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PROSPECTO PRELIMINAR DA OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA DE AÇÕES 
ORDINÁRIAS DE EMISSÃO DA 

 
VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A. 

CNPJ/ME nº 33.839.910/0001-11 
NIRE: 35.300.539.087 

Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre A, conjunto comercial 152, Brooklin Paulista 
CEP 04711-904, São Paulo, SP 

70.854.983 Ações Ordinárias 
Valor da Oferta: R$1.650.212.554,07 

Código ISIN: “BRVIVAACNOR0” 
Código de negociação das Ações na B3: “VIVA3” 

No contexto da presente Oferta, estima-se que o Preço por Ação estará situado entre R$21,17 e R$25,40 (“Faixa Indicativa”), podendo, no entanto, ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, a qual é 
meramente indicativa. 

A Vivara Participações S.A. (“Companhia”) e os acionistas vendedores pessoas físicas identificados na seção “Informações sobre a Oferta - Identificação dos Acionistas Vendedores, quantidade de ações ofertadas, montante 
e recursos líquidos” na página 42 deste Prospecto (“Acionistas Vendedores Pessoas Físicas” ou “Acionistas Vendedores”), em conjunto com o Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA” ou ”Coordenador Líder”), o Bank of America 
Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. (“BofA Merrill Lynch” ou “Agente Estabilizador”), a XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“XP Investimentos”) e o Banco J.P. Morgan S.A. (“J.P. 
Morgan” e, em conjunto com o Coordenador Líder, com o Agente Estabilizador e com a XP Investimentos, os “Coordenadores da Oferta”), estão realizando uma oferta pública de distribuição primária e secundária de ações 
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia e titularidade dos Acionistas Vendedores (“Ações” e “Oferta”, respectivamente). 

A Oferta consistirá na distribuição pública: (i) primária de 18.894.662 (dezoito milhões, oitocentas e noventa e quatro mil, seiscentas e sessenta e duas) novas ações ordinárias a serem emitidas pela Companhia (“Oferta Primária” e 
“Ações da Oferta Primária”); e (ii) secundária de, inicialmente, 51.960.321 (cinquenta e uma milhões, novecentas e sessenta mil, trezentas e vinte uma) ações ordinárias de emissão da Companhia e de titularidade dos Acionistas 
Vendedores (“Oferta Secundária” e “Ações da Oferta Base Secundária”, sendo que Ações da Oferta Base Secundária, em conjunto com Ações da Oferta Primária, serão denominadas “Ações da Oferta Base”), a ser realizada na 
República Federativa do Brasil (“Brasil”), em mercado de balcão não organizado, em conformidade com a Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução CVM 400”), com o “Código ANBIMA de 
Regulação e Melhores Práticas para Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários”, atualmente vigente (“Código ANBIMA”), e demais 
normativos aplicáveis, sob a coordenação dos Coordenadores da Oferta, com a participação de determinadas instituições consorciadas autorizadas a operar segmento especial de negociação de valores mobiliários no mercado de 
capitais brasileiro, credenciadas junto à B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) e convidadas a participar da Oferta para efetuar, exclusivamente, esforços de colocação das Ações junto a Investidores da Oferta Não Institucional (conforme 
definido neste Prospecto). 

Simultaneamente, serão também realizados esforços de colocação das Ações no exterior pelo Itau BBA USA Securities, Inc., pelo BofA Securities, Inc., pela XP Securities LLC e pelo J.P. Morgan Securities LLC, Inc. (em conjunto, 
“Agentes de Colocação Internacional”), em conformidade com o Placement Facilitation and Purchase Agreement, a ser celebrado entre a Companhia, os Acionistas Vendedores e os Agentes de Colocação Internacional (“Contrato de 
Colocação Internacional”) (i) nos Estados Unidos da América (“Estados Unidos”), exclusivamente para investidores institucionais qualificados (qualified institutional buyers), residentes e domiciliados nos Estados Unidos, conforme 
definidos na Regra 144A, editada pela U.S. Securities and Exchange Commission dos Estados Unidos (“SEC”), em operações isentas de registro, previstas no U.S. Securities Act de 1933, conforme alterado (“Securities Act”) e nos 
regulamentos editados ao amparo do Securities Act, bem como nos termos de quaisquer outras regras federais e estaduais dos Estados Unidos sobre títulos e valores mobiliários; e (ii) nos demais países, que não os Estados Unidos e o 
Brasil, para investidores que sejam considerados não residentes ou domiciliados nos Estados Unidos ou constituídos de acordo com as leis deste país (non-U.S. persons), nos termos do Regulamento S, no âmbito do Securities Act, e 
observada a legislação aplicável no país de domicílio de cada investidor e, em ambos os casos, desde que invistam no Brasil em conformidade com os mecanismos de investimento regulamentados pelo Conselho Monetário Nacional, 
pelo Banco Central do Brasil e/ou pela CVM, sem a necessidade, portanto, da solicitação e obtenção de registro de distribuição e colocação das Ações em agência ou órgão regulador do mercado de capitais de outro país, inclusive 
perante a SEC.  

Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a data da divulgação do “Anúncio de Início da Oferta Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Companhia” (“Anúncio 
de Início”), a quantidade de Ações da Oferta Base poderá, a critério dos Acionistas Vendedores, em comum acordo com os Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20% (vinte por cento), ou seja, em até 14.170.996 
(quatorze milhões, cento e setenta mil, novecentas e noventa e seis) ações ordinárias de emissão da Companhia, detidas e a serem alienadas pelos Acionistas Vendedores, na proporção indicada neste Prospecto Preliminar 
(conforme definido abaixo), nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações da Oferta Base (“Ações Adicionais”).  

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de Ações da Oferta Base poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual equivalente a até 15% (quinze por cento), ou seja, em até 10.628.247 (dez 
milhões, seiscentas e vinte oito mil, duzentas e quarenta e sete) ações ordinárias de emissão da Companhia, a serem alienadas pelos Acionistas Vendedores, na proporção indicada neste Prospecto Preliminar, nas mesmas 
condições e pelo mesmo preço das Ações da Oferta Base (“Ações Suplementares”), conforme opção a ser outorgada pelos Acionistas Vendedores ao Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de Colocação (conforme 
definido neste Prospecto), as quais serão destinadas, exclusivamente, para atender um eventual excesso de demanda que venha a ser constatado no decorrer da Oferta.  

Na hipótese de o Preço por Ação (conforme abaixo definido) ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, os Pedidos de Reserva (conforme definido neste Prospecto) serão normalmente, considerados e processados, 
observadas as condições de eficácia descritas neste Prospecto, exceto no caso de um Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa (conforme definido neste Prospecto), hipótese em que o Investidor Não 
Institucional poderá desistir do seu Pedido de Reserva. 

O preço de subscrição ou aquisição, conforme o caso, por Ação será fixado após a conclusão do procedimento de coleta de intenções de investimento junto a Investidores Institucionais, realizado no Brasil, pelos 
Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de Colocação, e no exterior, pelos Agentes de Colocação Internacional, nos termos do Contrato de Colocação Internacional, em consonância com o disposto no artigo 23, 
parágrafo 1º, e no artigo 44 da Instrução CVM 400 (“Procedimento de Bookbuilding”) e terá como parâmetro as indicações de interesse em função da qualidade e quantidade de demanda (por volume e preço) por Ação coletada 
junto a Investidores Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding (“Preço por Ação”). 

A escolha do critério de determinação do Preço por Ação é justificada na medida em que o preço de mercado das Ações a serem subscritas/adquiridas foi aferido de acordo com a realização do Procedimento de Bookbuilding, o 
qual reflete o valor pelo qual os Investidores Institucionais apresentarão suas intenções de investimento no contexto da Oferta e, portanto, não haverá diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do 
artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). Os Investidores da Oferta Não Institucional não participarão do Procedimento de 
Bookbuilding e, portanto, não participarão do processo de determinação do Preço por Ação. 

 Preço (R$)(1) Comissões (R$)(1)(2)(4) Recursos Líquidos (R$)(1)(2)(3)(4) 

Preço por Ação ......................................................................................................  23,29 1,08 22,21 
Oferta Primária .......................................................................................................  440.056.677,98 20.352.621,36 419.704.056,62 
Oferta Secundária ..................................................................................................  1.210.155.876,09 55.969.709,26 1.154.186.166,83(5) 

Total .......................................................................................................................  1.650.212.554,07 76.322.330,62 1.573.890.223,45 
 

(1) Considerando o Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa Indicativa de preços. 
(2) Abrange as comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta, sem considerar as Ações Suplementares e sem considerar as Ações Adicionais. 
(3) Sem dedução das despesas e tributos da Oferta. 
(4) Para informações sobre as remunerações a serem recebidas pelos Coordenadores da Oferta, veja a seção “Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto. 
(5) Para informações sobre a quantidade de Ações a serem alienadas pelos Acionistas Vendedores e os recursos líquidos a serem recebidos por cada um, veja a seção “Informações sobre a Oferta - Identificação dos Acionistas Vendedores, quantidade de ações ofertadas, 

montante e recursos líquidos” na página 42 deste Prospecto. 

A realização da Oferta Primária, mediante aumento de capital da Companhia, com a exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei das Sociedades por Ações, 
bem como seus termos e condições, foram aprovados na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 15 de agosto de 2019, cuja ata foi devidamente registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo 
(“JUCESP”) em 6 de setembro de 2019, sob o nº 473.545/19-6, e publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo (“DOESP”) e no jornal “Diário Comércio Indústria & Serviços”, em 18 de setembro de 2019.  

O Preço por Ação e o efetivo aumento de capital da Companhia, serão aprovados em Reunião do Conselho de Administração da Companhia a ser realizada entre a conclusão do Procedimento de Bookbuilding e a concessão 
dos registros da Oferta pela CVM, cuja ata será devidamente registrada na JUCESP e publicada no jornal “Valor Econômico” na data de disponibilização do Anúncio de Início e no DOESP no dia útil subsequente. 

Não será necessária qualquer aprovação societária em relação aos Acionistas Vendedores para a participação na Oferta Secundária e a fixação do Preço por Ação, uma vez que se tratam de pessoas físicas. 

Exceto pelo registro na CVM, a Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta não pretendem registrar a Oferta ou as Ações nos Estados Unidos e em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de 
qualquer outro país. 

É admissível o recebimento de reservas, a partir de 26 de setembro de 2019, para subscrição/aquisição de Ações, as quais somente serão confirmadas pelo adquirente após o início do período de distribuição. 

“O REGISTRO DA PRESENTE DISTRIBUIÇÃO NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A QUALIDADE DA EMISSORA, 
BEM COMO SOBRE AS AÇÕES A SEREM DISTRIBUÍDAS.” 

A Oferta está sujeita a prévia análise e aprovação da CVM, sendo que o registro da Oferta foi requerido junto à CVM em 19 de agosto de 2019. 

Este Prospecto Preliminar não deve, em nenhuma circunstância, ser considerado uma recomendação de subscrição ou aquisição das Ações. Ao decidir adquirir e liquidar as Ações, os potenciais investidores 
deverão realizar sua própria análise e avaliação da situação financeira da Companhia, das atividades e dos riscos decorrentes do investimento nas Ações.  

OS INVESTIDORES DEVEM LER ESTE PROSPECTO E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA ANEXO A ESTE PROSPECTO, ANTES DE ACEITAR A OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA 
COMPANHIA – PRINCIPAIS FATORES DE RISCO DA COMPANHIA” E “FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS AÇÕES”, A PARTIR DAS PÁGINAS 23 e 83, RESPECTIVAMENTE, DESTE PROSPECTO E 
TAMBÉM A SEÇÃO “4. FATORES DE RISCO” DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA NA PÁGINA 428, PARA UMA DESCRIÇÃO DE CERTOS FATORES DE RISCO RELACIONADOS À AQUISIÇÃO DE 
AÇÕES QUE DEVEM SER CONSIDERADOS NA TOMADA DE DECISÃO DE INVESTIMENTO.  

 

Coordenadores da Oferta 

Coordenador Líder Agente Estabilizador

A data deste Prospecto Preliminar é 18 de setembro de 2019. 



 

 

(Esta página foi intencionalmente deixada em branco) 
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DEFINIÇÕES 

Para fins do presente Prospecto, “Companhia”, “Vivara” ou “nós” se referem, a menos que o 
contexto determine de forma diversa, à Vivara Participações S.A., suas subsidiárias e filiais na data 
deste Prospecto. Os termos indicados abaixo terão o significado a eles atribuídos neste Prospecto, 
conforme aplicável. 

Os termos relacionados especificamente com a Oferta e respectivos significados constam da seção 
“Sumário da Oferta” deste Prospecto.  

Acionistas Vendedores ou 
Acionistas Vendedores 
Pessoas Físicas 

Os Srs. Nelson Kaufman; Márcio Monteiro Kaufman; Paulo 
Kruglensky e Marina Kaufman Bueno Neto, considerados em 
conjunto. 

Administração Conselho de Administração e Diretoria Estatutária da 
Companhia, considerados em conjunto. 

Administradores Membros do Conselho de Administração e da Diretoria 
Estatutária da Companhia, considerados em conjunto. 

Agente Estabilizador ou  
BofA Merrill Lynch 

Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. 

ANBIMA Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais. 

Assembleia Geral A assembleia geral de acionistas da Companhia. 

Auditores Independentes Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes. 

B3 B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão. 

Banco Central ou BACEN Banco Central do Brasil. 

Brasil ou País República Federativa do Brasil. 

Câmara de Arbitragem do 
Mercado 

A câmara de arbitragem prevista no Regulamento da Câmara 
de Arbitragem do Mercado, instituída pela B3, destinada a 
atuar na composição de conflitos que possam surgir nos 
segmentos especiais de listagem da B3. 

CMN Conselho Monetário Nacional. 

CNPJ/ME Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da 
Economia. 

CPF/ME Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia. 

Código ANBIMA Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para 
Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas 
de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de 
Valores Mobiliários atualmente vigente. 

Companhia ou Vivara Vivara Participações S.A. 
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Conipa Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de 
Decoração Ltda., subsidiária integral da Vivara Participações 
S.A., com sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas. 
A Empresa tem como atividade preponderante a fabricação de 
artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria com a 
comercialização desses produtos no varejo e atacado, incluindo 
também os serviços prestados de reparação de joias e relógios. 

Conselho de Administração O conselho de administração da Companhia. 

Conselho Fiscal O conselho fiscal da Companhia, que até a data deste 
Prospecto não havia sido instalado. 

Contrato de Cessão Contrato de Cessão e Transferência Marcas celebrando entre 
a Companhia e a Makauf em 29 de julho de 2019. 

Contrato de Cessão de DI’s Contrato de Cessão e Transferência de Desenhos Industriais 
celebrado entre a Makauf e a Tellerina em 2 de setembro de 
2019. 

Contrato de Licença de Uso Contrato de Licença de Uso de Marcas celebrado entre a 
Companhia, a Tellerina e a Conipa em 3 de setembro de 2019.  

Coordenador Líder ou Itaú BBA Banco Itaú BBA S.A. 

CVM  Comissão de Valores Mobiliários. 

Deliberação CVM 476  Deliberação da CVM nº 476, de 25 de janeiro de 2005. 

Diretoria Estatutária A diretoria estatutária da Companhia. 

DOESP Diário Oficial do Estado de São Paulo. 

Dólar, dólar, dólares ou US$ Moeda oficial dos Estados Unidos. 

EBITDA O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and 
Amortization) ou LAJIDA (“Lucro Antes de Juros, Impostos, 
Depreciações e Amortizações”) é uma medição não contábil 
elaborada pela Companhia em consonância com a Instrução 
CVM 527, que consiste no resultado do exercício ou do período 
ajustado pelo imposto de renda e contribuição social, pelo 
resultado financeiro líquido e pelos custos e despesas de 
depreciação e amortização. A margem EBITDA é calculada pela 
divisão do EBITDA pela receita operacional líquida. O EBITDA e 
a margem EBITDA não são medidas reconhecidas pelas Práticas 
Contábeis Adotadas no Brasil nem pelas Normas Internacionais 
de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e não 
representam o fluxo de caixa para os períodos apresentados e 
não devem ser consideradas como base para a distribuição de 
dividendos, como substituto para o lucro (prejuízo) líquido do 
exercício/período ou como indicador de desempenho 
operacional, nem como indicador de liquidez da Companhia. 
Para mais informações sobre medições não contábeis, veja o 
item 3.2 do Formulário de Referência anexo a este Prospecto. 
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EBITDA Ajustado O EBITDA Ajustado é uma medição não contábil elaborada 
pela Companhia, que consiste no resultado do 
exercício/período, ajustado pelo imposto de renda e 
contribuição social, do resultado financeiro líquido, dos custos 
e despesas de depreciação e amortização, ajustado pelas 
(i) despesas pré-operacionais; (ii) despesas com aquisições e 
incorporações; e (iii) outras despesas. Nós acreditamos que os 
ajustes complementares aplicados na apresentação do 
EBITDA Ajustado são apropriados para fornecer informações 
adicionais aos investidores que não são decorrentes de nossas 
operações principais. O EBITDA Ajustado não é uma medida 
reconhecida pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem 
pelas normas IFRS, emitidas pelo IASB, e não deve ser 
considerada como base para distribuição de dividendos, como 
substituto para o lucro (prejuízo) líquido do exercício/período 
ou como indicador de desempenho operacional, nem como 
indicador de liquidez da Companhia. Para mais informações 
sobre medições não contábeis, veja o item 3.2 do Formulário 
de Referência anexo a este Prospecto. 

Estados Unidos  Estados Unidos da América. 

Estatuto Social  O estatuto social da Companhia aprovado pela Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 18 de setembro de 2019. 

Etna Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. 

Formulário de Referência  Formulário de referência da Companhia, elaborado nos termos 
da Instrução CVM 480, conforme alterada, e anexo a este 
Prospecto. 

Grupo Vivara A Companhia, a Conipa e a Tellerina, consideradas em 
conjunto. 

IASB International Accounting Standard Board. 

ICMS Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços. 

IFRS International Financial Reporting Standards (Normas 
Internacionais de Relatório Financeiro). Conjunto de normas 
internacionais de contabilidade, emitidas e revisadas pelo IASB. 

IFRS16/CPC06 Operações de arrendamento mercantil, que substitui o CPC 06 
(R1) - Operações de Arrendamento Mercantil, elimina a distinção 
entre arrendamentos operacionais e arrendamentos financeiros 
a partir de 1º de janeiro de 2019. Além disso, a norma exige o 
reconhecimento de um ativo (o direito de usar o item arrendado) 
e um passivo financeiro relativo aos de aluguéis futuros 
descontados a valor presente para praticamente todos os 
contratos de arrendamento. 

INPI Instituto Nacional da Propriedade Intelectual. 

Instituição Escrituradora  Itaú Corretora de Valores S.A. 

Instrução CVM 400  Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada. 
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Instrução CVM 480  Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 505 Instrução da CVM nº 505, de 27 de setembro de 2011, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 527 Instrução da CVM nº 527, de 4 de outubro de 2012, conforme 
alterada. 

IPCA Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo. 

J. P. Morgan Banco J.P. Morgan S.A. 

JUCESP Junta Comercial do Estado de São Paulo. 

Lei das Sociedades por Ações  Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Lei do Mercado de Capitais Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Makauf Makauf Empreendimentos Ltda. 

Novo Mercado  Segmento especial de listagem de valores mobiliários da B3, 
destinado à negociação de valores mobiliários emitidos por 
empresas que se comprometem voluntariamente com a 
adoção de práticas de governança corporativa e a divulgação 
pública de informações adicionais em relação ao que é exigido 
na legislação, previstas no Regulamento do Novo Mercado. 

Ofício-Circular CVM/SRE Ofício-Circular CVM/SRE nº 02/19, divulgado em 27 de 
fevereiro de 2019. 

PIS/COFINS Programas de Integração Social e Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social, respectivamente. 

Plano de Opções O Plano de Opções de Compra de Ações pela Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia realizada em 18 de 
setembro de 2019. 

Prospecto Definitivo O “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da 
Vivara Participações S.A.”, incluindo o Formulário de 
Referência a ele anexo e eventuais aditamentos e/ou 
suplementos, bem como seus demais anexos. 

Prospecto Preliminar Este “Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da 
Vivara Participações S.A.”, incluindo o Formulário de 
Referência a ele anexo e eventuais aditamentos e/ou 
suplementos, bem como seus demais anexos. 

Prospectos  O Prospecto Definitivo e este Prospecto Preliminar, 
considerados em conjunto. 

Real, real, reais ou R$ Moeda oficial corrente no Brasil. 

Regra 144A Regra 144A editada ao amparo do Securities Act. 



 

5 

Regulamento do Novo Mercado Regulamento de Listagem do Novo Mercado, que prevê as 
práticas diferenciadas de governança corporativa a serem 
adotadas pelas companhias com ações listadas no segmento 
Novo Mercado da B3. 

Regulamento S  Regulation S do Securities Act de 1933, conforme alterada, dos 
Estados Unidos. 

SEC  Securities and Exchange Commission, a comissão de valores 
mobiliários dos Estados Unidos. 

Securities Act  Securities Act de 1933 dos Estados Unidos, conforme alterado.

Tellerina Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração 
S.A., subsidiária integral da Vivara Participações S.A., com 
sede na cidade de Manaus, estado do Amazonas, e centro 
administrativo na cidade de São Paulo – SP, que possui como 
atividades preponderantes, por meio da rede de lojas sob a 
bandeira “VIVARA”, a importação, a exportação e o comércio 
varejista e atacadista de joias, bijuterias, artigo sem metais 
preciosos e suas ligas, folheados, pedras preciosas, relógios, 
instrumentos cronométricos, artigos de couro e assemelhados, 
bem como a prestação de serviços de “design” e de conserto 
de joias em geral. 

XP Investimentos XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. 
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INFORMAÇÕES CADASTRAIS DA COMPANHIA 

Identificação Vivara Participações S.A., sociedade por ações, devidamente 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 33.839.910/0001-11, com seus 
atos constitutivos devidamente registrados na JUCESP sob o 
NIRE nº 35.300.539.087. 

Registro na CVM Em fase de obtenção de registro como emissora de valores 
mobiliários categoria “A” perante a CVM, cujo requerimento foi 
apresentado à CVM em 19 de agosto de 2019. 

Sede Localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre 
A, conjunto comercial nº 152, Brooklin Paulista, CEP 04711-
904. 

Diretoria de Relações com 
Investidores 

Localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre 
A, conjunto comercial nº 152, Brooklin Paulista, CEP 04711-
904. O Diretor de Relações com Investidores é o Sr. Otavio 
Chacon do Amaral Lyra. O telefone da Diretoria de Relações 
com Investidores da Companhia é +55 (11) 3896-0555 e o 
seu endereço eletrônico é ri@vivara.com.br. 

Instituição Escrituradora Itaú Corretora de Valores S.A.  

Auditores Independentes Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, para os 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018, 
2017 e 2016, bem como para o período de seis meses findo 
em 30 de junho de 2019. 

Títulos e Valores Mobiliários 
Emitidos 

As Ações serão listadas no Novo Mercado sob o código 
“VIVA3”, a partir do primeiro dia útil imediatamente posterior à 
divulgação do Anúncio de Início. 

Jornais nos Quais Divulga 
Informações 

As informações referentes à Companhia são divulgadas no 
DOESP e no jornal “Valor Econômico”. 

Website http://ri.vivara.com.br 

As informações constantes no website da Companhia não são 
parte integrante deste Prospecto e não estão a ele anexas 
e/ou incorporadas por referência. 

Formulário de Referência Informações detalhadas sobre a Companhia, seus negócios e 
operações poderão ser encontradas no Formulário de 
Referência, anexo a este Prospecto. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES ACERCA DO FUTURO 

Este Prospecto contém estimativas e declarações acerca do futuro, principalmente nas 
seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relacionados à Companhia” 
e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações”, nas páginas 23 e 83, 
respectivamente, deste Prospecto e nas seções “4. Fatores de Risco”, “7. Atividades do 
Emissor” e “10. Comentários dos Diretores” do Formulário de Referência a partir das 
páginas 428, 503 e 599, respectivamente, deste Prospecto. 

As estimativas e declarações futuras têm por embasamento, em grande parte, expectativas atuais 
da Companhia sobre eventos futuros e tendências financeiras que afetam ou que tenham o 
potencial de afetar os negócios da Companhia, o seu setor de atuação, sua participação de 
mercado, sua reputação, seus negócios, sua situação financeira, o resultado de suas operações, 
suas margens e/ou seu fluxo de caixa. As estimativas e declarações acerca do futuro estão sujeitas 
a diversos riscos e incertezas e foram efetuadas somente com base nas informações disponíveis 
atualmente. Muitos fatores importantes, além daqueles discutidos neste Prospecto, tais como 
previstos nas estimativas e declarações acerca do futuro, podem impactar adversamente os 
resultados da Companhia e/ou podem fazer com que as estimativas e as declarações acerca do 
futuro não se concretizem. Dentre os diversos fatores que podem influenciar as estimativas e 
declarações futuras da Companhia, podem ser citados, como exemplo, os seguintes: 

 conjuntura socioeconômica, política e de negócios do Brasil, incluindo, exemplificativamente, 
inflação, flutuações das taxas de juros, nível de emprego, crescimento populacional e 
confiança do consumidor; 

 flutuações nas taxas de câmbio, especificamente com relação ao Real perante o Dólar; 

 flutuações no preço do ouro e da prata, dois dos principais insumos utilizados no processo 
produtiva da Companhia; 

 modificações em leis e regulamentos, incluindo os que envolvem questões trabalhistas e fiscais, 
principalmente com relação aos nossos benefícios fiscais; 

 capacidade da Companhia de implementar suas estratégias de crescimento, incluindo a 
abertura de novas lojas e o desenvolvimento das lojas atuais; 

 capacidade da Companhia de se financiar adequadamente; 

 capacidade da Companhia de atender seus clientes de forma satisfatória; 

 competição do setor; 

 mudanças nas preferências dos consumidores e demandas pelos produtos que vendemos; 

 dificuldades na manutenção e melhoria de nossas marcas e reclamações desfavoráveis de 
clientes, ou publicidade negativa, que afetem nossas marcas; 

 aumento do custo na estrutura da Companhia; e 

 outros fatores de risco discutidos nas seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de 
Risco Relacionados à Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações” 
deste Prospecto, nas páginas 23 e 83, respectivamente, deste Prospecto, bem como na seção 
“4. Fatores de Risco” e “5. Riscos de Mercado” do nosso Formulário de Referência, a partir das 
páginas 428 e 476, respectivamente, deste Prospecto. 
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Essa lista de fatores de risco não é exaustiva e outros riscos e incertezas podem causar resultados 
que podem vir a ser substancialmente diferentes daqueles contidos nas estimativas e perspectivas 
sobre o futuro. As palavras “acredita”, “pode”, “poderá”, “deverá”, “visa”, “estima”, “continua”, 
“antecipa”, “pretende”, “espera” e outras similares têm por objetivo identificar estimativas e 
perspectivas para o futuro. As considerações sobre estimativas e perspectivas para o futuro 
incluem informações pertinentes a resultados, estratégias, planos de financiamentos, posição 
concorrencial, dinâmica setorial, oportunidades de crescimento potenciais, os efeitos de 
regulamentação futura e os efeitos da concorrência. Em vista dos riscos e incertezas aqui 
descritos, as estimativas e perspectivas para o futuro constantes neste Prospecto podem vir a não 
se concretizar.  

Estas estimativas envolvem riscos e incertezas e não representam qualquer garantia de um 
desempenho futuro, sendo que os reais resultados ou desenvolvimentos podem ser 
substancialmente diferentes das expectativas descritas nas estimativas e declarações futuras 
constantes neste Prospecto e no Formulário de Referência. 

Declarações prospectivas envolvem riscos, incertezas e premissas, pois se referem a eventos 
futuros e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. As condições da 
situação financeira futura da Companhia e de seus resultados operacionais futuros, sua 
participação e posição competitiva no mercado poderão apresentar diferenças significativas se 
comparados àquelas expressas ou sugeridas nas referidas declarações prospectivas. Muitos dos 
fatores que determinarão esses resultados e valores estão além da sua capacidade de controle ou 
previsão. Em vista dos riscos e incertezas envolvidos, nenhuma decisão de investimento deve ser 
tomada somente baseada nas estimativas e declarações futuras contidas neste Prospecto e no 
Formulário de Referência. 

Adicionalmente, os números incluídos neste Prospecto e no Formulário de Referência da 
Companhia, anexo a este Prospecto a partir da página 395, podem ter sido, em alguns casos, 
arredondados para números inteiros. 

O INVESTIDOR DEVE ESTAR CIENTE DE QUE OS FATORES MENCIONADOS ACIMA, ALÉM 
DE OUTROS DISCUTIDOS NESTE PROSPECTO E NO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, 
ANEXO A ESTE PROSPECTO A PARTIR DA PÁGINA 395, PODERÃO AFETAR OS 
RESULTADOS FUTUROS DA COMPANHIA E PODERÃO LEVAR A RESULTADOS 
DIFERENTES DAQUELES CONTIDOS, EXPRESSA OU IMPLICITAMENTE, NAS 
DECLARAÇÕES E ESTIMATIVAS NESTE PROSPECTO. TAIS ESTIMATIVAS REFEREM-SE 
APENAS À DATA EM QUE FORAM EXPRESSAS, SENDO QUE A COMPANHIA, OS 
ACIONISTAS VENDEDORES E OS COORDENADORES DA OFERTA NÃO ASSUMEM A 
RESPONSABILIDADE E A OBRIGAÇÃO DE ATUALIZAR PUBLICAMENTE OU REVISAR 
QUAISQUER DESSAS ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES FUTURAS EM RAZÃO DA 
OCORRÊNCIA DE NOVA INFORMAÇÃO, EVENTOS FUTUROS OU DE QUALQUER OUTRA 
FORMA. MUITOS DOS FATORES QUE DETERMINARÃO ESSES RESULTADOS E VALORES 
ESTÃO ALÉM DA CAPACIDADE DE CONTROLE OU PREVISÃO DA COMPANHIA. 
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SUMÁRIO DA COMPANHIA 

ESTE SUMÁRIO É APENAS UM RESUMO DAS INFORMAÇÕES DA EMISSORA. AS 
INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE A EMISSORA ESTÃO NO FORMULÁRIO DE 
REFERÊNCIA, LEIA-O ANTES DE ACEITAR A OFERTA. AS INFORMAÇÕES APRESENTADAS 
NESTE SUMÁRIO SÃO CONSISTENTES COM AS INFORMAÇÕES DO FORMULÁRIO DE 
REFERÊNCIA. 

Este Sumário contém um resumo das nossas atividades e das nossas informações financeiras e 
operacionais, não pretendendo ser completo nem substituir o restante deste Prospecto e do 
Formulário de Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 395. Este Sumário não 
contém todas as informações que o investidor deve considerar antes de investir nas Ações. Antes 
de tomar sua decisão em investir em nossas Ações, o investidor deve ler cuidadosa e 
atenciosamente todo este Prospecto e o Formulário de Referência, incluindo as informações 
contidas na seção “Considerações Sobre Estimativas e Declarações acerca do Futuro” e nas 
seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relacionados à Companhia” e 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações” deste Prospecto, nas páginas 23 e 83, 
respectivamente, deste Prospecto, bem como na seção “4. Fatores de Risco” e “5. Riscos de 
Mercado” do nosso Formulário de Referência, a partir das páginas 428 e 476, respectivamente, 
deste Prospecto, bem como as nossas demonstrações contábeis e suas respectivas notas 
explicativas anexas a este Prospecto a partir da página 303. Recomenda-se aos investidores 
interessados que contatem seus consultores jurídicos e financeiros antes de investir nas Ações. 

A menos que o contexto exija outra interpretação, os termos “nós”, “nossos” e “nossa Companhia” 
referem-se à Companhia e suas subsidiárias. 

Visão geral do negócio 

Somos os líderes em market share no varejo especialista em joias e relógios no Brasil, tanto em 
termos de receita líquida[1] quanto em termos de número de lojas físicas e próprias[2] em 2018. Nós 
desenhamos, criamos, produzimos, comercializamos e distribuímos nossos produtos em todo o 
território nacional, por meio de uma estratégia verticalizada e de multicanalidade (omni-canal), 
incluindo vendas off-line por meio de 234 pontos de venda (inclui lojas físicas e quiosques), 1 canal 
de televendas e 1 canal de vendas corporativas (B2B), e online através de nosso próprio site e 
outros marketplaces, o que nos permite capturar sinergias e aumentar nossas margens. A marca 
Vivara, um dos nossos principais ativos, é “top of mind” no mercado de joias brasileiro1. No 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018 tivemos uma receita líquida de R$1,1 
bilhão, um EBITDA Ajustado de R$245,8 milhões, uma margem EBITDA Ajustado 23,2% e um 
lucro líquido de R$198,4 milhões. 

Possuímos mais de 4,5 milhões de clientes cadastrados em todo o País, que enriquecem nossa 
inteligência de dados e convergem para que nossa estratégia de marketing seja assertiva, gerando 
a comercialização de aproximadamente 300 mil peças por mês a partir de nosso principal centro de 
distribuição localizado na região sul da cidade de São Paulo. 

 
[1] De acordo com informações publicadas em 10 de dezembro de 2018 pela Euromonitor International Limited, pesquisa de Varejo, edição 

de 2019, vendas no varejo, sem imposto de valor adicionado, moeda local. 
[2] De acordo com informações publicadas em 10 de dezembro de 2018 pela Euromonitor International Limited, pesquisa de Varejo, edição 

de 2019, número de lojas. 
1 Com base na pesquisa divulgada pelo Estadão Marcas em 2019 - https://publicacoes.estadao.com.br/marcasmais2019/categorias/joalherias/. 
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Nossas Marcas 

Com 57 anos de experiência, desenvolvemos um portfólio de marcas – Vivara e Life by Vivara, Life 
Vivara, Vivara Watches, Vivara Fragrances e Vivara Accessories, que representaram, 
respectivamente, no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018, 49,0%, 31,8%, 
16,8%, 0,2% e 2,2% de nossa receita líquida - com foco em joias, relógios, perfumes e acessórios. 
Tais marcas estão associadas a produtos democráticos com design moderno e de alta qualidade, 
que podem ser acessados por diversas classes sociais, bem como acompanhar nossos clientes 
em diferentes fases da vida, o que nos permite aproveitar o crescimento do varejo do País 
independentemente da classe social, além de proporcionar mais flexibilidade e diluição de riscos 
em momentos econômicos adversos. Acreditamos também que a nossa marca Vivara não tem 
concorrente direto no segmento e no perfil em que atuamos, quando considerados de maneira 
combinada os pilares de luxo, acesso e reconhecimento, possuindo uma faixa de preço que pode 
variar desde R$150,00 a mais de R$100.000,00. 

Por produzirmos a grande maioria das nossas joias, possuímos uma flexibilidade na composição 
do nosso mix de produtos. Durante o período de recessão no Brasil, entre 2015 e 2016, optamos 
por aumentar rapidamente a produção de itens confeccionados em prata em detrimento dos 
produtos com ouro. Dessa forma, mantivemos nossas vendas estáveis aumentando a 
rentabilidade, na medida em que a margem bruta dos produtos que utilizam prata é maior do que a 
margem bruta dos produtos em ouro, conforme abaixo: 

 

Vivara: lançada em 1962, é associada a uma marca tradicional, elegante e moderna destinada a 
clientes acima dos 30 anos de idade, que prezam por qualidade e sofisticação. 

Life Vivara: lançada em 2011, é associada a um público-alvo mais jovem, acima de 15 anos de 
idade, que valoriza a moda e procura peças mais descontraídas, colecionáveis e com um preço 
mais acessível. 

O primeiro quiosque da marca foi inaugurado em 2014, ano em que também incluiu a categoria de 
anéis. No ano seguinte, a primeira loja física inteiramente dedicada a marca começou a funcionar e 
as categorias de colares e pulseiras de couro foram adicionadas. Em 2016, a marca passou a 
oferecer produtos para o público masculino e em 2018 para a categoria Pets. Atualmente, o 
segmento Life by Vivara conta com aproximadamente 2.400 SKUs ativos.  

Em 2013, criamos um Instagram próprio para a marca, que atualmente conta com 970 mil 
seguidores e ao longo dos últimos anos estabelecemos diversas parcerias com influenciadores 
digitais e marcas de reconhecimento, como a Disney em 2014. Em 2017, estabelecemos a parceria 
com a Marina Ruy Barbosa e também contamos com outros 10 influenciadores que totalizam 
aproximadamente 29 milhões de seguidores combinados. 
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Vivara Watches: lançada em 1980 para a venda de relógios de marcas próprias ou de terceiros, 
com foco no público acima dos 30 anos de idade que busca relógios clássicos, elegantes e/ou 
urbanos. Atualmente, comercializamos 22 marcas de relógios no Brasil, incluindo marcas próprias 
(Vivara e Akium), marcas exclusivamente distribuídas por nós no Brasil (Tommy Hilfiger, Coach, 
Ferrari, Movado, Hugo Boss Black, Hugo, Olivia Burton, Festina, Nautica e Lacoste) e marcas de 
terceiros as quais distribuímos sem exclusividade (Juicy Couture, Guess, Gucci, Tag Heuer, 
Swatch, Baume et Mercier, Bulova, Victorinox, Relógio MontBlanc, e Calvin Klein).  

Vivara Fragrances: nossa marca mais jovem, lançada em 2015, tem seu foco em mulheres acima 
dos 20 anos de idade, e faz parte da nossa estratégia de venda corporativa (B2B) que tem como 
objetivo aumentar a capilaridade de distribuição de nossos produtos. 

Vivara Accessories: lançada em 2000, é uma marca eclética e acessível que nos permite entregar 
aos nossos clientes uma maior variedade de produtos com nossa marca própria e marcas de 
terceiros, tornando a experiência de nossos clientes ainda mais completa. 

Nosso time de marketing vem ativamente investindo em uma estratégia de comunicação integrada 
entre os canais físicos e online, acompanhando toda a jornada dos nossos clientes. Nossas 
marcas já possuem grande visibilidade no canal online – contamos com mais de 3,2 milhões de 
seguidores no instagram (consolidando os perfis Vivaraonline e Lifebyvivara), mais de 57 milhões 
de seguidores impactados por meio dos nossos 3 embaixadores de marca (Gisele Bündchen para 
marca Vivara, Marina Ruy Barbosa para Life by Vivara e Cauã Reymond para nosso portfólio de 
produtos masculinos). Além disso, também completamos nossa estratégia de comunicação 
regional por meio de parcerias com mais de 30 micro influenciadores digitais, atingindo mais de 
68,5 milhões de pessoas. Contamos também com linhas temáticas em parceria com grandes 
empresas como a Disney e a Pixar, as quais somam mais de 24 milhões de seguidores. 

Nosso Modelo e Presença 

Utilizamos um modelo de negócios verticalizado, que garante um maior domínio e flexibilidade no 
gerenciamento da cadeia produtiva, desde a criação e design até a produção, estratégia de 
marketing, distribuição (omni-canal) e comercialização de nossos produtos, representando uma 
produção anual de 1,8 milhões de unidades. Contamos com uma equipe de designers com foco em 
inovação e tendências, responsável por mais de 30 lançamentos de coleções anuais. Fabricamos 
aproximadamente 80% de nossos produtos comercializados em nossa fábrica localizada na zona 
franca de Manaus, Estado do Amazonas, na qual constantemente investimos em tecnologia e 
demais melhorias, com foco em eficiência operacional, de forma a manter padrões consistentes de 
qualidade e reforçar nosso posicionamento de liderança e referência de mercado. 

Temos presença geográfica em aproximadamente 90% dos Estados do Brasil e atualmente, 99% de 
nossos pontos de venda estão localizados em shoppings centers, o que nos oferece uma vantagem 
competitiva em termos de tempo de maturação de nossos pontos de venda (ramp-up) e segurança 
para nossos clientes e produtos. Adicionalmente, temos três centros de distribuição localizados, 
respectivamente, na região sul da cidade de São Paulo e nos Municípios de Embu das Artes e 
Diadema (apenas embalagens), no Estado de São Paulo, responsáveis pelo abastecimento de 
nossos canais de vendas físico e online. Possuímos um processo de distribuição altamente eficiente, 
capaz de entregar nos pontos de venda (CD-pontos de venda) produtos em uma média de 
aproximadamente 3 dias e aos clientes finais (vendas online) localizados em São Paulo em até 4 
horas. Nossa concentração se dá principalmente na região Sudeste, a mais rica do país e onde está 
centralizado 53% do Produto Interno Bruto nacional, e que respondeu por aproximadamente 60% de 
nossa receita bruta em 31 de dezembro de 2018. 
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O mapa abaixo mostra a distribuição geográfica de nossos pontos de venda, nossos centros de 
distribuição e da nossa fábrica em 30 de junho de 2019. Nossa concentração de pontos de venda 
ao final de 2018 por região geográfica é a seguinte: 53% do total dos pontos de venda no sudeste, 
10% no centro-oeste, 17% no nordeste, 6% no norte e 14% no sul: 

 

Nossa missão é atender os nossos clientes com excelência e proporcionar-lhes a melhor 
experiência de compra possível. Trabalhamos com uma plataforma de múltiplos canais de venda 
(omni-canal), de forma a oferecer versatilidade e flexibilidade na experiência de compra. 
Classificamos nossas lojas em três clusters de lojas (direcionadas a clientes com diferentes 
poderes aquisitivos) e ao longo do tempo desenvolvemos a habilidade de construir uma 
ambientação de loja, incluindo a escolha de materiais a serem utilizados na construção da loja e 
arquitetura da mesma, e portfólio de produtos disponíveis para os clientes adaptados aos clusters e 
públicos alvos. Assim, nossos produtos são ofertados por meio de pontos de venda adaptadas ao 
público a que se destinam proporcionando uma experiência de compra customizada. 
Adicionalmente, também comercializamos nossos produtos por meio de quiosques, televendas, 
vendas corporativas (B2B), nosso próprio site e outros marketplaces. 

Atualmente, nossos canais consistem em: (i) lojas físicas Vivara; (ii) quiosques Vivara; (iii) lojas 
físicas Life by Vivara; (iv) quiosques Life by Vivara; (v) quiosques exclusivos para relógios Tommy 
Hilfiger; (vi) televendas; (vii) vendas corporativas (B2B); e (viii) canais de venda online, que 
oferecem conteúdo e produtos exclusivos a estes canais. Nosso modelo nos confere flexibilidade e 
capacidade de adaptação a diversos mercados e diferentes públicos-alvo. Em 2018 e nos seis 
meses findo em 30 de junho de 2019, nossas vendas por meio de canais físicos e online 
representaram, respectivamente, 93,5%, 6,5%, 92,1% e 7,9% de nossa receita líquida. Nosso 
canal online já é bem desenvolvido, contando com mais de 2,4 milhões de visitantes únicos por 
mês em nosso website. 
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Nossa estratégia segue o conceito “customer centric”, em que todas iniciativas e ações visam a 
satisfazer nossos clientes, identificando suas necessidades e oferecendo a melhor experiência de 
compra possível, nos permitindo atingir um Net Promoter Score (NPS) de 88, conforme avaliação 
feita pelos nossos clientes, score acima de grandes varejistas nacionais e internacionais2. Assim, 
oferecemos serviços personalizados de atendimento aos nossos clientes por meio de equipes 
experientes e submetidas a constante treinamento. Acreditamos que esse atendimento 
personalizado, o qual chamamos de “venda assistida”, resulta em maior fidelização de nossos 
clientes, tornando a experiência de compra agradável e singular, principalmente pelo fato de 
nossos clientes procurarem uma experiência de compra em que possam tocar e sentir o produto. 
Aproximadamente 32% dos nossos clientes são recorrentes e realizam mais de uma compra 
conosco anualmente. Em reconhecimento ao nível de atendimento que oferecemos, fomos 
premiados, em 2018, pelo site Reclame Aqui3, e pela ALSHOP, como melhor atendimento ao 
consumidor da categoria de “Joalherias & Relojoarias” (no caso da ALPSHOP, tal reconhecimento 
nos foi dado por mais de três vezes consecutivas). 

Contamos com ferramentas de gestão de pessoas baseadas em análise de dados que permitem 
uma gestão eficiente da performance dos nossos colaboradores, através de ferramentas Strategy 
que conta com metas individuais.  

Oferecemos treinamentos intensivos ao nosso time de vendas, utilizando 21 “lojas escola” para 
treinamento presencial e uma plataforma de e-learning para treinamento remoto. Contamos com 
mais de 180 módulos no nosso sistema de e-learning e, aproximadamente, 2.000 colaboradores 
ativos no primeiro semestre de 2019, totalizando aproximadamente 20 horas de treinamento em 
média por funcionário versus a média do setor varejista de 12 horas (de acordo com o relatório da 
ABTD em 2018). Já nossas “lojas escola” nos permitem formar mais de 200 gerentes por ano. 
Mantemos uma política de remuneração agressiva, sendo 70% do salário como variável. Outro 
ponto importante é que mais da metade dos atuais gerentes do time de vendas vieram de 
promoções internas.  

Com o objetivo de garantir a consistência no atendimento e experiência de qualidade ao 
consumidor, contamos com uma série de ferramentas de monitoramento, com base em diversos 
Key Performance Indicator (KPIs), que nos permite identificar pontos críticos e desenvolver planos 
de ações específicos para cada loja (como por exemplo o “Programa Vitrine” e o “Show Me”). 
Ainda, cada ponto de venda deve ser visitado pelo menos 2 vezes a cada 60 dias pelo nosso time 
de operações, que é composto por 1 gerente nacional, 4 gerentes gerais, 15 gerentes regionais e 
um gerente por loja. 

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E OPERACIONAIS SELECIONADAS 

A tabela a seguir ilustra a evolução de nossos resultados operacionais e financeiros ao longo dos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2016, 2017 e 2018 e nos períodos de seis 
meses findos em 30 de junho de 2018 e 2019: 

 
2 Com base na seção de varejistas nacionais do npsbenchmarks.com. 
3 O Prêmio Época Negócios Reclame AQUI surgiu há 9 anos e hoje é a maior premiação de atendimento do Brasil, com critérios rigorosos 

de seleção e com a participação do consumidor, que elege as empresas que realmente prestam um bom atendimento por meio de voto 
popular. 
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Indicadores 
Operacionais e 
Financeiros 

Período de seis meses findo em 
30 de junho de 

Exercício Social encerrado em  
31 de dezembro de 

2019 2018 AH(%) 2018 2017 AH(%) 2016 AH(%) 
 (em milhões de R$, exceto quando indicado de maneira diversa) 

Número de Lojas 
(pontos de venda)     
Vivara .......................  178 165 7,9% 173 165 4,8% 159 3,8%
Life Vivara ................  2 2 0,0% 2 2 0,0% 2 0,0%
Quiosques ................  54 51 5,9% 56 50 12,0% 51 (2,0%)

Volume de Vendas 
(unidades)    
Vivara .......................  1.133.044 1.215.853 (6,8%) 2.555.224 2.547.272 0,3% 2.793.693 (8,8%)
Life Vivara ................  19.096 20.646 (7,5%) 50.179 56.069 (10,5%) 60.839 (7,8%)
Quiosques ................  159.311 152.453 4,5% 356.450 368.917 (3,4%) 452.805 (18,5%)
Outros ......................  354.961 225.349 57,5% 558.169 469.312 18,9% 431.504 8,8%

Same Store Sales(3) ...  9,6% 5,0% – 5,8% 2,8% – – –
Receita Líquida ...........  523,7 464,1 12,8% 1.059,6 996,8 6,3% 953,1 4,6%
Lucro Bruto ..................  339,8 338,9 0,3% 749,1 662,2 13,1% 636,5 4,0%
Margem Bruta ..............  64,9% 73,0% (8,1pp) 70,7% 66,4% 4,3pp 66,8% (0,4pp)
EBITDA .......................  223,2 119,2 87,3% 273,5 220,4 24,1% 213,2 3,4%
Margem EBITDA .........  42,6% 25,7% 16,9pp 25,8% 22,1% 3,7pp 22,4% (0,3pp)
EBITDA Ajustado ........  99,7(1)(4) 91,5(1) 9,0% 245,8(1) 220,4 11,5% 213,2 3,4%
Margem EBITDA 

Ajustado ...................  19,0%(1)(4) 19,7%(1) (0,7pp) 23,2%(1) 22,1% 1,1pp 22,4% (0,3pp)
Lucro Líquido ...............  186,0 76,8 142,1% 198,4 225,9 (12,2%) 101,4 122,8%
ROIC ...........................  35,7%(1)(2) N/A (7,8pp) 42,2%(1) 79,0% (36,8pp) 28,3% 50,7pp

 

(1) Ajustado uma vez que não considera os efeitos não recorrentes no resultado, referente à ação de exclusão do ICMS da base 
PIS/COFINS, no montante de R$103,7 milhões, nos seis meses findo em 30 de junho de 2019 e R$27,7 milhões em 2018, referente ao 
ajuste de margens de transações entre Conipa e Tellerina, e, para os seis meses findo em 30 de junho de 2019, elimina o impacto da 
adoção do IFRS16/CPC06, que entrou em vigor em 1 de janeiro de 2019, incorporando R$19,8 milhões referente aos aluguéis, que 
deixou de ser reconhecido como despesa no resultado. 

(2) Considera o resultado anualizado com base nos últimos 12 (doze) meses e a posição de balanço patrimonial em 30 de junho de 2019. 
(3) O Same Store Sales considera a receita bruta, líquida de devoluções de lojas com 12 meses de operação, nos dois períodos 

comparados, além de incluir as receitas de e-commerce, vendas corporativas (B2B) e Televendas. 
(4) EBITDA Ajustado para o período de seis meses encerrado em 30 de junho de 2019 exclui o efeito positivo de adoção do IFRS 16 / CPC 

06 no montante de R$19,8 milhões. 

Endividamento 

A tabela a seguir ilustra a evolução do nosso endividamento ao longo dos exercícios sociais 
encerrados em 31 de dezembro de 2016, 2017 e 2018 e nos períodos de seis meses findos em 30 
de junho de 2018 e 2019: 

Endividamento 

Período de 
seis meses 
findo em 30 
de junho de Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 

2019 2018 2017 AH(%) 2016 AH(%) 
 (em milhões de R$, exceto quando indicado de maneira diversa) 

Empréstimos e Financiamentos ......  287,7 215,4 294,1 (26,8%) 413,4 (28,9%) 
Curto Prazo ..................................  150,4 115,9 97,8 18,5% 333,2 (70,6%) 
Longo Prazo .................................  137,3 99,5 196,3 (49,3%) 80,2 144,8% 

Caixa e equivalente de caixa + 
Títulos e valores mobiliários ........  67,3 85,4 125,3 (31,8%) 55,3 126,6% 

Dívida Líquida/EBITDA Ajustado ....  1,0x(1) 0,5x(1) 0,8x (37,5%) 1,7x (52,9%) 
Dívida Líquida .................................  220,4 130,1 168,8 (22,9%) 358,1 (52,9%) 
Patrimônio Líquido ..........................  564,9 451,0 325,1 38,7% 253,2 28,4% 
 

(1) Ajustado uma vez que não considera os efeitos não recorrentes no resultado, referente à ação de exclusão do ICMS da base 
PIS/COFINS, no montante de R$103,7 milhões nos seis meses findo em 30 de junho de 2019 e R$27,7 milhões em 2018, referente aos 
ajuste de margens de transações entre Conipa e Tellerina, e, para os seis meses findo em 30 de junho de 2019, elimina o impacto da 
adoção do IFRS16/CPC06, que entrou em vigor em 1 de janeiro de 2019, incorporando R$19,8 milhões referente aos aluguéis, que 
deixou de ser reconhecido como despesa no resultado. 

(2) Considera o resultado anualizado e ajustado com base nos últimos 12 (doze) meses e a posição de balanço patrimonial em 30 de junho 
de 2019. 
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Pontos fortes 

Acreditamos que os nossos principais pontos fortes incluem: 

Posição de liderança no setor de joalheria no Brasil. 

Ao longo dos últimos dez anos, crescemos de maneira orgânica e consistente em termos de 
receita bruta, inclusive ao longo dos anos de cenário desfavorável ao Brasil, entre 2015 e 2017. 
Por essa razão, entendemos que diante de um cenário promissor nos próximos anos, para o 
mercado de varejo brasileiro e ainda, em razão do potencial aumento no índice de confiança dos 
consumidores, entendemos ter a possibilidade de crescer em ritmo ainda mais acelerado. Para 
maiores informações acerca do cenário do nosso setor e de varejo, vide item 7.3(c) do nosso 
Formulário de Referência, anexo a este Prospecto. 

Acreditamos que nossa posição de liderança e destaque no mercado perante nossos concorrentes 
se deve à combinação dos seguintes fatores: (i) autenticidade; (ii) qualidade; e (iii) acessibilidade. 
Esse posicionamento de mercado, aliado à nossa capilaridade, estratégia de marketing, 
inteligência de dados, multicanalidade e amplo reconhecimento de nosso portfólio de marcas, 
favorece a execução do nosso modelo de negócios verticalizado e nos coloca em uma posição 
privilegiada para melhor aproveitar as oportunidades proporcionadas pelo mercado. 

Vasto portfólio de produtos com marcas amplamente reconhecidas no setor varejista 
brasileiro de joias. 

Ao longo de nossa história, investimos em uma estratégia de marketing e comunicação robusta e 
integrada que permeia toda a experiência de compra do cliente. Realizamos investimentos 
relevantes em mídias digitais e por meio da vinculação das nossas marcas a artistas em destaque 
no momento, que nos proporcionaram resultados importantes para a divulgação de nossas marcas 
e produtos, como por exemplo, o fluxo de mais de 2,4 milhões de visitantes por mês em nosso site. 
Exploramos as nossas marcas também por meio de mídias impressas, catálogos, eventos e visual 
merchandising. Gisele Bündchen é a garota propaganda da nossa marca Vivara desde 2007, 
Marina Ruy Barbosa é a garota propaganda da nossa marca Life by Vivara desde 2017 e Cauã 
Reymond é o garoto propaganda da nossa marca Vivara Watches desde 2018. Nosso 
posicionamento conferiu ao nosso portfólio de marcas uma posição de liderança e amplo 
reconhecimento dos clientes dos mais diversos níveis sociais. Em 2018, Vivara foi considerada a 
marca favorita de joias entre as mulheres, conforme pesquisa realizada pela revista Claudia4. Em 
2019, também foi eleita como a primeira colocada na categoria “joias” entre as marcas preferidas 
dos clientes, de acordo com o “Prêmio Estadão | As mais envolventes” e Hors Concours como 
primeira colocada, por mais de três vezes consecutivas, no “Prêmio Lojista ALSHOP” de 
excelência e qualidade no varejo de shopping. 

Acreditamos que a nossa habilidade de customizar nossas lojas físicas, bem como a variedade de 
produtos oferecidos por meio de nossas marcas, se complementa ao atingir seus específicos 
públicos-alvo, consolidando a nossa estratégia de oferecer produtos que podem ser demandados 
por clientes de diferentes classes e nas mais diversas ocasiões de suas vidas. Adaptamo-nos a 
cada uma das classes sociais, sem prejuízo da consistência da experiência de compra do cliente, 
por meio de diversos padrões de lojas físicas, tais como: variedade de produtos, projeto 
arquitetônico, atendimento customizado, vitrines, disposição e produtos (visual merchandising), 
material publicitário e embalagem. 

Um forte exemplo da nossa capacidade de nos adaptar a diferentes públicos é nossa coleção 
comemorativa “Vivara 55 anos”. Esta coleção personifica nosso DNA de ser uma marca que 
consegue ser tradicional, exclusiva e de luxo e ao mesmo tempo oferece uma gama de produtos 
aspiracionais, que seguem tendências e com preços mais acessíveis. 

 
4 Prêmio “Claudia Top of Woman 2018”. 
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Modelo de negócio verticalmente integrado e de alta escalabilidade. 

Nosso modelo de negócio é verticalmente integrado desde a criação e design das peças até a sua 
distribuição, garantindo controle e qualidade sobre todo o processo produtivo e redução do ciclo de 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) dos produtos. Nossas lojas físicas estão atualmente 
distribuídas de forma estratégica nas maiores cidades do país, em sua maioria nas cidades de São 
Paulo e Rio de Janeiro. Temos cadastro de todos os nossos clientes em nossa base de dados, o 
que nos possibilita obter maior visibilidade dos padrões de consumo, adquirindo um importante 
know-how. 

Temos mais de 18 anos de experiência no design e produção de joias, e conseguimos, de maneira 
ágil e única, estar atentos a tendências e preferências dos nossos clientes por meio da inteligência 
da nossa base de dados, expertise comercial e marketing assertivo. Conseguimos operar um 
modelo eficiente por meio de processos padronizados de produção e ganhos de escala 
decorrentes do nosso volume, inclusive na compra de matéria prima. A escalabilidade do nosso 
modelo de negócios nos permite crescer de maneira orgânica a um custo marginal. Nossa 
moderna fábrica é localizada na zona franca de Manaus e devidamente certificada pelo padrão ISO 
9001, garantindo que a produção atenda aos mais altos padrões de qualidade exigidos por nossas 
marcas. 

 

Controles Efetivos e Solidez financeira. 

Implementamos processos rígidos de controles internos ao longo da cadeia produtiva para 
assegurar a procedência de nossas matérias primas, a lisura, a qualidade dos produtos e o nível 
de excelência no atendimento final ao consumidor. A centralização das decisões e do 
relacionamento com fornecedores, o grande investimento em controles na cadeia produtiva e o 
treinamento de funcionários, nos diferenciam em um setor de produtos com alto valor agregado 
que é permeado pela informalidade. 

Nosso modelo de negócio apresenta indicadores financeiros comparáveis ou mais fortes que os 
dos varejistas nacionais de melhor performance financeira no mercado5, graças ao nosso portfólio 
altamente versátil e modelo de negócios integrado com a inteligência de uma base de dados de 
clientes robusta. Apresentamos altos retornos (margem EBITDA acima de 22% e ROIC acima de 
28% em cada um dos últimos três anos) e forte geração de caixa operacional (R$637,1 milhões 
entre 2016 e 2018), o que nos tem permitido investir na expansão de nossos negócios. 
Acreditamos que nosso baixo endividamento (em 30 de junho de 2019 tínhamos uma Dívida 
Líquida de R$220,4 milhões representando 1,0x EBITDA Ajustado) nos possibilitam atravessar 
períodos adversos da economia e ter flexibilidade para aproveitar oportunidades estratégicas de 
expansão e investimento. 

 
5 Com base nas demonstrações financeiras combinadas dos números de Arezzo, Magazine Luiza, Renner e Raia Drogasil, conforme 

reportado em seus respectivos releases de resultados. 
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Nossa Estratégia 

Pretendemos adotar as seguintes estratégias para alavancar nosso crescimento e agregar valor 
aos nossos acionistas: 

Inaugurar novas lojas físicas, reformar lojas físicas atuais e aumentar ainda mais a nossa 
capilaridade no território nacional. 

Parte importante do sucesso do nosso negócio depende da localização de nossas lojas físicas em 
shopping centers de destaque e com alto tráfego de pessoas. Em 30 de junho de 2019, 
contávamos com 234 pontos de venda, em 23 Estados e no Distrito Federal, majoritariamente 
localizadas em shopping centers, que representavam aproximadamente 90% de nossa receita 
líquida, conforme mapa abaixo. Em linha com nosso histórico de crescimento, expressivo nas 
aberturas de pontos de venda nos últimos anos, em que passamos de 105 a 231 pontos de venda 
no período entre 31 de dezembro de 2010 a 31 de dezembro de 2018 e que nos conferiu 
experiência quanto às particularidades de cada região, público-alvo e perfil de renda, pretendemos 
aumentar ainda mais a nossa capilaridade no território nacional por meio da abertura de novas 
lojas físicas, especialmente em shopping centers localizados em cidades com potencial de 
demanda de acordo com nosso público-alvo, adotando estratégias de marketing e mix de produtos 
adequados. Avaliamos cuidadosamente o crescimento de shopping centers nas grandes cidades, 
bem como as localidades com potencial para instalação de nossos pontos de venda, com base em 
estudos de mercado e dados sobre o padrão de consumo, tráfego de pessoas e perfil econômico, 
de forma a definir a atratividade do local. 

 

Adicionalmente, pretendemos manter um cronograma de reformas de nossos pontos de venda 
para mantê-las customizadas e atualizadas, em conformidade com nossos padrões arquitetônicos 
e de design que estão em constante processo de evolução. 



 

18 

Contamos com uma equipe de profissionais dedicados para dar suporte exclusivamente à abertura 
de lojas físicas da Companhia, conforme estrutura abaixo: 

Aumentar nosso portfólio de produtos e lançar novas marcas. 

Pretendemos manter a expansão e a atualização constante de todo o nosso portfólio de produtos 
correspondentes às marcas que operamos, em especial, Vivara e Life by Vivara, de forma a criar 
uma experiência de compra ainda mais customizada para nossos clientes, com maior variedade de 
itens e refletindo novas tendências. Acreditamos haver diversas oportunidades para continuarmos 
expandindo nosso portfólio de produtos, principalmente fragrâncias e acessórios, ou outros 
segmentos que tenham sinergia com nossas atuais marcas, de modo a oferecer aos nossos 
clientes novas opções vinculadas às nossas marcas e promover as vendas de um mix mais amplo 
e complementar às nossas linhas atuais. 

Adicionalmente, pretendemos continuar investindo no lançamento de novas marcas atreladas à 
nossa marca Vivara que devem ser atribuídas a produtos complementares aos nossos, assim 
como fizemos no lançamento de diversas marcas ao longo de nossa história, tais como a Life by 
Vivara e, mais recentemente, a Vivara Fragrances, garantindo assim a captura do valor agregado 
de nossa marca na venda e na distribuição de outros produtos e engajamento de novos clientes 
potenciais.  

Aprofundar a multicanalidade (omni-canal) de forma a tornar mais eficaz a integração entre 
nosso canal digital e nossas lojas físicas. 

Acreditamos que a multicanalidade (omni-canal), atuando de forma integrada, agrega valor à 
experiência de compra de nossos clientes, bem como aumenta o alcance de nossos produtos e 
nossa capilaridade no território nacional, proporcionando consequentemente a ampliação da nossa 
base de clientes. Por meio do nosso canal digital já atingimos mais de 3.000 cidades no Brasil. 
Entre 31 de dezembro de 2016 e 31 de dezembro de 2018, nossos canais de venda online tiveram 
um crescimento de 20% em termos de receita bruta. Em 30 de junho de 2019, aproximadamente 
6,3% de nossa receita bruta decorreu de vendas online, percentual equivalente aos dos demais 
players globais do nosso setor de atuação. 

Em vista do crescimento relevante dos canais de venda online, pretendemos aprofundar nossa 
estratégia multicanal (omni-canal) de maneira a aumentar o alcance e a integração entre nossos 
canais de venda online e nossas lojas físicas, aperfeiçoando nossos sistemas de produção e 
alocação (Symphony) e previsão de demanda, e impulsionando o desenvolvimento de modelos de 
venda que tragam conforto e comodidade aos nossos clientes, tal como a compra digital com 
retirada ou devolução em loja física (pick-up in store). 
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Adicionalmente, pretendemos alavancar o crescimento de nossos canais de venda online, apoiado 
no amplo reconhecimento de nossas marcas, desenvolvendo iniciativas, investindo e contribuindo 
com o aumento da interatividade entre os diversos canais, visando à captura de sinergias 
operacionais e aumento das vendas. Aspiramos realizar estudos e investimentos em logística de 
forma a reduzir nosso tempo de entrega para pontos distantes dos nossos centros de distribuição, 
proporcionando maior conforto e agilidade para nossos clientes. Atualmente, nossos clientes 
localizados na cidade São Paulo recebem nossos produtos em até quatro horas após o 
faturamento do pedido, que ocorre quase que instantaneamente nas compras realizadas por meio 
de nossos canais on-line. 

Avaliar oportunidades de aquisições e parcerias estratégicas complementares em nosso 
segmento de atuação. 

Além das iniciativas visando nosso crescimento orgânico, avaliamos expandir nossa área de 
atuação por meio de aquisições e parcerias estratégicas. O setor de joalheria no Brasil ainda é 
muito fragmentado, com redes de pequeno e médio portes, e acreditamos existir oportunidade para 
eventual consolidação futura. Desta forma, monitoramos, constantemente e de forma seletiva, 
oportunidades no nosso setor de atuação e marcas complementares às nossas, que apresentem 
sinergia com nosso modelo de negócio verticalizado, a fim de contribuir com o nosso crescimento, 
capilaridade, rentabilidade, ganhos de escala, base de dados e valor aos nossos acionistas. 

Além disso, atualmente temos uma parceria piloto com uma grande varejista, na qual 
disponibilizamos fragrâncias em alguns dos seus pontos de venda. Essa iniciativa ainda não é 
relevante em termos de receita, porém entendemos haver um grande potencial de 
desenvolvimento do canal de vendas existente com o aumento do mix de produtos ofertado e 
potenciais novas parcerias estratégicas complementares ao nosso segmento de atuação.  

Estrutura societária 

A estrutura societária da Companhia é a seguinte: 

 

Atual acordo de acionista da Companhia foi entre os Acionistas Vendedores em 15 de agosto de 
2019, e encontra-se arquivado na sede da Companhia. 

Para informações detalhadas sobre o acordo de acionista das Companhia, veja o item “15.5 
Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja parte”, do 
Formulário de Referência da Companhia, anexo a este Prospecto. 
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Eventos Recentes 

Grupamento de Ações 

Em 15 de agosto de 2019, a Companhia aprovou, em Assembleia Geral Extraordinária, o 
grupamento das ações de sua emissão à razão de 3 ações ordinárias para 1 ação ordinária, cujas 
frações foram canceladas. Dessa forma, o capital social da Companhia antes representado por 
651.909.321 ações ordinárias passou a ser representado por 217.303.107 ações ordinárias, todas 
escriturais, nominativas e sem valor nominal. Em consequência do grupamento das ações, o valor 
patrimonial de cada ação passou de R$1,00 para R$3,00 por ação. 

Para informações detalhadas sobre o grupamento das ações ordinárias da Companhia, veja a 
seção “Diluição”, na página 93 deste Prospecto, e o item “17.3. Informações sobre 
Desdobramentos, Grupamentos Bonificações de Ações” do Formulário de Referência da 
Companhia, anexo a este Prospecto. 

Transferência de Marcas e Desenhos Industriais 

Em 29 de julho de 2019, foi celebrado Contrato de Cessão, por meio do qual a Makauf cedeu e 
transferiu para a Companhia os direitos pertencentes e de sua propriedade em relação às marcas 
registradas e aos pedidos de marcas, conforme listados no Anexo I do Contrato de Cessão, o qual 
foi devidamente registrado perante o INPI. Em 27 de agosto de 2019, por meio do Despacho RPI 
2538 emitido pelo INPI, a Companhia passou a ser titular de 73 marcas registradas da Makauf, 
dentre elas, as marcas “Vivara”, “Life Vivara” e “Life by Vivara”, principais marcas relacionadas à 
atividade da Companhia.  

Adicionalmente, em 2 de setembro de 2019 foi celebrado o Contrato de Cessão de DI’s, por meio 
do qual a Makuf autorizou expressamente a Tellerina, subsidiária da Companhia, a requerer o 
registro da cessão e transferência dos desenhos industriais perante o INPI, uma vez que referidos 
desenhos industriais são relevantes para as atividades da Companhia. 

Por fim, em 3 de setembro de 2019, foi celebrado o Contrato de Licença de Uso, por meio do qual, 
a Companhia, na qualidade de legitima titular das 73 marcas acima mencionadas, concedeu a 
Tellerina e a Conipa uma licença gratuita, não exclusiva, revogável, pessoal e intransferível de uso 
das marcas no Brasil e/ou no exterior, tão somente para os fins de fabricação, distribuição e 
comercialização de produtos apostos com as marcas, observados os termos do Contrato de 
Licença de Uso. 

Para informações detalhadas sobre as marcas e pedidos de marcas da Companhia, veja o item 
“9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.b - Ativos intangíveis”, do Formulário de 
Referência da Companhia, anexo a este Prospecto. 

Plano de Opções 

Em 18 de setembro de 2019, em Assembleia Geral Extraordinária, a Companhia aprovou seu 
Plano de Opções, a qual será administrado pelo Conselho de Administração da Companhia, que 
poderá delegar tal função, em parte ou no todo, ao comitê criado ou indicado para assessorar o 
Conselho de Administração na administração do Plano de Opções. 

Para mais informações detalhadas sobre o Plano de Opções, veja a seção “Diluição”, na página 93 
deste Prospecto, os itens “13.4 Plano de Remuneração Baseado em Ações do Conselho de 
Administração e Diretoria Estatutária” a “13.8 Informações Necessárias para Compreensão dos 
Dados Divulgados nos itens 13.5 a 13.7”, do nosso Formulário de Referência, anexo a este 
Prospecto. 

Descruzamento de Avais e Covenants 

O Grupo Vivara outorgou garantias fidejussórias e reais no âmbito de contratos de empréstimos e 
financiamentos celebrados pela Etna (empresa fora do grupo econômico). No contexto de tais 
instrumentos, foram também estabelecidos alguns covenants financeiros que contemplavam tanto 
as empresas do Grupo Vivara quanto a Etna. 
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Entretanto, as empresas desfizeram estas garantias com as instituições financeiras no decorrer do 
ano 2019, estando devidamente formalizadas na data deste Prospecto. Além dos avais, os 
covenants financeiros também foram negociados para que contemplem somente a Companhia e 
empresas do Grupo Vivara, quais sejam, Tellerina e Conipa. 

Para mais informações detalhadas o descruzamento dos avais e covenants, veja o item 10.1(f)(vi) 
do Formulário de Referência da Companhia, anexo a este Prospecto. 

Principais fatores de risco relativos à Companhia 

A Companhia pode vir a enfrentar dificuldades em inaugurar e/ou operar novas lojas ou 
quiosques, e em reformar periodicamente lojas existentes, o que poderá afetar de maneira 
adversa a Companhia.  

O crescimento da Companhia depende de sua capacidade de abrir e operar com êxito novos 
pontos de venda, o que inclui tanto lojas quanto quiosques, bem como de reformar periodicamente 
os pontos de venda existentes. A Companhia está sujeita a riscos e incertezas quanto a eventos 
futuros que possam reduzir ou mesmo impedir a abertura e/ou operação de novos pontos de venda 
inicialmente planejados ou de readequar seus pontos de venda existentes, podendo gerar um 
impacto negativo para a Companhia e no valor das suas ações ordinárias. 

Não há como ter certeza de que a Companhia abrirá o número planejado de novas lojas na 
velocidade que deseja, visto que historicamente não abriu lojas em ritmo tão acelerado, nem que 
conseguirá reformar lojas existentes. A capacidade de inaugurar e operar novas lojas com êxito, 
bem como reformar parte das lojas existentes, depende de determinados fatores internos e 
externos, muitos dos quais estão além do controle da Companhia. Entre esses fatores internos e 
externos inclui-se, por exemplo: (i) a capacidade de identificar locais apropriados para novas lojas, 
o que envolve reunir e analisar dados demográficos e de mercado para determinar se há demanda 
suficiente para nossos produtos nos locais escolhidos; (ii) a negociação de contratos de aluguel em 
termos aceitáveis; (iii) a conclusão das obras sem atrasos, interrupções ou aumento de custos; (iv) 
obtenção das licenças necessárias para seu funcionamento; e (v) inauguração de novas lojas 
ocorrerem em mercados onde já possuímos lojas, poderemos sofrer uma redução nas vendas das 
lojas pré-existentes em função de eventual deslocamento de vendas; dentre outros. Tais fatores 
podem afetar adversamente a Companhia. 

A Companhia pode não conseguir renovar os contratos de locação de suas lojas atuais ou 
de celebrar os contratos de locação de novas lojas em termos aceitáveis, e pode estar 
sujeita a multas contratuais em caso de rescisão de contratos de locação relativos às lojas 
que a Companhia decidir fechar.  

Em 30 de junho de 2019, 100% da receita líquida operacional da Companhia deriva de atividades 
desempenhadas em imóveis alugados. A localização estratégica das lojas, localizadas nos imóveis 
alugados, é fundamental para o desenvolvimento da estratégia de negócios da Companhia e, como 
resultado, a Companhia poderá ser afetada adversamente, caso: (i) um número significativo de 
seus contratos de locação seja rescindido, ou não seja renovado em termos aceitáveis ou 
independentemente dos termos; ou (ii) os contratos de locação em futuras novas lojas não sejam 
celebrados em termos satisfatórios; a Companhia pode enfrentar crescente concorrência por 
espaços comerciais, e consequentemente, perder pontos de venda atualmente existentes. A perda 
de qualquer um dos locais estratégicos da Companhia pode afetar negativamente seus resultados 
operacionais e condição financeira. 

A Lei nº 8.245, de 18 de outubro de 1991, que trata da locação de imóveis urbanos, dispõe que o 
locatário terá direito à renovação compulsória do contrato desde que, cumulativamente: (i) o 
contrato tenha sido celebrado por escrito e com prazo determinado; (ii) o prazo do contrato seja de, 
no mínimo, 5 (cinco) anos ininterruptos, sendo admitida a somatória de prazos contratuais; (iii) o 
locatário esteja explorando sua atividade, no mesmo ramo, pelo prazo mínimo e ininterrupto de três 
anos; e (iv) ajuíze ação renovatória no prazo decadencial de um ano a seis meses anterior à data 
do término do prazo do contrato de locação em vigor. 

A Companhia pode não ser capaz de renovar os contratos de locação de suas lojas se não 
apresentar a ação renovatória no prazo ou se não satisfizer as condições acima elencadas. A 
perda de qualquer um dos pontos de venda estratégicos da Companhia pode afetá-la 
negativamente. 
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Ainda, se o imóvel locado for alienado a terceiros durante a vigência do prazo contratual, o 
adquirente não estará obrigado a respeitar os termos e condições da locação, salvo se 
cumulativamente (i) a locação for por prazo determinado; (ii) constar no contrato cláusula de 
vigência da locação em caso de alienação do imóvel; e (iii) o contrato estiver registrado no Cartório 
de Registro de Imóveis competente. Caso estes requisitos não sejam preenchidos, o adquirente 
poderá solicitar a desocupação do imóvel locado à sociedade no prazo de até 90 (noventa) dias, 
contados do recebimento pela locatária de notificação nesse sentido.  

Adicionalmente, na hipótese de o imóvel locado ser colocado à venda durante o prazo de vigência 
da locação, a locatária terá direito de preferência para adquiri-lo em igualdade de condições com 
terceiros, mediante notificação enviada pelo locador concedendo prazo de 30 (trinta) dias para 
exercer o direito de preferência; caso a locatária não o exerça, o imóvel locado poderá ser alienado 
ao terceiro. A locatária cujo direito de preferência não for respeitado poderá adquirir o imóvel 
locado, mediante depósito judicial do preço de aquisição e de outras despesas de transferência 
pertinentes, desde que requeira a adjudicação do imóvel no prazo de 6 (seis) meses após o 
registro da respectiva escritura em nome do terceiro adquirente no Cartório de Registro de Imóveis 
competente, desde que o Contrato de Locação tenha sido averbado na matrícula do imóvel locado, 
pelo menos 30 (trinta) dias antes da alienação em questão. Caso o Contrato de Locação não esteja 
averbado, a locatária poderá apenas reivindicar do locador uma indenização por perdas e danos. 

Ademais, um aumento significativo no valor do aluguel dos imóveis que a Companhia alugar 
também pode afetá-la negativamente. Além disso, se decidir fechar qualquer uma de suas lojas 
físicas, localizadas em imóveis alugados, antes do fim do prazo contratual da locação, poderá ser 
obrigada a pagar uma multa contratual ao proprietário, como consequência da rescisão antecipada 
do contrato de locação. Os valores envolvidos em tais multas e sua eventual quantidade poderia, 
no total, afetar adversamente a Companhia. 

Por fim, não há garantia de que a Companhia conseguirá alugar os imóveis nos quais está 
interessada. Devido ao fato de a localização dos seus imóveis representar um fator importante em 
sua estratégia de vendas, se não conseguir celebrar novos contratos de locação com condições 
satisfatórias, a Companhia pode ter seus negócios afetados substancialmente e negativamente. 

A Companhia pode não identificar ou não responder de forma rápida e bem-sucedida às 
mudanças nas tendências da moda e nas preferências dos clientes. 

A Companhia compete com outras lojas de varejo em relação a estilo, qualidade, preço, 
experiência de compra, promoções, localização e decoração das lojas, dentre outros. As vendas da 
Companhia e seu resultado operacional dependem de sua habilidade em gerenciar estoques e 
prever, identificar e responder com rapidez às mudanças nas tendências da moda e nas 
preferências do consumidor, as quais são voláteis e tendem a mudar rapidamente.  

O sucesso das vendas depende da habilidade de antecipar e responder rapidamente às mudanças 
e tendências da moda, bem como às preferências dos clientes da Companhia. O segmento em que 
a Companhia atua acompanha constantemente as tendências nacionais e mundiais de moda e as 
preferências dos consumidores. É esperado que nossos novos produtos atendam sempre a 
demanda e o interesse dos clientes.  

Qualquer falha em antecipar, identificar, desenvolver novos produtos e responder às mudanças de 
tendência na moda pode afetar adversamente a aceitação das mercadorias e a imagem das 
marcas perante seu público-alvo, impactando adversamente a Companhia. 

Além disso, a Companhia pode, eventualmente, desenvolver produtos que não sejam 
comercialmente viáveis, em decorrência da falha em identificar corretamente as tendências 
emergentes de estilo ou de preferências dos consumidores. Nesse caso, a Companhia pode não 
ser capaz de obter as mesmas vendas e margens atualmente obtidas com as marcas e produtos 
do portfólio atual e poderá ter um volume substancial de estoques não vendidos. Em resposta a 
essas situações, a Companhia poderá realizar vendas promocionais para acabar com os estoques, 
o que afetaria negativamente os seus resultados operacionais 
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A Companhia pode enfrentar riscos relacionados à operação de seu processo de 
distribuição.  

Atualmente, a Companhia possui três centros de distribuição em funcionamento, localizados no 
Estado de São Paulo. Todas as mercadorias que a Companhia vende são distribuídas por meio 
desses centros de distribuição, sendo que um deles é destinado somente às embalagens utilizadas 
pela Companhia. Se as operações regulares desses centros de distribuição forem interrompidas 
por qualquer motivo, a Companhia poderá não conseguir realizar a logística de seus produtos e/ou 
abastecer suas lojas da forma esperada, o que pode resultar em queda das vendas e um efeito 
negativo material em sua situação financeira e resultado operacional. 

Adicionalmente, a estratégia de crescimento da Companhia inclui a abertura de novas lojas, o que 
pode demandar uma expansão na capacidade de seus centros de distribuição, uma reorganização 
de seus atuais centros de distribuição ou o estabelecimento de novos centros de distribuição.  

Caso a Companhia não consiga encontrar locais adequados para estabelecer novos centros de 
distribuição, ou não consiga expandir as instalações atuais ou integrar novos centros de 
distribuição ou serviços de operadores logísticos ao seu processo de controle de estoques de 
maneira eficaz, a Companhia pode não conseguir entregar estoques às suas lojas em tempo hábil, 
o que pode ter um efeito negativo em suas vendas e em sua estratégia de crescimento. 

Adicionalmente, o gerenciamento de estoques em centros de distribuição múltiplos adicionais aos 
que funcionam atualmente pode resultar em ineficiências em seu tempo de entrega, o que poderá 
impactar adversamente as margens operacionais da Companhia.  

Grande parte das lojas da Companhia estão localizadas em shopping centers frequentados 
por seu público-alvo e a capacidade da Companhia de atrair clientes depende da capacidade 
de tais shopping centers de continuar a atrair tráfego, da manutenção dessas lojas em tais 
shopping centers, bem como da abertura de novas lojas em outros shopping centers 
frequentados por seu público-alvo. 

O sucesso da Companhia depende da localização de suas lojas em locais de destaque e com 
elevado tráfego de pessoas, uma vez que aproximadamente 99% das lojas da Companhia, que 
foram responsáveis, em 30 de junho de 2019, por aproximadamente 90% das vendas líquidas, 
estão localizadas em shopping centers. 

A Companhia acredita que parte considerável do seu volume de vendas e de sua produtividade por 
metro quadrado é resultado do elevado tráfego de pessoas nos shopping centers em que se situam 
suas lojas. A redução no tráfego de consumidores (inclusive em virtude de alterações nos hábitos 
de consumo de seu público-alvo), ou sua incapacidade de manter as lojas em tais shopping 
centers podem reduzir significativamente suas vendas, o que impactaria adversamente a 
Companhia. 

Além disso, em alguns contratos celebrados com shopping centers há vedação de abertura de 
novas lojas em determinado raio de distância do local do shopping center, razão pela qual a 
Companhia pode estar impedida de operar novas lojas em determinadas localidades. 
Adicionalmente, a manutenção das lojas da Companhia nos shoppings atuais depende, entre 
outros fatores, de sua capacidade de renovar os contratos de locação em termos e condições 
satisfatórios. A incapacidade da Companhia de manter as lojas em tais shopping centers podem 
reduzir significativamente suas vendas, o que impactaria adversamente a Companhia.  
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IDENTIFICAÇÃO DOS ADMINISTRADORES, COORDENADORES DA OFERTA, 
CONSULTORES E DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Para fins do disposto no Item 2 do Anexo III da Instrução CVM 400, esclarecimentos sobre a 
Companhia e a Oferta, bem como este Prospecto, poderão ser obtidos nos seguintes endereços: 

Companhia e Acionistas Vendedores Pessoas Físicas 

Vivara Participações S.A. 
Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, 

Torre A, conjunto comercial 152, Brooklin Paulista 
CEP 04711-904, São Paulo, SP 

At.: Sr. Otávio Chacon do Amaral Lyra 
Tel.: +55 (11) 3896-0555 

Coordenadores da Oferta 

Coordenador Líder  

Banco Itaú BBA S.A. 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3500, 1º, 2º, 3º 
(parte), 4º e 5º andares 
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sra. Renata Dominguez 
Tel.: +55 (11) 3708-8000 
Fax: +55 (11) 3708-8107 
www.itau.com.br/itaubba-pt/ 

Bank of America Merrill Lynch Banco 
Múltiplo S.A. 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400, 12º andar 
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Bruno Saraiva 
Tel.: +55 (11) 2188-4000  
http://www.merrilllynch-brasil.com.br/ 
 

XP Investimentos Corretora de Câmbio, 
Títulos e Valores Mobiliários S.A.  
Av. Chedid Jafet, 75, Torre Sul  
30º andar 
CEP 04551-065, São Paulo, SP 
At.: Sr. Fábio Fukuda 
Tel.: + 55 (11) 3526-1300 
Fax: +55 (11) 3526-1350 
www.xpi.com.br 

Banco J.P. Morgan S.A. 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3729, 6º (parte), 10º 
(parte), 11º, 12º (parte), 13º (parte), 14º e 15º 
andares 
CEP 04538-905 
At.: Sr. Marcelo Porto 
Tel.: 55 (11) 4950-3700 
Fax: 55 (11) 4950-6655 
www.jpmorgan.com 

Consultores Legais 
Locais da Companhia 

Consultores Legais 
Externos da Companhia 

Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr. e 
Quiroga Advogados 
Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 447 
CEP 01403-001, São Paulo, SP 
At.: Sra. Vanessa Fiusa 
Tel.: +55 (11) 3147-2834 
www.mattosfilho.com.br 

Simpson Thacher & Barlett LLP 
Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1455, 12º andar 
CEP 04543-011, São Paulo, SP 
At.: S. Todd Crider e Grenfel S. Calheiros 
Tel.: +55 (11) 3546-1011 
www.stblaw.com/ 

 



 

25 

Consultores Legais Locais dos 
Coordenadores da Oferta 

Consultores Legais Externos dos 
Coordenadores da Oferta 

Pinheiro Neto Advogados 
Rua Hungria, 1100 
CEP 01455-906, São Paulo, SP 
At.: Sr. Guilherme Monteiro 
Tel.: +55 (11) 3247-8400 
www.pinheironeto.com.br 

Milbank LLP 
Rua Colômbia, 325 
CEP 01438-000, São Paulo, SP  
At.: Sra. Fabiana Sakai 
Tel.: +55 (11) 3927-7781 
www.milbank.com 

Auditores Independentes da Companhia 

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores 
Independentes 
Av. Chucri Zaidan, 1240, 4º ao 12º andar 
CEP 04709-111, São Paulo, SP 
At.: Marcelo de Figueiredo Seixas 
Tel.: +55 (11) 5186-1000 
www.deloitte.com 

 

Declaração de Veracidade das Informações 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder prestaram declarações de 
veracidade das informações, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, as quais se 
encontram anexas a este Prospecto a partir da página 161. 
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SUMÁRIO DA OFERTA 

O presente sumário não contém todas as informações que o potencial investidor deve considerar 
antes de investir nas Ações. O potencial investidor deve ler cuidadosa e atentamente todo este 
Prospecto, principalmente as informações contidas nas seções “Sumário da Companhia – 
Principais Fatores de Risco da Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações” 
nas páginas 23 e 83, respectivamente, deste Prospecto e na seção “4. Fatores de Risco” do nosso 
Formulário de Referência, e nas demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas, 
anexas a este Prospecto, para melhor compreensão das atividades da Companhia e da Oferta, 
antes de tomar a decisão de investir nas Ações.  

Ações Ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de 
emissão da Companhia, livres e desembaraçadas de quaisquer 
ônus ou gravames, objeto da Oferta. 

Ações Adicionais Montante de até 14.170.996 ações ordinárias de emissão da 
Companhia detidas e a serem alienadas pelos Acionistas 
Vendedores, na proporção indicada na página 45 deste Prospecto 
Preliminar, que poderá ser acrescido à Oferta nos termos do artigo 
14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, nas mesmas condições e 
pelo mesmo preço das Ações da Oferta Base. 

Ações da Oferta Primária 18.894.662 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem 
valor nominal a serem emitidas pela Companhia, livres e 
desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames, objeto da 
Oferta. 

Ações da Oferta Base 
Secundária 

51.960.321 ações ordinárias de emissão da Companhia de 
titularidade dos Acionistas Vendedores, livres e desembaraçadas 
de quaisquer ônus ou gravames, objeto da Oferta. 

Ações da Oferta Base As Ações da Oferta Primária e as Ações da Oferta Base 
Secundária, consideradas em conjunto. 

Ações da Oferta do 
Segmento Private 

No contexto da Oferta Não Institucional, o montante de, no 
máximo, 10% das Ações, a exclusivo critério e discricionariedade 
da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores, 
que serão destinadas à colocação pública no âmbito da Oferta do 
Segmento Private para Investidores da Oferta do Segmento 
Private que realizarem Pedido de Reserva, de acordo com as 
condições previstas na página 58 deste Prospecto. 

Ações da Oferta de Varejo 
Lock-up 

No contexto da Oferta Não Institucional, o montante de até 10% do 
total das Ações será destinado à colocação pública no âmbito da 
Oferta de Varejo para Investidores da Oferta de Varejo que 
realizarem seus investimentos de forma direta e que concordarem, 
em seus respectivos Pedidos de Reserva, com o Lock-up Oferta de 
Varejo, sendo certo que caso haja demanda (i) de até 5% do total 
das Ações, tais pedidos serão atendidos; e (ii) superior a 5% do total 
das Ações, a alocação será definida a exclusivo critério e 
discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos 
Coordenadores da Oferta, observado que o montante mínimo das 
Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária tenha sido 
atendido nos termos do item (ii) da definição de “Ações da Oferta de 
Varejo Sem Alocação Prioritária” abaixo tenha sido atendido, de 
acordo com as condições previstas na página 54 deste Prospecto. 
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Ações da Oferta de Varejo 
Sem Alocação Prioritária 

No contexto da Oferta Não Institucional, será destinado à 
colocação pública no âmbito da Oferta de Varejo para os 
Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, sendo 
certo que caso haja demanda (i) de até 5% do total das Ações, tais 
pedidos serão atendidos; e (ii) superior a 5% do total das Ações, a 
alocação será definida a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da 
Oferta, de acordo com as condições previstas na página 54 deste 
Prospecto. 

Ações da Oferta de Varejo Ações da Oferta de Varejo Lock-up e Ações da Oferta de Varejo 
Sem Alocação Prioritária, considerados em conjunto. 

Ações da Oferta Não 
Institucional 

No contexto da Oferta Não Institucional, o montante de, no 
mínimo, 10%, e, a critério da Companhia, dos Acionistas 
Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, o montante de, no 
máximo, 20% do total das Ações destinado prioritariamente à 
colocação pública no âmbito da Oferta Não Institucional para 
Investidores da Oferta Não Institucional que realizarem Pedido de 
Reserva, de acordo com as condições previstas na página 50 
deste Prospecto. 

Ações em Circulação no 
Mercado após a Oferta  
(Free Float) 

Antes da realização da Oferta, não havia ações ordinárias de emissão 
da Companhia em circulação no mercado. Após a realização da 
Oferta, considerando ou não a colocação das Ações Adicionais e as 
Ações Suplementares, a totalidade das ações ordinárias de emissão 
da Companhia estará em circulação no mercado menos as de 
propriedade do acionista controlador, de diretores, de conselheiros de 
administração e as em tesouraria. Para mais informações, veja seção 
“Informações sobre a Oferta – Composição do Capital Social” na 
página 41 deste Prospecto. 

Ações Suplementares Montante de até 10.628.247 ações ordinárias de emissão da 
Companhia detidas e a serem alienadas pelos Acionistas 
Vendedores, na proporção indicada na página 45 deste Prospecto 
Preliminar, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações 
da Oferta Base, conforme opção a ser outorgada pelos Acionistas 
Vendedores ao Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de 
Colocação, as quais serão destinadas, exclusivamente, para 
atender um eventual excesso de demanda que venha a ser 
constatado no decorrer da Oferta. Conforme disposto no Contrato 
de Colocação, as Ações Suplementares não serão objeto de 
garantia firme de liquidação por parte dos Coordenadores da 
Oferta. O Agente Estabilizador terá o direito por um período de até 
trinta dias contados da data de início da negociação das ações 
ordinárias de emissão da Companhia na B3, inclusive, de exercer 
a Opção de Ações Suplementares, no todo ou em parte, em uma 
ou mais vezes, após notificação, por escrito, aos demais 
Coordenadores da Oferta, desde que a decisão de sobrealocação 
das ações ordinárias de emissão da Companhia seja tomada em 
comum acordo entre o Agente Estabilizador e os demais 
Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço por Ação.  
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Agente Estabilizador ou 
BofA Merrill Lynch 

O Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A., agente 
autorizado a realizar operações de estabilização de preço das 
ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado brasileiro, 
nos termos do Contrato de Estabilização. 

Agentes de Colocação 
Internacional 

O Itau BBA USA Securities, Inc., o BofA Securities, Inc., 
XP Securities LLC e o J.P. Morgan, considerados em conjunto. 

Alocação Lock-up Oferta de 
Varejo 

No âmbito da Oferta de Varejo, o montante de até 10% do total 
das Ações, a exclusivo critério e discricionariedade da Companhia, 
dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta (sendo 
que caso haja demanda superior a 5% do total das Ações, referido 
montante deverá ser de no mínimo, 5% e, no máximo, 10% do 
total das Ações), que será destinado à alocação prioritária dos 
Investidores da Oferta de Varejo que realizarem seus 
investimentos de forma direta e que concordarem, em seus 
respectivos Pedidos de Reserva com o Lock-up Oferta de Varejo. 

Anúncio de Encerramento Anúncio de encerramento da Oferta, a ser divulgado 
imediatamente após a distribuição das Ações, limitado a seis 
meses, contados a partir da data de divulgação do Anúncio de 
Início, na forma do artigo 29 e anexo V da Instrução CVM 400, 
disponibilizado nos endereços indicados na seção 
“Disponibilização de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 67 
deste Prospecto, informando o resultado final da Oferta. 

Anúncio de Início Anúncio de Início da Oferta, a ser divulgado na forma do artigo 52 
e anexo IV da Instrução CVM 400, disponibilizado nos endereços 
indicados na seção “Disponibilização de Avisos e Anúncios da 
Oferta” na página 67 deste Prospecto, informando acerca do início 
do Prazo de Distribuição. 

Anúncio de Retificação Anúncio a ser imediatamente divulgado, nos termos dispostos no 
artigo 27 da Instrução CVM 400, na hipótese de ser verificada 
divergência relevante entre as informações constantes neste 
Prospecto Preliminar e neste Prospecto Definitivo, que altere 
substancialmente o risco assumido pelo investidor quando da sua 
decisão de investimento, disponibilizados nos endereços indicados 
na seção “Disponibilização de Avisos e Anúncios da Oferta” na 
página 67 deste Prospecto. 

Aprovações Societárias A realização da Oferta Primária, mediante aumento de capital da 
Companhia, com a exclusão do direito de preferência dos atuais 
acionistas da Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei 
das Sociedades por Ações, bem como seus termos e condições, 
foram aprovados na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
realizada em 15 de agosto de 2019, cuja ata foi devidamente 
registrada na JUCESP em 6 de setembro de 2019, sob o 
nº 473.545/19-6, e foi publicada no DOESP e no jornal “Diário 
Comércio Indústria & Serviços”, em 18 de setembro de 2019.  

O Preço por Ação será aprovado em Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia a ser realizada entre a conclusão do 
Procedimento de Bookbuilding e a concessão dos registros da 
Oferta pela CVM, cuja ata será devidamente registrada na JUCESP 
e publicada no jornal “Valor Econômico” na data de disponibilização 
do Anúncio de Início e no DOESP no dia útil subsequente. 
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Não será necessária qualquer aprovação societária em relação aos 
Acionistas Vendedores Pessoas Físicas para a participação na 
Oferta Secundária e na fixação do Preço por Ação. 

Atividade de Estabilização Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, poderá, a seu 
exclusivo critério, realizar operações bursáteis visando à 
estabilização do preço das ações ordinárias de emissão da 
Companhia na B3, no âmbito da Oferta, dentro de trinta dias 
contados da data de início da negociação das Ações na B3, 
inclusive, observadas as disposições legais aplicáveis e o disposto 
no Contrato de Estabilização, o qual será previamente submetido à 
análise e aprovação da CVM e da B3, nos termos do artigo 23, 
parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação 
CVM 476, antes da divulgação do Anúncio de Início.  

Não existe obrigação por parte do Agente Estabilizador de realizar 
operações bursáteis e, uma vez iniciadas, tais operações poderão 
ser descontinuadas e retomadas a qualquer momento, observadas 
as disposições do Contrato de Estabilização. Assim, o Agente 
Estabilizador e a Corretora poderão escolher livremente as datas 
em que realizarão as operações de compra e venda das ações 
ordinárias de emissão da Companhia no âmbito das atividades de 
estabilização, não estando obrigados a realizá-las em todos os dias 
ou em qualquer data específica, podendo, inclusive, interrompê-las 
e retomá-las a qualquer momento, a seu exclusivo critério. 

Aviso ao Mercado Aviso divulgado em 19 de setembro de 2019, a ser novamente 
divulgado em 26 de setembro de 2019, com a identificação das 
Instituições Consorciadas que aderiram à Oferta e informando 
acerca de determinados termos e condições da Oferta, incluindo 
os relacionados ao recebimento de Pedidos de Reserva, em 
conformidade com o artigo 53 da Instrução CVM 400, nos 
endereços indicados na seção “Disponibilização de Avisos e 
Anúncios da Oferta” na página 67 deste Prospecto. 

Capital Social Na data deste Prospecto, o capital social da Companhia é de 
R$651.909.321,00, totalmente subscrito e integralizado, 
representado por 217.303.107 ações ordinárias, nominativas, 
escriturais e sem valor nominal. 

Contrato de Colocação Instrumento Particular de Contrato de Coordenação, Colocação e 
Garantia Firme de Liquidação de Oferta Pública de Distribuição de 
Ações Ordinárias da Vivara Participações S.A., a ser celebrado pela 
Companhia, pelos Acionistas Vendedores, pelos Coordenadores da 
Oferta e pela B3, na qualidade de interveniente anuente. 

Contrato de Colocação 
Internacional 

Placement Facilitation Agreement, a ser celebrado entre a 
Companhia, os Acionistas Vendedores e os Agentes de Colocação 
Internacional, a fim de regular os esforços de colocação das Ações 
pelos Agentes de Colocação Internacional junto a Investidores 
Estrangeiros, exclusivamente no exterior. 

Contrato de Empréstimo Contrato de Empréstimo Diferenciado de Ações Ordinárias de 
Emissão da Vivara Participações S.A., a ser celebrado entre os 
Acionistas Vendedores, na qualidade de doadores, o Agente 
Estabilizador, na qualidade de tomador, a Corretora e a B3. 
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Contrato de Estabilização Instrumento Particular de Contrato de Prestação de Serviços de 
Estabilização de Preço de Ações Ordinárias de Emissão da Vivara 
Participações S.A., a ser celebrado entre a Companhia, os 
Acionistas Vendedores, o Agente Estabilizador, a Corretora e os 
demais Coordenadores da Oferta, estes últimos na qualidade de 
intervenientes anuentes, que rege os procedimentos para a 
realização de operações de estabilização de preços das ações 
ordinárias de emissão da Companhia no mercado brasileiro pelo 
Agente Estabilizador, o qual foi devidamente submetido à análise e 
aprovação da B3 e da CVM, nos termos do artigo 23, parágrafo 3º, 
da Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476.  

Contrato de Participação no 
Novo Mercado 

Contrato de Participação no Novo Mercado de Governança 
Corporativa a ser celebrado entre a Companhia e a B3, o qual 
entrará em vigor na data de divulgação do Anúncio de Início. 

Contrato de Prestação de 
Serviços 

Contrato de prestação de serviços a ser celebrado entre a 
Companhia, os Acionistas Vendedores e a B3. 

Coordenador Líder ou 
Itaú BBA 

Banco Itaú BBA S.A. 

Coordenadores da Oferta O Coordenador Líder, o Agente Estabilizador, a XP Investimentos 
e o J.P. Morgan, considerados em conjunto. 

Corretora Merrill Lynch S.A. Corretora de Títulos e Valores Mobiliários. 

Cronograma Estimado da 
Oferta 

Veja a seção “Informações sobre a Oferta – Cronograma Estimado 
da Oferta” na página 48 deste Prospecto. 

Data de Liquidação Data da liquidação física e financeira das Ações da Oferta Base 
que deverá ser realizada dentro do prazo de até dois dias úteis, 
contados da data de divulgação do Anúncio de Início, com a 
entrega das Ações da Oferta Base aos respectivos investidores. 

Data de Liquidação das 
Ações Suplementares 

Data da liquidação física e financeira das Ações Suplementares, 
que ocorrerá no prazo de até três dias úteis contado da(s) 
respectiva(s) data(s) de exercício da Opção de Ações 
Suplementares. 

Destinação dos Recursos Os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária serão 
destinados para (i) abertura de lojas físicas; (ii) expansão do parque 
fabril; (iii) lançamento da nova marca; (iv) investimento em tecnologia 
e inovação. 

Os recursos líquidos provenientes da Oferta Secundária serão 
revertidos integralmente aos Acionistas Vendedores. 

Direitos, Vantagens e 
Restrições das Ações 

As Ações conferirão aos seus titulares os mesmos direitos, 
vantagens e restrições conferidos às ações ordinárias de emissão 
da Companhia, nos termos previstos no seu Estatuto Social e na Lei 
das Sociedades por Ações, conforme descritos a partir da página 4 
deste Prospecto e na seção 18 do Formulário de Referência. 
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Distribuição Parcial Não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta. Assim, 
caso não haja demanda para a subscrição/aquisição das Ações da 
Oferta Base por parte dos Investidores da Oferta Não-Institucional 
e dos Investidores Institucionais até a data da conclusão do 
Procedimento de Bookbuilding, nos termos do Contrato de 
Colocação, a Oferta será cancelada, sendo todos os Pedidos de 
Reserva e intenções de investimento automaticamente 
cancelados. Neste caso, os valores eventualmente depositados 
pelos Investidos Não-Institucionais serão devolvidos sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de 
custos e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos 
eventualmente aplicáveis sobre os valores pagos, inclusive, em 
função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que venham a 
ser criados, incluindo aqueles com alíquota atual equivalente a 
zero que tenham sua alíquota majorada, no prazo máximo de três 
dias úteis, contados da data de disponibilização do comunicado de 
cancelamento da Oferta. Para mais informações, veja a seção 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Na medida 
que não será admitida a distribuição parcial no âmbito da Oferta, é 
possível que a Oferta venha a ser cancelada caso não haja 
investidores suficientes interessados em adquirir a totalidade das 
Ações objeto da Oferta”, na página 85 deste Prospecto. 

Evento de Fixação do Preço 
em Valor Inferior à Faixa 
Indicativa 

Fixação do Preço por Ação abaixo de 20% do preço inicialmente 
indicado, considerando um preço por Ação que seja o resultado da 
aplicação de 20% sob o valor máximo da Faixa Indicativa, sendo 
que o valor resultante desta aplicação de 20% deverá ser 
descontado do valor mínimo da Faixa Indicativa, nos termos do 
artigo 4º do Anexo II do Código ANBIMA e do item 19 do Ofício-
Circular CVM/SRE, hipótese em que o Investidor Não Institucional 
poderá desistir do seu Pedido de Reserva, veja a seção “Fatores 
de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A fixação do Preço 
por Ação em valor inferior à Faixa Indicativa possibilitará a 
desistência dos Investidores da Oferta Não Institucional, o que 
poderá reduzir a capacidade da Companhia de alcançar dispersão 
acionária na Oferta”, na página 86 deste Prospecto. 

Faixa Indicativa A faixa indicativa do Preço por Ação apresentada na capa deste 
Prospecto, a ser fixada após a apuração do resultado do 
Procedimento de Bookbuilding. Estima-se que o Preço por Ação 
estará situado entre R$21,17 e R$25,40, podendo, no entanto, ser 
fixado acima ou abaixo dessa faixa indicativa. 

Fatores de Risco Para uma descrição de certos fatores de risco relacionados à 
aquisição das Ações que devem ser considerados na tomada da 
decisão de investimento, os investidores devem ler as seções 
“Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco da 
Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às 
Ações”, a partir das páginas 23 e 83 deste Prospecto, 
respectivamente, bem como os Fatores de Risco descritos no item 
“4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência para ciência dos 
riscos que devem ser considerados antes de investir nas Ações. 
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Garantia Firme de 
Liquidação 

A garantia firme de liquidação consiste na obrigação individual e 
não solidária dos Coordenadores da Oferta, observado o disposto 
no Contrato de Colocação, de liquidar as Ações da Oferta Base e 
as Ações Adicionais, se o caso, que tenham sido adquiridas, 
porém não liquidadas, no Brasil, pelos seus respectivos 
investidores na Data de Liquidação, na proporção e até o limite 
individual de garantia firme de liquidação prestada por cada um 
dos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de 
Colocação. A garantia firme de liquidação é vinculante a partir do 
momento em que for concedido o registro da Oferta pela CVM, 
assinado o Contrato de Colocação e o Contrato de Colocação 
Internacional, disponibilizado o Prospecto Definitivo e divulgado o 
Anúncio de Início. 

Caso as Ações objeto de garantia firme de liquidação efetivamente 
adquiridas por investidores não sejam totalmente liquidadas por 
estes até a Data de Liquidação, cada Coordenador da Oferta, 
observado o disposto no Contrato de Colocação, adquirirá, na 
Data de Liquidação, pelo Preço por Ação, na proporção e até o 
limite individual da garantia firme de liquidação prestada por cada 
um dos Coordenadores da Oferta, de forma individual e não 
solidária, a totalidade do saldo resultante da diferença entre (i) o 
número de Ações objeto da garantia firme de liquidação prestada 
pelos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de 
Colocação e (ii) o número de Ações objeto da garantia firme de 
liquidação efetivamente integralizadas e adquiridas, no Brasil, por 
investidores no mercado, multiplicada pelo Preço por Ação. 

Para os fins do disposto no item 5 do Anexo VI da Instrução CVM 
400, em caso de exercício da garantia firme de liquidação, caso os 
Coordenadores da Oferta, por si ou por suas afiliadas, nos termos 
do Contrato de Colocação, tenham interesse em vender tais Ações 
antes da divulgação do Anúncio de Encerramento, o preço de 
venda dessas Ações será o preço de mercado das ações 
ordinárias de emissão da Companhia, limitado ao Preço por Ação, 
sendo certo, entretanto, que as operações realizadas em 
decorrência das atividades de estabilização previstas no item 10 
abaixo não estarão sujeitas a tais limites. 

Inadequação da Oferta O investimento nas Ações representa um investimento de risco, 
pois é um investimento em renda variável e, assim, os investidores 
que pretendam investir nas Ações estão sujeitos a perdas 
patrimoniais e riscos, inclusive aqueles relacionados às Ações, à 
Companhia, ao setor em que atua, aos seus acionistas e ao 
ambiente macroeconômico do Brasil, descritos neste Prospecto e 
no Formulário de Referência, e que devem ser cuidadosamente 
considerados antes da tomada de decisão de investimento. O 
investimento em Ações não é, portanto, adequado a investidores 
avessos aos riscos relacionados à volatilidade do mercado de 
capitais. Ainda assim, não há qualquer classe ou categoria de 
investidor que esteja proibida por lei de adquirir Ações ou com 
relação à qual o investimento em Ações seria, no entendimento da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da 
Oferta, inadequado. Os investidores devem ler atentamente as 
seções deste Prospecto e do Formulário de Referência que tratam 
sobre “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações”. 
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Investidores da Oferta Não 
Institucional 

Investidores da Oferta do Segmento Private e Investidores da 
Oferta de Varejo, considerados em conjunto. 

Investidores da Oferta do 
Segmento Private 

Investidores pessoas físicas e jurídicas residentes, domiciliados ou 
com sede no Brasil, e clubes de investimento registrados na B3, 
em todos os casos, que sejam considerados investidores 
qualificados nos termos da regulamentação da CVM, que 
realizarem seus investimentos de forma direta e que concordarem, 
em seus respectivos Pedidos de Reserva, com o Lock-up Oferta 
do Segmento Private. 

Investidores da Oferta de 
Varejo 

Investidores pessoas físicas e jurídicas residentes, domiciliados ou 
com sede no Brasil e clubes de investimento registrados na B3, 
que realizem pedidos de investimento durante o Período de 
Reserva, que poderão ser Investidores da Oferta de Varejo Lock-
up e/ou Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, 
conforme o caso. 

Investidores da Oferta de 
Varejo Lock-up 

Investidores da Oferta de Varejo que realizarem seus investimentos 
de forma direta e que concordarem, em seus respectivos Pedidos 
de Reserva, com o Lock-up Oferta de Varejo. 

Investidores da Oferta de 
Varejo Sem Alocação 
Prioritária 

Investidores da Oferta de Varejo que realizarem seus 
investimentos de forma direta sem Alocação Lock-up Oferta de 
Varejo. 

Lock-up Oferta do 
Segmento Private  

Os Investidores da Oferta do Segmento Private que adquirirem 
Ações da Oferta do Segmento Private no âmbito da Oferta do 
Segmento Private não poderão, pelo prazo de 120 dias contados 
da data de divulgação do Anúncio de Início, oferecer, vender, 
alugar (emprestar), contratar a venda, tais Ações. Em qualquer 
hipótese, tais Ações ficarão bloqueadas na Central Depositária 
gerida pela B3 até o encerramento do prazo de 120 dias de Lock-
up Oferta do Segmento Private. Para maiores informações, veja a 
seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Os 
Investidores da Oferta do Segmento Private Lock-up, diante da 
impossibilidade da transferir, emprestar, onerar, dar em garantia 
ou permutar, de forma direta ou indireta, a totalidade das ações 
ordinárias de emissão da Companhia de sua titularidade após a 
liquidação da Oferta, poderão incorrer em perdas em 
determinadas situações”, na página 89 deste Prospecto Preliminar.
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Lock-up Oferta de Varejo Os Investidores da Oferta de Varejo Lock-up que adquirirem Ações 
no âmbito da Alocação Lock-up Oferta de Varejo não poderão, pelo 
prazo de 45 dias contados da data de divulgação do Anúncio de 
Início, oferecer, vender, alugar (emprestar), contratar a venda, tais 
Ações. Em qualquer hipótese, tais Ações ficarão bloqueadas na 
Central Depositária gerida pela B3 até o encerramento do prazo de 
45 dias de Lock-up Oferta de Varejo. Para maiores informações, 
veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – 
Os Investidores da Oferta de Varejo Lock-up, diante da 
impossibilidade da transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou 
permutar, de forma direta ou indireta, a totalidade das ações 
ordinárias de emissão da Companhia de sua titularidade após a 
liquidação da Oferta, poderão incorrer em perdas em determinadas 
situações”, na página 89 deste Prospecto Preliminar. 

Instituições Consorciadas Instituições intermediárias autorizadas a operar no mercado de 
capitais brasileiro, credenciadas junto à B3, convidadas a participar 
da Oferta exclusivamente para efetuar esforços de colocação das 
Ações junto aos Investidores da Oferta Não Institucional. 

Instituições Participantes  
da Oferta 

Coordenadores da Oferta e as Instituições Consorciadas, em conjunto. 

Instrumentos de Lock-up Acordos de Restrição à Venda de Ações ordinárias de emissão da 
Companhia assinados pela Companhia, seus Administradores e 
Acionistas Vendedores. 

Investidores Estrangeiros Os (i) investidores institucionais qualificados (qualified institutional 
buyers), residentes e domiciliados nos Estados Unidos, conforme 
definidos na Regra 144A, editada pela SEC, em operações isentas 
de registro, previstas no Securities Act e nos regulamentos 
editados ao amparo do Securities Act; e (ii) investidores que sejam 
considerados não residentes ou domiciliados nos Estados Unidos 
ou constituídos de acordo com as leis desse país (non-U.S. 
persons), nos termos do Regulamento S, no âmbito do Securities 
Act, e observada a legislação aplicável no país de domicílio de 
cada investidor, que invistam no Brasil em conformidade com os 
mecanismos de investimento regulamentados pelo CMN, pelo 
Banco Central e pela CVM.  

Investidores Institucionais  Investidores pessoas físicas e jurídicas e clubes de investimento 
registrados na B3 e investidores que sejam considerados 
profissionais ou qualificados, nos termos da regulamentação da CVM, 
em qualquer caso, que não sejam considerados Investidores da 
Oferta Não Institucional, incluindo instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil, companhias seguradoras, sociedades 
de capitalização, entidades abertas e fechadas de previdência 
complementar, fundos de investimento, entidades administradoras de 
recursos de terceiros registradas na CVM, condomínios destinados à 
aplicação em carteiras de títulos e valores mobiliários registrados na 
CVM e/ou na B3 e Investidores Estrangeiros. 

Negociação na B3 As ações ordinárias de emissão da Companhia passarão a ser 
negociadas no Novo Mercado a partir do dia útil seguinte à 
divulgação do Anúncio de Início sob o código “VIVA3”. 
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Oferta A Oferta Primária e a Oferta Secundária, consideradas em conjunto. 

Oferta do Segmento  
Private 

Oferta aos Investidores da Oferta do Segmento Private que 
concordarem com o Lock-up Oferta do Segmento Private, de 
acordo com as condições previstas na página 58 deste Prospecto. 

Oferta de Varejo Oferta aos Investidores da Oferta de Varejo, na qual serão alocados 
os Investidores da Oferta de Varejo Lock-up e os Investidores da 
Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, de acordo com as 
condições previstas na página 89 deste Prospecto. 

Oferta Institucional Distribuição pública de Ações, no âmbito da Oferta, direcionada a 
Investidores Institucionais. 

Oferta Não Institucional Oferta aos Investidores da Oferta Não Institucional, realizada pelas 
Instituições Consorciadas, a qual compreende: (a) a Oferta de 
Varejo; e (b) a Oferta do Segmento Private. 

Oferta Primária A distribuição pública primária de 17.050.298 Ações, realizada no 
Brasil em mercado de balcão não organizado, em conformidade 
com a Instrução CVM 400, por intermédio das Instituições 
Participantes da Oferta, incluindo esforços de colocação de Ações 
no exterior, a serem realizados pelos Agentes de Colocação 
Internacional para Investidores Estrangeiros que invistam no Brasil 
em conformidade com os mecanismos de investimento 
regulamentados pelo CMN, pelo Banco Central e/ou pela CVM. 

Oferta Secundária A distribuição pública secundária de, inicialmente, 46.888.321 
Ações de titularidade dos Acionistas Vendedores, realizada no 
Brasil em mercado de balcão não organizado, em conformidade 
com a Instrução CVM 400, por intermédio das Instituições 
Participantes da Oferta, incluindo esforços de colocação de Ações 
no exterior, a serem realizados pelos Agentes de Colocação 
Internacional para Investidores Estrangeiros que invistam no Brasil 
em conformidade com os mecanismos de investimento 
regulamentados pelo CMN, pelo Banco Central e/ou pela CVM. 

Offering Memorandum O Preliminary Offering Memorandum e o Final Offering 
Memorandum, conforme definidos no Contrato de Colocação 
Internacional, considerados em conjunto. 

Opção de Ações 
Suplementares 

Opção outorgada no Contrato de Colocação pela Companhia e 
pelos Acionistas Vendedores ao Agente Estabilizador, nos termos 
do artigo 24 da Instrução CVM 400, para colocação das Ações 
Suplementares, nas mesmas condições e preço das Ações da 
Oferta Base, exclusivamente para atender a um eventual excesso 
de demanda que venha a ser constatado no decorrer da Oferta. 

Pedido de Reserva Pedido de reserva de Ações pelos Investidores da Oferta Não 
Institucional, no âmbito da Oferta Não Institucional, a ser realizado 
mediante preenchimento de formulário específico com uma única 
Instituição Consorciada. 

Período de Colocação Prazo de até dois dias úteis, contados a partir da data de 
disponibilização do Anúncio de Início, que se iniciará em 9 de 
outubro de 2019 e se encerrará em 11 de outubro de 2019, para 
efetuar a colocação das Ações. 
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Período de Reserva Período compreendido entre 26 de setembro de 2019, inclusive, e 
7 de outubro de 2019, inclusive, para formulação de Pedido de 
Reserva pelos Investidores da Oferta Não Institucional. 

Período de Reserva para 
Pessoas Vinculadas 

26 de setembro de 2019, data esta que antecedeu em pelo menos 
sete dias úteis a conclusão do Procedimento de Bookbuilding, 
destinado à formulação de Pedido de Reserva pelos Investidores da 
Oferta Não Institucional que sejam considerados Pessoas 
Vinculadas. 

Pessoas Vinculadas Investidores que sejam, nos termos do artigo 55 da Instrução 
CVM 400 e do artigo 1º, inciso VI, da Instrução da CVM 505: 
(i) controladores e/ou administradores da Companhia e/ou dos 
Acionistas Vendedores e/ou outras pessoas vinculadas à Oferta, 
bem como seus cônjuges ou companheiros, seus ascendentes, 
descendentes e colaterais até o 2º grau; (ii) controladores e/ou 
administradores das Instituições Participantes da Oferta e/ou dos 
Agentes de Colocação Internacional; (iii) empregados, operadores 
e demais prepostos das Instituições Participantes da Oferta e/ou 
dos Agentes de Colocação Internacional diretamente envolvidos 
na estruturação da Oferta; (iv) agentes autônomos que prestem 
serviços às Instituições Participantes da Oferta e/ou dos Agentes 
de Colocação Internacional desde que diretamente envolvidos na 
Oferta; (v) demais profissionais que mantenham, com as 
Instituições Participantes da Oferta e/ou com os Agentes de 
Colocação Internacional, contrato de prestação de serviços 
diretamente relacionados à atividade de intermediação ou de 
suporte operacional atinentes à Oferta; (vi) sociedades 
controladas, direta ou indiretamente, pelas Instituições 
Participantes da Oferta e/ou pelos Agentes de Colocação 
Internacional ou por pessoas a eles vinculadas, desde que 
diretamente envolvidos na Oferta; (vi) cônjuges ou companheiros, 
e filhos menores das pessoas mencionadas nos itens (ii) a 
(v) acima; e (vii) clubes e fundos de investimento cuja maioria das 
cotas pertença a Pessoas Vinculadas, salvo se geridos 
discricionariamente por terceiros não vinculados. 
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Prazo de Distribuição Prazo para distribuição das Ações que se encerrará (i) em até seis 
meses contados da data de divulgação do Anúncio de Início, 
conforme previsto no artigo 18 da Instrução CVM 400; ou (ii) na 
data de divulgação do Anúncio de Encerramento, o que ocorrer 
primeiro. 

Preço por Ação No contexto da Oferta, estima-se que o Preço por Ação estará 
situado na Faixa Indicativa. O preço de subscrição ou aquisição, 
conforme o caso, por Ação, será fixado após a realização do 
Procedimento de Bookbuilding, e terá como parâmetro as 
indicações de interesse em função da qualidade e quantidade de 
demanda (por volume e preço) por Ação coletada junta a 
Investidores Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding. 
A escolha do critério de determinação do Preço por Ação é 
justificada na medida que o preço de mercado das Ações a serem 
subscritas/adquiridas será aferido de acordo com a realização do 
Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo qual os 
Investidores Institucionais apresentarão suas intenções de 
investimento no contexto da Oferta e, portanto, não haverá diluição 
injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do 
artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. 
Os Investidores da Oferta Não Institucional que aderirem à 
Oferta Não Institucional não participarão do Procedimento de 
Bookbuilding e, portanto, não participarão do processo de 
determinação do Preço por Ação. 
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Procedimento de 
Bookbuilding 

Procedimento de coleta de intenções de investimento a ser 
realizado com Investidores Institucionais pelos Coordenadores da 
Oferta, no Brasil, e pelos Agentes de Colocação Internacional, no 
exterior, conforme previsto no artigo 23, parágrafo 1º, e no artigo 
44 da Instrução CVM 400. 

Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding, 
mediante a coleta de intenções de investimento, até o limite 
máximo de 20% das Ações. Nos termos do artigo 55 da Instrução 
CVM 400, caso seja verificado excesso de demanda superior a 1/3 
das Ações da Oferta Base, não será permitida a colocação, pelos 
Coordenadores da Oferta, de Ações junto a Investidores 
Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, sendo as 
respectivas intenções de investimento automaticamente 
canceladas. Os Pedidos de Reserva feitos por Investidores da 
Oferta Não Institucional no Período de Reserva para Pessoas 
Vinculadas não serão cancelados. A participação de Investidores 
Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de 
Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço 
por Ação e o investimento nas Ações por Investidores 
Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá resultar em 
redução da liquidez das ações de emissão da Companhia no 
mercado Secundário. Para mais informações, veja seção “Fatores 
de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A participação de 
Investidores Institucionais que sejam consideradas Pessoas 
Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding poderá afetar 
adversamente a formação do Preço por Ação, e o investimento 
nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá resultar na redução da liquidez das ações 
ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário”, na 
página 85 deste Prospecto Preliminar. Os investimentos realizados 
pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400 
para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas 
com terceiros, tendo as ações ordinárias de emissão da 
Companhia como referência são permitidas na forma do artigo 48 
da Instrução CVM 400 e não serão considerados investimentos 
realizados por Pessoas Vinculadas no âmbito da Oferta para os 
fins do artigo 55 da Instrução CVM 400, desde que tais terceiros 
não sejam Pessoas Vinculadas. 

Prospecto Definitivo O Prospecto Definitivo de Distribuição Pública Primária e Secundária 
de Ações Ordinárias de Emissão da Vivara Participações S.A., 
incluindo o Formulário de Referência a ele anexo.  

Prospecto ou Prospecto 
Preliminar  

Este Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição Primária 
e Secundária de Ações de Emissão da Vivara Participações S.A., 
incluindo o Formulário de Referência, elaborado nos termos da 
Instrução CVM 400 e do Código ANBIMA, e quaisquer 
complementos, suplementos ou erratas ao mesmo. 

Prospectos  Este Prospecto Preliminar e o Prospecto Definitivo, considerados 
em conjunto. 

Público Alvo da Oferta Os Investidores da Oferta Não Institucional e os Investidores
Institucionais. 
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Rateio Oferta do Segmento 
Private 

Caso o total de Ações da Oferta do Segmento Private objeto dos 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta do 
Segmento Private (a) seja igual ou inferior ao montante de Ações 
da Oferta do Segmento Private, não haverá Rateio Lock-up 
Segmento Private, sendo integralmente atendidos todos os 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta do 
Segmento Private, de modo que as Ações remanescentes, se 
houver, serão destinadas aos Investidores da Oferta de Varejo 
Lock-up; ou (b) exceda o total de Ações da Oferta do Segmento 
Private, será realizado rateio proporcional ao valor dos respectivos 
Pedidos de Reserva, desconsiderando-se, entretanto, as frações 
de Ações. 

Rateio Oferta de Varejo 
Lock-up 

Caso o total de Ações da Oferta de Varejo Lock-up objeto dos 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta de 
Varejo Lock-up (a) seja igual ou inferior ao montante de Ações da 
Oferta de Varejo Lock-up, não haverá Rateio Oferta de Varejo 
Lock-up, sendo integralmente atendidos todos os Pedidos de 
Reserva realizados por Investidores da Oferta de Varejo Lock-up, 
de modo que as Ações da Oferta de Varejo remanescentes, se 
houver, serão destinadas aos Investidores da Oferta de Varejo 
Sem Alocação Prioritária; ou (b) exceda o total de Ações da Oferta 
de Varejo destinadas à Alocação Lock-up Oferta de Varejo, será 
realizado rateio proporcional ao valor dos respectivos Pedidos de 
Reserva, desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações. 

Rateio Investidores da 
Oferta de Varejo Sem 
Alocação Prioritária 

Caso o total de Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação 
Prioritária objeto dos Pedidos de Reserva de Investidores da 
Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária (a) seja igual ou inferior 
ao montante de Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação 
Prioritária, não haverá rateio, sendo integralmente atendidos todos 
os Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta de 
Varejo Sem Alocação Prioritária, de modo que as Ações da Oferta 
de Varejo Sem Alocação Prioritária remanescentes, se houver, 
serão destinadas aos Investidores Institucionais; ou (b) exceda o 
total de Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, será 
realizado rateio proporcional ao valor dos respectivos Pedidos de 
Reserva, desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações. 

Rateio Rateio Oferta do Segmento Private, Rateio Oferta de Varejo Lock-up 
e Rateio Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, 
considerados em conjunto. 

Registro da Oferta O pedido de registro da Oferta foi protocolado pela Companhia, 
pelos Acionistas Vendedores e pelo Coordenador Líder perante a 
CVM em 19 de agosto de 2019, estando a presente Oferta sujeita 
a prévio registro na CVM. 

Mais informações sobre a Oferta poderão ser obtidas junto às 
Instituições Participantes da Oferta, nos endereços indicados na 
seção “Informações Adicionais” na página 66 deste Prospecto.  
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Restrição à Venda de Ações 
(Lock-up) 

A Companhia, seus Administradores e os Acionistas Vendedores 
se comprometeram, perante os Coordenadores da Oferta e os 
Agentes de Colocação Internacional, observadas as exceções 
previstas no Contrato de Colocação Internacional e/ou nos 
respectivos Instrumentos de Lock-up, a não oferecer, vender, 
contratar a venda, penhorar, emprestar, dar em garantia, conceder 
qualquer opção de compra, realizar qualquer venda a descoberto 
ou de outra forma onerar ou dispor, direta ou indiretamente, pelo 
período de 180 dias contados da data de disponibilização do 
Anúncio de Início, quaisquer ações ordinárias de emissão da 
Companhia de que sejam titulares imediatamente após a Oferta, 
ou valores mobiliários conversíveis ou permutáveis por, ou que 
representem um direito de receber ações ordinárias de emissão da 
Companhia, ou que admitam pagamento mediante entrega de 
ações ordinárias de emissão da Companhia, bem como derivativos 
nelas lastreados, ressalvadas as Ações Suplementares. 

A venda ou a percepção de uma possível venda de um volume 
substancial das ações poderá prejudicar o valor de negociação 
das Ações.  

Valor Mínimo de Pedido de 
Investimento na Oferta de 
Varejo 

O valor mínimo de pedido de investimento de R$3.000,00 por 
Investidor da Oferta de Varejo. 

Valor Máximo de Pedido de 
Investimento na Oferta de 
Varejo 

O valor máximo de pedido de investimento de R$1.000.000,00 por 
Investidor da Oferta de Varejo. 

Valor Mínimo de Pedido de 
Investimento na Oferta do 
Segmento Private 

O valor mínimo de pedido de investimento de R$1.000.000,00 por 
Investidor da Oferta do Segmento Private. 

Valor Máximo de Pedido de 
Investimento na Oferta do 
Segmento Private 

O valor máximo de pedido de investimento de R$10.000.000,00 
por Investidor da Oferta do Segmento Private. 

Valor Total da Oferta Base R$1.650.212.554,07, considerando o Preço por Ação, que é o 
ponto médio da Faixa Indicativa, sem considerar a colocação das 
Ações Adicionais e das Ações Suplementares. 

XP Investimentos XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. 
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INFORMAÇÕES SOBRE A OFERTA 

Composição do capital social 

Na data deste Prospecto, o capital social da Companhia é de R$651.909.321,00 (seiscentos e 
cinquenta um milhões, novecentos e nove mil, trezentos e vinte e um reais), totalmente subscrito e 
integralizado, representado por 217.303.107 (duzentas e dezessete milhões, trezentas e três e cento e 
sete) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, já considerando o grupamento 
das ações ordinárias da Companhia, na proporção de três ações ordinárias para uma ação ordinária, 
aprovado em Assembleia Geral realizada em 15 de agosto de 2019. Nos termos do artigo 7º do Estatuto 
Social, a Companhia está autorizada a aumentar seu capital social mediante deliberação do Conselho de 
Administração, independentemente de reforma estatutária, por meio da emissão de ações ordinárias, até 
o limite de 40.000.000 (quarenta milhões) de ações. 

O quadro abaixo indica a composição do capital social da Companhia, integralmente subscrito e 
integralizado, considerando o grupamento de ações ordinárias de emissão da Companhia, na 
proporção de três ações ordinárias para uma ação ordinária, aprovado em Assembleia Geral 
realizada em 15 de agosto de 2019, na data deste Prospecto e a previsão após a conclusão da 
Oferta, considerando os efeitos da eventual subscrição. 

 Subscrito / Integralizado 

 Composição Atual 
Composição Após  

Oferta Base(2) Composição Após Oferta(3) Composição Após Oferta(4) 

Espécie e Classe 
de Ações Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1) 

  (R$) (R$) (R$)  (R$)

Ordinárias ..............  217.303.107,00 564.871.000,00 236.197.769,00 1.004.928.000,98 236.197.769,00 1.004.927.677,98 236.197.769,00 1.004.927.677,98 

Total ......................  217.303.107,00 564.871.000,00 236.197.769,00 1.004.928.000,98 236.197.769,00 1.004.927.677,98 236.197.769,00 1.004.927.677,98 
 

(1) Considerando o Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa indicativa e sem dedução de comissões e despesas. 
(2) Considera a colocação total da quantidade de ações objeto da Oferta, sem considerar o exercício da Opção de Ações Suplementares nem as Ações Adicionais. 
(3) Considera a colocação total da quantidade de ações objeto da Oferta, incluindo somente o exercício da Opção de Ações Suplementares. 
(4) Considera a colocação total da quantidade de ações objeto da Oferta, incluindo o exercício da Opção de Ações Suplementares e as Ações Adicionais. 

Principais acionistas, Administradores e Acionistas Vendedores   

Os quadros abaixo indicam a quantidade de ações ordinárias de emissão da Companhia detidas 
por acionistas titulares de 5% ou mais de ações ordinárias de emissão da Companhia, pelos 
Acionistas Vendedores e pelos membros Administração, na data deste Prospecto e a previsão para 
após a conclusão da Oferta. 

Na hipótese de colocação total das Ações da Oferta Base, sem considerar as Ações 
Suplementares e sem considerar as Ações Adicionais: 

 Antes da Oferta Após a Oferta 
Acionista Ações Ordinárias(1) % Ações Ordinárias % 

Nelson Kaufman ........................  104.305.492 48,00% 57.541.202 24,36% 
Márcio Monteiro Kaufman ..........  60.844.870 28,00% 58.047.007 24,58%
Marina Kaufman Bueno Netto ....  39.114.559 18,00% 37.315.933 15,80% 
Paulo Kruglensky .......................  13.038.186 6,00% 12.438.644 5,27%
Ações em Circulação .................  0 0,00% 70.854.983 30,00% 

Total ..........................................  217.303.107 100,00% 236.197.769 100,00% 
 

(1) Considera o grupamento das ações ordinárias de emissão da Companhia, na proporção de três ações ordinárias para uma ação 
ordinária, aprovado em Assembleia Geral realizada em 15 de agosto de 2019. 
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Na hipótese de colocação total das Ações da Oferta Base, considerando as Ações Suplementares 
e sem considerar as Ações Adicionais: 

 Antes da Oferta Após a Oferta 
Acionista Ações Ordinárias(1) % Ações Ordinárias % 

Nelson Kaufman ........................  104.305.492 48,00% 52.439.643 22,20%
Márcio Monteiro Kaufman ..........  60.844.870 28,00% 55.071.098 23,32% 
Marina Kaufman Bueno Netto ....  39.114.559 18,00% 35.402.849 14,99%
Paulo Kruglensky .......................  13.038.186 6,00% 11.800.949 5,00% 
Ações em Circulação .................  0 0,00% 81.483.230 34,50% 

Total ..........................................  217.303.107 100,00% 236.197.769 100,00% 
 

(1) Considera o grupamento das ações ordinárias de emissão da Companhia, na proporção de três ações ordinárias para uma ação 
ordinária, aprovado em Assembleia Geral realizada em 15 de agosto de 2019. 

Na hipótese de colocação total das Ações da Oferta Base, sem considerar as Ações 
Suplementares e considerando as Ações Adicionais: 

 Antes da Oferta Após a Oferta 
Acionista Ações Ordinárias(1) % Ações Ordinárias % 

Nelson Kaufman ........................  104.305.492 48,00% 50.739.124 21,48%
Márcio Monteiro Kaufman ..........  60.844.870 28,00% 54.079.128 22,90% 
Marina Kaufman Bueno Netto ....  39.114.559 18,00% 34.765.154 14,72%
Paulo Kruglensky .......................  13.038.186 6,00% 11.588.384 4,91% 
Ações em Circulação .................  0 0,00% 85.025.979 36,00% 

Total ..........................................  217.303.107 100,00% 236.197.769 100,00% 
 

(1) Considera o grupamento das ações ordinárias de emissão da Companhia, na proporção de três ações ordinárias para uma ação 
ordinária, aprovado em Assembleia Geral realizada em 15 de agosto de 2019. 

Na hipótese de colocação total das Ações da Oferta Base, considerando as Ações Suplementares 
e considerando as Ações Adicionais: 

 Antes da Oferta Após a Oferta 
Acionista Ações Ordinárias(1) % Ações Ordinárias % 

Nelson Kaufman ........................  104.305.492 48,00% 45.637.565 19,32%
Márcio Monteiro Kaufman ..........  60.844.870 28,00% 51.103.219 21,64% 
Marina Kaufman Bueno Netto ....  39.114.559 18,00% 32.852.070 13,91%
Paulo Kruglensky .......................  13.038.186 6,00% 10.950.689 4,64% 
Ações em Circulação .................  0 0,00% 95.654.226 40,50% 

Total ..........................................  217.303.107 100,00% 236.197.769 100,00% 
 

(1) Considera o grupamento das ações ordinárias de emissão da Companhia, na proporção de três ações ordinárias para uma ação 
ordinária, aprovado em Assembleia Geral realizada em 15 de agosto de 2019. 

Identificação dos Acionistas Vendedores, quantidade de ações ofertadas, montante e 
recursos líquidos 

Segue abaixo descrição dos Acionistas Vendedores: 

Nelson Kaufman, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, empresário, portador 
da Cédula de Identidade R.G. nº 5.380.483-1 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 000.882.608-01, 
com endereço comercial na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Arquiteto Olavo 
Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre A, Vila São Francisco, CEP 04711-904. 

Márcio Monteiro Kaufman, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, 
administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade R.G. nº 30.803.380-2, inscrito no 
CPF/ME sob o nº 219.223.278-08, com endereço comercial na cidade de São Paulo, estado de 
São Paulo, na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, n° 105, 15º andar, Torre A, Vila São 
Francisco, CEP 04711-904. 
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Marina Kaufman Bueno Netto, brasileira, casada sob regime de separação total de bens, 
administradora de empresas, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 34.441.768-2 SSP/SP, 
inscrita no CPF/ME sob o n° 331.517.148-38, com endereço comercial na cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo, na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, nº 105, 15º andar, Torre A, Vila 
São Francisco, CEP 04711-904. 

Paulo Kruglensky, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, administrador 
de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 32.229.203-7 SSP/SP, inscrito no CPF/ME 
sob o nº 220.846.998-43, com endereço comercial na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, 
na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, nº 105, 15º andar, Torre A, Vila São Francisco, 
CEP 04711-904. 

Características Gerais da Oferta 

Descrição da Oferta 

A Oferta consistirá (i) na distribuição primária de 18.894.662 novas ações ordinárias de emissão da 
Companhia; e (ii) na distribuição secundária de, inicialmente, 51.960.321 ações ordinárias de 
emissão da Companhia e de titularidade dos Acionistas Vendedores, a ser realizada no Brasil, em 
mercado de balcão não organizado, em conformidade com a Instrução CVM 400, sob a 
coordenação dos Coordenadores da Oferta. 

Simultaneamente, serão realizados esforços de colocação das Ações no exterior pelos Agentes de 
Colocação Internacional, em conformidade com o Contrato de Colocação Internacional, esforços de 
colocação das Ações junto a Investidores Estrangeiros, que invistam no Brasil em conformidade com 
os mecanismos de investimento regulamentados pelo CMN, pelo BACEN e/ou pela CVM, sem a 
necessidade, portanto, da solicitação e obtenção de registro de distribuição e colocação das Ações 
em agência ou órgão regulador do mercado de capitais de outro país, inclusive perante a SEC. 

Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a data da disponibilização do 
Anúncio de Início, a quantidade de Ações da Oferta Base poderá, a critério dos Acionistas 
Vendedores, em comum acordo com os Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20%, ou 
seja, em até 14.170.996 ações ordinárias detidas e a serem alienadas pelos Acionistas 
Vendedores, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações da Oferta Base. 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de Ações da Oferta Base poderá 
ser acrescida de um lote suplementar em percentual equivalente a até 15% de Ações da Oferta 
Base, ou seja, em até 10.628.247 ações ordinárias de emissão da Companhia, das quais até 
ações ordinárias detidas e a serem alienadas pelos Acionistas Vendedores, nas mesmas 
condições e pelo mesmo preço das Ações da Oferta Base, conforme opção outorgada pelos 
Acionistas Vendedores ao Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de Colocação, as quais 
serão destinadas exclusivamente, para atender um eventual excesso de demanda que venha a 
ser constatado no decorrer da Oferta. O Agente Estabilizador terá o direito, a partir da data de 
assinatura do Contrato de Colocação, inclusive, e por um período de até trinta dias contados da 
data de início da negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, inclusive, 
de exercer a Opção de Ações Suplementares, no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, após 
notificação, por escrito, aos demais Coordenadores da Oferta, desde que a decisão de 
sobrealocação das ações ordinárias de emissão da Companhia seja tomada em comum acordo 
entre o Agente Estabilizador e os demais Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço 
por Ação. 

As Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações Suplementares) serão 
colocadas pelas Instituições Participantes da Oferta em regime de Garantia Firme de Liquidação. 
As Ações que forem objeto de esforços de colocação no exterior pelos Agentes de Colocação 
Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão obrigatoriamente adquiridas e liquidadas no 
Brasil, em reais, nos termos do artigo 19, parágrafo 4º, da Lei do Mercado de Capitais. 
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A Oferta será registrada no Brasil junto à CVM, em conformidade com os procedimentos previstos 
na Instrução CVM 400. Exceto pelo registro na CVM, a Companhia, os Acionistas Vendedores e os 
Coordenadores da Oferta não pretendem registrar a Oferta ou as Ações nos Estados Unidos ou em 
qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro país. As Ações não 
poderão ser objeto de ofertas nos Estados Unidos ou a pessoas consideradas U.S. Persons, 
conforme definido no Securities Act, exceto se registradas na SEC ou de acordo com uma isenção 
de registro do Securities Act. 

Aprovações societárias 

A realização da Oferta Primária, mediante aumento de capital da Companhia, com a exclusão do 
direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei 
das Sociedades por Ações, bem como seus termos e condições, foram aprovados na Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia realizada em 15 de agosto de 2019, cuja ata foi devidamente 
registrada na JUCESP em 6 de setembro de 2019, sob o nº 473.545/19-6, e foi publicada no DOESP 
e no jornal “Diário Comércio Indústria & Serviços”, em 18 de setembro de 2019. 

O Preço por Ação será aprovado em reunião do Conselho de Administração a ser realizada entre a 
conclusão do Procedimento de Bookbuilding e a concessão dos registros da Oferta pela CVM, cuja 
ata será devidamente registrada na JUCESP e publicada no jornal “Valor Econômico” na data de 
divulgação do Anúncio de Início e no DOESP no dia útil subsequente. 

Não será necessária qualquer aprovação societária em relação aos Acionistas Vendedores 
Pessoas Físicas para a participação na Oferta Secundária e a fixação do Preço por Ação. 

Preço por Ação 

No contexto da Oferta, estima-se que o Preço por Ação estará situado na Faixa Indicativa, 
podendo, no entanto, ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, o qual é meramente 
indicativa. Na hipótese de o Preço por Ação ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, os 
Pedidos de Reserva serão normalmente considerados e processados, observada as condições de 
eficácia descritas neste Prospecto, exceto no caso de um Evento de Fixação do Preço no Valor 
Inferior à Faixa Indicativa, hipótese em que o Investidor Não Institucional poderá desistir do seu 
Pedido de Reserva. 

O Preço por Ação será fixado após a conclusão do procedimento de coleta de intenções de 
investimento junto a Investidores Institucionais, a ser realizado no Brasil, pelos Coordenadores da 
Oferta, nos termos do Contrato de Colocação, e no exterior, pelos Agentes de Colocação 
Internacional, nos termos do Contrato de Colocação Internacional, em consonância com o disposto 
no artigo 23, parágrafo 1º, e no artigo 44 da Instrução CVM 400 e terá como parâmetro as 
indicações de interesse em função da qualidade e quantidade de demanda (por volume e preço) 
por Ação coletada junto a Investidores Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding. 

A escolha do critério de determinação do Preço por Ação é justificada, na medida em que o preço 
de mercado das Ações, a serem subscritas/adquiridas será aferido de acordo com a realização do 
Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo qual os Investidores Institucionais 
apresentarão suas intenções de investimento no contexto da Oferta e, portanto, não haverá 
diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 
1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores da Oferta Não Institucional não 
participarão do Procedimento de Bookbuilding e, portanto, não participarão do processo de 
determinação do Preço por Ação. 
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Ações em Circulação (Free Float) após a Oferta 

Após a realização da Oferta, considerando ou não a colocação das Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares, a totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia estará em circulação 
no mercado menos as de propriedade do acionista controlador, de diretores, de conselheiros de 
administração e as em tesouraria. Para maiores informações, ver seção “Informações Sobre a 
Oferta – Composição do Capital Social”, na página 41 deste Prospecto. 

Quantidade, montante e recursos líquidos 

Os quadros abaixo indicam a quantidade de Ações emitidas/alienadas, o Preço por Ação, o valor 
total das comissões pagas pela Companhia e Acionistas Vendedores aos Coordenadores da 
Oferta, bem como os recursos líquidos oriundos da Oferta, nos seguintes cenários.  

Assumindo a colocação da totatalidade das Ações da Oferta Base, sem considerar as Ações 
Adicionais e Suplementares.  

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante 
Comissão e 
Despesas 

Recursos 
Líquidos 

Companhia ..............  18.894.662 23,29 440.056.678 32.670.304 407.386.374
Nelson Kaufman .....  46.764.290 23,29 1.089.140.314 55.752.894 1.033.387.420 
Márcio Kaufman ......  2.797.863 23,29 65.162.229 3.335.643 61.826.587
Marina Kaufman ......  1.798.626 23,29 41.890.000 2.144.341 39.745.658 
Paulo Kruglensky ....  599.542 23,29 13.963.333 714.780 13.248.553 
Total .......................  70.854.983 23,29 1.650.212.554 94.617.962 1.555.594.592 

Assumindo a colocação da totatalidade das Ações da Oferta Base, sem considerar as Ações 
Adicionais e considerando as Ações Suplementares.  

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante 
Comissão e 
Despesas 

Recursos 
Líquidos 

Companhia ...............  18.894.662 23,29 440.056.678 32.680.287 407.376.391 
Nelson Kaufman ......  51.865.849 23,29 1.207.955.623 61.835.028 1.146.120.595
Márcio Kaufman .......  5.773.772 23,29 134.471.150 6.883.554 127.587.596 
Marina Kaufman .......  3.711.710 23,29 86.445.726 4.425.141 82.020.585
Paulo Kruglensky .....  1.237.237 23,29 28.815.250 1.475.047 27.340.202 

Total ........................  81.483.230 23,29 1.897.744.427 107.299.056 1.790.445.370 

Assumindo a colocação da totatalidade das Ações da Oferta Base, considerando as Ações 
Adicionais e sem considerar as Ações Suplementares.  

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante 
Comissão e 
Despesas 

Recursos 
Líquidos 

Companhia ...............  18.894.662 23,29 440.056.678 32.683.614 407.373.064 
Nelson Kaufman ......  53.566.368 23,29 1.247.560.711 63.862.405 1.183.698.306
Márcio Kaufman .......  6.765.742 23,29 157.574.131 8.066.191 149.507.940 
Marina Kaufman .......  4.349.405 23,29 101.297.642 5.185.408 96.112.235
Paulo Kruglensky .....  1.449.802 23,29 33.765.889 1.728.470 32.037.419 

Total ........................  85.025.979 23,29 1.980.255.051 111.526.088 1.868.728.963 
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Assumindo a colocação da totatalidade das Ações da Oferta Base, Ações Adicionais e Ações 
Suplementares.  

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante 
Comissão e 
Despesas 

Recursos 
Líquidos 

Companhia ...............  18.894.662 23,29 440.056.678 32.693.597 407.363.081
Nelson Kaufman ......  58.667.927 23,29 1.366.376.020 69.944.539 1.296.431.481 
Márcio Kaufman .......  9.741.651 23,29 226.883.052 11.614.102 215.268.950
Marina Kaufman .......  6.262.489 23,29 145.853.369 7.466.207 138.387.161 
Paulo Kruglensky .....  2.087.497 23,29 48.617.805 2.488.737 46.129.069 

Total ........................  95.654.226 23,29 2.227.786.924 124.207.182 2.103.579.741 

Para informações adicionais, os investidores devem ler o item “15. Controle” do Formulário de 
Referência, na página 724 deste Prospecto. 

Custos de Distribuição 

As taxas de registro da CVM, ANBIMA e B3 relativas à Oferta, as despesas com auditores, 
advogados, consultores, bem como outras despesas descritas abaixo serão integralmente arcadas 
pela Companhia. Não obstante, as comissões, impostos, taxas e outras retenções sobre 
comissões serão pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia e pelos Acionistas 
Vendedores na proporção das Ações ofertadas por cada um deles. Para mais detalhadas sobre as 
despesas, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A Companhia 
arcará com todos os custos e despesas da Oferta, o que poderá afetar adversamente seus 
resultados no período subsequente à realização da Oferta” constante na página 88 deste 
Prospecto. 
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A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Ações da Oferta Base, sem considerar as Ações Suplementares e as Ações 
Adicionais: 

Custos Valor(1) 

% em 
Relação ao 
Valor Total 
da Oferta(5) 

Valor por 
Ação 

% em 
Relação ao 
Preço por 

Ação(1) 
 (R$)  (R$)  

Comissão de Coordenação............................ 10.313.828,46 0,62% 0,15 0,62%
Comissão de Colocação ................................ 30.941.485,39 1,88% 0,44 1,88%
Comissão de Garantia Firme ......................... 10.313.828,46 0,62% 0,15 0,62%
Remuneração de Incentivo(2) ......................... 24.753.188,31 1,50% 0,35 1,50%

Total de Comissões ..................................... 76.322.330,62 4,62% 1,08 4,62%
Impostos, Taxas e Outras Retenções ............ 8.151.748,65 0,49% 0,12 0,49%
Taxa de Registro na CVM .............................. 317.314,36 0,02% 0,00 0,02%
Taxa de Registro da B3 ................................. 64.989,34 0,00% 0,00 0,00%
Taxa de Registro na ANBIMA ........................ 66.553,07 0,00% 0,00 0,00%

Total de Despesas com Taxas .................... 8.600.605,42 0,52% 0,12 0,52%
Despesas com Auditores ............................... 2.700.000,00 0,16% 0,04 0,16% 
Despesas com Advogados e Consultores(3) ... 3.871.600,00 0,23% 0,05 0,23%
Outras despesas da Oferta(4)(5) ...................... 3.123.426,00 0,19% 0,04 0,19%

Total de Outras Despesas ........................... 9.695.026,00 0,59% 0,14 0,59%

Total de Despesas(6) ..................................... 18.295.631,42 1,11% 0,26 1,11%

Total de Comissões e Despesas ................ 94.617.962,04 5,73% 1,34 5,73%
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$23,29 que é o preço médio da Faixa Indicativa. No contexto da presente Oferta, estima-se que o Preço por 
Ação estará situado na faixa de R$21,17 e R$25,40, podendo, no entanto, ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, a qual é meramente 
indicativa. 

(2) A Comissão de Incentivo, conforme descrita no Contrato de Colocação, constitui parte da remuneração a ser paga aos Coordenadores da 
Oferta a exclusivo critério e discricionariedade da Companhia e dos Acionistas Vendedores. Os critérios utilizados na quantificação da 
Comissão de Incentivo são de ordem subjetiva, de aferição discricionária pela Companhia e para cada um dos Acionistas Vendedores tais 
como, atuação do coordenador durante a preparação, execução e conclusão da oferta no desempenho de suas atividades buscando o 
melhor resultado para os ofertantes. 

(3) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, para o direito 
brasileiro e para o direito dos Estados Unidos. 

(4) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(5) Incluídos os custos estimados com traduções e printer e outros. 
(6) Sem levar em consideração a colocação das Ações Adicionais e das Ações Suplementares. 

Não há outra remuneração devida pela Companhia ou pelos Acionistas Vendedores às Instituições 
Participantes da Oferta (com exceção aos Coordenadores da Oferta, com relação a ganhos 
decorrentes da atividade de estabilização) ou aos Agentes de Colocação Internacional, exceto pela 
descrita acima, bem como não existe nenhum tipo de remuneração que dependa do Preço por Ação. 

Instituições Consorciadas 

As Instituições Consorciadas serão convidadas pelos Coordenadores da Oferta, em nome da 
Companhia e dos Acionistas Vendedores, para participar da colocação das Ações. 

Público Alvo 

O público alvo da Oferta consiste em Investidores da Oferta Não Institucional e Investidores 
Institucionais. 
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Cronograma Estimado da Oferta 

Abaixo um cronograma indicativo e tentativo das etapas da Oferta, informando seus principais 
eventos a partir do protocolo na CVM do pedido de registro da Oferta: 

# Eventos Data(1) 

1. Protocolo do pedido de registro da Oferta na CVM 19/8/2019

2. 

Disponibilização do Aviso ao Mercado (sem logotipos das Instituições 
Consorciadas) 

Disponibilização deste Prospecto Preliminar 
Início das apresentações para potenciais investidores (roadshow)  
Início do Procedimento de Bookbuilding  

19/9/2019 

3. 

Nova disponibilização do Aviso ao Mercado (com logotipos das Instituições 
Consorciadas) 

Início do Período de Reserva 
Início do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas

26/9/2019 

4. Encerramento do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas 26/9/2019

5. Encerramento do Período de Reserva 7/10/2019

6. 

Encerramento das apresentações para potenciais investidores (roadshow) 
Encerramento do Procedimento de Bookbuilding  
Fixação do Preço por Ação 
Aprovação do Preço por Ação 
Assinatura do Contrato de Colocação, do Contrato de Colocação Internacional e 

dos demais contratos relacionados à Oferta

8/10/2019 

7. 
Concessão dos registros da Oferta pela CVM 
Disponibilização do Anúncio de Início 
Disponibilização deste Prospecto Definitivo

9/10/2019 

8. 
Início de negociação das Ações no Novo Mercado 
Início do prazo de exercício da Opção de Ações Suplementares 

10/10/2019 

9. Data de Liquidação 11/10/2019

10. Data limite do prazo de exercício da Opção de Ações Suplementares 9/11/2019

11. Data limite para a liquidação de Ações Suplementares 12/11/2019

12. Data de Encerramento do Lock-up Oferta de Varejo 23/11/2019

13. Data de Encerramento do Lock-up Oferta do Segmento Private 6/2/2020

14. Data limite para a disponibilização do Anúncio de Encerramento 8/4/2020
(1) Todas as datas futuras previstas são meramente indicativas e estão sujeitas a alterações, suspensões, antecipações ou prorrogações a 

critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta. Qualquer modificação no cronograma da distribuição 
deverá ser comunicada à CVM e poderá ser analisada como modificação da Oferta, seguindo o disposto nos artigos 25 e 27 da Instrução 
CVM 400. Ainda, caso ocorram alterações das circunstâncias, revogação ou modificação da Oferta, tal cronograma poderá ser alterado. 

Será admitido o recebimento de reservas, a partir da data indicada no Aviso ao Mercado, para 
subscrição/aquisição das Ações que somente serão confirmadas pelo adquirente após o início do 
Prazo de Distribuição. 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta realizarão apresentações 
aos investidores (roadshow), no Brasil e no exterior, no período compreendido entre a data deste 
Prospecto e a data em que for determinado o Preço por Ação. 

Na hipótese de suspensão, cancelamento, modificação ou revogação da Oferta, este cronograma 
será alterado nos termos da Instrução CVM 400. Quaisquer Anúncios de Retificação serão 
informados por meio de divulgação de Aviso ao Mercado nas páginas da rede mundial de 
computadores da Companhia, dos Acionistas Vendedores, dos Coordenadores da Oferta, das 
Instituições Participantes da Oferta, da B3 e da CVM. Para informações sobre “Procedimento de 
Distribuição na Oferta”, “Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta”, 
“Suspensão ou Cancelamento da Oferta” e “Inadequação da Oferta” na página 65 deste Prospecto. 
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Procedimento da Oferta 

As Instituições Participantes da Oferta efetuarão a colocação pública das Ações no Brasil, em 
mercado de balcão não organizado, observado o disposto na Instrução CVM 400 e os esforços de 
dispersão acionária previstos no Regulamento do Novo Mercado, por meio de: 

I. uma oferta aos Investidores da Oferta Não Institucional, à qual será assegurado o montante de, 
no mínimo, 10% e, a exclusivo critério e discricionariedade dos Acionistas Vendedores e dos 
Coordenadores da Oferta, o montante de, no máximo, 20%, das Ações, realizada pelas Instituições 
Consorciadas, compreendendo: 

(a) uma oferta aos Investidores da Oferta do Segmento Private que concordarem com o Lock-up 
Oferta do Segmento Private; e  

(b) uma oferta aos Investidores da Oferta de Varejo, destinadas aos Investidores da Oferta de Varejo 
Lock-up e aos Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, conforme alocações 
mínimas descritas na seção “Oferta Não Institucional, item II (a) e (b) descrita abaixo. 

II. uma oferta aos Investidores Institucionais, realizada exclusivamente pelos Coordenadores da 
Oferta e pelos Agentes de Colocação Internacional. 

Os Coordenadores da Oferta, com a anuência da Companhia e dos Acionistas Vendedores, 
elaborarão plano de distribuição das Ações, nos termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução 
CVM 400 e do Regulamento do Novo Mercado, no que diz respeito ao esforço de dispersão 
acionária, o qual levará em conta a criação de uma base acionária diversificada de acionistas e 
relações da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta com clientes 
e outras considerações de natureza comercial ou estratégica dos Coordenadores da Oferta, da 
Companhia e dos Acionistas Vendedores, observado que os Coordenadores da Oferta 
assegurarão (i) a adequação do investimento ao perfil de risco de seus clientes; (ii) o tratamento 
justo e equitativo a todos os investidores; e (iii) o recebimento prévio, pelas Instituições 
Participantes da Oferta, dos exemplares dos Prospectos para leitura obrigatória, de modo que suas 
eventuais dúvidas possam ser esclarecidas junto aos Coordenadores da Oferta. 

Não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta. Assim, caso não haja demanda para a 
subscrição/aquisição das Ações da Oferta Base por parte dos Investidores da Oferta Não-
Institucional e dos Investidores Institucionais até a data da conclusão do Procedimento de 
Bookbuilding, nos termos do Contrato de Colocação, a Oferta será cancelada, sendo todos os 
Pedidos de Reserva e intenções de investimento automaticamente cancelados. Neste caso, os 
valores eventualmente depositados pelos Investidos Não-Institucionais serão devolvidos sem 
qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos e com dedução, caso 
incidentes, de quaisquer tributos eventualmente aplicáveis sobre os valores pagos, inclusive, em 
função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, incluindo aqueles com 
alíquota atual equivalente a zero que tenham sua alíquota majorada, no prazo máximo de três dias 
úteis, contados da data de disponibilização do comunicado de cancelamento da Oferta. Para mais 
informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Na medida que não 
será admitida a distribuição parcial no âmbito da Oferta, é possível que a Oferta venha a ser 
cancelada caso não haja investidores suficientes interessados em adquirir a totalidade das Ações 
objeto da Oferta”, na página 85 deste Prospecto. 

Até a presente data, não foi contratada nenhuma instituição financeira para a prestação de serviços 
de formador de mercado para a Oferta. 
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Oferta Não Institucional  

No contexto da Oferta Não Institucional, o montante de, no mínimo, 10%, e, a exclusivo critério e 
discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, o 
montante de, no máximo, 20% do total das Ações será destinado à colocação pública no âmbito da 
Oferta Não Institucional para Investidores da Oferta Não Institucional que realizarem Pedido de 
Reserva, conforme o caso e aplicável, de acordo com as condições ali previstas e o procedimento 
indicado neste item: 

I. o montante de, no máximo, 10% do total das Ações, a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, será destinado à 
colocação pública no âmbito da Oferta do Segmento Private para Investidores da Oferta do 
Segmento Private que realizarem seus investimentos de forma direta e que concordarem, em seus 
respectivos Pedidos de Reserva, com o Lock-up Oferta do Segmento Private (“Oferta do Segmento 
Private”); 

II. o montante de, no máximo, 10% do total das Ações, a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia, Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, será destinado à colocação 
pública no âmbito da Oferta de Varejo, (“Oferta de Varejo”), sendo que: 

(a) o montante de até 10% do total das Ações, será destinado à colocação pública no âmbito da 
Oferta de Varejo para Investidores da Oferta de Varejo que realizarem seus investimentos de 
forma direta e que concordarem, em seus respectivos Pedidos de Reserva, com o Lock-up 
Oferta de Varejo, sendo certo que caso haja demanda (i) de até 5% do total das Ações, tais 
pedidos serão atendidos; e (ii) superior a 5% do total das Ações, a alocação será definida a 
exclusivo critério e discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos 
Coordenadores da Oferta, observado que o montante mínimo das Ações da Oferta de Varejo 
Sem Alocação Prioritária tenha sido atendido nos termos do item (b) (i) abaixo (“Alocação Lock-
up Oferta de Varejo”); e 

(b) o montante de até 10% do total das Ações, será destinado à colocação pública no âmbito da 
Oferta de Varejo para os Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, sendo 
certo que caso haja demanda (i) de até 5% do total das Ações, tais pedidos serão atendidos; e 
(ii) superior a 5% do total das Ações, a alocação será definida a exclusivo critério e 
discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta. 

No contexto da Oferta Não Institucional, observados (i) o Valor Mínimo de Pedido de Investimento 
na Oferta de Varejo, (ii) o Valor Máximo de Pedido de Investimento na Oferta de Varejo, (iii) o Valor 
Mínimo de Pedido de Investimento na Oferta do Segmento Private e (iv) o Valor Máximo de Pedido 
de Investimento na Oferta do Segmento Private, os Investidores da Oferta Não Institucional, a seu 
exclusivo critério, poderão aderir simultaneamente a mais de uma das modalidades da Oferta Não 
Institucional indicadas acima, devendo, para tanto, indicar e discriminar em seus respectivos 
Pedidos de Reserva os valores a serem alocados em cada modalidade de Oferta Não Institucional 
desejada, com uma única Instituição Consorciada. 
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Recomenda-se aos Investidores da Oferta Não Institucional interessados na realização dos 
Pedidos de Reserva que (i) leiam cuidadosamente os termos e as condições estipulados no 
Pedido de Reserva, sobretudo os procedimentos relativos à liquidação da Oferta e as 
informações constantes deste Prospecto e do Formulário de Referência, especialmente as 
seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco da Companhia” e “Fatores de 
Risco Relacionados à Oferta e às Ações”, a partir das páginas 23 e 83, respectivamente, 
bem como o item “4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência; (ii) verifiquem com a 
Instituição Consorciada de sua preferência, antes de realizar seu Pedido de Reserva, se esta 
exigirá a manutenção de recursos em conta aberta e/ou mantida junto a ela para fins de 
garantia do Pedido de Reserva; (iii) entrem em contato com a Instituição Consorciada de sua 
preferência para obter informações mais detalhadas sobre o prazo estabelecido pela 
Instituição Consorciada para a realização do Pedido de Reserva ou, se for o caso, para a 
realização do cadastro na Instituição Consorciada, tendo em vista os procedimentos 
operacionais adotados por cada Instituição Consorciada; e (v) verifiquem com a Instituição 
Consorciada de sua preferência, antes de preencher e entregar o seu Pedido de Reserva, a 
possibilidade de débito antecipado da reserva por parte da Instituição Consorciada. 

Oferta do Segmento Private  

Observado o disposto neste item, será permitida aos Investidores da Oferta do Segmento Private a 
participação na Oferta do Segmento Private mediante preenchimento de Pedido de Reserva com 
uma única Instituição Consorciada, observado o Valor Mínimo de Pedido de Investimento na Oferta 
do Segmento Private e o Valor Máximo de Pedido de Investimento na Oferta do Segmento Private 
por Investidor da Oferta do Segmento Private. 

Os Investidores da Oferta do Segmento Private que aderirem à Oferta do Segmento Private 
não participarão do Procedimento de Bookbuilding, e, portanto, não participarão da fixação 
do Preço por Ação. 

Procedimento da Oferta do Segmento Private  

Os Investidores da Oferta do Segmento Private deverão observar, além das condições previstas 
nos Pedidos de Reserva, o procedimento abaixo: 

(i) durante o Período de Reserva, cada um dos Investidores da Oferta do Segmento Private 
interessados em participar da Oferta deverá realizar Pedido de Reserva, irrevogável e 
irretratável, exceto pelo disposto nos incisos (iii), (v), (vi), (viii), (x) e (xi) abaixo e na seção 
“Violações das Normas de Conduta” na página 63 deste Prospecto;  

(ii) os Investidores da Oferta Não Institucional que tenham interesse em participar diretamente da 
Oferta do Segmento Private, deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva que 
estão de acordo com o Lock-up Oferta do Segmento Private, sob pena de não participar da 
Oferta do Segmento Private; 

(iii) os Investidores da Oferta do Segmento Private que realizarem Pedido de Reserva poderão 
estipular, no Pedido de Reserva, um preço máximo por Ação como condição de eficácia de 
seu Pedido de Reserva, sem necessidade de posterior confirmação, sendo que, caso o Preço 
por Ação seja fixado em valor superior ao valor estabelecido pelo Investidor da Oferta do 
Segmento Private, o respectivo Pedido de Reserva será automaticamente cancelado; 
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(iv) as Instituições Consorciadas somente atenderão Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores da Oferta do Segmento Private titulares de conta nelas aberta ou mantida pelo 
respectivo investidor. Recomenda-se aos Investidores da Oferta do Segmento Private 
interessados na realização de Pedidos de Reserva que (a) leiam cuidadosamente os termos e 
condições estipulados no Pedido de Reserva, especialmente os procedimentos relativos à 
liquidação da Oferta e as informações constantes deste Prospecto Preliminar; (b) verifiquem 
com a Instituição Consorciada de sua preferência, antes de realizar o seu Pedido de Reserva, 
se essa, a seu exclusivo critério, exigirá a manutenção de recursos em conta nela aberta e/ou 
mantida, para fins de garantia do Pedido de Reserva; e (c) entrem em contato com a 
Instituição Consorciada de sua preferência para obter informações mais detalhadas sobre o 
prazo estabelecido pela Instituição Consorciada para a realização do Pedido de Reserva ou, 
se for o caso, para a realização do cadastro na Instituição Consorciada, tendo em vista os 
procedimentos operacionais adotados por cada Instituição Consorciada; 

(v) os Investidores da Oferta do Segmento Private deverão realizar seus Pedidos de Reserva no 
Período de Reserva, sendo que os Investidores da Oferta do Segmento Private que sejam 
Pessoas Vinculadas deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva a sua condição 
de Pessoa Vinculada, sob pena de seu Pedido de Reserva ser cancelado pela Instituição 
Consorciada, observado o Valor Mínimo de Pedido de Investimento na Oferta do Segmento 
Private e o Valor Máximo de Pedido de Investimento na Oferta do Segmento Private;  

(vi) caso seja verificado excesso de demanda superior em um terço à quantidade de Ações, será 
vedada a colocação de Ações aos Investidores da Oferta do Segmento Private que sejam 
Pessoas Vinculadas, sendo os Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta do 
Segmento Private que sejam Pessoas Vinculadas automaticamente cancelados, exceto os 
Pedidos de Reserva que tenham sido realizados no Período de Reserva para Pessoas 
Vinculadas;  

(vii) caso o total de Ações da Oferta do Segmento Private objeto dos Pedidos de Reserva 
realizados por Investidores da Oferta do Segmento Private (a) seja igual ou inferior ao 
montante de Ações da Oferta do Segmento Private, não haverá Rateio Oferta do Segmento 
Private, sendo integralmente atendidos todos os Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores da Oferta do Segmento Private, de modo que as Ações remanescentes, se 
houver, serão destinadas aos Investidores da Oferta de Varejo Lock-up; ou (b) exceda o total 
de Ações da Oferta do Segmento Private, será realizado rateio proporcional ao valor das 
respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações 
(“Rateio Oferta do Segmento Private”). Caso haja Rateio Oferta Segmento Private, os valores 
depositados em excesso serão devolvidos sem juros ou correção monetária, sem reembolso e 
com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no 
prazo de três dias úteis contados da Data de Liquidação; 

(viii) até as 16h do primeiro dia útil subsequente à data de divulgação do Anúncio de Início, serão 
informados a cada Investidor da Oferta do Segmento Private pela Instituição Consorciada que 
tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva, por meio do seu respectivo endereço 
eletrônico, ou, na sua ausência, por fac-símile, telefone ou correspondência, a Data de 
Liquidação, a quantidade de Ações alocadas (ajustada, se for o caso, em decorrência do 
rateio descrito na alínea (vi) acima), o Preço por Ação e o valor do respectivo investimento, 
sendo que, em qualquer caso, o valor do investimento será limitado àquele indicado no 
respectivo Pedido de Reserva; 
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(ix) até as 10h00min da Data de Liquidação, cada Investidor da Oferta do Segmento Private que 
tenha realizado Pedido de Reserva deverá efetuar o pagamento, à vista e em recursos 
imediatamente disponíveis, em moeda corrente nacional, do valor indicado no inciso (vii) 
acima à Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva, sob 
pena de, em não o fazendo, ter seu Pedido de Reserva automaticamente cancelado; em caso 
de tal cancelamento automático, a Instituição Consorciada que tenha recebido o Pedido de 
Reserva deverá garantir a liquidação por parte do respectivo Investidor da Oferta do 
Segmento Private; 

(x) na Data de Liquidação, a Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de 
Reserva entregará, por meio da B3, as Ações alocadas ao respectivo Investidor da Oferta do 
Segmento Private que tenha realizado Pedido de Reserva, de acordo com os procedimentos 
previstos no Contrato de Distribuição da Oferta, desde que tenha efetuado o pagamento 
previsto no inciso (viii) acima; 

(xi) caso (a) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes deste 
Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco assumido 
pelos Investidores da Oferta do Segmento Private ou a sua decisão de investimento, nos 
termos do artigo 45, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400; (b) a Oferta seja suspensa, nos 
termos do artigo 20 da Instrução CVM 400; e/ou (c) a Oferta seja modificada, nos termos do 
artigo 27 da Instrução CVM 400, o Investidor da Oferta do Segmento Private poderá desistir 
do respectivo Pedido de Reserva, devendo, para tanto, informar sua decisão à Instituição 
Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva (1) até as 12h do quinto dia 
útil subsequente à data de disponibilização do Prospecto Definitivo, no caso da alínea (a) 
acima; e (2) até as 12h do quinto dia útil subsequente à data em que o Investidor da Oferta do 
Segmento Private for comunicado diretamente pela Instituição Consorciada sobre a 
suspensão ou a modificação da Oferta Global, nos casos das alíneas (b) e (c) acima. 
Adicionalmente, os casos das alíneas (b) e (c) acima serão imediatamente divulgados por 
meio de anúncio de retificação, nos mesmos veículos utilizados para divulgação do Aviso ao 
Mercado e do Anúncio de Início, conforme disposto no artigo 27 da Instrução CVM 400. No 
caso da alínea (c) acima, após a divulgação do anúncio de retificação, a respectiva Instituição 
Consorciada deverá acautelar-se e certificar-se, no momento do recebimento das aceitações 
da Oferta, de que o respectivo Investidor da Oferta do Segmento Private está ciente de que a 
Oferta original foi alterada e de que tem conhecimento das novas condições. Caso o 
Investidor da Oferta do Segmento Private não informe sua decisão de desistência do Pedido 
de Reserva nos termos deste inciso, o Pedido de Reserva será considerado válido e o 
Investidor da Oferta do Segmento Private deverá efetuar o pagamento do valor do 
investimento. Caso o Investidor da Oferta do Segmento Private já tenha efetuado o 
pagamento nos termos do inciso (viii) acima e venha a desistir do Pedido de Reserva nos 
termos deste inciso, os valores depositados serão devolvidos sem juros ou correção 
monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos 
eventualmente incidentes, no prazo de três dias úteis contados do pedido de cancelamento do 
respectivo Pedido de Reserva; e 

(xii) caso não haja conclusão da Oferta ou em caso de resilição do Contrato de Distribuição da 
Oferta ou de cancelamento ou revogação da Oferta, todos os Pedidos de Reserva serão 
cancelados e a Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva 
comunicará ao respectivo Investidor da Oferta do Segmento Private o cancelamento da 
Oferta, o que poderá ocorrer, inclusive, mediante divulgação de comunicado ao mercado. 
Caso o Investidor da Oferta do Segmento Private já tenha efetuado o pagamento nos termos 
do inciso (viii) acima, os valores depositados serão devolvidos sem juros ou correção 
monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos 
eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis contados da comunicação do 
cancelamento da Oferta Global. 
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Lock-up Oferta do Segmento Private 

Os Investidores da Oferta do Segmento Private que adquirirem Ações da Oferta do Segmento 
Private no âmbito da Oferta do Segmento Private não poderão, pelo prazo de 120 dias contados da 
data de divulgação do Anúncio de Início, oferecer, vender, alugar (emprestar), contratar a venda, 
dar em garantia ou ceder ou alienar de outra forma ou a qualquer título, tais Ações. Em qualquer 
hipótese, tais Ações ficarão bloqueadas na Central Depositária gerida pela B3 até o encerramento 
do prazo de 120 dias de Lock-up Oferta do Segmento Private. 

Caso o preço de mercado das Ações venha a cair e/ou os Investidores da Oferta do 
Segmento Private por quaisquer motivos venham a precisar de liquidez durante o período 
de Lock-up Oferta do Segmento Private aplicável e tendo em vista a impossibilidade das 
Ações da Oferta do Segmento Private serem transferidas, emprestadas, oneradas, dadas em 
garantia ou permutadas, de forma direta ou indireta, tais restrições poderão causar-lhes 
perdas. Para maiores informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e 
às Ações – Os Investidores da Oferta do Segmento Private, diante da impossibilidade da 
transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, a 
totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia de sua titularidade após a 
liquidação da Oferta, poderão incorrer em perdas em determinadas situações”, na página 89 
deste Prospecto Preliminar. 

Oferta de Varejo  

Os Investidores da Oferta de Varejo que desejarem adquirir Ações da Oferta de Varejo no âmbito 
da Oferta de Varejo poderão realizar seus investimentos diretamente, mediante preenchimento de 
Pedido de Reserva com uma única Instituição Consorciada, observados o Valor Mínimo de Pedido 
de Investimento na Oferta de Varejo e o Valor Máximo de Pedido de Investimento na Oferta de 
Varejo por Investidor da Oferta de Varejo. 

Os Investidores da Oferta de Varejo que aderirem à Oferta Não Institucional não participarão 
do Procedimento de Bookbuilding, e, portanto, não participarão da fixação do Preço por 
Ação. 

Procedimento da Oferta de Varejo 

Os Investidores da Oferta de Varejo deverão observar, além das condições previstas nos Pedidos 
de Reserva, o procedimento abaixo: 

(i) durante o Período de Reserva, cada um dos Investidores da Oferta de Varejo interessados em 
participar da Oferta deverá realizar Pedido de Reserva com uma única Instituição 
Consorciada, irrevogável e irretratável, exceto pelo disposto nos incisos (vi), (vii), (xi), (xiii) e 
(xiv) abaixo e na seção “Violações das Normas de Conduta” na página 63 deste Prospecto; 

(ii) os Investidores da Oferta de Varejo que tenham interesse em participar diretamente da Oferta 
de Varejo e participar da Alocação Lock-up Oferta de Varejo, deverão, necessariamente, 
indicar no Pedido de Reserva que estão de acordo com o Lock-up Oferta de Varejo, sob pena 
de ser considerado um Investidor da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária e não 
participar da Alocação Lock-up Varejo; 

(iii) os Investidores da Oferta de Varejo que tenham interesse em participar diretamente da Oferta 
de Varejo, mas não possuem interesse em participar da Alocação Lock-up Oferta de Varejo, 
deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva que desejam ser Investidores da 
Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, sob pena de não participar da Oferta de Varejo;  
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(iv) os Investidores da Oferta de Varejo que decidirem participar diretamente da Oferta de Varejo 
poderão estipular, no Pedido de Reserva, um preço máximo por Ação como condição de 
eficácia de seu Pedido de Reserva, sem necessidade de posterior confirmação, sendo que, 
caso o Preço por Ação seja fixado em valor superior ao valor estabelecido pelo Investidor da 
Oferta de Varejo, o respectivo Pedido de Reserva será automaticamente cancelado; 

(v) as Instituições Consorciadas somente atenderão Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores da Oferta de Varejo titulares de conta nelas aberta ou mantida pelo respectivo 
investidor. Recomenda-se aos Investidores da Oferta de Varejo interessados na realização de 
Pedidos de Reserva que (a) leiam cuidadosamente os termos e condições estipulados no 
Pedido de Reserva especialmente os procedimentos relativos à liquidação da Oferta e as 
informações constantes deste Prospecto; (b) verifiquem com a Instituição Consorciada de sua 
preferência, antes de realizar o seu Pedido de Reserva, se essa, a seu exclusivo critério, 
exigirá a manutenção de recursos em conta nela aberta e/ou mantida, para fins de garantia do 
Pedido de Reserva; e (c) entrem em contato com a Instituição Consorciada de sua preferência 
para obter informações mais detalhadas sobre o prazo estabelecido pela Instituição 
Consorciada para a realização do Pedido de Reserva ou, se for o caso, para a realização do 
cadastro na Instituição Consorciada, tendo em vista os procedimentos operacionais adotados 
por cada Instituição Consorciada; 

(vi) os Investidores da Oferta de Varejo deverão realizar seus Pedidos de Reserva no Período de 
Reserva, sendo que os Investidores da Oferta de Varejo que sejam Pessoas Vinculadas 
deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva a sua condição de Pessoa 
Vinculada, sob pena de seu Pedido de Reserva ser cancelado pela Instituição Consorciada, 
observado o Valor Mínimo de Pedido de Investimento na Oferta de Varejo e o Valor Máximo 
de Pedido de Investimento na Oferta de Varejo; 

(vii) caso seja verificado excesso de demanda superior em um terço à quantidade de Ações, será 
vedada a colocação de Ações aos Investidores da Oferta de Varejo que sejam Pessoas 
Vinculadas, sendo os Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta de Varejo que 
sejam Pessoas Vinculadas automaticamente cancelados, exceto os Pedidos de Reserva que 
tenham sido realizados no Período de Reserva para Pessoas Vinculadas;  

(viii) caso o total de Ações da Oferta de Varejo Lock-up objeto dos Pedidos de Reserva realizados 
por Investidores da Oferta de Varejo Lock-up (a) seja igual ou inferior ao montante de Ações 
da Oferta de Varejo Lock-up, não haverá Rateio Oferta de Varejo Lock-up, sendo 
integralmente atendidos todos os Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta 
de Varejo Lock-up, de modo que as Ações remanescentes, se houver, serão destinadas aos 
Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária; ou (b) exceda o total de Ações da 
Oferta de Varejo destinadas à Alocação Lock-up Oferta de Varejo, será realizado rateio 
proporcional ao valor das respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-se, entretanto, 
as frações de Ações (“Rateio Oferta de Varejo Lock-up”). Caso haja Rateio Oferta de Varejo 
Lock-up, os valores depositados em excesso serão devolvidos sem juros ou correção 
monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos 
eventualmente incidentes, no prazo de três dias úteis contados da Data de Liquidação; 
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(ix) caso o total de Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária objeto dos Pedidos de 
Reserva realizados por Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária (a) seja 
igual ou inferior ao montante de Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, não 
haverá Rateio Investidores da Oferta de Varejo Sem Alocação Prioritária, sendo integralmente 
atendidos todos os Pedidos de Reserva realizados por Investidores da Oferta de Varejo Sem 
Alocação Prioritária, de modo que as Ações remanescentes, se houver, serão destinadas aos 
Investidores Institucionais; ou (b) exceda o total de Ações da Oferta de Varejo Sem Alocação 
Prioritária, será realizado rateio proporcional ao valor das respectivos Pedidos de Reserva, 
desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações (“Rateio Investidores da Oferta de 
Varejo Sem Alocação Prioritária”). Caso haja Rateio Investidores da Oferta de Varejo Sem 
Alocação Prioritária, os valores depositados em excesso serão devolvidos sem juros ou 
correção monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos 
tributos eventualmente incidentes, no prazo de três dias úteis contados da Data de 
Liquidação; 

(x) até as 16h00 do primeiro dia útil subsequente à data de divulgação do Anúncio de Início, 
serão informados a cada Investidor da Oferta de Varejo pela Instituição Consorciada que 
tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva por meio do seu respectivo endereço 
eletrônico, ou, na sua ausência, por fac-símile, telefone ou correspondência, a Data de 
Liquidação, a quantidade de Ações alocadas (ajustada, se for o caso, em decorrência do 
Rateio), o Preço por Ação e o valor do respectivo investimento, sendo que, em qualquer caso, 
o valor do investimento será limitado àquele indicado no respectivo Pedido de Reserva; 

(xi) até as 10h00 da Data de Liquidação, cada Investidor da Oferta de Varejo que tenha realizado 
Pedido de Reserva deverá efetuar o pagamento, à vista e em recursos imediatamente 
disponíveis, em moeda corrente nacional, do valor indicado no inciso (ix) acima à Instituição 
Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva sob pena de, em não o 
fazendo, ter seu Pedido de Reserva automaticamente cancelado; em caso de tal 
cancelamento automático, a Instituição Consorciada que tenha recebido o Pedido de Reserva 
deverá garantir a liquidação por parte do respectivo Investidor da Oferta de Varejo; 

(xii) na Data de Liquidação, a Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de 
Reserva entregará, por meio da B3, as Ações alocadas ao respectivo Investidor da Oferta de 
Varejo que tenha realizado Pedido de Reserva de acordo com os procedimentos previstos no 
Contrato de Distribuição da Oferta, desde que tenha efetuado o pagamento previsto no inciso 
(x) acima; 
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(xiii) caso (a) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes deste 
Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco assumido 
pelos Investidores da Oferta de Varejo ou a sua decisão de investimento, nos termos do 
artigo 45, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400; (b) a Oferta seja suspensa, nos termos do 
artigo 20 da Instrução CVM 400; e/ou (c) a Oferta seja modificada, nos termos do artigo 27 da 
Instrução CVM 400, o Investidor da Oferta de Varejo poderá desistir do respectivo Pedido de 
Reserva devendo, para tanto, informar sua decisão à Instituição Consorciada que tenha 
recebido o respectivo Pedido de Reserva (1) até as 12h do quinto dia útil subsequente à data 
de disponibilização do Prospecto Definitivo, no caso da alínea (a) acima; e (2) até as 12h do 
quinto dia útil subsequente à data em que o Investidor da Oferta de Varejo for comunicado 
diretamente pela Instituição Consorciada sobre a suspensão ou a modificação da Oferta, nos 
casos das alíneas (b) e (c) acima. Adicionalmente, os casos das alíneas (b) e (c) acima serão 
imediatamente divulgados por meio de anúncio de retificação, nos mesmos veículos utilizados 
para divulgação do Aviso ao Mercado e do Anúncio de Início, conforme disposto no artigo 27 
da Instrução CVM 400. No caso da alínea (c) acima, após a divulgação do anúncio de 
retificação, a respectiva Instituição Consorciada deverá acautelar-se e certificar-se, no 
momento do recebimento das aceitações da Oferta, de que o respectivo Investidor da Oferta 
de Varejo está ciente de que a Oferta original foi alterada e de que tem conhecimento das 
novas condições. Caso o Investidor da Oferta de Varejo não informe sua decisão de 
desistência do Pedido de Reserva, nos termos deste inciso, o Pedido de Reserva, será 
considerado válido e o Investidor da Oferta de Varejo deverá efetuar o pagamento do valor do 
investimento. Caso o Investidor da Oferta de Varejo já tenha efetuado o pagamento nos 
termos do inciso (x) acima e venha a desistir do Pedido de Reserva nos termos deste inciso, 
os valores depositados serão devolvidos sem juros ou correção monetária, sem reembolso e 
com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no 
prazo de três dias úteis contados do pedido de cancelamento do respectivo Pedido de 
Reserva; e 

(xiv) caso não haja conclusão da Oferta ou em caso de resilição do Contrato de Distribuição da 
Oferta ou de cancelamento ou revogação da Oferta, todos os Pedidos de Reserva serão 
cancelados e a Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva 
comunicará ao respectivo Investidor da Oferta de Varejo o cancelamento da Oferta, o que 
poderá ocorrer, inclusive, mediante divulgação de comunicado ao mercado. Caso o Investidor 
da Oferta de Varejo já tenha efetuado o pagamento nos termos do inciso (x) acima, os valores 
depositados serão devolvidos sem juros ou correção monetária, sem reembolso e com 
dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo 
de três dias úteis contados da comunicação do cancelamento da Oferta. 

Lock-up Oferta de Varejo 

Os Investidores da Oferta de Varejo Lock-up que adquirirem Ações no âmbito da Alocação Lock-up 
Oferta de Varejo não poderão, pelo prazo de 45 dias contados da data de divulgação do Anúncio 
de Início, oferecer, vender, alugar (emprestar), contratar a venda, dar em garantia ou ceder ou 
alienar de outra forma ou a qualquer título, tais Ações. Em qualquer hipótese, tais Ações ficarão 
bloqueadas na Central Depositária gerida pela B3 até o encerramento do prazo de 45 dias de 
Lock-up Oferta de Varejo. 
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Caso o preço de mercado das Ações venha a cair e/ou os Investidores da Oferta de Varejo 
Lock-up por quaisquer motivos venham a precisar de liquidez durante o período de Lock-up 
Oferta de Varejo aplicável e tendo em vista a impossibilidade das Ações da Oferta de Varejo 
serem transferidas, emprestadas, oneradas, dadas em garantia ou permutadas, de forma 
direta ou indireta, tais restrições poderão causar-lhes perdas. Para maiores informações, 
veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Os Investidores da 
Oferta de Varejo Lock-up, diante da impossibilidade da transferir, emprestar, onerar, dar em 
garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, a totalidade das ações ordinárias de 
emissão da Companhia de sua titularidade após a liquidação da Oferta, poderão incorrer em 
perdas em determinadas situações”, na página 89 deste Prospecto Preliminar. 

Oferta Institucional 

A Oferta Institucional será realizada exclusivamente pelos Coordenadores da Oferta e pelos 
Agentes de Colocação Internacional junto a Investidores Institucionais. 

Após o atendimento dos Pedidos de Reserva, até o limite estabelecido, as Ações remanescentes 
são destinadas à colocação pública junto a Investidores Institucionais, por meio dos 
Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação Internacional, não sendo admitidas para 
tais Investidores Institucionais reservas antecipadas, inexistindo valores mínimo e máximo de 
investimento e assumindo cada Investidor Institucional a obrigação de verificar se está cumprindo 
os requisitos acima para participar da Oferta Institucional, para então apresentar suas intenções de 
investimento durante o Procedimento de Bookbuilding. 

Caso o número de Ações objeto de intenções de investimento recebidas de Investidores 
Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding, na forma do artigo 44 da Instrução 
CVM 400, exceda o total de Ações remanescentes após o atendimento dos Pedidos de Reserva, 
nos termos e condições descritos acima, terão prioridade no atendimento de suas respectivas 
intenções de investimento os Investidores Institucionais que, a critério da Companhia, dos 
Acionistas Vendedores, dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação Internacional, 
levando em consideração o disposto no plano de distribuição, nos termos do parágrafo 3º do 
artigo 33 da Instrução CVM 400 e do Regulamento do Novo Mercado, melhor atendam ao objetivo 
desta Oferta de criar uma base diversificada de acionistas, formada por Investidores Institucionais 
com diferentes critérios de avaliação sobre as perspectivas da Companhia, seu setor de atuação e 
a conjuntura macroeconômica brasileira e internacional. 

Até as 16h00 horas do primeiro dia útil subsequente à data de disponibilização do Anúncio de 
Início, os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional informarão aos 
Investidores Institucionais, por meio de seu endereço eletrônico ou, na sua ausência, por telefone, 
a quantidade de Ações alocadas e o valor do respectivo investimento. A entrega das Ações 
alocadas deverá ser efetivada na Data de Liquidação, mediante pagamento em moeda corrente 
nacional, à vista e em recursos imediatamente disponíveis, do valor resultante do Preço por Ação 
multiplicado pela quantidade de Ações alocadas, de acordo com os procedimentos previstos no 
Contrato de Colocação. 

A subscrição/aquisição das Ações será formalizada mediante assinatura de boletim de 
subscrição/contrato de compra e venda de ações, cujos modelos finais foram previamente 
apresentados à CVM e que informam o Investidor Institucional sobre o procedimento para a 
entrega das Ações. As Ações que forem objeto de esforços de colocação no exterior pelos Agentes 
de Colocação Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão obrigatoriamente 
subscritas/adquiridas e integralizadas/liquidadas no Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em 
moeda corrente nacional, por meio dos mecanismos previstos na Resolução do CMN nº 4.373, de 
29 de setembro de 2014, e na Instrução da CVM nº 560, de 27 de março de 2015, conforme 
alterada, ou na Lei nº 4.131, de 3 de setembro de 1962, conforme alterada. 
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Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding, mediante a coleta de intenções de investimento, até o limite 
máximo de 20% das Ações da Oferta Base. Nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400, caso 
seja verificado excesso de demanda superior a um terço das Ações da Oferta Base, não será 
permitida a colocação, pelos Coordenadores da Oferta, de Ações junto a Investidores Institucionais 
que sejam Pessoas Vinculadas, sendo as ordens de investimento automaticamente canceladas. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400 para 
proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as ações 
ordinárias de emissão da Companhia como referência são permitidas na forma do artigo 48 da 
Instrução CVM 400 e não serão considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas no 
âmbito da Oferta para os fins do artigo 55 da Instrução CVM 400, desde que tais terceiros não 
sejam Pessoas Vinculadas. 

A participação dos Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de 
Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por Ação e o investimento nas 
Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá reduzir a liquidez das 
ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário. Para mais informações, veja 
seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A participação de Investidores 
Institucionais que sejam consideradas Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding 
poderá afetar adversamente a formação do Preço por Ação, e o investimento nas Ações por 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá resultar na redução da liquidez 
das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário”, na página 85 deste 
Prospecto Preliminar. 

Prazos da Oferta 

Nos termos do artigo 18 da Instrução CVM 400, o prazo para a distribuição das Ações terá início na 
data de divulgação do Anúncio de Início, com data estimada para ocorrer em 9 de outubro de 2019, 
nos termos do artigo 52 da Instrução CVM 400, e será encerrado na data de divulgação do Anúncio 
de Encerramento, limitado ao prazo máximo de seis meses, contado a partir da data de divulgação 
do Anúncio de Início, com data máxima estimada para ocorrer em 8 de abril de 2020, em 
conformidade com o artigo 29 da Instrução CVM 400. 

As Instituições Participantes da Oferta terão o prazo de até três dias úteis, contados da data de 
divulgação do Anúncio de Início, para efetuar a colocação das Ações. A liquidação física e 
financeira da Oferta deverá ser realizada até o último dia do Período de Colocação, exceto com 
relação à distribuição de Ações Suplementares, cuja liquidação física e financeira deverá ser 
realizada até o terceiro dia útil contado da(s) respectiva(s) data(s) de exercício da Opção de Ações 
Suplementares. As Ações serão entregues aos respectivos investidores até as 16:00 horas da Data 
de Liquidação ou da Data de Liquidação das Ações Suplementares, conforme o caso. 

A data de início da Oferta será divulgada mediante a divulgação do Anúncio de Início em 
conformidade com o artigo 54-A da Instrução CVM 400. O término da Oferta e seu resultado serão 
anunciados mediante a divulgação do Anúncio de Encerramento, em conformidade com o artigo 29 
da Instrução CVM 400. 

Contrato de Colocação e Contrato de Colocação Internacional  

O Contrato de Colocação será celebrado pela Companhia, pelos Acionistas Vendedores e pelos 
Coordenadores da Oferta, tendo como interveniente anuente a B3. De acordo com os termos do 
Contrato de Colocação, os Coordenadores da Oferta concordaram em distribuir, em regime de 
garantia firme de liquidação individual e não solidária, a totalidade das Ações, diretamente ou por 
meio das Instituições Consorciadas, em conformidade com as disposições da Instrução CVM 400 e 
observados os esforços de dispersão acionária previstos no Regulamento do Novo Mercado da B3. 
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Os Coordenadores da Oferta prestarão Garantia Firme de Liquidação, conforme disposto na seção 
“Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação”, na página 62 deste Prospecto. 

Nos termos do Contrato de Colocação Internacional, a ser celebrado na mesma data de celebração 
do Contrato de Colocação, os Agentes de Colocação Internacional realizarão os esforços de 
colocação das Ações no exterior. 

O Contrato de Colocação e o Contrato de Colocação Internacional estabelecem que a obrigação 
dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação Internacional de efetuarem o 
pagamento pelas Ações está sujeita a determinadas condições, como a ausência de eventos 
adversos relevantes na Companhia e nos Acionistas Vendedores e em seus negócios, a execução 
de certos procedimentos pelos auditores independentes da Companhia, entrega de opiniões legais 
pelos assessores jurídicos da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, bem como a assinatura 
de termos de restrição à negociação das Ações pela Companhia, seus Administradores e 
Acionistas Vendedores, dentre outras providências necessárias. 

De acordo com o Contrato de Colocação e com o Contrato de Colocação Internacional, a 
Companhia e os Acionistas Vendedores assumiram a obrigação de indenizar os Coordenadores da 
Oferta e os Agentes de Colocação Internacional em certas circunstâncias e contra determinadas 
contingências. 

O Contrato de Colocação Internacional nos obriga, bem como obriga os Acionistas Vendedores, a 
indenizarem os Agentes de Colocação Internacional caso eles venham a sofrer perdas no exterior 
por conta de incorreções relevantes ou omissões relevantes nos Offering Memorandum. O 
Contrato de Colocação Internacional possui declarações específicas em relação à observância de 
isenções das leis de valores mobiliários dos Estados Unidos, as quais, se descumpridas, poderão 
dar ensejo a outros potenciais procedimentos judiciais. Em cada um dos casos indicados acima, 
procedimentos judiciais poderão ser iniciados contra a Companhia e contra os Acionistas 
Vendedores no exterior. Estes procedimentos no exterior, em especial nos Estados Unidos, 
poderão envolver valores substanciais, em decorrência do critério utilizado nos Estados Unidos 
para o cálculo das indenizações devidas nestes processos. Se eventualmente a Companhia for 
condenada em um processo no exterior em relação a incorreções relevantes ou omissões 
relevantes nos Offering Memorandum, se envolver valores elevados, tal condenação poderá 
ocasionar um impacto significativo e adverso na Companhia. Para informações adicionais, veja a 
seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A realização desta oferta pública de 
distribuição das Ações, com esforços de colocação no exterior, poderá deixar a Companhia 
exposta a riscos relativos a uma oferta de valores mobiliários no Brasil e no exterior. Os riscos 
relativos a ofertas de valores mobiliários no exterior são potencialmente maiores do que os riscos 
relativos a uma oferta de valores mobiliários no Brasil”, na página 86 deste Prospecto Preliminar. 

O Contrato de Colocação estará disponível para consulta, ou obtenção de cópia, a partir da data de 
disponibilização do Anúncio de Início nos endereços dos Coordenadores da Oferta indicados na 
seção “Disponibilização de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 67 deste Prospecto Preliminar. 

Suspensão, modificação, revogação ou cancelamento da Oferta 

Caso (i) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes neste Prospecto 
Preliminar e no Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco assumido pelos Investidores 
da Oferta Não Institucional, ou a sua decisão de investimento, nos termos do artigo 45, parágrafo 4°, 
da Instrução CVM 400; (ii) a Oferta seja suspensa, nos termos dos artigos 19 e 20 da Instrução 
CVM 400; e (iii) a Oferta seja modificada, nos termos dos artigos 25 e 27 da Instrução CVM 400, e/ou 
(iv) o Preço por Ação seja fixado abaixo de 20% do preço inicialmente indicado considerando um 
preço por Ação que seja o resultante da aplicação de 20% sobre o valor máximo da Faixa Indicativa, 
sendo que o valor resultante da aplicação de 20% deverá ser descontado do valor mínimo da Faixa 
Indicativa, nos termos do artigo 6º do Anexo II do Código ANBIMA e do item 13 do Ofício-Circular 
CVM/SRE, poderão os Investidores da Oferta Não Institucional desistir de seus respectivos Pedidos 
de Reserva sem quaisquer ônus, nos termos abaixo descrito. 
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A revogação, suspensão, cancelamento ou qualquer modificação na Oferta serão imediatamente 
divulgadas por meio de Anúncio de Retificação disponibilizado nas páginas da Companhia, das 
Instituições Participantes da Oferta, da CVM e da B3 na rede mundial de computadores, 
constantes na seção “Informações Adicionais” a partir da página 66 deste Prospecto, mesmos 
meios utilizados para divulgação do Mercado e do Anúncio de Início, conforme disposto no artigo 
27 da Instrução CVM 400. 

Na hipótese de suspensão ou modificação da Oferta, nos termos dos artigos 20 e 27 da Instrução 
CVM 400, ou da ocorrência de um Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, 
as Instituições Consorciadas deverão acautelar-se e certificar-se, no momento das aceitações da 
Oferta, de que o Investidor Não Institucional está ciente de que a Oferta foi alterada e de que tem 
conhecimento das novas condições estabelecidas. Caso o Investidor Não Institucional já tenha 
aderido à Oferta, cada Instituição Consorciada deverá comunicar diretamente, por correio 
eletrônico, correspondência física ou qualquer outra forma de comunicação passível de 
comprovação ao Investidor Não Institucional que tenha efetuado Pedido de Reserva junto a tal 
Instituição Consorciada a respeito da modificação efetuada. Em tais casos, o Investidor Não 
Institucional poderá desistir do seu Pedido de Reserva, nos termos acima descritos, até as 
16:00 horas do quinto dia útil subsequente à data em que for disponibilizado o Anúncio de 
Retificação ou à data de recebimento, pelo Investidor Não Institucional, da comunicação direta pela 
Instituição Consorciada acerca da suspensão ou modificação da Oferta. 

Caso o Investidor Não Institucional não informe, por escrito, sua decisão de desistência do 
Pedido de Reserva, nos termos descritos acima, seu respectivo Pedido de Reserva será 
considerado válido e o Investidor Não Institucional deverá efetuar o pagamento do valor 
total de seu investimento. 

Caso o Investidor Não Institucional já tenha efetuado o pagamento e decida desistir do Pedido de 
Reserva nas condições previstas acima, os valores depositados serão devolvidos sem juros ou 
correção monetária, sem reembolso de custos e com dedução, caso incidentes, de quaisquer 
tributos eventualmente aplicáveis sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e quaisquer 
outros tributos que, caso venham a ser criados, incluindo aqueles com alíquota atual equivalente a 
zero que tenham sua alíquota majorada, no prazo máximo de três dias úteis contados do pedido de 
cancelamento do respectivo Pedido de Reserva. 

Na hipótese de (i) não haver a conclusão da Oferta, (ii) resilição do Contrato de Colocação, 
(iii) cancelamento da Oferta; (iv) revogação da Oferta que torne ineficazes a Oferta e os atos de 
aceitação anteriores ou posteriores; ou, ainda, (v) em qualquer outra hipótese de devolução dos 
Pedidos de Reserva em função de expressa disposição legal, cada uma das Instituições 
Consorciadas que tenha recebido Pedidos de Reserva comunicará ao respectivo Investidor Não 
Institucional sobre o cancelamento da Oferta, o que poderá ocorrer, inclusive, mediante divulgação 
de comunicado ao mercado. Caso o Investidor Não Institucional já tenha efetuado o pagamento, os 
valores depositados serão devolvidos sem juros ou correção monetária, sem reembolso de custos 
e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos eventualmente aplicáveis sobre os valores 
pagos em função do IOF/Câmbio, e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, incluindo 
aqueles com alíquota atual equivalente a zero que tenham sua alíquota majorada, no prazo 
máximo de três dias úteis contados do recebimento pelo investidor da comunicação acerca de 
quaisquer dos eventos acima referidos. 
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Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação 

Após a divulgação do Aviso ao Mercado e de sua respectiva nova divulgação (com os logotipos 
das Instituições Consorciadas), a disponibilização deste Prospecto, o encerramento do Período de 
Reserva e do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, a conclusão do Procedimento de 
Bookbuilding, a concessão do registro da Companhia como emissora de valores mobiliários sob a 
categoria “A” pela CVM, a celebração do Contrato de Colocação e do Contrato de Colocação 
Internacional, a concessão dos registros da Oferta pela CVM, a divulgação do Anúncio de Início e a 
disponibilização do Prospecto Definitivo, as Instituições Participantes da Oferta realizarão a 
colocação das Ações da Oferta Base e das Ações Adicionais (sem considerar as Ações 
Suplementares) em mercado de balcão não organizado, em regime de garantia firme de liquidação, 
prestada exclusivamente pelos Coordenadores da Oferta, de forma individual e não solidária, na 
proporção e até os limites individuais abaixo descritos e demais disposições previstas no Contrato 
de Colocação: 

Coordenador da Oferta Quantidade Percentual (%) 

Coordenador Líder ......................................................................... 28.908.833 34,00% 
BofA Merrill Lynch .......................................................................... 28.908.833 34,00%
XP Investimentos ........................................................................... 13.604.157 16,00% 
J.P. Morgan .................................................................................... 13.604.157 16,00% 

Total .............................................................................................. 85.025.979,00 100,00% 

A proporção prevista na tabela acima poderá ser realocada de comum acordo entre os 
Coordenadores da Oferta. 

A Garantia Firme de Liquidação consiste na obrigação individual e não solidária dos 
Coordenadores da Oferta, observado o disposto no Contrato de Colocação, de integralizar/adquirir 
as Ações da Oferta Base e as Ações Adicionais que tenham sido subscritas/adquiridas, porém não 
integralizadas/liquidadas, no Brasil, pelos seus respectivos investidores na Data de Liquidação, na 
proporção e até o limite individual de garantia firme de liquidação prestada por cada um dos 
Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de Colocação. A garantia firme de liquidação é 
vinculante a partir do momento em que forem concedidos os registros da Oferta pela CVM, 
assinado o Contrato de Colocação e o Contrato de Colocação Internacional, disponibilizado o 
Prospecto Definitivo e divulgado o Anúncio de Início. 

Caso as Ações da Oferta Base e as Ações Adicionais, objeto de Garantia Firme de Liquidação 
efetivamente subscritas/adquiridas por investidores não sejam totalmente integralizadas/liquidadas 
por estes até a Data de Liquidação, cada Coordenador da Oferta, observado o disposto no 
Contrato de Colocação, subscreverá/adquirirá, na Data de Liquidação, pelo Preço por Ação, na 
proporção e até o limite individual da Garantia Firme de Liquidação prestada por cada um dos 
Coordenadores da Oferta, de forma individual e não solidária, a totalidade do saldo resultante da 
diferença entre (i) o número de Ações objeto da Garantia Firme de Liquidação prestada pelos 
Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de Colocação e (ii) o número de Ações objeto 
da Garantia Firme de Liquidação efetivamente subscritas/adquiridas e integralizadas/liquidadas, no 
Brasil, por investidores no mercado, multiplicada pelo Preço por Ação. 

Para os fins do disposto no item 5 do Anexo VI da Instrução CVM 400, em caso de exercício da 
Garantia Firme de Liquidação, caso os Coordenadores da Oferta, por si ou por suas afiliadas, nos 
termos do Contrato de Colocação, tenham interesse em vender tais Ações antes da divulgação do 
Anúncio de Encerramento, o preço de venda dessas Ações será o preço de mercado das ações 
ordinárias de emissão da Companhia, limitado ao Preço por Ação, sendo certo, entretanto, que as 
operações realizadas em decorrência das Atividades de Estabilização não estarão sujeitas a tais 
limites. 
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Estabilização dos Preços das Ações 

O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, após notificação aos demais Coordenadores 
da Oferta, poderá, a seu exclusivo critério, realizar operações bursáteis visando à estabilização do 
preço das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, no âmbito da Oferta, dentro de trinta 
dias contados da data de início da negociação das Ações na B3, inclusive, observadas as 
disposições legais aplicáveis e o disposto no Contrato de Estabilização, o qual será previamente 
submetido à análise e aprovação da CVM e da B3, nos termos do artigo 23, parágrafo 3º, da 
Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476, antes da divulgação do Anúncio de 
Início. 

Não existe obrigação por parte do Agente Estabilizador de realizar operações bursáteis e, uma vez 
iniciadas, tais operações poderão ser descontinuadas e retomadas a qualquer momento, 
observadas as disposições do Contrato de Estabilização. Assim, o Agente Estabilizador e a 
Corretora poderão escolher livremente as datas em que realizarão as operações de compra e 
venda das ações ordinárias de emissão da Companhia no âmbito das atividades de estabilização, 
não estando obrigados a realizá-las em todos os dias ou em qualquer data específica, podendo, 
inclusive, interrompê-las e retomá-las a qualquer momento, a seu exclusivo critério. 

O Contrato de Estabilização estará disponível para consulta e obtenção de cópias junto ao Agente 
Estabilizador e à CVM a partir da data de divulgação do Anúncio de Início nos endereços indicados 
na seção “Informações Adicionais” a partir da página 66 deste Prospecto. 

Violações das Normas de Conduta 

Na hipótese de haver descumprimento e/ou indícios de descumprimento, pelas Instituições 
Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas no termo de adesão ao Contrato de 
Colocação, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da Oferta, ou, ainda, de 
qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável no âmbito da Oferta, 
incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400, especialmente as normas 
referentes ao período de silêncio, condições de negociação com as ações ordinárias de emissão 
da Companhia, emissão de relatórios de pesquisa e de marketing da Oferta, conforme previsto no 
artigo 48 da Instrução CVM 400, tal Instituição Consorciada, a critério exclusivo dos 
Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das demais medidas por eles julgadas cabíveis, 
(i) deixará de integrar o grupo de instituições financeiras responsáveis pela colocação das Ações 
no âmbito da Oferta, sendo cancelados todos os Pedidos de Reserva e contratos de compra e 
venda de ações que tenha recebido e a Instituição Consorciada deverá informar imediatamente 
aos respectivos investidores sobre referido cancelamento, devendo ser restituídos pela Instituição 
Consorciada integralmente aos respectivos investidores os valores eventualmente dados em 
contrapartida às Ações, no prazo máximo de até três dias úteis contados da data de divulgação do 
descredenciamento da Instituição Consorciada, sem reembolso de custos e com dedução, caso 
incidentes, de quaisquer tributos eventualmente aplicáveis sobre os valores pagos, inclusive, em 
função do IOF/Câmbio, e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, incluindo aqueles 
com alíquota atual equivalente a zero que tenham sua alíquota majorada, (ii) arcará integralmente 
com quaisquer custos e prejuízos relativos à sua exclusão como Instituição Participante da Oferta, 
incluindo custos com publicações, indenizações decorrentes de eventuais condenações judiciais 
em ações propostas por investidores por conta do cancelamento, honorários advocatícios e demais 
custos perante terceiros, inclusive custos decorrentes de demandas de potenciais investidores, e 
(iii) poderá ter suspenso, por um período de seis meses contados da data da comunicação da 
violação, o direito de atuar como instituição intermediária em ofertas públicas de distribuição de 
valores mobiliários sob a coordenação de quaisquer dos Coordenadores da Oferta. Os 
Coordenadores da Oferta não serão, em hipótese alguma, responsáveis por quaisquer prejuízos 
causados aos investidores que tiverem suas intenções de investimento, Pedidos de Reserva e/ou 
contratos de compra e venda de ações cancelados por força do descredenciamento da Instituição 
Consorciada. 
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Direitos, vantagens e restrições das Ações 

As Ações conferirão aos seus titulares os mesmos direitos, vantagens e restrições conferidos aos 
titulares de ações ordinárias de emissão da Companhia, nos termos previstos em seu estatuto 
social, na Lei das Sociedades por Ações e no Regulamento do Novo Mercado, conforme vigentes 
nesta data, dentre os quais se destacam os seguintes: 

(a) direito de voto nas assembleias gerais da Companhia, sendo que cada ação ordinária 
corresponde a um voto; 

(b) observadas as disposições aplicáveis da Lei das Sociedades por Ações, direito ao dividendo 
mínimo obrigatório, em cada exercício social, não inferior a 25% do lucro líquido de cada 
exercício, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações, e dividendos 
adicionais eventualmente distribuídos por deliberação da assembleia geral ou pelo Conselho 
de Administração; 

(c) no caso de liquidação da Companhia, direito ao recebimento dos pagamentos relativos ao 
remanescente do seu capital social, na proporção da sua participação no capital social da 
Companhia, nos termos do artigo 109, inciso II, da Lei das Sociedades por Ações; 

(d) direito de preferência na subscrição de novas ações, conforme conferido pelo artigo 109, 
inciso IV, da Lei das Sociedades por Ações; 

(e) direito de alienar as ações ordinárias de emissão da Companhia, nas mesmas condições 
asseguradas ao(s) acionista(s) controlador(es), no caso de alienação, direta ou indireta, a título 
oneroso do controle sobre a Companhia, tanto por meio de uma única operação, como por 
meio de operações sucessivas, observadas as condições e os prazos previstos na legislação 
vigente e no Regulamento do Novo Mercado, de forma a lhe assegurar tratamento igualitário 
àquele dado aos acionistas controladores (tag along); 

(f) direito de alienar as ações ordinárias de emissão da Companhia em oferta pública de aquisição 
de ações a ser realizada pela Companhia ou pelos acionistas controladores da Companhia, em 
caso de cancelamento do registro de companhia aberta ou de saída da Companhia do Novo 
Mercado, por, no mínimo, obrigatoriamente, seu valor econômico, apurado mediante laudo de 
avaliação elaborado por instituição ou empresa especializada com experiência comprovada e 
independente quanto ao poder de decisão da Companhia, seus administradores e/ou 
acionistas controladores; 

(g) direito ao recebimento de dividendos integrais e demais distribuições pertinentes às ações 
ordinárias que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de disponibilização do 
Anúncio de Início; e 

(h) todos os demais benefícios conferidos aos titulares das ações ordinárias pela Lei das 
Sociedades por Ações, pelo Regulamento do Novo Mercado e pelo estatuto social da 
Companhia. 

Para mais informações sobre os direitos, vantagens e restrições das ações ordinárias de emissão 
da Companhia, veja a seção 18 do Formulário de Referência. 

Negociação das Ações na B3 

A partir do dia útil seguinte à data de divulgação do Anúncio de Início, as ações ordinárias de 
emissão da Companhia serão negociadas no segmento Novo Mercado da B3. O novo 
regulamento, tal como aprovado pelas companhias listadas, foi aprovado pela CVM em 05 de 
setembro de 2017, e entrou em vigor em 02 de janeiro de 2018. As companhias foram notificadas 
do conteúdo final e do prazo de adaptação às novas regras, conforme estabelecido no artigo 68 e 
Parágrafo único incisos I e II do Regulamento do Novo Mercado. 
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As principais regras relativas ao Regulamento do Novo Mercado encontram-se resumidas no 
Formulário de Referência. Para informações adicionais sobre a negociação das Ações na B3, 
consulte uma instituição autorizada a operar na B3. 

Recomenda-se a leitura, além deste Prospecto Preliminar, do Formulário de Referência, para 
informações adicionais sobre a Companhia, incluindo seu setor de atuação, suas atividades 
e situação econômica e financeira, e os fatores de risco que devem ser considerados antes 
da decisão de investimento nas Ações. 

Acordos de restrição à venda de Ações (Instrumentos de Lock-up)  

A Companhia, seus Administradores e os Acionistas Vendedores se comprometerão, perante os 
Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional, a celebrar acordos de restrição 
à venda de ações ordinárias de emissão da Companhia, por meio dos quais, observadas as 
exceções previstas no Contrato de Colocação Internacional, concordarão em não oferecer, vender, 
contratar a venda, penhorar, emprestar, dar em garantia, conceder qualquer opção de compra, 
realizar qualquer venda a descoberto ou de outra forma onerar ou dispor, direta ou indiretamente, 
pelo período de 180 dias contados da data de disponibilização do Anúncio de Início, quaisquer 
ações ordinárias de emissão da Companhia de que sejam titulares imediatamente após a Oferta, 
ou valores mobiliários conversíveis ou permutáveis por, ou que representem um direito de receber 
ações ordinárias de emissão da Companhia, ou que admitam pagamento mediante entrega de 
ações ordinárias de emissão da Companhia, bem como derivativos nelas lastreados, ressalvadas 
as Ações Suplementares. 

A venda ou a percepção de uma possível venda de um volume substancial das ações 
poderá prejudicar o valor de negociação das ações de emissão da Companhia. Para mais 
informações sobre os riscos relacionados à venda de volume substancial de ações 
ordinárias de emissão da Companhia, veja o fator de risco “A venda, ou a percepção de 
potencial venda, de quantidades significativas das ações de emissão da Companhia, após a 
conclusão da Oferta e o período de Lock-up, poderá afetar negativamente o preço de 
mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário ou a 
percepção dos investidores sobre a Companhia”, na seção “Fatores de Risco Relacionados 
à Oferta e às Ações” do Prospecto Preliminar. 

Instituição financeira responsável pela escrituração das Ações 

A instituição financeira contratada para a prestação dos serviços de escrituração, custódia e 
transferência das ações ordinárias de emissão da Companhia é Itaú Corretora de Valores S.A. 

Inadequação da Oferta 

O investimento em ações representa um investimento de risco, pois é um investimento em renda 
variável e, assim, os investidores que pretendam investir nas Ações estão sujeitos a perdas 
patrimoniais e riscos, inclusive àqueles relacionados às Ações, à Companhia, ao setor em que a 
Companhia atua, aos seus acionistas e ao ambiente macroeconômico do Brasil, descritos neste 
Prospecto e no Formulário de Referência, e que devem ser cuidadosamente considerados antes 
da tomada de decisão de investimento. O investimento em ações é um investimento em renda 
variável, não sendo, portanto, adequado a investidores avessos aos riscos relacionados à 
volatilidade do mercado de capitais. Ainda assim, não há qualquer classe ou categoria de 
investidor que esteja proibida por lei de adquirir as Ações ou, com relação à qual o investimento 
nas Ações seria, no entendimento da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos 
Coordenadores da Oferta, inadequado. 

Condições a que a Oferta esteja submetida 

A realização da Oferta não está submetida a nenhuma condição, exceto pelas condições de 
mercado. 
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Informações adicionais 

A aquisição das Ações apresenta certos riscos e possibilidades de perdas patrimoniais que devem 
ser cuidadosamente considerados antes da tomada de decisão de investimento. Recomenda-se 
aos potenciais investidores, incluindo-se os Investidores Institucionais, que leiam este 
Prospecto Preliminar, em especial as seções “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às 
Ações” e “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco da Companhia”, a partir das 
páginas 83 e 23, respectivamente, bem como a seção “4. Fatores de Risco” do Formulário 
de Referência antes de tomar qualquer decisão de investir nas Ações. 

Os Coordenadores da Oferta recomendam fortemente que os Investidores da Oferta Não 
Institucional interessados em participar da Oferta leiam, atenta e cuidadosamente, os termos e 
condições estipulados no Pedido de Reserva, especialmente os procedimentos relativos ao 
pagamento do Preço por Ação e à liquidação da Oferta. É recomendada a todos os investidores 
a leitura deste Prospecto e do Formulário de Referência antes da tomada de qualquer 
decisão de investimento. 

Os investidores que desejarem obter exemplar deste Prospecto Preliminar e acesso aos anúncios 
e avisos referentes à Oferta ou informações adicionais sobre a Oferta ou, ainda, realizar reserva 
das Ações, deverão dirigir-se aos seguintes endereços da Companhia, dos Coordenadores da 
Oferta e/ou das Instituições Participantes da Oferta indicadas abaixo ou junto à CVM. 

Companhia 

Vivara Participações S.A. 
Diretoria de Relações com Investidores 
Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre A, conjunto comercial 152, Brooklin 
Paulista 
CEP 04711-904, São Paulo, SP 
At.: Sr. Otavio Chacon do Amaral Lyra 
Tel.: +55 (11) 3896-0555 
ri.vivara.com.br (neste website, na aba “Informações Financeiras”, acessar “Documentos CVM” e, 
posteriormente, “Prospectos” e, por fim, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

Coordenadores da Oferta 

Banco Itaú BBA S.A. 
Banco Itaú BBA S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.500, 1º, 2º, 3º (parte), 4º e 5º andares 
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sra. Renata Dominguez 
Tel.: + 55 (11) 3708-8876 
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/nossos-negocios/ofertas-publicas/ (neste website, clicar em 
“Vivara Participações S.A.” e, posteriormente, clicar em “2019” e, em seguida, em “Oferta Pública 
Inicial de Ações (IPO)”, por fim em “Prospecto Preliminar”). 

Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.400, 12º andar 
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Bruno Saraiva 
Tel.: (11) 2188-4000 
http://www.merrilllynch-brasil.com.br (neste website, no item “Prospectos” clicar no item “Vivara” e, 
então, clicar em “Prospecto Preliminar”). 
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XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
Avenida Chedid Jafet, 75, Torre Sul  
30º andar 
CEP 04551-065, São Paulo, SP 
At.: Sr. Fábio Fukuda 
Tel.: + 55 (11) 3526-1300 
www.xpi.com.br (neste website, clicar em “Investimentos”, depois clicar em “Oferta Pública”, em 
seguida clicar em “Distribuição Pública Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da 
Vivara Participações S.A.” e, então, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

Banco J.P. Morgan S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3729, 6º (parte), 10º (parte), 11º, 12º (parte), 13º (parte), 14º e 15º andares 
CEP 04538-905 
At.: Sr. Marcelo Porto 
Tel.: 55 11 4950-3700 
www.jpmorgan.com/pages/jpmorgan/brazil/pt/business/prospectos/vivara (neste website, clicar em 
“Prospecto Preliminar”) 

Instituições Consorciadas 

Este Prospecto Preliminar também estará disponível nos seguintes endereços e websites: 

(i) CVM, situada na Rua Sete de Setembro, nº 111, 5º andar, CEP 20159-900, na Cidade do Rio 
de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, e na Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3º e 
4º andares, CEP 01333-010, na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo 
(www.cvm.gov.br, neste website acessar “Central de Sistemas” na página inicial, acessar 
“Ofertas Públicas”, em seguida, na tabela de “Primária”, clicar no item “Ações”, depois, na 
tabela “Oferta Inicial (IPO)”, clicar em “Volume em R$” e, então, acessar o link referente à 
“Vivara Participações S.A.”, e, posteriormente, clicar no link referente ao Prospecto Preliminar 
disponível); e 

(ii) B3 (http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/servicos/ofertas-publicas/ofertas-em-andamento/ – 
neste website acessar “Ofertas em andamento”, depois clicar em “Empresas”, depois clicar em 
“Vivara Participações S.A.” e posteriormente acessar “Prospecto Preliminar”). 

Disponibilização de avisos e anúncios da Oferta  

O AVISO AO MERCADO, BEM COMO SUA NOVA DISPONIBILIZAÇÃO (COM O LOGOTIPO 
DAS INSTITUIÇÕES CONSORCIADAS), O ANÚNCIO DE INÍCIO, O ANÚNCIO DE 
ENCERRAMENTO, EVENTUAIS ANÚNCIOS DE RETIFICAÇÃO, BEM COMO TODO E 
QUALQUER AVISO OU COMUNICADO RELATIVO À OFERTA SERÃO DISPONIBILIZADOS, 
ATÉ O ENCERRAMENTO DA OFERTA, EXCLUSIVAMENTE, NAS PÁGINAS NA REDE 
MUNDIAL DE COMPUTADORES DA COMPANHIA, DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA 
OFERTA INDICADAS ABAIXO, DA CVM E DA B3. 

Nos termos do artigo 4º da Instrução CVM 400, os Acionistas Vendedores foram dispensados pela 
CVM de divulgar o Aviso ao Mercado, bem como sua nova disponibilização (com o logotipo das 
Instituições Consorciadas), o Anúncio de Início, o Anúncio de Encerramento, eventuais Anúncios 
de Retificação, bem como todo e qualquer aviso ou comunicado relativo à Oferta. 

Companhia 

Vivara Participações S.A. 
ri.vivara.com.br (neste website, na aba “Informações Financeiras” acessar “Avisos, Comunicados e 
Fatos Relevantes ” e, então, clicar no título do documento correspondente). 
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Coordenadores da Oferta 

Banco Itaú BBA S.A. 
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/nossos-negocios/ofertas-publicas/“Vivara Participações S.A.” e, 
posteriormente, clicar em “2019” e, em seguida, em “Oferta Pública Inicial de Ações (IPO)”, por fim 
clicar em cada anúncio e aviso da oferta. 

Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A.  
http://www.merrilllynch-brasil.com.br (neste website, no item “Prospectos” clicar no item “Vivara” e, 
então, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
www.xpi.com.br (neste website, clicar em “Investimentos”, depois clicar em “Oferta Pública”, em 
seguida clicar em “Distribuição Pública Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da 
Vivara Participações S.A.” e, então, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

Banco J.P. Morgan S.A. 
www.jpmorgan.com/pages/jpmorgan/brazil/pt/business/prospectos/vivara (neste website, clicar no 
título do anúncio, aviso ou do documento desejado). 

Instituições Consorciadas 

Informações adicionais sobre as Instituições Consorciadas podem ser obtidas nas dependências 
das Instituições Consorciadas credenciadas junto à B3 para participar da Oferta, bem como na 
página da rede mundial de computadores da B3 (www.b3.com.br). 

Este Prospecto também estará disponível nos seguintes endereços e websites: (i) CVM, situada na 
Rua Sete de Setembro, nº 111, 5º andar, CEP 20159-900, na Cidade do Rio de Janeiro, no Estado 
do Rio de Janeiro, e na Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3º e 4º andares, CEP 01333-010, na 
Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo (www.cvm.gov.br – neste website acessar em 
“Central de Sistemas” na página inicial, acessar “Ofertas Públicas”, em seguida, na tabela de 
“Secundárias”, clicar no item “Ações”, depois, na página referente a “Ofertas Secundárias em 
Análise”, na tabela “Oferta Inicial (IPO) – Volume em R$”, acessar o link referente à “Vivara 
Participações S.A.” e, posteriormente, clicar no link referente ao Prospecto Definitivo disponível); e 
(ii) B3 (http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/servicos/ofertas-publicas/ofertas-em-andamento/ – 
neste website acessar “Empresas”, depois clicar em “Vivara Participações S.A.”, posteriormente 
acessar “Prospecto Preliminar”). 

Este Prospecto não constitui uma oferta de venda de Ações nos Estados Unidos ou em qualquer 
outra jurisdição em que a venda seja proibida, sendo que não será realizado nenhum registro da 
Oferta ou das Ações na SEC ou em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de 
qualquer outro país, exceto o Brasil. As Ações não poderão ser ofertadas ou vendidas nos Estados 
Unidos ou a pessoas consideradas U.S. persons, conforme definido no Regulamento S, sem que 
haja o registro sob o Securities Act, ou de acordo com uma isenção de registro nos termos do 
Securities Act. A Companhia e os Coordenadores da Oferta não pretendem registrar a Oferta ou as 
Ações nos Estados Unidos nem em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de 
qualquer outro país. 

Tendo em vista a possibilidade de veiculação de matérias na mídia sobre a Companhia e a 
Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta alertam os 
investidores que estes deverão basear suas decisões de investimento única e 
exclusivamente nas informações constantes deste Prospecto Preliminar, do Prospecto 
Definitivo e do Formulário de Referência. 
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LEIA ESTE PROSPECTO PRELIMINAR E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA ANTES DE 
ACEITAR A OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA COMPANHIA – PRINCIPAIS 
FATORES DE RISCO RELACIONADOS À COMPANHIA” E “FATORES DE RISCO 
RELACIONADOS À OFERTA E ÀS AÇÕES” NAS PÁGINAS 23 E 83 DESTE PROSPECTO 
PRELIMINAR, BEM COMO A SEÇÃO 4 DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, PARA UMA 
DESCRIÇÃO DE CERTOS FATORES DE RISCO RELACIONADOS À COMPANHIA, À OFERTA 
E SUBSCRIÇÃO/AQUISIÇÃO DE AÇÕES QUE DEVEM SER CONSIDERADOS NA TOMADA 
DE DECISÃO DE INVESTIMENTO. 

A Oferta está sujeita à prévia análise e aprovação da CVM, sendo que o registro da Oferta foi 
requerido junto à CVM em 19 de agosto de 2019. 

O REGISTRO DA PRESENTE OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE 
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A 
QUALIDADE DA COMPANHIA, BEM COMO SOBRE AS AÇÕES A SEREM DISTRIBUÍDAS. 

Não há inadequação específica da Oferta a certo grupo ou categoria de investidor. Como 
todo e qualquer investimento em valores mobiliários de renda variável, o investimento nas 
Ações apresenta riscos e possibilidade de perdas patrimoniais que devem ser 
cuidadosamente considerados antes da tomada de decisão de investimentos. Portanto, uma 
decisão de investimento nas Ações requer experiência e conhecimentos específicos que 
permitam ao investidor uma análise detalhada dos negócios da Companhia, mercado de 
atuação e os riscos inerentes aos negócios da Companhia, já que podem, inclusive, 
ocasionar a perda integral do valor investido. Recomenda-se que os interessados em 
participar da Oferta consultem seus advogados, contadores, consultores financeiros e 
demais profissionais que julgarem necessários para auxiliá-los na avaliação da adequação 
da Oferta ao perfil de investimento, dos riscos inerentes aos negócios da Companhia e ao 
investimento nas Ações. 

O investimento em Ações representa um investimento de risco, pois é um investimento em 
renda variável e, assim, os investidores que pretendam investir em Ações estão sujeitos a 
perdas patrimoniais e riscos, inclusive àqueles relacionados às Ações, à Companhia, ao 
setor em que atua, aos seus acionistas e ao ambiente macroeconômico do Brasil, descritos 
neste Prospecto Preliminar e no Formulário de Referência, e que devem ser cuidadosamente 
considerados antes da tomada de decisão de investimento. O investimento em Ações não é, 
portanto, adequado a investidores avessos aos riscos relacionados à volatilidade do 
mercado de capitais. Ainda assim, não há qualquer classe ou categoria de investidor que 
esteja proibida por lei de subscrever ou adquirir Ações ou, com relação à qual o 
investimento em Ações seria, no entendimento da Companhia e dos Coordenadores da 
Oferta, inadequado. 
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APRESENTAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA 

Coordenador Líder 

O Itaú BBA é o banco de atacado do conglomerado Itaú Unibanco. O Itaú BBA é resultado da 
fusão dos bancos BBA e das áreas corporate do Banco Itaú S.A. e Unibanco – União de Bancos 
Brasileiros S.A. Em 31 de março de 2019, o Itaú Unibanco apresentou os seguintes resultados: 
ativos na ordem de R$1,7 trilhão e uma carteira de crédito de R$647 bilhões. A história do Itaú BBA 
começa com o BBA Creditanstalt, fundado em 1988 em São Paulo por Fernão Bracher e Antonio 
Beltran, em parceria com o Bank Austria Creditanstalt. A atuação do banco estava voltada para 
operações financeiras bancárias, com características de atacado, e destaque para underwriting, 
hedge, crédito e câmbio. 

Em 1991, foi a única instituição brasileira a coordenar o consórcio de bancos estrangeiros para 
investimentos no programa de privatização de empresas estatais no país. Ainda no mesmo ano, 
recebeu autorização do BACEN para operar subsidiária em Bahamas e atender a demanda de 
clientes na área internacional.  

Em 1994, assinou acordo de cooperação com a administradora de recursos Paribas Capital. No 
ano seguinte, juntou-se ao Capital Group, de Los Angeles, para formar a administradora de fundos 
BBA Capital. Em 1996, adquiriu a Financiadora Mappin e criou a Fináustria, especializada em 
financiamento de veículos. Nessa época, já contava com sucursais em Campinas, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Belo Horizonte. 

Em 2001, o BBA tem novo parceiro de negócios, em razão da compra do Creditanstalt pelo grupo 
alemão HVB. No ano seguinte, a associação com o Grupo Icatu fez surgir duas empresas: a BBA 
Icatu Corretora e a BBA Icatu Investimentos.  

No final de 2002, ocorreu a associação com o Banco Itaú S.A., surgindo assim uma nova 
instituição: o Itaú BBA. Com gestão autônoma para conduzir todos os negócios de clientes 
corporativos e banco de investimento do grupo, passa a contar com a base de capital e liquidez do 
Itaú e a especialização do BBA no segmento de atacado.  

Em 2005, o Itaú BBA ampliou as atividades de banco de investimentos e, com isso, consolidou-se 
como um player de mercado em fusões e aquisições, equities e renda fixa local, conforme descrito 
abaixo. A partir de 2008, iniciou expansão de suas atividades em renda fixa internacional e 
produtos estruturados. 

Em 2009, o BACEN aprovou a associação entre o Itaú e o Unibanco. O Itaú BBA uniu-se com a 
área corporate do Unibanco, e ainda concentrou as atividades de tesouraria institucional do grupo.  

Atividade de Investment Banking do Itaú BBA 

A área de investment banking do Itaú BBA oferece assessoria a clientes corporativos e investidores 
na estruturação de produtos de banco de investimento, incluindo renda variável, renda fixa e 
fusões e aquisições. 

O Itaú BBA tem sido reconhecido como um dos melhores bancos de investimento nas regiões em 
que atua: foi eleito cinco anos consecutivos, de 2011 a 2015, banco de investimento mais inovador 
da América Latina pela The Banker, para a mesma região, foi considerado o melhor banco de 
investimento em 2011, 2012, 2013, 2015, 2016 e 2017 pela Global Finance, mesma instituição que 
o apontou como o melhor investment bank do Brasil em 2009, 2012, 2013, 2014 e 2015 e como o 
banco mais criativo do mundo em 2016. Também em 2016, o Itaú BBA foi eleito pela Bloomberg 
como o melhor assessor em transações de M&A da América Latina e Caribe. 
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Em renda variável, o Itaú BBA oferece serviços para estruturação de ofertas públicas primárias e 
secundárias de ações e de Deposit Receipts (DRs), ofertas públicas para aquisição e permuta de 
ações, além de assessoria na condução de processos de reestruturação societária de companhias 
abertas e trocas de participações acionárias. A condução das operações é realizada em conjunto 
com a Itaú Corretora de Valores S.A., que tem relacionamento com investidores domésticos e 
internacionais, além de contar com o apoio da melhor casa de research do Brasil e da América 
Latina, segundo a Institucional Investor. Em 2018 o Itaú BBA foi líder em emissões no mercado 
brasileiro em número de transações que totalizaram US$6,1 bilhões.  

Com equipe especializada, a área de fusões e aquisições do Itaú BBA oferece aos clientes 
estruturas e soluções para assessoria, coordenação, execução e negociação de aquisições, 
desinvestimentos, fusões e reestruturações societárias. De acordo com o ranking de fusões e 
aquisições da Dealogic, o Itaú BBA prestou assessoria financeira a 49 transações em 2018 na 
America do Sul, obtendo a primeira colocação no ranking por quantidade de operações 
acumulando um total de US$25,7 bilhões. 

No segmento de renda fixa, o Itaú BBA conta com equipe dedicada para prover aos clientes 
produtos no mercado doméstico e internacional, tais como: notas promissórias, debêntures, 
commercial papers, fixed e floating rate notes, fundos de investimento em direitos creditórios 
(FIDC), certificados de recebíveis imobiliários (CRI) e certificados de recebíveis do agronegócio 
(CRA). Em 2014, segundo o ranking da ANBIMA, o Itaú BBA foi líder em distribuição de renda fixa 
local, coordenando 20% do volume total distribuído, que ultrapassou os R$7 bilhões. Pelo mesmo 
ranking, o Itaú BBA ficou em segundo lugar em 2015 e 2016, tendo coordenado operações cujo 
volume total somou mais de US$4 bilhões em 2015, US$8 bilhões em 2016 e US$6 bilhões em 
2017, equivalente a 14%, 21% e 27% do total, respectivamente. Em 2018 o Itaú BBA foi líder 
obtendo 37% de participação sobre o volume total emitido, tendo coordenado operações cujo 
volume total somou aproximadamente US$8 bilhões. 

BofA Merrill Lynch 

O BofA Merrill Lynch está presente no Brasil desde 1953, contando com uma estrutura de 
aproximadamente 400 funcionários, com foco na intermediação e negociação de títulos de renda 
fixa e variável, em operações de câmbio e na prestação de serviços de banco de investimentos, 
incluindo a assessoria financeira em operações de fusões e aquisições, reestruturações e no 
mercado de capitais. 

A fusão global entre os grupos Merrill Lynch e Bank of America resultou no que o BofA Merrill 
Lynch acredita ser um dos maiores conglomerados financeiros do mundo e um dos líderes 
mundiais na negociação e intermediação de títulos e valores mobiliários, na prestação de serviços 
de banco de investimentos e de finanças corporativas, na gestão de ativos e grandes riquezas e na 
prestação de serviços de gestão de tesouraria. 

O conglomerado Bank of America Merrill Lynch atende clientes nos segmentos de pessoa física, 
pequenos e médios negócios e também grandes empresas, oferecendo uma vasta gama de 
produtos e serviços de banco comercial, banco de investimentos, gestão de ativos e de risco. Sua 
ampla plataforma nos Estados Unidos da América serve mais de 59 milhões de clientes a partir de 
suas mais de 6.100 agências, mais de 18.000 caixas eletrônicos e um sistema online que atende 
mais de 25 milhões de usuários ativos. 

O grupo atua em mais de 150 países, possuindo relacionamento com 99% das 500 maiores 
companhias de acordo com a U.S. Fortune e 83% das 500 maiores companhias de acordo com a 
Fortune Global. As ações da Bank of America Corporation (NYSE: BAC), controladora do BofA 
Merrill Lynch, fazem parte do índice Dow Jones Industrial Average e são listadas na New York 
Stock Exchange. 
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Nas Américas, está entre os principais bancos em emissões de dívida e equity e na assessoria em 
operações de fusões e aquisições, tendo recentemente atingido uma das principais posições em 
levantamento de capital para empresas considerando o valor agregado de operações de equity, 
bonds e financiamentos, de acordo com a Dealogic. 

XP Investimentos  

A XP Investimentos iniciou suas atividades em Porto Alegre, no ano de 2001, com a proposta de 
aliar a distribuição de investimentos com educação financeira do investidor. O principal objetivo foi 
o de proporcionar aos seus clientes o acesso a uma ampla gama de produtos e serviços 
financeiros em um único provedor, por meio das suas principais divisões de negócio: corretora de 
valores, gestão de recursos, corretora de seguros, educação financeira e mercado de capitais. 

Em 2003, houve a constituição da XP Educação como uma empresa independente e responsável 
por oferecer cursos de investimentos para clientes e o público em geral. 

No ano de 2005, a XP Gestão de Recursos iniciou suas atividades com a criação do fundo 
XP Investor FIA. Neste mesmo ano, a XP Investimentos atingiu a marca de 10.000 (dez mil) 
clientes e 25 (vinte e cinco) escritórios de agentes de investimento credenciados. 

Em 2007, foi realizada a aquisição da AmericaInvest, corretora situada no Rio de Janeiro e marcou 
o início da atuação da XP Investimentos como corretora de valores e, consequentemente, o 
lançamento da área institucional. 

No ano de 2008, foi a primeira corretora independente, não ligada a bancos, a lançar um fundo de 
capital protegido. Adicionalmente, a XP Educação, por meio de seus cursos de educação 
financeira, atingiu a marca de 100.000 (cem mil) alunos. 

Em 2010, criou-se a área de renda fixa e a XPTV, canal de informação em tempo real sobre o 
mercado financeiro para assessores. No mesmo ano, a XP Investimentos recebeu investimento do 
fundo de Private Equity inglês Actis. 

Em 2011, deu-se o início das atividades do Grupo XP no mercado internacional, por meio da 
criação da XP Securities, sediada em Nova Iorque (EUA). 

Em 2012, a XP Investimentos recebeu investimento do fundo de Private Equity norte-americano 
General Atlantic. 

Em 2013, a XP Investimentos atingiu 75.000 (setenta e cinco mil) clientes ativos e 
R$9.500.000.000,00 (nove bilhões e quinhentos mil reais) sob custódia. A expansão das atividades 
do Grupo XP no mercado internacional ocorreu em 2014, através da abertura do escritório da 
XP Securities, em Miami. 

Em 2014, a XP Investimentos adquiriu a Clear Corretora. Em 2016, anunciou a aquisição de 100% 
do capital da Rico Corretora. 

Em renda fixa, a XP Investimentos possui aproximadamente R$35.000.000.000,00 (trinta e cinco 
bilhões de reais) sob custódia, e disponibiliza em sua Plataforma Bancária cerca de 60 (sessenta) 
emissores. A XP Investimentos, através da área de mercado de capitais, coordenou diversas 
ofertas públicas de Debêntures, Debêntures de Infraestrutura, Fundo de Investimento em Direitos 
Creditórios (FIDC), Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRA), Certificados de Recebíveis 
Imobiliário (CRI) e Fundo de Investimento Imobiliário (FII). Em 2014, a XP Investimentos fechou o 
1º contrato de formador de mercado de CRA. 
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Em 2015, a XP Investimentos atuou como coordenador líder das ofertas de FIDC Angá Sabemi 
Consignados II (R$128 milhões), CRA da 1ª e 2ª Série da 1ª Emissão da RB Capital Securitizadora – 
Risco Burger King (R$102 milhões), CRA da 74ª Série da 1ª Emissão da Eco Securitizadora – Risco 
Alcoeste (R$35 milhões) e Debênture 12.431, em Duas Séries, da Saneatins (R$190 milhões). Ainda, 
atuando como coordenador, a XP Investimentos participou da Debênture 12.431, em Série Única, da 
VLI Multimodal (R$232 milhões), Debênture 12.431, em Série Única, da Ventos de São Tito Holding 
(R$111 milhões), CRA da 72ª Série da 1ª Emissão da Eco Securitizadora – Risco JSL 
(R$150 milhões) e CRA da 1ª Série da 7ª Emissão da Gaia Agro Securitizadora – Risco Jalles 
Machado (R$67 milhões). 

Em 2016, as principais ofertas que a XP Investimentos atuou como coordenador líder foram: Cotas 
Seniores e Mezaninos do FIDC Angá Sabemi Consignados V (R$194 milhões), CRA da 1ª Série da 
1ª Emissão da Ápice Securitizadora – Risco Bartira (R$70 milhões), CRA da 79ª Série da 1ª Emissão 
da Eco Securitizadora – Risco Burger King (R$202 milhões), CRA da 3ª Série da 1ª Emissão da 
Ápice Securitizadora – Risco Jalles Machado (R$135 milhões), Cotas Seniores do FIDC Credz 
(R$60 milhões) e Debênture 12.431, em Série Única, da Calango 6 (R$43,5 milhões). Ainda, atuando 
como coordenador, a XP Investimentos participou do CRI da 127ª Série da 1ª Emissão da RB Capital 
Securitizadora – Risco Atento (R$30 milhões), CRI da 135ª Série da 1ª Emissão da RB Capital 
Securitizadora – Risco Iguatemi (R$275 milhões), CRI da 73ª Série da 1ª Emissão da Ápice 
Securitizadora – Risco Vale (R$140 milhões), CRI da 272ª Série da 2ª Emissão da Cibrasec 
Securitizadora – Risco Multiplan (R$300 milhões), CRA da 3ª e 4ª Séries da 1ª Emissão da RB 
Capital Securitizadora – Risco Raízen (R$675 milhões), CRA da 83ª Série da 1ª Emissão da Eco 
Securitizadora – Risco JSL (R$200 milhões), CRA da 1ª Série da 6ª Emissão da Octante 
Securitizadora – Risco São Martinho (R$350 milhões), CRA da 3ª Série da 1ª Emissão da Ápice 
Securitizadora – Risco Jalles Machado (R$135 milhões), Debênture 12.431, em Duas Séries, da 
Cemar (R$270 milhões), Debênture 12.431, em Duas Séries, da Celpa (R$300 milhões), Debênture 
12.431, em Três Séries, da TCP (R$588 milhões) e Debênture 12.431, da 1ª Série, da Comgás 
(R$675 milhões). 

Em 2017, a XP participou como coordenadora líder das ofertas do CRA da 104ª Série da 1ª Emissão 
da Eco Securitizadora – Risco VLI (R$260 milhões), CRA da 99ª Série da 1ª Emissão da Eco 
Securitizadora – Risco Coruripe (R$135 milhões), CRA da 1ª Série da 4ª Emissão da Vert 
Securitizadora – Risco Tereos (R$313 milhões), Debênture, em Três Séries, da Light 
(R$398 milhões) e Debênture, em Duas Séries, da Movida (R$400 milhões), e como coordenador 
nas ofertas do CRA da 117ª e 118ª Séries da 1ª Emissão da Eco Securitizadora – Risco Camil 
(R$405 milhões), CRA da 116ª Série da 1ª Emissão da Eco Securitizadora – Risco JSL S.A. 
(R$270 milhões), CRA da 6ª e 7ª Séries da 1ª Emissão da RB Capital Companhia de Securitização 
(R$969 milhões) – Risco Raízen S.A., CRI da 1ª Série da 5ª Emissão da Brazil Realty Companhia 
Securitizadora de Créditos Imobiliários – Risco Cyrela (R$150 milhões), CRI da 64ª Série da 
1ª Emissão da Ápice Securitizadora S.A. – Risco MRV (R$270 milhões), CRI da 145ª Série da 
1ª Emissão da RB Capital Companhia de Securitização – Risco Aliansce (R$180 milhões), CRI da 
82ª Série da 1ª Emissão da Ápice Securitizadora S.A. – Risco Urbamais, CRI da 25ª Série da 
1ª Emissão da Isec Securitizadora – Risco Direcional Engenharia (R$198 milhões), 
Debênture 12.431, em Duas Séries, da Energisa S.A. (R$374 milhões), Debênture 12.431, da 
1ª Série, da CCR AutoBAN. Além disso, também participou das ofertas públicas iniciais de 
distribuição de ações da Movida e da Ômega Geração. 

Como resultado de sua estratégia, atualmente a XP Investimentos possui presença diferenciada no 
atendimento do investidor pessoa física, sendo líder nesse segmento, de acordo com a B3, com 
mais de 300.000 (trezentos mil) clientes ativos, resultando em um volume superior a R$80 (oitenta) 
bilhões de ativos sob custódia. 

Em agosto de 2017, a XP Investimentos possui cerca de 700 (setecentos) escritórios afiliados e 
cerca de 2,4 mil assessores. 
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Banco J.P. Morgan S.A. 

O J.P. Morgan está presente no Brasil desde a década de 60. Em setembro de 2000, como 
resultado da fusão entre o J.P. Morgan e o Banco Chase Manhattan S.A., consolidou-se como um 
banco com operações de atacado e investimentos. No início de 2004, a holding J.P. Morgan Chase 
& Co. adquiriu o Bank One Corp., em março de 2008 adquiriu o Bear Stearns e em setembro do 
mesmo ano adquiriu grande parte das operações bancárias do Washington Mutual, fatores que não 
só aumentaram a presença da instituição financeira nas regiões do meio-oeste e sudoeste dos 
Estados Unidos, como fortaleceram a atuação no segmento de cartões de crédito. 

No Brasil, o J.P. Morgan atua em diversas áreas. A área de Investment Banking oferece assessoria 
em operações de fusões e aquisições, reestruturações societárias, emissões de títulos de dívida e 
emissões de ações, no mercado local e internacional, entre outros; a área de Local Markets, Sales 
& Trading oferece produtos de tesouraria a clientes corporativos e institucionais e de private 
banking; a corretora oferece serviços de intermediação em contratos futuros, opções, ações e 
empréstimo de valores mobiliários para clientes institucionais e de private banking; a área de 
Equities oferece produtos de equities em geral, tais como operações de derivativos; a área de 
Treasury Services oferece serviços de conta corrente, pagamento e recebimento, e investimentos 
em renda fixa; a área de Trade and Loan Products oferece produtos de trade, garantias bancárias 
e financiamentos; a área de Direct Custody and Clearing oferece serviços de custódia a 
investidores não residentes; e as áreas de Asset Management e Wealth Management oferecem 
serviços de gestão de recursos, sendo que esta última também provê crédito e assessora os 
clientes pessoas físicas de alta renda em seus investimentos. 

O J.P. Morgan faz parte do J.P. Morgan Chase & Co. (NYSE: JPM), uma instituição financeira com 
atuação global e ativos de aproximadamente US$2,6 trilhões, em 31 de dezembro de 2018, 
segundo relatórios financeiros divulgados aos investidores. O J.P. Morgan Chase & Co. atua com 
empresas e investidores institucionais, além de hedge funds, governos e indivíduos afluentes em 
mais de 100 países, conforme informação disponibilizada na página do J.P. Morgan Chase & Co. 
na internet. Em 2008, o J.P. Morgan Chase & Co. foi o primeiro banco na história a consolidar as 
posições de liderança mundial nos mercados de fusões e aquisições, emissão de dívida e ações, 
segundo dados da Dealogic e Thomson. No mercado de emissão de ações especificamente, o J.P. 
Morgan Chase & Co. é o líder mundial no histórico acumulado desde 2007, segundo a Dealogic 
(Global Equity e Equity Linked). Essa posição de liderança do J.P. Morgan Chase & Co. está 
refletida nas premiações obtidas no mercado de ações, as quais totalizam um recorde de quatorze 
prêmios da revista IFR desde 2007, que resumiu seu artigo mencionando que nunca, durante a 
longa história da premiação, um banco foi tão dominante. O J.P. Morgan Chase & Co. também foi a 
única instituição financeira a ser escolhida como uma das empresas mais influentes do mundo pela 
publicação Business Week. 

Por dois anos consecutivos, 2008 e 2009, o J.P. Morgan Chase & Co. foi escolhido pela publicação 
Latin Finance como o “Best Equity House in Latin America”. Em 2008, o J.P. Morgan Chase & Co. 
recebeu também o prêmio “Best M&A House in Latin America” e, em 2009, o prêmio “Best 
Investment Bank in Latin America”, ambos concedidos pela Latin Finance. Em 2011, o J.P. Morgan 
Chase & Co. recebeu os prêmios “Best Investment Bank in Latin America”, concedido pela Latin 
Finance, e “Best M&A House in Mexico”, “Best M&A House in Chile”, “Best Debt House in Brazil” e 
“Best Investment Bank in Chile”, concedidos pela Euromoney. Em 2012, o J.P. Morgan Chase & 
Co. foi premiado como “Best Investment Bank in Latin America”, assim como “Best M&A House”, 
ambos pela Latin Finance. Em 2015, o J.P. Morgan Chase & Co. recebeu o prêmio de “Best Equity 
House in Latin America” pela Euromoney e “Best Investment Bank in Latin America” pela Latin 
Finance. Em 2016, o J.P. Morgan Chase & Co. recebeu o prêmio de “Best Investment Bank in Latin 
America” e, em 2017, “Bond House of Year in Latin America” pela Latin Finance. A equipe de 
Equity Sales da América Latina do J.P. Morgan foi eleita pelo Institutional Investor número 1 nos 
últimos três anos, em 2015, 2016 e 2017. 
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Essas premiações refletem a posição de liderança do J.P. Morgan Chase & Co. na América Latina, 
bem como sua presença nas mais relevantes transações, como as ofertas de MercadoLibre, 
Localiza, Unidas, Intermédica, Stone, Falabella, Mall Plaza, Intermédica, Globant, Central Puerto, 
PagSeguro, Burger King Brasil, Petrobras Distribuidora, Nexa Resoucers, Camil, Magazine Luiza, 
Supervielle, Atacadão (“IPO of the Year” em 2017, segundo a Latin Finance), IRB-Brasil 
Resseguros, Biotoscana, Instituto Hermes Pardini, Azul, CCR, Lojas Americanas, Alupar, BR Malls, 
Jose Cuervo, Ienova (“Follow-on of the Year” em 2017, segundo a Latin Finance), MercadoLibre, 
Nemak, GICSA, Par Corretora, Telefônica Brasil, Via Varejo, Grupo Lala, BB Seguridade, Enersis, 
Banorte, Visanet, Cemex, Brasil Foods, Natura, Vale, Fleury, Arcos Dorados, Petrobras, Grupo 
Sura, Cemex, America Movil e Banco do Brasil, entre outras. Essa posição de liderança no Brasil e 
América Latina é respaldada por uma plataforma de produtos completa, incluindo dívida 
conversível, bem como uma força de vendas mundial que colocou, entre 1º de janeiro de 2008 e 31 
de dezembro de 2018, US$2,597 bilhões em ações em 4.061 transações, segundo a Dealogic 
(crédito total para os coordenadores). 

No âmbito global, a equipe de equity research do J.P. Morgan Chase & Co. conquistou o prêmio 
“#1 Equity Research Team in Latin America” em 2009, 2010, 2011, 2014 e 2017 concedido pela 
Institutional Investor. Além desses, nos últimos anos, o J.P. Morgan Chase & Co. recebeu os 
prêmios “Bank of the Year” (2008, 2017 e 2018), “Equity House of the Year” (2008, 2009 e 2016), 
“Americas Equity House of the Year” (2016), “Bond House of the Year” (2008), “Derivatives House 
of the Year” (2008), “Loan House of the Year” (2012 e 2017), “Securitization House of the Year” 
(2008 e 2010), “Leveraged Loan House of the Year” (2008), “Leveraged Finance House of the 
Year” (2008), “High-Yield Bond House of the Year” (2012), “Financial Bond House of the Year” 
(2009), “Latin America Bond House of the Year” (2009) – concedidos pela International Financing 
Review – bem como o prêmio “Best Investment Bank” da revista Global Finance em 2010, 2013, 
2015 e 2018. Esta última publicação também nomeou o J.P. Morgan Chase & Co. como “Best 
Equity Bank” e “Best Debt Bank” no ano de 2010 baseado em pesquisa realizada com clientes 
globais. 
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RELACIONAMENTO ENTRE A COMPANHIA, OS ACIONISTAS VENDEDORES E OS 
COORDENADORES DA OFERTA 

RELACIONAMENTO ENTRE A COMPANHIA E OS COORDENADORES DA OFERTA 

Relacionamento entre a Companhia e o Coordenador Líder 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento relativo à Oferta e ao descrito acima, a 
Companhia e/ou sociedades de seu conglomerado econômico possuem o seguinte relacionamento 
comercial com o Coordenador Líder e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro: 

 1 (uma) operação de crédito na modalidade de empréstimo 4.131, no valor total de 
US$22.984.984,00, com saldo em aberto de R$51.233.571,87 em 30 de agosto de 2019, 
celebrada 30 de maio de 2017, com vencimento em 01 de junho de 2021, taxa de 
aproximadamente USD + 4,68% a.a. e garantida por cessão fiduciária de recebíveis de cartão 
de crédito; 

 1 (um) contrato de derivativos com valor nocional de R$75.000.002,79, com saldo em aberto 
de 52.657.118,77 em 30 de agosto de 2019 referente à diferença de taxas do contrato de 
derivativo (taxa de aproximadamente USD + 4,68% a.a e taxa de 100% do CDI + 3.5% a.a.), 
sob administração discricionária do Coordenador Líder, com vencimento em 1º de junho de 
2021. Devido à natureza dessas operações de derivativos, não há predeterminação de taxa 
e/ou remuneração a favor do Coordenador Líder ou sociedades do seu grupo econômico, 
sendo que o Coordenador Líder poderá averiguar ao término de referidos contratos ganho ou 
perda decorrentes de tais operações e garantida por cessão fiduciária de recebíveis de cartão 
de crédito; 

 1 (uma) operação de crédito na modalidade de empréstimo 4131, no valor total de EUR 
10.428.736,96, com saldo em aberto de R$47.552.933,00 em 30 de agosto de 2019, celebrada 
13 de março de 2019, com vencimento em 13 de março de 2020, taxa de aproximadamente 
EUR + 0,54% a.a. e garantida por cessão fiduciária de recebíveis de cartão de crédito; 

 1 (um) contrato de derivativos com valor nocional de R$45.000.000,00, com saldo devedor de 
R$ 47.583.323,83 em 30 de agosto de 2019 e taxa de (EUR + 0,54% a.a. e 100% do CDI + 2% 
a.a.), sob administração discricionária do Coordenador Líder, com vencimento em 13 de março 
de 2020 e garantido por cessão fiduciária de recebíveis de cartão de crédito. Devido à natureza 
dessas operações de derivativos, não há predeterminação de taxa e/ou remuneração a favor 
do Coordenador Líder ou sociedades do seu grupo econômico, sendo que o Coordenador 
Líder poderá averiguar ao término de referidos contratos ganho ou perda decorrentes de tais 
operações; 

 Serviços de cash management em que o Coordenador Líder processa pagamentos 
relacionados a salários, fornecedores etc., contratados a partir de 17 de novembro de 2016, e 
vencimento em 31 de setembro de 2021. Devido à natureza dessas operações, não há 
predeterminação de taxa e/ou remuneração em favor do Coordenador Líder ou sociedades do 
seu grupo econômico. Não há qualquer garantia prestada no âmbito destas operações; 

 Serviços de cobrança registrada com volume mensal de 1.600 títulos que totalizam 
aproximadamente R$400 mil. O contrato de cobrança é por prazo indeterminado podendo ser 
rescindido a qualquer momento com aviso prévio de 30 dias. A taxa cobrada varia entre 
R$1,00 e R$2,00 por título; e 

 Serviços de captura e liquidação de cartões de débito e crédito como meio de pagamento, 
através de equipamentos e conexões fornecidos pela Rede para todos os canais de vendas, 
inclusive e-commerce. O volume de pagamentos é de R$720 milhões/ano até R$1,5 bilhão/ano 
por 24 meses, válido até 30/05/2021 com a Tellerina somente. 
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Além do relacionamento relativo à Oferta e ao descrito acima, a Companhia e/ou sociedades de 
seu grupo econômico não possui, na data deste Prospecto, qualquer relacionamento relevante com 
o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado financeiro. Entretanto, a 
Companhia contratou e poderá, no futuro, contratar o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade 
do seu conglomerado financeiro para celebrar acordos e/ou para realização de operações 
financeiras usuais, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, 
entre outras, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de 
investimento, formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações 
financeiras necessárias à condução das suas atividades. 

O Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado financeiro poderão negociar 
outros valores mobiliários (que não Ações ou que não valores mobiliários referenciados, 
conversíveis ou permutáveis nas Ações) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos 
da regulamentação aplicável, o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado 
financeiro poderão (i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores 
mobiliários de emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores 
mobiliários de emissão da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e 
seus certificados de depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro 
referenciado em Ações, ações ordinárias ou ações preferenciais de emissão da Companhia; e 
(iii) realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas antes da contratação do 
Coordenador Líder no âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, 
exercício de opções de compra ou venda por terceiros e/ou contratos de compra e venda a termo. 

Adicionalmente, o Itaú BBA e/ou sociedades integrantes do grupo econômico do Itaú BBA e fundos 
de investimento administrados e/ou geridos por sociedades integrantes de seu grupo econômico 
eventualmente realizaram negociações de valores mobiliários de emissão da Companhia e/ou 
possuem títulos e valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos originados pela 
Companhia e/ou de sociedades de seu grupo econômico, sendo que: (i) em nenhum caso tais 
negociações envolveram ações representativas de participações que atingiram nos últimos 
12 meses, 5% do nosso capital social; e (ii) em todos os casos, consistiram em operações em 
bolsa de valores a preços e condições de mercado. 

O Coordenador Líder e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro poderão celebrar, no 
exterior, a pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as Ações como ativo de 
referência, de acordo com as quais se comprometerão a pagar a seus clientes a taxa de retorno 
das Ações contra o recebimento de taxas de juros fixas ou flutuantes (incluindo operações de total 
return swap). O Coordenador Líder e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro podem 
adquirir Ações na Oferta como forma de proteção (hedge) para essas operações, o que poderá 
afetar a demanda, o preço das Ações ou outros termos da Oferta, sem, contudo, gerar demanda 
artificial durante a Oferta. Para mais informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados às 
Ações e à Oferta – A eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge 
podem influenciar a demanda e o preço das Ações”, na página 87 deste Prospecto. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme previsto na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pela Companhia ao Coordenador Líder e/ou qualquer 
sociedade do seu conglomerado, cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do 
Coordenador Líder como instituição intermediária da Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além 
das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a 
Companhia e o Coordenador Líder ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro. 
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Relacionamento entre a Companhia e o BofA Merrill Lynch 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, a Companhia não mantém 
relacionamento comercial relevante com o BofA Merrill Lynch e/ou sociedades de seu 
conglomerado econômico.  

Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o BofA 
Merrill Lynch e/ou sociedades de seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra 
oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia poderá, no futuro, contratar o BofA Merrill Lynch e/ou sociedades de seu 
conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações financeiras, em 
condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimentos, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução de suas atividades. 

O BofA Merrill Lynch e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão negociar outros 
valores mobiliários (que não Ações ou valores mobiliários referenciados, conversíveis, ou 
permutáveis em ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável, o BofA Merrill Lynch e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico 
poderão (i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores 
mobiliários de emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores 
mobiliários de emissão da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e 
seus certificados de depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro 
referenciado nas ações ordinárias de emissão da Companhia; e (iii) realizar operações destinadas 
a cumprir obrigações assumidas antes da contratação do BofA Merrill Lynch no âmbito da Oferta 
decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de compra e venda por 
terceiros e/ou contratos de compra  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pela Companhia ao BofA Merrill Lynch ou sociedades de 
seu conglomerado econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, 
nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o BofA Merrill Lynch poderá fazer jus, 
ainda, a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações.  

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesses referente à atuação do BofA 
Merrill Lynch como instituição intermediária na Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além das 
informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia 
e o BofA Merrill Lynch ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre a Companhia e a XP Investimentos 

Na data deste Prospecto, além das relações decorrentes da Oferta, a XP Investimentos, e as 
demais sociedades de seu conglomerado financeiro não possuem relacionamentos comerciais com 
a Companhia e/ou sociedades integrantes de seu grupo econômico. 

Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, a 
XP Investimentos e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado econômico não participaram de 
qualquer outra oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia. 
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A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, a XP Investimentos e/ou sociedades de 
seu conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações financeiras, 
em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimentos, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução de suas atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pela Companhia à XP Investimentos ou sociedades de seu 
conglomerado econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos 
termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, a XP Investimentos poderá fazer jus, ainda, 
a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações.  

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesses referente à atuação da 
XP Investimentos como instituição intermediária na Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além 
das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a 
Companhia e a XP Investimentos ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre a Companhia e o J.P. Morgan 

Na data deste Prospecto, além das relações decorrentes da Oferta, o J.P. Morgan e as demais 
sociedades de seu conglomerado financeiro não possuem relacionamentos comerciais com a 
Companhia e/ou sociedades integrantes de seu grupo econômico. 

Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o J.P. 
Morgan e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado econômico não participaram de qualquer 
outra oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, o J.P. Morgan e/ou sociedades de seu 
conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações financeiras, em 
condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimentos, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução de suas atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pela Companhia ao J.P. Morgan ou sociedades de seu 
conglomerado econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos 
termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o J.P. Morgan poderá fazer jus, ainda, a 
eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações.  

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesses referente à atuação do J.P. 
Morgan como instituição intermediária na Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além das 
informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia 
e o J.P. Morgan ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 
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RELACIONAMENTO ENTRE OS ACIONISTAS VENDEDORES E OS COORDENADORES DA 
OFERTA 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder 

Na data deste Prospecto, além das relações decorrentes da presente Oferta, o Coordenador Líder 
e/ou outras sociedades do seu conglomerado financeiro, prestam serviços bancários ao para 
alguns Acionistas Vendedores Pessoas Físicas, incluindo, entre outros, investimentos, operações 
de crédito, consultoria ou gestão financeira 

Na data deste Prospecto, exceto pelo disposto acima e, pelo relacionamento decorrente da 
presente Oferta, os Acionistas Vendedores e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem 
qualquer relacionamento relevante com o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu 
conglomerado financeiro. Entretanto, os Acionistas Vendedores poderão, no futuro, contratar o 
Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico para a realização de 
operações financeiras, incluindo, entre outras, investimentos, operações de crédito, consultoria ou 
gestão financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução de suas 
atividades e/ou de seu patrimônio.  

Nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o Coordenador Líder 
e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra 
oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão dos Acionistas Vendedores e não foram 
realizadas aquisições e vendas, pelo Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado econômico, de valores mobiliários dos Acionistas Vendedores. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, prevista em “Informações sobre a 
Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há qualquer outra 
remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores Pessoas Físicas ao Coordenador Líder cujo 
cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não há, na data deste Prospecto, quaisquer 
operações celebradas entre nós, os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas e os Coordenadores 
da Oferta e/ou outras sociedades pertencentes ao seu grupo econômico que estejam vinculadas à 
Oferta e/ou ao Preço por Ação. 

Os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas declaram que não há qualquer conflito de interesse 
referente à atuação do Coordenador Líder como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os 
Acionistas Vendedores Pessoas Físicas declaram que, além das informações prestadas acima, 
não há qualquer outro relacionamento relevante entre os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas e 
o Coordenador Líder ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o BofA Merrill Lynch 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, os Acionistas Vendedores 
não possuem relacionamentos comerciais com o BofA Merrill Lynch e/ou sociedades integrantes 
de seu grupo econômico. 

Nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o BofA Merrill Lynch 
e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra 
oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão dos Acionistas Vendedores e não foram 
realizadas aquisições e vendas, pelo BofA Merrill Lynch e/ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado econômico, de valores mobiliários dos Acionistas Vendedores. 

Os Acionistas Vendedores poderão vir a contratar, no futuro, o BofA Merrill Lynch e/ou sociedades 
de seu conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações 
financeiras, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre 
outras, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de 
investimentos, formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações 
financeiras necessárias à condução de suas atividades. 
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Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao BofA Merrill Lynch ou 
sociedades de seu conglomerado econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 
Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o BofA Merrill Lynch 
poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações.  

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesses referente à 
atuação do BofA Merrill Lynch como instituição intermediária na Oferta. Ainda, os Acionistas 
Vendedores declaram que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento relevante entre os Acionistas Vendedores e o BofA Merrill Lynch ou qualquer 
sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e a XP Investimentos 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, os Acionistas Vendedores 
possuem os seguintes relacionamentos comerciais com a XP Investimentos e/ou sociedades 
integrantes de seu grupo econômico: 

Duas contas abertas em nome das pessoas físicas: Marcio Monteiro Kaufman, titular do 
CPF: 219.223.278-08 e Paulo Kruglensky, titular do CPF: 220.846.998-43. 

Os Acionistas Vendedores poderão vir a contratar, no futuro, a XP Investimentos e/ou sociedades 
de seu conglomerado econômico para a realização de operações financeiras, em condições a 
serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, assessoria financeira em 
operações de fusões e aquisições, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de 
serviços de banco de investimento, formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou 
quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução de suas atividades. 

Nos últimos 12 (doze) meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, a 
XP Investimentos e/ou as sociedades de seu conglomerado econômico não participaram de ofertas 
públicas de valores mobiliários de emissão dos Acionistas Vendedores, ou em operações de 
financiamento e em reestruturações societárias dos Acionistas Vendedores, conforme aplicável. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores à XP Investimentos e/ou a 
sociedades de seu conglomerado econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 
Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, à XP Investimento 
poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos de estabilização de preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse em relação à 
atuação da XP Investimentos como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os Acionistas 
Vendedores declaram que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento entre os Acionistas Vendedores e a XP Investimentos e/ou qualquer sociedade de 
seu conglomerado econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o J.P. Morgan 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, os Acionistas Vendedores 
não possuem relacionamentos comerciais com o J.P. Morgan e/ou sociedades integrantes de seu 
grupo econômico. 

Nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o J.P. Morgan e/ou 
qualquer sociedade do seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra oferta 
pública de títulos e valores mobiliários de emissão dos Acionistas Vendedores e não foram 
realizadas aquisições e vendas, pelo J.P. Morgan e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado 
econômico, de valores mobiliários dos Acionistas Vendedores. 
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Os Acionistas Vendedores poderão vir a contratar, no futuro, o J.P. Morgan e/ou sociedades de 
seu conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações financeiras, 
em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimentos, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução de suas atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 46 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao J.P. Morgan ou 
sociedades de seu conglomerado econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 
Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o J.P. Morgan poderá 
fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações.  

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesses referente à 
atuação do J.P. Morgan como instituição intermediária na Oferta. Ainda, os Acionistas Vendedores 
declaram que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento 
relevante entre os Acionistas Vendedores e o J.P. Morgan ou qualquer sociedade de seu grupo 
econômico.  
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FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS AÇÕES 

O investimento nas Ações envolve alto grau de risco. Antes de tomar qualquer decisão de 
investimento nas Ações, investidores em potencial devem analisar cuidadosamente todas as 
informações contidas neste Prospecto, incluindo os riscos mencionados abaixo, os riscos 
constantes da seção “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco da Companhia” na 
página 23 deste Prospecto e na seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência, na 
página 428 deste Prospecto, e as demonstrações financeiras da Companhia e respectivas notas 
explicativas anexas a este Prospecto. 

As atividades, situação financeira, resultados operacionais, fluxos de caixa, liquidez e/ou negócios 
futuros da Companhia podem ser afetados de maneira adversa por quaisquer desses riscos e por 
qualquer dos fatores de risco descritos a seguir. O preço de mercado das ações ordinárias de 
emissão da Companhia pode diminuir devido à ocorrência de quaisquer desses riscos e/ou de 
outros fatores, e os investidores podem vir a perder parte substancial ou todo o seu investimento 
nas Ações. Os riscos descritos abaixo são aqueles que, atualmente, a Companhia e os Acionistas 
Vendedores acreditam que poderão afetar a Companhia de maneira adversa. Riscos adicionais e 
incertezas atualmente não conhecidas pela Companhia ou pelos Acionistas Vendedores, ou que 
atualmente são considerados irrelevantes, também podem prejudicar suas atividades de maneira 
significativa. 

Para os fins desta seção, exceto se indicado de maneira diversa ou se o contexto assim o exigir, a 
indicação de que um risco, incerteza ou problema pode causar ou ter ou causará ou terá “um efeito 
adverso para a Companhia” ou “afetará a Companhia adversamente” ou expressões similares 
significa que o risco, incerteza ou problema pode ou poderá resultar em um efeito material adverso 
em seus negócios, condições financeiras, resultados de operações, fluxo de caixa e/ou 
perspectivas e/ou o preço de mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia. 
Expressões similares incluídas nesta seção devem ser compreendidas nesse contexto. 

Esta seção faz referência apenas aos fatores de risco relacionados à Oferta e às Ações. Para os 
demais fatores de risco, os investidores devem ler a seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de 
Referência, contido na página 428 deste Prospecto. 

A volatilidade e a falta de liquidez do mercado brasileiro de valores mobiliários poderão 
limitar substancialmente a capacidade dos investidores de vender as ações emitidas pela 
Companhia pelo preço e na ocasião que desejarem. 

O investimento em valores mobiliários negociados em mercados emergentes, como o Brasil, 
envolve, com frequência, maior risco em comparação a outros mercados mundiais com condições 
políticas e econômicas mais estáveis, sendo tais investimentos considerados, em geral, de 
natureza mais especulativa. Esses investimentos estão sujeitos a determinados riscos econômicos 
e políticos, tais como, entre outros: (i) mudanças no ambiente regulatório, fiscal, econômico e 
político que possam afetar a capacidade de investidores de obter retorno, total ou parcial, em 
relação a seus investimentos; e (ii) restrições a investimento estrangeiro e a repatriamento do 
capital investido. 

O mercado brasileiro de valores mobiliários é substancialmente menor, menos líquido e mais 
concentrado do que os principais mercados de valores mobiliários, podendo, inclusive, ser mais 
volátil do que alguns mercados internacionais, como os dos Estados Unidos e os europeus. Essas 
características do mercado de capitais brasileiro poderão limitar substancialmente a capacidade 
dos investidores de vender as ações de emissão da Companhia, de que sejam titulares, pelo preço 
e na ocasião desejados, o que pode ter efeito substancialmente adverso no preço das ações de 
emissão da Companhia. Se um mercado ativo e líquido de negociação não for desenvolvido e 
mantido, o preço de negociação das ações de emissão da Companhia pode ser negativamente 
impactado. 
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A B3 apresentou, em 31 de dezembro de 2018, capitalização bursátil de, aproximadamente, 
R$3,6 trilhões (ou US$917 bilhões) e uma média diária de negociação no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2018 de, aproximadamente, R$12,3 bilhões. Em comparação, a 
capitalização bursátil da NYSE na mesma data era de, aproximadamente, US$24,4 trilhões. As dez 
ações mais negociadas na B3, em termos de volume, responderam por, aproximadamente, 46,0% 
do total de negociações na B3 no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. 

Portanto, o tamanho, liquidez, concentração e potencial volatilidade do mercado de capitais 
brasileiro poderão se transformar em obstáculos para os investidores de ações de emissão da 
Companhia que desejarem vender as ações, pelo preço e na ocasião desejados, o que poderá ter 
efeito substancialmente adverso no mercado das ações de emissão da Companhia. Na hipótese de 
as ações em negociação da Companhia não se transformarem e permanecerem como um 
mercado ativo e líquido de negociação, o preço de negociação das ações de emissão da 
Companhia pode ser negativamente impactado. 

A venda, ou a percepção de potencial venda, de quantidades significativas das ações 
ordinárias de emissão da Companhia, após a conclusão da Oferta e do período de Lock-up, 
poderá afetar negativamente o preço de mercado das ações ordinárias de emissão da 
Companhia no mercado secundário ou a percepção dos investidores sobre a Companhia. 

Após o término das Restrições à Negociação das Ações (Lock-up), as ações ordinárias de emissão 
da Companhia sujeitas ao Lock-up estarão disponíveis para venda no mercado. A ocorrência de 
vendas ou uma percepção de uma possível venda de um número substancial de ações ordinárias 
de emissão da Companhia pode afetar adversamente o valor de mercado das ações ordinárias de 
emissão da Companhia. Para informações adicionais, ler seção “Informações Sobre a Oferta – 
Restrições à Negociação de Ações (Lock-up)”, na página 64 deste Prospecto. 

Eventual descumprimento, por quaisquer das Instituições Consorciadas, de obrigações 
relacionadas à Oferta poderá acarretar seu desligamento do grupo de instituições 
responsáveis pela colocação das Ações, com o consequente cancelamento de todos 
Pedidos de Reserva da Oferta e contratos de compra e venda feitos perante tais Instituições 
Consorciadas. 

Caso haja o descumprimento ou indícios de descumprimento, por quaisquer das Instituições 
Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas no respectivo instrumento de adesão ao 
Contrato de Distribuição, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da Oferta, 
ou, ainda, de qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável à Oferta, tal 
Instituição Consorciada, a critério exclusivo dos Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das 
demais medidas julgadas cabíveis pelos Coordenadores da Oferta, deixará, imediatamente, de 
integrar o grupo de instituições responsáveis pela colocação das Ações. Caso tal desligamento 
ocorra, a(s) Instituição(ões) Consorciada(s) em questão deverá(ão) cancelar todos os Pedidos de 
Reserva e contratos de compra e venda que tenha(m) recebido e informar imediatamente os 
respectivos investidores sobre o referido cancelamento, os quais não mais participarão da Oferta, 
sendo que os valores, eventualmente depositados, serão devolvidos sem reembolso e com 
dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos aplicáveis, existentes ou que venham a ser 
instituídos, bem como aqueles cuja alíquota atual equivalente a zero venha a ser majorada. Para 
maiores informações, ler seção “Informações Sobre a Oferta – Violações de Norma de Conduta” na 
página 63 deste Prospecto. 
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A Companhia poderá precisar de capital adicional no futuro, a ser obtido por meio da 
emissão de valores mobiliários, o que pode resultar na diluição da participação dos 
detentores das ações ordinárias de sua emissão. 

A Companhia poderá precisar de recursos adicionais no futuro e poderá optar por obtê-los no 
mercado de capitais, por meio de operações de emissão pública ou privada de ações ou valores 
mobiliários conversíveis em ações. Qualquer captação de recursos adicionais, desde que 
devidamente aprovada, por meio de distribuição pública de ações e/ou valores mobiliários 
conversíveis em ações, inclusive em oferta públicas com esforços restritos, poderá ser realizada 
com exclusão do direito de preferência de seus atuais acionistas e acarretar na diluição da 
participação acionária de seus acionistas no capital social da Companhia, bem como diminuir o 
preço de mercado de suas ações, sendo que o grau de diluição econômica dependerá do preço e 
da quantidade dos valores mobiliários emitidos. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por 
Ação, e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá promover redução da liquidez das ações ordinárias de emissão da 
Companhia no mercado secundário.  

O Preço por Ação será fixado após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. Nos termos da 
regulamentação em vigor, poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas no processo de fixação do Preço por Ação, mediante a participação destes no 
Procedimento de Bookbuilding, até o limite máximo de 20% (vinte por cento) das Ações 
inicialmente ofertadas (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar), 
desde que não seja verificado excesso de demanda superior em 1/3 (um terço) à quantidade de 
Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote 
Suplementar). 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de 
Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por Ação, e o investimento nas 
Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá promover redução da 
liquidez das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário. 

Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, é possível 
que a Oferta venha a ser cancelada caso não haja investidores suficientes interessados em 
adquirir a totalidade das Ações no âmbito da Oferta.  

Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, caso as Ações (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar) não sejam adquiridas no âmbito 
da Oferta até a Data de Liquidação, nos termos do Contrato de Distribuição, a Oferta será 
cancelada, sendo todos os Pedidos de Reserva e contratos de compra e venda e intenções de 
investimentos automaticamente cancelados, sendo que os valores, eventualmente depositados, 
serão devolvidos sem reembolso e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos aplicáveis, 
existentes ou que venham a ser instituídos, bem como aqueles cuja alíquota atual equivalente a 
zero venha a ser majorada. Para informações adicionais sobre o cancelamento da Oferta, leia a 
seção “Informações Sobre a Oferta – Suspensão ou Cancelamento da Oferta”, na página 60 deste 
Prospecto. 
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Como resultado do Processo de Bookbuilding, o Preço por Ação poderá ser fixado em valor 
inferior à Faixa Indicativa e, nesta hipótese, investidores de varejo poderão exercer a opção 
de desistir de seus pedidos de reserva. 

Caso o Preço por Ação seja fixado abaixo do valor resultante da subtração entre o valor mínimo da 
Faixa Indicativa e o valor equivalente a 20% (vinte por cento) do valor máximo da Faixa Indicativa, 
ocorrerá um Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa que possibilitará ao 
Investidor Não Institucional desistir de seu Pedido de Reserva, conforme o caso. A Companhia 
alcançará menor dispersão acionária do que a inicialmente esperada, caso uma quantidade 
significativa de investidores decida por desistir da Oferta na ocorrência de um Evento de Fixação 
do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa. 

Investidores que adquirirem Ações sofrerão diluição imediata e substancial no valor 
contábil de seus investimentos. 

O Preço por Ação poderá ser fixado em valor superior ao patrimônio líquido por ação das ações 
emitidas e em circulação imediatamente após a Oferta. Como resultado desta diluição, em caso de 
liquidação da Companhia, os investidores que adquirirem Ações por meio da Oferta receberão um 
valor significativamente menor do que o preço que pagaram ao adquirir as Ações na Oferta. Para 
mais informações sobre a diluição da realização da Oferta, consulte a seção “Diluição”, na página 
93 deste Prospecto. 

A realização desta oferta pública de distribuição das Ações, com esforços de venda no 
exterior, poderá deixar a Companhia exposta a riscos relativos a uma oferta de valores 
mobiliários no Brasil e no exterior.  

A Oferta compreenderá a distribuição secundária das Ações no Brasil, em mercado de balcão não 
organizado, incluindo esforços de colocação das Ações junto a Investidores Estrangeiros. Os 
esforços de colocação das Ações no exterior expõem a Companhia a normas relacionadas à 
proteção dos Investidores Estrangeiros por incorreções ou omissões relevantes nos Offering 
Memorandum. 

Adicionalmente, a Companhia e os Acionistas Vendedores são parte do Contrato de Distribuição 
Internacional, que regula os esforços de colocação das Ações no exterior. O Contrato de 
Distribuição Internacional apresenta uma cláusula de indenização em favor dos Agentes de 
Colocação Internacional para que a Companhia e os Acionistas Vendedores os indenizem, caso 
estes venham a sofrer perdas no exterior por conta de eventuais incorreções ou omissões 
relevantes nos Offering Memorandum. 

A Companhia e os Acionistas Vendedores também emitem diversas declarações e garantias 
relacionadas aos negócios da Companhia e em cada um dos casos indicados acima, 
procedimentos judiciais poderão ser iniciados contra a Companhia e os Acionistas Vendedores no 
exterior. Esses procedimentos no exterior, em especial nos Estados Unidos, poderão envolver 
valores substanciais, em decorrência do critério utilizado nos Estados Unidos para o cálculo das 
indenizações devidas nesses processos. Além disso, devido ao sistema processual dos Estados 
Unidos, as partes envolvidas em um litígio são obrigadas a arcar com altos custos na fase inicial do 
processo, o que penaliza companhias sujeitas a tais processos, mesmo que fique provado que 
nenhuma incorreção foi cometida. Uma eventual condenação da Companhia em um processo no 
exterior com relação a eventuais incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memorandum, 
se envolver valores elevados, poderá afetar negativamente a Companhia. 
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Eventos políticos, econômicos e sociais e a percepção de riscos em outros países, 
sobretudo de economias emergentes, podem afetar adversamente a economia brasileira, os 
negócios da Companhia e o valor de mercado de seus valores mobiliários. 

O mercado de valores mobiliários de emissão de companhias brasileiras é influenciado pelas 
condições econômicas e de mercado do Brasil e, em determinado grau, de outros países da 
América Latina e de outras economias emergentes. Ainda que as condições econômicas sejam 
diferentes em cada país, a reação dos investidores aos acontecimentos em um país pode levar o 
mercado de capitais de outros países a sofrer flutuações, de forma a impactar, mesmo que 
indiretamente, a Companhia.  

Acontecimentos ou uma conjuntura econômica adversa em outros países emergentes e da 
América Latina por vezes acarretam saída significativa de recursos do Brasil e a diminuição do 
volume de moeda estrangeira investida no País. Por exemplo, em 2001, após uma recessão 
prolongada, seguida por instabilidade política, a Argentina anunciou que deixaria de proceder ao 
pagamento de sua dívida pública. A crise econômica na Argentina afetou negativamente a 
percepção dos investidores em valores mobiliários brasileiros por vários anos. Crises econômicas 
ou políticas na América Latina ou em outros mercados emergentes podem afetar de maneira 
significativa a percepção dos riscos inerentes ao investimento na região, inclusive no Brasil.  

A economia brasileira também é afetada pela conjuntura econômica e condições de mercados 
internacionais em geral, especialmente pela conjuntura econômica e condições de mercado 
existentes nos Estados Unidos. Os preços das ações na B3, por exemplo, são historicamente 
afetados por flutuações nas taxas de juros vigentes nos Estados Unidos, bem como pelas 
variações dos principais índices de ações norte-americanos, assim como ocorrido em 2008, 
quando o mercado nacional foi fortemente afetado pelo desempenho do mercado de capitais 
norte-americano. Acontecimentos em outros países e mercados de capitais poderão prejudicar o 
valor de mercado das ações de emissão da Companhia, podendo, ademais, dificultar ou impedir 
totalmente o acesso da Companhia aos mercados de capitais e ao financiamento de suas 
operações no futuro em termos aceitáveis. 

A eventual contratação e realização de operações de hedge podem influenciar a demanda e 
o preço das ações ordinárias de emissão da Companhia.  

Os Coordenadores da Oferta e as sociedades de seu conglomerado econômico poderão adquirir 
ações da Companhia nesta Oferta como forma de proteção (hedge) de operações com derivativos 
contratadas com terceiros, tendo as ações ordinárias de emissão da Companhia como referência 
(incluindo operações de total return swap), conforme permitido pelo artigo 48 da Instrução 
CVM 400. Desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas, tais operações não serão 
considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da 
Instrução CVM 400. A realização de tais operações pode constituir uma porção significativa da 
Oferta e poderá influenciar a demanda e, consequentemente, o preço e a liquidez das Ações. 

Eventuais matérias veiculadas na mídia com informações equivocadas ou imprecisas sobre 
a Oferta, a Companhia, o Acionista Vendedor e/ou os Coordenadores da Oferta poderão 
gerar questionamentos por parte da CVM, B3, ANBIMA e/ou de potenciais investidores da 
Oferta, o que poderá impactar negativamente a Oferta.  

Até a divulgação do Anúncio de Encerramento, poderão ser veiculadas na mídia matérias contendo 
informações equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta, a Companhia, o Acionista Vendedor e/ou 
os Coordenadores da Oferta, ou, ainda, contendo informações que não constam dos Prospectos 
e/ou do Formulário de Referência.  
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Assim, caso sejam divulgadas informações sobre a Oferta, a Companhia ou o Acionista Vendedor 
em outros meios que não sejam os Prospectos ou o Formulário de Referência, a CVM poderá a 
seu exclusivo critério, caso haja comprovação ou suspeita de participação de pessoas relacionadas 
com a Oferta ou a Companhia em tal divulgação, suspender a Oferta, com a consequente 
alteração de seu cronograma, podendo também arquivar o pedido de registro da Oferta. 

Os titulares das ações ordinárias de emissão da Companhia poderão não receber 
dividendos ou juros sobre o capital próprio. 

O lucro líquido para o exercício social corrente da Companhia poderá ser capitalizado, utilizado 
para absorver prejuízos ou, de outra forma, retido, conforme disposto na Lei de Sociedades por 
Ações, e poderá não ser disponibilizado para o pagamento de dividendos ou juros sobre o capital 
próprio. 

Além disso, a Lei de Sociedades por Ações faculta às companhias a possibilidade de suspender a 
distribuição dos dividendos obrigatórios em qualquer exercício social específico, caso o Conselho 
de Administração informe aos acionistas que tal distribuição seria desaconselhável, tendo em vista 
as condições econômico-financeiras. Caso isto ocorra, os titulares das nossas ações ordinárias 
poderão não receber dividendos ou juros sobre o capital próprio, impactando negativamente o valor 
e a liquidez de nossas ações. 

Adicionalmente, os dividendos podem, ainda, ser significativamente reduzidos a depender do 
comportamento de variáveis de mercado, como por exemplo, taxas de juros no mercado 
doméstico. 

Após a Oferta, a Companhia continuará sendo controlada pelo Acionista Controlador, cujos 
interesses podem diferir dos interesses dos demais acionistas titulares das ações 
ordinárias de emissão da Companhia. 

Imediatamente após a conclusão da Oferta (sem considerar as Ações Suplementares), o Acionista 
Controlador será titular de, ao menos, 50% mais 1 das ações ordinárias de emissão da 
Companhia. Dessa forma, o atual Acionista Controlador, por meio de seu poder de voto nas 
assembleias gerais, continuará capaz de influenciar fortemente ou efetivamente exercer o poder de 
controle sobre as decisões da Companhia, o que pode se dar de maneira divergente em relação 
aos interesses dos demais acionistas titulares das ações ordinárias de emissão da Companhia. 

A Companhia arcará com todos os custos e despesas da Oferta, o que poderá afetar 
adversamente seus resultados no período subsequente à realização da Oferta.   

A Companhia acará com todos os custos e das despesas da Oferta, incluindo os custos e das 
despesas da Oferta Secundária. O desembolso desses valores pela Companhia impactará os 
valores líquidos a serem recebidos em decorrência da Oferta Primária e, por consequência, os 
valores creditados ao patrimônio líquido da Companhia, o que poderá impactar negativamente os 
resultados da Companhia no período de apuração subsequente à realização da Oferta. Para 
informações detalhadas acerca das comissões e das despesas da Oferta, veja a seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 47 deste Prospecto. 
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Os Investidores da Oferta de Varejo Lock-up ou do Segmento Private, diante da 
impossibilidade da transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou permutar, de forma 
direta ou indireta, a totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia de sua 
titularidade após a liquidação da Oferta, poderão incorrer em perdas em determinadas 
situações.  

Os Investidores da Oferta de Varejo Lock-up e do Segmento Private se comprometeram, durante o 
período de 45 e 120 dias, conforme o caso, contados da data de disponibilização do Anúncio de 
Início, a não transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, 
a totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia de sua titularidade após a liquidação 
da Oferta. 

Desta forma, caso o preço de mercado das ações venha a cair e/ou os Investidores da Oferta de 
Varejo Lock-up e do Segmento Private por quaisquer motivos venham a precisar de liquidez 
durante o período de Lock-up Oferta de Varejo e do Segmento Private aplicável e tendo em vista a 
impossibilidade das Ações da Oferta de Varejo e do Segmento Private serem transferidas, 
emprestadas, oneradas, dadas em garantia ou permutadas, de forma direta ou indireta, tais 
restrições poderão causar-lhes perdas. 
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DESTINAÇÃO DOS RECURSOS 

Com base no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa Indicativa, a Companhia 
estima que os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária serão de aproximadamente 
R$407,4 milhões, após a dedução das comissões e das despesas devidas pela Companhia no 
âmbito da Oferta.  

Para informações detalhadas acerca das comissões e das despesas da Oferta, veja a seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 46 deste Prospecto. 

A Companhia pretende utilizar os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária para: 
(i) Abertura de Lojas Físicas; (ii) Expansão do Parque Fabril; (iii) Lançamento de Nova Marca; e 
(iv) Investimento em Tecnologia e Inovação. 

A tabela abaixo resume os percentuais e valores estimados das destinações que a Companhia 
pretender dar aos recursos líquidos provenientes da Oferta Primária:  

Destinação 
Percentual Estimado 

dos Recursos Líquidos
Valor Estimado 

Líquido(1)(2) 
 (em R$) 

Abertura de Lojas Físicas(3) ............................................. 65,0% 264.801.143,24 
Expansão do Parque Fabril(4) ........................................... 15,0% 61.107.956,13
Lançamento de Nova Marca(5) ......................................... 12,5% 50.923.296,77 
Investimento em Tecnologia e Inovação(6)....................... 7,5% 30.553.978,06 

Total ................................................................................ 100% 407.386.374,23 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) Considerando a dedução das comissões e despesas estimadas para a Companhia na Oferta. 
(3) Para informações adicionais sobre como os recursos serão utilizados, veja o item “Abertura de Lojas Físicas”, abaixo. 
(4) Para informações adicionais sobre como os recursos serão utilizados, veja o item “Expansão do Parque Fabril”, abaixo. 
(5) Para informações adicionais sobre como os recursos serão utilizados, veja o item “Lançamento de Nova Marca”, abaixo. 
(6) Para informações adicionais sobre como os recursos serão utilizados, veja o item “Investimento em Tecnologia e Inovação”, abaixo. 

Abertura de Lojas Físicas 

O percentual de 65,0% dos recursos líquidos a serem obtidos pela Companhia com a Oferta 
Primária será destinado para oportunidades de consolidação da Companhia no mercado em que 
atua, por meio da abertura de novas lojas físicas nas regiões do país em que já está presente. 
Para tanto, a Companhia reforçou sua equipe de profissionais dedicados a esta frente, de forma a 
garantir a correta execução de seus planos e assertividade nos investimentos previstos no 
montante dede R$260,0 milhões em obras, mobiliário de lojas e fundo de comércio. 

Expansão do Parque Fabril 

Como resultado de uma expansão mais acelerada de lojas físicas e para suportar o aumento 
esperado no volume de vendas ao longo dos próximos anos, o percentual de 15,0% dos recursos 
líquidos a serem obtidos pela Companhia com a Oferta Primária será destinado a expansão da 
capacidade de produção da Companhia. Para isso, a Companhia destinará aproximadamente 
R$60,0 milhões dos recursos líquidos oriundos da Oferta Primária para amplitude de sua 
capacidade produtiva, entre construção da estrutura, mão de obra e equipamentos. 

Lançamento da Nova Marca 

A Companhia entende que há espaço para a criação de uma nova marca para um público-alvo 
diferente do atual, de forma a explorar ainda mais as vantagens de sua escala, de seu parque fabril 
e de sua estratégia de marketing. Em vista disso, a Companhia planeja investir o percentual de 
12,5% dos recursos líquidos a serem obtidos pela Companhia com a Oferta Primária, ou seja, 
aproximadamente R$50,0 milhões, em pesquisas e estudos de mercado, desenvolvimento de 
marca e abertura de lojas com a nova marca. 
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Investimento em Tecnologia e Inovação 

O percentual de 7,5% dos recursos líquidos a serem obtidos pela Companhia com a Oferta 
Primária, ou seja, aproximadamente, R$30,0 milhões será destinado para investimentos em 
tecnologia e iniciativas digitais, com o objetivo de adicionar inteligência e maior robustez à atual 
estrutura da Companhia, de forma a fomentar o crescimento esperado para os próximos anos. 

Um aumento ou uma redução de R$1,00 no Preço por Ação de R$23,29, que é ponto médio da 
Faixa Indicativa, acarretaria em um aumento ou redução, conforme o caso, de R$17,9 milhões nos 
recursos líquidos provenientes da Oferta Primária, após a dedução das comissões e das despesas 
devidas pela Companhia no âmbito da Oferta. O Preço por Ação será definido após a conclusão do 
Procedimento de Bookbuilding.  

A efetiva aplicação dos recursos captados por meio da Oferta Primária depende de diversos 
fatores que a Companhia não pode garantir que virão a se concretizar, dentre os quais as 
condições de mercado então vigentes, nas quais baseia suas análises, estimativas e perspectivas 
atuais sobre eventos futuros e tendências. Alterações nesses e em outros fatores podem nos 
obrigar a rever a destinação dos recursos líquidos da Oferta Primária quando de sua efetiva 
utilização. 

Caso os recursos líquidos captados pela Companhia por meio da Oferta Primária sejam inferiores à 
sua estimativa, sua aplicação será reduzida de forma proporcional aos objetivos e observada a 
ordem de alocação disposta na tabela acima e, na hipótese de serem necessários recursos 
adicionais, a Companhia poderá efetuar emissão de outros valores mobiliários e/ou efetuar a 
contratação de linha de financiamento junto a instituições financeiras os quais deverão ser 
contratados tendo como principal critério o menor custo de capital para a Companhia. 

A Companhia não receberá qualquer recurso decorrente da Oferta Secundária e da colocação das 
Ações Suplementares e das Ações Adicionais, por se tratar exclusivamente de Ações de 
titularidade dos Acionistas Vendedores. Portanto, os recursos provenientes da Oferta Secundária e 
da colocação das Ações Adicionais e das Ações Suplementares serão integralmente destinados 
aos Acionistas Vendedores. 

Para mais informações sobre o impacto dos recursos líquidos da Oferta Primária na situação 
patrimonial da Companhia, veja a seção “Capitalização” na página 92 deste Prospecto. 
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CAPITALIZAÇÃO 

A tabela a seguir apresenta a capitalização total da Companhia, composta por empréstimos e 
financiamentos (circulante e não circulante) e patrimônio líquido da Companhia em 30 de junho de 
2019, indicando a: (i) situação real em 30 de junho de 2019; e (ii) posição ajustada considerando o 
recebimento dos recursos líquidos provenientes da Oferta Primária estimados em 
aproximadamente R$407,4 milhões, após a dedução das comissões e das despesas devidas pela 
Companhia no âmbito da Oferta, com base no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da 
Faixa Indicativa. 

As informações abaixo, referentes à coluna “Real”, foram extraídas das demonstrações financeiras 
combinadas das subsidiárias da Companhia, Tellerina e Conipa, relativas ao período findo em 30 
de junho de 2019, auditada pelos Auditores Independentes. 

O investidor deve ler a tabela abaixo em conjunto com as seções “3 – Informações Financeiras 
Selecionadas” e “10 – Comentários dos Diretores” do Formulário de Referência da Companhia, 
anexo a este Prospecto, bem como as demonstrações financeiras combinadas das subsidiárias da 
Companhia, Tellerina e Conipa, referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2018, 
2017 e 2016 e as demonstrações financeiras consolidadas relativas ao período findo em 30 de junho 
de 2019, auditadas pelos Auditores Independentes, as quais se encontram anexas a este Prospecto. 

 Em 30 de junho de 2019 

 Real 
Ajustado 

Pós-Oferta(1) 
 (em milhares de R$) (em milhares de R$) 

Empréstimos e financiamentos circulante ..................................... 150.408 150.408 
Empréstimos e financiamentos não circulante.............................. 137.340 137.340
Patrimônio Líquido ..................................................................... 564.871 972.257 

Capitalização Total(2) ................................................................... 852.619 1.260.005 
 

(1) Ajustado para refletir o recebimento de recursos líquidos da Oferta Primária, estimados em R$407,4 milhões, após a dedução das 
comissões e das despesas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, calculado com base no Preço por Ação de R$23,29, que é o 
ponto médio da Faixa Indicativa. 

(2) Capitalização total corresponde à soma dos empréstimos e financiamentos (circulante e não circulante) e patrimônio líquido. 

Um aumento ou uma redução de R$1,00 no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da 
Faixa Indicativa, acarretaria em um aumento ou redução do valor do patrimônio líquido e da 
capitalização total da Companhia em R$17,9 milhões, após a dedução das comissões e das 
despesas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta. 

O valor do patrimônio líquido da companhia após a conclusão da oferta está sujeito, ainda, a 
ajustes decorrentes de alterações do Preço por Ação, bem como dos termos e condições gerais da 
oferta que somente serão conhecidas após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 

Não houve alteração relevante na capitalização total da Companhia desde 30 de junho de 2019. 
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DILUIÇÃO 

Os investidores que participarem da Oferta sofrerão diluição imediata de seu investimento, 
calculada pela diferença entre o Preço por Ação e o valor patrimonial contábil por ação 
imediatamente após a Oferta. 

Em 30 de junho de 2019, o valor do patrimônio líquido da Companhia era de R$564,8 milhões e o 
valor patrimonial por ação ordinária correspondia, na mesma data, a R$0,87 (sem considerar o 
grupamento aprovado em 15 de agosto de 2019), e a R$2,60 considerando o grupamento aprovado 
em 15 de agosto de 2019). Os referidos valores patrimoniais por ação ordinária representam o valor 
do patrimônio líquido da Companhia, dividido pelo (i) número total de ações ordinárias de sua 
emissão em 30 de junho de 2019, sem considerar e considerando o grupamento, ou (ii) número total 
de ações ordinárias de sua emissão em 30 de junho de 2019, considerando o grupamento aprovado 
em 15 de agosto de 2019, respectivamente. 

Considerando: (i) o grupamento das ações ordinárias aprovado em Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia realizada em 15 de agosto de 2019; e (ii) a emissão das Ações no 
âmbito da Oferta Primária, com base no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa 
Indicativa, e após a dedução das comissões e das despesas devidas pela Companhia no âmbito 
da Oferta; o patrimônio líquido da Companhia seria de R$972,3 milhões, representando um valor 
patrimonial de R$4,12 por ação ordinária de emissão da Companhia. Isso significaria um aumento 
imediato no valor do patrimônio líquido por ação ordinária de R$1,52 para os acionistas existentes 
(considerando como base o valor patrimonial de R$2,60 após o grupamento aprovado em 15 de 
agosto de 2019) e uma diluição imediata no valor do patrimônio líquido por ação ordinária de 
R$19,17 para os novos investidores que subscreverem/adquirirem Ações no âmbito da Oferta. 
Essa diluição representa a diferença entre o Preço por Ação pago pelos investidores na Oferta e o 
valor patrimonial contábil por ação ordinária imediatamente após a Oferta. Para informações 
detalhadas acerca das comissões de distribuição e das despesas da Oferta, veja a Seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, página 46 deste Prospecto. 

O quadro a seguir ilustra a diluição por ação ordinária de emissão da Companhia, com base em 
seu patrimônio líquido em 30 de junho de 2019, considerando o grupamento das ações ordinárias 
da Companhia aprovado em 15 de agosto de 2019 e os impactos da realização da Oferta Primária: 

Após a Oferta 
Primária 

 
(em R$, exceto 
percentagens) 

Preço por Ação(1) ........................................................................................................... 23,29 
Valor patrimonial contábil por ação ordinária em 30 de junho de 2019 .......................... 0,87 
Valor patrimonial contábil por ação ordinária em 30 de junho de 2019 

ajustado para refletir o grupamento das ações ordinárias(2) ........................................... 2,60 
Aumento do valor contábil patrimonial líquido por ação ordinária 

atribuído aos atuais acionistas(2) ................................................................................. 1,52 
Valor patrimonial contábil por ação ordinária em 30 de junho de 2019 

ajustado para refletir o grupamento das ações ordinárias e a Oferta(2) ....................... 4,12 
Diluição do valor patrimonial contábil por ação ordinária 

para os novos investidores(2)(3) .................................................................................... 19,17 
Percentual de diluição dos novos investidores(2)(4) .................................................. 82,3% 
 

(1) Calculado com base no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) Considera o grupamento das ações ordinárias de emissão da Companhia, na proporção de três ações ordinárias para uma ação 

ordinária, aprovado na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 15 de agosto de 2019. 
(3) Para os fins aqui previstos, diluição representa a diferença entre o Preço por Ação a ser pago pelos investidores e o valor patrimonial 

líquido por ação de emissão da Companhia imediatamente após a conclusão da Oferta. 
(4) O cálculo da diluição percentual dos novos investidores é obtido por meio da divisão do valor da diluição dos novos investidores pelo 

Preço por Ação. 
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O Preço por Ação a ser pago pelos investidores no contexto da Oferta não guarda relação com o 
valor patrimonial das ações ordinárias de emissão da Companhia e será fixado tendo como 
parâmetro as intenções de investimento manifestadas por Investidores Institucionais, considerando 
a qualidade da demanda (por volume e preço), no âmbito do Procedimento de Bookbuilding. Para 
informações detalhadas sobre o procedimento de fixação do Preço por Ação e das condições da 
Oferta, veja seção “Informações Sobre a Oferta”, na página 44 deste Prospecto.  

Um acréscimo ou redução de R$1,00 no Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da 
Faixa Indicativa, acarretaria em um aumento ou redução, após a conclusão da Oferta: (i) de 
R$17,9 milhões no valor do patrimônio líquido contábil da Companhia; (ii) de 0,07 no valor do 
patrimônio líquido contábil por ação ordinária de emissão da Companhia considerando o 
grupamento das ações ordinárias aprovado em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
realizada em 15 de agosto de 2019; e (iii) na diluição do valor patrimonial contábil por ação 
ordinária aos investidores desta Oferta em R$0,93 por Ação; após a dedução das comissões e das 
despesas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta. O valor do patrimônio líquido contábil da 
Companhia após a conclusão da Oferta está sujeito, ainda, a ajustes decorrentes de alterações do 
Preço por Ação, bem como dos termos e condições gerais da Oferta que somente serão 
conhecidas após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 

Plano de Opções 

Em 18 de setembro de 2019, em Assembleia Geral Extraordinária, a Companhia aprovou seu 
Plano de Opções, o qual será administrado pelo Conselho de Administração da Companhia, que 
poderá delegar tal função, em parte ou no todo, ao comitê criado ou indicado para assessorar o 
Conselho de Administração na administração do Plano de Opções. 

O Plano de Opções tem por objetivo permitir que os administradores, empregados ou prestadores 
de serviços da Companhia, ou outra sociedade sob o seu controle, em favor dos quais a 
Companhia outorgar uma ou mais opções de compra de ações, nos termos do Plano de Opções, 
que assim desejarem por sua livre e espontânea vontade e sujeito a determinadas condições, 
possam investir, se assim desejarem por sua livre e espontânea vontade e sujeito a determinadas 
condições, recursos próprios na aquisição de ações ordinárias de emissão da Companhia, com 
vista a: (a) alinhar os interesses dos acionistas da Companhia aos dos participantes; e (b) 
compartilhar riscos e ganhos de forma equitativa entre acionistas e Participantes. 

Os participantes serão escolhidos e eleitos pelo Conselho de Administração ou pelo comitê, a seu 
exclusivo critério, e a outorga de opções de compra de ações aos participantes não será, 
necessariamente, igual para cada participante, nem por equidade ou equiparação, nem dividido pro 
rata, sendo fixada segundo critérios adotados pelo Conselho de Administração ou pelo comitê. 

As opções de compra de ações outorgadas nos termos do Plano de Opções poderão conferir 
opções de compra de ações que não excedam 5% (cinco por cento) do total das ações ordinárias 
representativa do capital social total da Companhia na data de cada outorga de opções, 
consideradas em bases totalmente diluídas, computando-se neste cálculo todas as opções de 
compra de ações já outorgadas nos termos do Plano de Opções, exercidas ou não, exceto aquelas 
que tenham sido extintas sem terem sido exercidas (e que voltarão a ficar disponíveis para novas 
outorgas), contanto que o número total de ações ordinárias emitidas ou passíveis de serem 
emitidas nos termos do Plano de Opções esteja sempre dentro do limite do capital autorizado da 
Companhia. 
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Para as outorgas de opções de compra de ações que forem realizadas dentro do prazo de 6 (seis) 
meses contados da data de aprovação do Plano de Opções, o preço de exercício de cada opção 
de compra de ações será equivalente ao preço por ação ordinária na oferta pública inicial de ações 
da Companhia na B3, corrigido pela variação do IPCA, desde a data da oferta pública inicial de 
ações até a data do efetivo exercício da opção de compra de ações. Para as outorgas de opções 
de compra de ações subsequentes, o preço de exercício será equivalente à média ponderada das 
cotações das ações de emissão da Companhia nos 60 (sessenta) pregões na B3 imediatamente 
anteriores à data de outorga, corrigido pela variação do IPCA desde a data de outorga até a data 
do efetivo exercício da opção de compra de ações. 

Na data deste Prospecto, nenhuma opção havia sido outorgada no âmbito do Plano de Opções. 
Para mais informações sobre o Plano de Opções, veja os itens “13.4 Plano de Remuneração 
Baseado em Ações do Conselho de Administração e Diretoria Estatutária” a “13.8 Informações 
Necessárias para Compreensão dos Dados Divulgados nos itens 13.5 a 13.7”, do Formulário de 
Referência da Companhia, anexo a este Prospecto. 

Não houve necessidade da apresentação do cálculo da diluição, tendo em vista que na data deste 
Prospecto, nenhuma opção havia sido outorgada no âmbito do Plano Opção. 

Histórico do Preço de Emissão de Ações 

Nos últimos cinco anos, a Companhia realizou os seguintes aumentos de capital: 

Data do 
Aumento 

Subscritor/ 
Adquirente 

Valor total da 
emissão (R$) 

Tipo de 
Aumento 

Total de 
Ações 

Ordinárias / 
Preferências 

Subscrição/ 
Capital 
anterior 

Preço de 
emissão (R$) 

Preço Pago 
(R$) Fator cotação 

15.06.2019 
Acionistas da 
Companhia 

651.908.821,00 
Subscrição 
Particular 

651.908.821 
Ações 

Ordinárias
1.303.818,642 1,00 – R$ por unidade 

A tabela a seguir traz uma comparação entre o preço pago no aumento de capital realizado pela 
Companhia nos últimos cinco anos e o Preço por Ação da Oferta: 

 Preço de Emissão Preço Pago 
 (R$) (R$) 

Aumento de Capital realizado em 15.06.2019 ........................ 1,00 –(1) 
Preço por Ação(2) .................................................................... 23,29 –(3) 
 

(1) O aumento de capital realizado em 15.06.2019 foi subscrito e integralizado pelos sócios componentes do quadro acionário da 
Companhia por meio da capitalização dos valores. 

(2) Preço por Ação de R$23,29, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(3) A ser definido após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 

Para informações adicionais referentes aos últimos aumentos do nosso capital social, veja o item “17.2. 
Aumentos do Capital Social” do Formulário de Referência da Companhia, anexo a este Prospecto. 

Histórico de Desdobramentos, Grupamentos e Bonificações de Ações 

Em 15 de agosto de 2019, a Companhia aprovou, em Assembleia Geral Extraordinária, o 
grupamento das ações ordinárias de sua emissão à razão de 3 ações ordinárias para 1 ação 
ordinária, cujas frações foram canceladas. Dessa forma, o capital social da Companhia antes 
representado por 651.909.321 ações ordinárias passou a ser representado por 217.303.107 ações 
ordinárias, todas escriturais, nominativas e sem valor nominal. Em consequência do grupamento 
das ações ordinárias, o valor patrimonial de cada ação ordinária passou de R$1,00 para R$3,00 
por ação ordinária. 

Para informações adicionais referentes aos últimos aumentos do nosso capital social, veja o item 
“17.3. Informações sobre Desdobramentos, Grupamentos Bonificações de Ações” do Formulário de 
Referência da Companhia, anexo a este Prospecto. 
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ANEXOS 
• ESTATUTO SOCIAL CONSOLIDADO DA COMPANHIA 
• ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA, REALIZADA EM 

15 DE AGOSTO DE 2019, QUE APROVOU A REALIZAÇÃO DA OFERTA 
• MINUTA DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 

QUE APROVARÁ O PREÇO POR AÇÃO DA OFERTA 
• DECLARAÇÃO DA COMPANHIA NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM 400 
• DECLARAÇÃO DOS ACIONISTAS VENDEDORES PESSOAS FÍSICAS, NOS TERMOS DO 

ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM 400 
• DECLARAÇÃO DO COORDENADOR LÍDER, NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO 

CVM 400 
• INFORMAÇÕES FINANCEIRAS TRIMESTRAIS – ITR DA COMPANHIA REFERENTE AO 

PERÍODO DE 23 DE MAIO A 30 DE JUNHO DE 2019 
• DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA FINS DE REGISTRO, INDIVIDUAIS E 
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Em Tesouraria

Total 651.909.321

Preferenciais 0

Ordinárias 0

Total 0

Preferenciais 0

Do Capital Integralizado

Ordinárias 651.909.321

Dados da Empresa / Composição do Capital

Número de Ações

(Unidades)

Trimestre Atual

30/06/2019

PÁGINA: 1 de 54
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1.02.02 Investimentos 564.870

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 1

1.02 Ativo Não Circulante 564.870

1.01 Ativo Circulante 1

1 Ativo Total 564.871

DFs Individuais / Balanço Patrimonial Ativo 



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

30/06/2019

PÁGINA: 2 de 54
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2.03.01 Capital Social Realizado 651.909

2.03.02 Reservas de Capital 8.335

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados -90.608

2.03.08 Outros Resultados Abrangentes -4.765

2.03 Patrimônio Líquido 564.871

2 Passivo Total 564.871

DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo 



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

30/06/2019

PÁGINA: 3 de 54
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3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 125.753 125.753

3.99.01.01 ON 257.332.929,00000 257.332.929,00000

3.11 Lucro/Prejuízo do Período 125.753 125.753

3.99.01 Lucro Básico por Ação

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)

3.04 Despesas/Receitas Operacionais 125.753 125.753

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 125.753 125.753

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 125.753 125.753

3.04.06 Resultado de Equivalência Patrimonial 125.753 125.753

DFs Individuais / Demonstração do Resultado



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

23/05/2019 à 30/06/2019

Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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4.03 Resultado Abrangente do Período 120.988 120.988

4.02 Outros Resultados Abrangentes -4.765 -4.765

4.01 Lucro Líquido do Período 125.753 125.753

DFs Individuais / Demonstração do Resultado Abrangente



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

23/05/2019 à 30/06/2019

Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento -2.941

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 1

6.03.01 Aumento de capital 1

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes 1

6.03.02 Dividendos pagos -2.942

6.01.01 Lucro líquido do período 125.753

6.02.01 Dividendos recebidos 2.942

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento 2.942

6.01.02 Resultado de equivalência patrimonial -125.753

DFs Individuais / Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Direto



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício
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7.08 Distribuição do Valor Adicionado 125.753

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 125.753

7.08.04.01 Juros sobre o Capital Próprio 2.942

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 125.753

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 122.811

7.06.03.01 Participação nos lucros de controladas/coligadas 125.753

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 125.753

7.06.03 Outros 125.753

DFs Individuais / Demonstração do Valor Adicionado 



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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1.02.01.01 Aplicações Financeiras Avaliadas a Valor Justo através do Resultado 210.183

1.02.01.07 Tributos Diferidos 36.790

1.02.01.07.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 36.790

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 254.123

1.02.04.01 Intangíveis 8.458

1.01.08.03 Outros 3.386

1.02 Ativo Não Circulante 528.720

1.02.01.09 Créditos com Partes Relacionadas 7.150

1.02.03 Imobilizado 264.200

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 264.200

1.02.04 Intangível 8.458

1.02.02.01.01 Participações em Coligadas 1.939

1.02.01.09.01 Créditos com Coligadas 7.150

1.02.02 Investimentos 1.939

1.02.02.01 Participações Societárias 1.939

1.01.02 Aplicações Financeiras 608

1.01.02.01 Aplicações Financeiras Avaliadas a Valor Justo através do Resultado 608

1.01.02.01.01 Títulos para Negociação 608

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 66.725

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 3.386

1 Ativo Total 1.267.759

1.01 Ativo Circulante 739.039

1.01.06 Tributos a Recuperar 62.398

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 62.398

1.01.07 Despesas Antecipadas 14.318

1.01.04 Estoques 366.880

1.01.03 Contas a Receber 224.724

1.01.03.01 Clientes 220.815

1.01.03.02 Outras Contas a Receber 3.909

DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Ativo



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

30/06/2019
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2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 137.340

2.02.01.01.01 Em Moeda Nacional 137.340

2.02.01.03 Financiamento por Arrendamento 207.695

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 345.035

2.03.08 Outros Resultados Abrangentes -4.765

2.01.05.02 Outros 15.349

2.02 Passivo Não Circulante 363.046

2.02.02 Outras Obrigações 2.156

2.03.01 Capital Social Realizado 651.909

2.03.04 Reservas de Lucros 8.335

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados -90.608

2.03 Patrimônio Líquido Consolidado 564.871

2.02.02.02 Outros 2.156

2.02.04 Provisões 15.855

2.02.04.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 15.855

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 44.068

2.01.02 Fornecedores 38.924

2.01.03 Obrigações Fiscais 62.489

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 44.068

2.01.05.01 Passivos com Partes Relacionadas 691

2 Passivo Total 1.267.759

2.01 Passivo Circulante 339.842

2.01.04.01.01 Em Moeda Nacional 150.408

2.01.04.03 Financiamento por Arrendamento 27.913

2.01.05 Outras Obrigações 16.040

2.01.04.01 Empréstimos e Financiamentos 150.408

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 47.333

2.01.03.02 Obrigações Fiscais Estaduais 15.156

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 178.321

DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

30/06/2019
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3.08.01 Corrente -34.547 -34.547

3.08.02 Diferido -16.488 -16.488

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 125.753 125.753

3.06.02 Despesas Financeiras -7.977 -7.977

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 176.788 176.788

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro -51.035 -51.035

3.99.01 Lucro Básico por Ação

3.99.01.01 ON 257.332.929,00000 257.332.929,00000

3.99.02 Lucro Diluído por Ação

3.11 Lucro/Prejuízo Consolidado do Período 125.753 125.753

3.11.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 125.753 125.753

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)

3.99.02.01 ON 257.332.929,00000 257.332.929,00000

3.03 Resultado Bruto 74.514 74.514

3.04 Despesas/Receitas Operacionais 58.503 58.503

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -27.541 -27.541

3.06.01 Receitas Financeiras 51.748 51.748

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 102.055 102.055

3.04.01 Despesas com Vendas -32.728 -32.728

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 133.017 133.017

3.06 Resultado Financeiro 43.771 43.771

3.04.06 Resultado de Equivalência Patrimonial -21 -21

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -13.526 -13.526

3.04.04 Outras Receitas Operacionais 104.778 104.778

DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado 



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

23/05/2019 à 30/06/2019

Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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4.02 Outros Resultados Abrangentes -4.765 -4.765

4.03 Resultado Abrangente Consolidado do Período 120.988 120.988

4.03.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 120.988 120.988

4.01 Lucro Líquido Consolidado do Período 125.753 125.753

DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado Abrangente



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual

23/05/2019 à 30/06/2019

Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento 13.118

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes 35.828

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 30.897

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 66.725

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -4.885

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 27.595

DFs Consolidadas / Demonstração do Fluxo de Caixa  - Método Direto



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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7.08.01.03 F.G.T.S. 1.421

7.08.01.02 Benefícios 2.844

7.08.02.01 Federais 63.867

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 86.192

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 198.353

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 198.353

7.08.01.01 Remuneração Direta 15.008

7.08.01 Pessoal 19.273

7.08.03.03 Outras -45.851

7.08.03.02 Aluguéis 5.009

7.08.04.01 Juros sobre o Capital Próprio 2.942

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 125.753

7.08.02.03 Municipais 203

7.08.02.02 Estaduais 22.122

7.08.03.01 Juros 7.977

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros -32.865

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 122.811

7.01.04 Provisão/Reversão de Créds. Liquidação Duvidosa -108

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -86.598

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -25.382

7.01.02 Outras Receitas 104.151

7.06.03.01 Participação nos lucros de controladas/coligadas -21

7.01 Receitas 236.926

7.01.01 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 132.883

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -61.216

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 51.727

7.06.02 Receitas Financeiras 51.748

7.06.03 Outros -21

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 146.626

7.03 Valor Adicionado Bruto 150.328

7.04 Retenções -3.702

7.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão -3.702

DFs Consolidadas / Demonstração do Valor Adicionado



(Reais)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício


01/01/2019 à 30/06/2019
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Comentário do Desempenho

 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Os primeiros seis meses do ano de 2019 marcaram a estruturação da VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A.. A 

Companhia foi constituída no dia 23 de maio, incorporando, posteriormente, as ações de duas empresas já 

operacionais, a Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. (“Tellerina”), que tem como 

atividades preponderantes, por meio da rede de lojas “VIVARA”, a importação, a exportação e o comércio 

varejista e atacadista de joias e a Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de Decoração 

Ltda. (“Conipa”) que tem sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas e tem como atividade principal a 

fabricação de artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria com a comercialização desses produtos no varejo 

e atacado, incluindo também os serviços prestados de reparação de joias e relógios. 

 

Seguimos focados na construção de uma marca forte, alinhados às melhores práticas e aos princípios de 

sustentabilidade, mantendo nosso compromisso com as futuras gerações. 

 

 

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES  

 

As demonstrações financeiras combinadas da Vivara Participações S.A., foram examinadas pela Deloitte 

Touche Tohmatsu Auditores Independentes (DELOITTE). A contratação de auditores independentes está 

fundamentada nos princípios que resguardam a independência do auditor, que consistem em: (a) o auditor 

não deve auditar seu próprio trabalho; (b) não exercer funções gerenciais; e (c) não advogar pela Vivara ou 

prestar quaisquer serviços que possam ser considerados proibidos pelas normas de independência vigentes. 

Em atendimento à Instrução da Comissão de Valores Mobiliários - CVM nº 381/03, declaramos que, para o 

exercício findo em 30 de junho de 2019, a Deloitte não prestou quaisquer outros serviços que não 

relacionados à auditoria externa das demonstrações financeiras da Companhia.    
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VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 
PARA O PERÍODO DE 23 DE MAIO (DATA DA CONSTITUIÇÃO) A 30 DE JUNHO DE 2019 
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Vivara Participações S.A. (“Vivara Participações” ou “Companhia”) é a “holding” que controla o Grupo 
Vivara, fundado em 1962, que tem por objeto a fabricação e venda de joias e outros artigos. As 
demonstrações financeiras consolidadas contemplam as demonstrações financeiras da controladora 
Vivara Participações e das controladas Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. 
(“Tellerina”) e Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. 
(“Conipa”). Os controladores da Companhia estão divulgados na nota explicativa nº 20. 

A Vivara Participações tem sua sede social na cidade de São Paulo – SP, e tem como atividades 
preponderantes a participação em outras sociedades, na qualidade de cotista, ou acionista, holding de 
instituições não financeiras e agente de propriedade intelectual. A Vivara Participações foi constituída 
em 23 de maio de 2019 e conforme instrumento de conferência de participação societária de 15 de 
junho de 2019, foi realizado o aporte das participações societárias da participação nas empresas 
Tellerina e Conipa. Todos os direitos e obrigações, de qualquer natureza, incluindo os efeitos e 
resultados patrimoniais da referida conferência de participação societária, a partir de 1 de junho de 
2019 são atribuídos à Vivara Participações, conforme documento de anuência assinado pelos 
acionistas. 

A Tellerina tem sua sede social na cidade de Manaus - AM e centro administrativo na cidade de São 
Paulo - SP. A Tellerina tem como atividades preponderantes, por meio da rede de lojas sob a bandeira 
“VIVARA”, a importação, a exportação e o comércio varejista e atacadista de joias, bijuterias, artigo 
sem metais preciosos e suas ligas, folheados, pedras preciosas, relógios, instrumentos cronométricos, 
artigos de couro e assemelhados, bem como a prestação de serviços de “design” e de conserto de joias 
em geral. Em 30 de junho de 2019 a Tellerina, possuía 180 lojas e 54 quiosques em operação no 
Brasil. 

A Conipa tem sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas. A Empresa tem como atividade 
preponderante a fabricação de artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria com a comercialização 
desses produtos no varejo e atacado, incluindo também os serviços prestados de reparação de joias e 
relógios. 

2. BASE DE ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS  

2.1. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base no custo 
histórico, exceto se indicado de outra forma. O custo histórico é geralmente baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de 
um passivo em uma transação organizada entre participantes do mercado na data de 
mensuração, independentemente de esse preço ser diretamente observável ou estimado usando 
outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, a Administração 
leva em consideração as características do ativo ou passivo no caso de os participantes do 
mercado levarem essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na 
data de mensuração. 

2.2. Declaração de conformidade 
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As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – 

CPC e aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e as normas internacionais de 

relatório financeiro (“Internacional Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo 

“Internacional Accounting Standards Board - IASB”. 

2.3. Declaração de relevância 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração 

divulgou somente informações relevantes e que auxiliem os usuários dessas demonstrações na 

tomada de decisões, sem que os requerimentos mínimos existentes deixem de ser atendidos. 

Além disso, a Administração afirma que todas as informações relevantes estão sendo 

evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas na gestão do negócio. 

2.4. Moeda funcional e de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, são mensurados 

usando o real (R$), moeda do ambiente econômico no qual o Grupo atua, eleita moeda funcional 

do Grupo e também de apresentação das demonstrações financeiras consolidadas. 

2.5. Uso de estimativas e julgamentos 

A preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – 

CPC e as normas internacionais de relatório financeiro (“Internacional Financial Reporting 

Standards - IFRS”), emitidas pelo “Internacional Accounting Standards Board - IASB”, exige que 

a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas 

contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 

podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revistas de uma maneira 

contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as 

estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 

As principais contas sujeitas a premissas e estimativas estão incluídas nas seguintes notas 

explicativas: 

• Notas explicativas nº 11 e nº 12 - vida útil e análise do valor recuperável (“impairment”) do 

imobilizado e intangível. 

• Nota explicativa nº 17 - valor justo dos títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros 

derivativos. 

• Nota explicativa nº 18 - provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas. 

• Nota explicativa nº 21.b) – imposto de renda e contribuição social diferidos. 

2.6. Base de consolidação 

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia 

e de suas controladas. O controle é obtido quando a Companhia: 

• Tem poder sobre a investida. 
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• Está exposta, ou tem direitos, a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a 

investida. 

• Tem a capacidade de usar esse poder para afetar seus retornos. 

A Companhia reavalia se retém ou não o controle de uma investida se fatos e circunstâncias 

indicarem a ocorrência de alterações em um ou mais de um dos três elementos de controle 

relacionados anteriormente. 

A consolidação de uma controlada começa quando a Companhia obtém o controle sobre a 

controlada e termina quando a Companhia perde o controle sobre a controlada. 

Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram utilizadas demonstrações 

financeiras encerradas na mesma data-base e consistentes com as práticas contábeis da 

Companhia. 

Quando necessário, são feitos ajustes contábeis às demonstrações financeiras das controladas 

para adequar suas práticas contábeis àquelas usadas pela Companhia. 

Todos os saldos e transações de contas a receber e a pagar, bem como os investimentos na 

proporção da participação da investidora nos patrimônios líquidos e nos resultados das 

controladas e os resultados não realizados, líquidos de imposto de renda e contribuição social, 

decorrentes de operações entre as empresas incluídas nas demonstrações financeiras 

consolidadas, são eliminados integralmente. 

Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia os investimentos em controladas são 

reconhecidos por meio do método de equivalência patrimonial. 

As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras da Companhia 

e de suas controladas diretas, conforme demonstrado a seguir: 

Empresas controladas % de participação 

    

Tellerina 99,99% 

Conipa 99,99% 

    

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 

a) Princípios gerais e critério de reconhecimento de receita 

Ativos, passivos, receitas e despesas são apurados de acordo com o regime de competência. A 

receita de venda é reconhecida na demonstração do resultado quando for satisfeita a obrigação de 

desempenho, ou seja, quando houver a transferência física do produto prometido e o cliente obtiver 

o controle desse produto, preço for identificável e cumpridas as obrigações de performance. A 

receita de vendas é apresentada líquida de deduções, incluídos os impostos calculados sobre as 

vendas. 

b) Transações em moeda estrangeira 

Transações em moedas estrangeiras são inicialmente reconhecidas pelo valor de mercado das 

moedas correspondentes na data que a transação se qualifica para reconhecimento. Ativos e 

passivos monetários denominados em moedas estrangeiras são convertidas para o Real de acordo 

com a cotação do mercado nas datas dos balanços. Diferenças oriundas no pagamento, na 

conversão de itens monetários são reconhecidas no resultado financeiro.  
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c) Instrumentos financeiros 

Classificação e mensuração de ativos e passivos financeiros 

O CPC 48/IFRS 9 retém em grande parte os requerimentos existentes no CPC 38/IAS 39 para a 

classificação e mensuração de passivos financeiros. No entanto, ele elimina as antigas categorias 

do CPC 38/IAS 39 para ativos financeiros: mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e 

disponíveis para venda. 

A classificação dos ativos e passivos financeiros segundo o CPC 48/IFRS 9 é geralmente baseada no 

modelo de negócios no qual um ativo financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos de 

caixa contratuais. 

Conforme o CPC 48/IFRS 9, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como 

mensurado: a custo amortizado; valor justo por meio dos outros resultados abrangentes 

(“VJORA”); ou valor justo por meio de resultado (“VJR”). 

As seguintes políticas contábeis aplicam-se à mensuração subsequente dos ativos financeiros: 

Ativos financeiros 

mensurados a VJR 

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao valor 

justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de 

dividendos, é reconhecido no resultado. 

    

Ativos financeiros 

mensurados a custo 

amortizado 

Estes ativos são mensurados de forma subsequente ao custo 

amortizado utilizando o método dos juros efetivos. O custo 

amortizado é reduzido por perdas por redução ao valor 

recuperável. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e 

perdas são reconhecidas no resultado. Qualquer ganho ou 

perda no desreconhecimento é reconhecido também no 

resultado. 

  

Ativos financeiros 

mensurados a VJORA 

Esses ativos são mensurados ao valor justo em outros 

resultados abrangentes em função de sua característica de 

negociação antes do vencimento. 

    

Sob o CPC 48/IFRS 9, um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as 

condições a seguir e não for designado como mensurado a VJR: 

• É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos financeiros para 

receber fluxos de caixa contratuais. 

• Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos ao 

pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Um ativo financeiro é mensurado a VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for 

designado como mensurado a VJR: 

• É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de 

fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros. 

• Seus termos contratuais geram em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas 

pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

O Grupo Vivara avaliou que as operações de antecipações de recebíveis com administradores de 

cartões devem ser classificados como valor justo por meio de outros resultados abrangentes. 
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No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja 

mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações 

subsequentes no valor justo do investimento em outros resultados abrangentes (“ORA”). Esta 

escolha é feita investimento por investimento. 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou VJORA, 

conforme descrito acima, são classificados como VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros 

derivativos. No reconhecimento inicial, as Empresas podem designar de forma irrevogável um ativo 

financeiro que de outra forma atenda os requerimentos para ser mensurado ao custo amortizado ou 

como VJORA como VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil 

que de outra forma surgiria (opção de valor justo disponível no CPC 48/IFRS 9). 

Um ativo financeiro é inicialmente mensurado pelo valor justo, acrescido, para um item não 

mensurado a VJR, dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição. 

A tabela a seguir apresenta as categorias de mensuração originais no CPC 38/IAS 39 e as novas 

categorias de mensuração do CPC 48/IFRS 9 para cada classe de ativos e ou passivos financeiros.  

Consolidado Consolidado 

CPC 38/IAS 39 CPC 48/IFRS 9 

Ativos 
Nota 

explicativa Categoria 
Valores 

contábeis Categoria 
Valores 

contábeis 

        

Caixa e equivalentes de caixa  5 Custo amortizado 66.725 
Custo  

amortizado 66.725 
Contas a receber (exceto  

administradoras de cartões) 7 
Empréstimos e  

recebíveis 5.468 
Custo  

amortizado 5.468 
Contas a receber  

administradoras de cartões 7 
Empréstimos e  

recebíveis 220.112 VJORA 215.347 
Contas a Receber –  

Partes Relacionadas 20 
Empréstimos e  

recebíveis 11.059 
Custo  

amortizado 11.059 

Instrumento derivativo - “swap” 30 VJR 7.412 VJR 7.412 

Total ativos financeiros   310.776  309.011 

        

Fornecedores 13 Custo amortizado (38.924) 
Custo  

amortizado (38.924) 

Empréstimos 17 Custo amortizado (287.748) 
Custo 

amortizado (287.748) 
Arrendamentos  

direito de uso a pagar 29 - - 
Custo 

amortizado (226.446) 

Total passivos financeiros   (326.672)  (551.118) 

        

Instrumentos derivativos 

A Administração utiliza instrumentos financeiros derivativos classificados como “swaps” para 

proteção de contratos em moeda estrangeira e quando houver contratos com taxas pré-fixadas. 

Tais instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo na data em 

que o contrato derivativo é celebrado e, posteriormente, remensurados pelo valor justo na data de 

cada balanço. Estes contratos devem possuir os mesmos prazos, datas para pagamento de juros e 

principal e serem contratados com o mesmo conglomerado financeiro do objeto de “hedge”. 

Estes instrumentos são classificados como instrumentos financeiros “mensurados ao valor justo” e 

suas variações são reconhecidas no resultado financeiro. 

d) Demonstração do valor adicionado 

Essa demonstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pelas Empresas e sua distribuição 

durante determinado exercício, e é apresentada conforme requerido pela legislação societária 

brasileira, como parte de suas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 

Tal demonstração foi preparada com base em informações obtidas dos registros contábeis que 

servem de base de preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, registros 
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complementares, e segundo as disposições contidas no pronunciamento técnico CPC 09 - 

Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”). 

e) Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e investimentos temporários de curto prazo 

com prazos para resgate de até 90 dias da data da aplicação. 

Os investimentos temporários são representados substancialmente por Certificados de Depósito 

Bancário - CDBs e são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até 

a data de apresentação das demonstrações financeiras, que não excedem o seu valor de realização. 

f) Contas a receber e provisão para perdas esperadas de crédito 

As contas a receber de clientes correspondem aos recebíveis pelas vendas de mercadorias e estão 

registradas aos valores nominais das faturas e deduzidas da provisão para perdas esperadas de 

crédito. 

Os saldos de contas a receber são registrados inicialmente pelo valor da transação, que 

corresponde ao valor de venda, e são subsequentemente mensurados conforme a carteira: (i) valor 

justo por meio de outros resultados abrangentes, no caso de Administradoras de cartões de 

crédito; e (ii) custo amortizado, para todas as demais carteiras. 

A provisão para perda esperadas de crédito é mensurada na data da transação considerando a vida 

toda dos recebíveis. A Companhia adota matriz de risco de crédito com base na experiência 

histórica de perdas baseadas na idade média de vencimento por faixa de títulos. 

g) Estoques 

Mensurados pelo custo de aquisição ou produção e outros custos incorridos em trazê-los às suas 

localizações e condições existentes. No caso de estoques manufaturados e produtos em elaboração, 

o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação com base na capacidade operacional 

normal. 

Os estoques são valorizados ao custo médio ponderado e deduzidos das perdas estimadas, quando 

aplicável. 

h) Imobilizado 

Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 

depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (“impairment”) acumuladas, 

quando aplicável. 

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos 

construídos pelas próprias Empresas inclui o custo de materiais e mão de obra direta, e quaisquer 

outros custos para colocar o ativo no local e em condição necessária para que estes sejam capazes 

de operar da forma pretendida pela Administração. 

Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o produto da venda com o 

valor residual contábil e são reconhecidos na rubrica “Outras receitas (despesas) operacionais, 

líquidas” na demonstração do resultado. 
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Direito de uso locação de imóveis representado pelo valor presente do fluxo de pagamento de 

aluguéis fixos ou mínimos nos contratos de arrendamento dos imóveis das lojas, fábrica e 

escritórios da Companhia. São amortizados pelo prazo do contrato de arrendamento incluindo uma 

renovação automática por igual período. 

Custos subsequentes 

São capitalizados apenas quando é provável que os benefícios econômicos incorporados no 

componente fluirão para as Empresas e o seu custo possa ser medido de forma confiável. Os custos 

de manutenção recorrente são reconhecidos no resultado, quando incorridos. 

Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou, 

no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a construção é finalizada e o 

ativo está disponível para uso. 

A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores 

residuais estimados, utilizando o método linear com base na vida útil estimada dos itens. A 

depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a menos que o montante esteja incluído no 

valor contábil de outro ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo menor período entre a vida 

útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que as 

Empresas obterão a propriedade do bem no fim do prazo de arrendamento. Terrenos não são 

depreciados. 

As vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o exercício corrente e o 

comparativo são as seguintes: 

 Vida útil 

 - anos 

    

Máquinas e equipamentos 10 

Instalações 10 

Móveis e utensílios 10 

Hardware 5 

Benfeitorias em propriedade de terceiros 5 

Direito de uso locação de imóveis 4 a 10 

Veículos 5 

    

A vida útil estimada dos bens do imobilizado são revisadas anualmente na data de encerramento 

das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Quando aplicável, os efeitos decorrentes 

de alterações na vida útil remanescente são registrados prospectivamente. 

i) Intangível 

Representado pelo custo de aquisição de exploração de ponto comercial com amortização 

determinada conforme o prazo do contrato de locação, que para as lojas e quiosques são de cinco 

anos. A aquisição de ponto comercial não é feita para todos os pontos de venda da rede, pois em 

determinadas localidades esse custo não é necessário.  

Registram também os softwares adquiridos de terceiros, inclusive os em desenvolvimento. 
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j) Investimento 

Os investimentos apresentados nas demonstrações financeiras individuais são ajustados pelo 

método de equivalência patrimonial. 

k) Redução ao valor recuperável (“impairment”) 

A Administração analisa anualmente se existem evidências de que o valor contábil de um ativo não 

será recuperado (redução ao valor recuperável dos ativos). Caso tais evidências estejam presentes, 

é estimado o valor recuperável do ativo, sendo este o maior valor entre: (i) seu valor justo menos 

os custos que seriam incorridos para vendê-lo; e (ii) seu valor em uso. O valor de uso é equivalente 

aos fluxos de caixa descontados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando 

o valor residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a redução (provisão) 

do saldo contábil desse ativo (“impairment”). 

l) Provisões 

Reconhecidas quando: 

• A Companhia tem uma obrigação presente (legal ou presumida) como resultado de eventos 

passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e 

o valor possa ser estimado com segurança. 

• São quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para liquidar a obrigação, 

utilizando a taxa adequada de desconto de acordo com os riscos relacionados ao passivo. São 

atualizadas até a data de apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

pelo montante estimado das perdas prováveis, observada sua natureza e apoiada na opinião dos 

assessores jurídicos. 

m) Receitas e despesas financeiras 

As receitas financeiras abrangem receitas de juros que são reconhecidas no resultado pelo método 

de juros efetivos. As despesas financeiras abrangem as despesas bancárias que são reconhecidas 

no resultado pelo método de juros efetivos. 

n) Imposto de renda e contribuição social 

Impostos correntes e diferidos 

O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados com base nas 

alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240, para 

imposto de renda e de 9% sobre o lucro tributável para contribuição social e consideram a 

compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro 

real. 

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos correntes e 

diferidos, os quais são reconhecidos no resultado. 

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável 

do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de 

apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas e qualquer ajuste aos 

impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. 
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O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias e prejuízos fiscais e base 

negativa entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes 

valores usados para fins de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que se 

espera que sejam aplicadas às diferenças temporárias e prejuízos fiscais e base negativa quando 

elas forem realizadas, com base nas leis que foram decretadas, ou substantivamente decretadas, 

até a data de apresentação das demonstrações financeiras. 

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensar 

passivos e ativos fiscais correntes, e eles estejam relacionados a imposto de renda lançado pela 

mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. 

Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido por perdas fiscais, 

créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros 

futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. 

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados na data de apresentação 

das demonstrações financeiras individuais e consolidadas e serão reduzidos na medida em que sua 

realização não seja mais provável. 

Incentivos fiscais - lucro da exploração 

Devido ao fato de sua fábrica de joias estar situada na área da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM e mediante o Ato Declaratório Executivo da Delegacia da 

Receita Federal em Manaus nº 146, de 25 de novembro de 2011, a Conipa possui incentivo de 

redução do valor do IRPJ a pagar equivalente a 75% do valor apurado sobre o lucro da exploração, 

aplicado sobre as vendas dos produtos de fabricação própria produzidos na Zona Franca de 

Manaus, reconhecidas no resultado e, posteriormente, destinadas à reserva de capital no 

patrimônio líquido. 

Em virtude do benefício concedido, a Conipa está obrigada a: (i) cumprir a legislação trabalhista e 

social e das normas de proteção e controle do meio ambiente; (ii) aplicação do valor da redução do 

IRPJ em atividade diretamente ligada à produção na área de atuação da SUDAM; (iii) constituição 

de reserva de capital com o valor resultante da redução, a qual somente poderá ser utilizada para 

absorção de prejuízo ou aumento de capital social; (iv) proibição de distribuição aos sócios ou 

acionistas do valor do imposto que deixar de ser pago em virtude da redução, sob pena de perda 

do incentivo e da obrigação de recolher, com relação à importância distribuída, o imposto que a 

Conipa tiver deixado de pagar, sem prejuízo da incidência do imposto sobre o lucro distribuído 

como rendimento e das penalidades cabíveis; e (v) apresentação anual da declaração de 

rendimentos, indicando o valor da redução correspondente ao exercício, observadas as normas em 

vigor sobre a matéria. 

o) Lucro por ação 

O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas das 

Empresas, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o exercício. 

O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média ponderada de ações 

ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as ações ordinárias potenciais 

diluídas pelas opções de compra de ações exercíveis. 
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p) Segmentos operacionais 

Os segmentos operacionais são apresentados de modo consistente com o relatório interno 

fornecido para o principal tomador de decisões do Grupo, que é o CEO do Grupo, responsável pela 

alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos segmentos operacionais. 

4. NOVOS PRONUNCIAMENTOS, ALTERAÇÕES E INTERPRETAÇÕES EMITIDOS PELO CPC E IASB E 

NORMAS PUBLICADAS VIGENTES A PARTIR DE 2019 

CPC 06 (R2)/IFRS 16 – Operações de Arrendamento Mercantil 

CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Operações de Arrendamento Mercantil, que substitui o CPC 06 (R1)/IAS 17 - 

Operações de Arrendamento Mercantil, elimina a distinção entre arrendamentos operacionais e 

arrendamentos financeiros a partir de 1º de janeiro de 2019. Além disso, a norma exige o 

reconhecimento de um ativo (o direito de usar o item arrendado) e um passivo financeiro relativo aos 

de aluguéis futuros descontados a valor presente para praticamente todos os contratos de 

arrendamento. 

Despesas com arrendamento operacional são substituídas por despesas de depreciação relacionadas 

ao direito de uso e despesas de juros relacionadas ao passivo de arrendamento. Anteriormente, as 

Empresas reconheciam principalmente despesas de arrendamento operacional pelo método linear pelo 

prazo do arrendamento e reconhecia os ativos e os passivos somente na medida em que houvesse 

uma diferença de tempo entre os pagamentos reais do arrendamento e o período de competência da 

despesa de aluguel. Assim, indicadores de desempenho como o EBITDA (“Earnings Before Interest, 

Taxes, Depreciation and Amortization”) e, em menor medida, o resultado operacional serão 

positivamente impactados; inversamente, o resultado financeiro será afetado negativamente. 

Por fim, o lucro líquido também será afetado, pois a despesa total de arrendamento (despesa de 

depreciação somada despesa financeira) é geralmente maior no início do contrato e diminui ao longo 

do tempo, ao contrário de um encargo linear sob o padrão atual. Adicionalmente, o caixa líquido das 

atividades operacionais será maior, uma vez que os pagamentos em dinheiro pela parte principal do 

passivo de arrendamento e os juros relacionados serão classificados como fluxos de caixa das 

atividades de financiamento. 

A adoção da norma CPC 06 (R2)/IFRS 16 afetou principalmente o reconhecimento de arrendamentos 

operacionais para as lojas das Empresas. 

A Administração decidiu adotar a abordagem retrospectiva modificada como método de transição em 

1º de janeiro de 2019, e prospectivamente desde o início do primeiro período praticável. 

A Administração optou em aplicar as duas isenções de reconhecimento propostas pela norma nos 

seguintes contratos: (i) locações de bens de curto prazo (inferior ou igual a doze meses); e (ii) 

arrendamentos de propriedade relacionados a ativos de baixo valor ou com valores variáveis. 

Aluguéis não incluídos na avaliação inicial do passivo (por exemplo, aluguéis variáveis) são 

classificados como despesas operacionais, assim como os encargos relacionados a arrendamentos de 

curto prazo, de baixo valor ou com valores variáveis. 

O prazo do arrendamento é o período legalmente aplicável do contrato e levou em conta as opções de 

rescisão e renovação por vias judiciais, cujo uso pelas Empresas é razoavelmente certo. 
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Os fluxos de pagamentos de aluguéis são ajustados a valor presente, considerando o prazo 

remanescente de cada contrato, e aplicando taxa de desconto que corresponde às cotações de 

mercado nas datas iniciais de cada um dos contratos de arrendamento e equivalente às captações com 

montantes que representam o total de investimentos para abertura de novas lojas. A taxa de desconto 

foi construída pela taxa real de desconto correspondente as cotações de mercado (referência em% do 

Certificado de Depósito Interbancário - CDI), adicionando o spread e reduzindo as garantias de 

conforme taxas de mercado dos principais bancos com os quais a companhia opera. Foi considerada 

curva de taxa do CDI futura em função dos diferentes prazos de amortização dos contratos de 

arrendamento. 

As Empresas detinham 235 contratos de compromissos de arrendamento mercantil operacional em 31 

de dezembro de 2018 e destes, 165 contratos foram classificados como direito de uso de locação na 

adoção inicial. 

Mensuração do passivo de arrendamento e do ativo de direito de uso 

Dos contratos que foram escopo da norma, a Administração do Grupo considerou como componente de 

arrendamentos somente o valor do aluguel mínimo fixo para fins de avaliação do passivo. Em 1º de 

janeiro de 2019, a mensuração do passivo de arrendamento corresponde ao total dos pagamentos 

futuros de aluguéis fixos, líquido de impostos, nos quais consideramos as renovatórias de acordo com 

a política interna do Grupo, cujo prazo ocorre normalmente um ano antes do vencimento do contrato 

quando identificamos a “razoável certeza” da renovação. 

A mensuração do ativo de direito de uso corresponde ao valor inicial do passivo de arrendamento mais 

os custos diretos iniciais incorridos. A Administração do Grupo optou por utilizar o expediente prático 

para transição e não considerar os custos iniciais na mensuração inicial do ativo de direito de uso, com 

isso mantendo o mesmo valor do passivo inicial de arrendamento. 

Em 1º de janeiro de 2019, as controladas da Companhia reconheceram um ativo de direito de uso e 

um passivo de arrendamento ao valor presente de R$226.195. 

ICPC 22/IFRIC 23 - Incerteza sobre o Tratamento de Impostos sobre o Lucro 

Em dezembro de 2018, o CPC/IASB emitiu a ICPC 22/IFRIC 23 – Incerteza sobre o Tratamento de 

Impostos sobre o Lucro, com o objetivo de clarificar a contabilização quando há incertezas dos 

impostos sobre o lucro regulamentados pelo CPC 32/IAS 12 – Tributos sobre o Lucro. Esse 

pronunciamento contábil tem vigência para exercícios sociais que se iniciarem a partir de 1º de janeiro 

de 2019. 

A Companhia mantém discussão judicial referente a processos que envolvem o reconhecimento de 

créditos de imposto de renda e contribuição social gerados na apuração do lucro real de exercícios 

anteriores no montante de R$9.913 que já foram compensados no pagamento de outros impostos e 

contribuições. A Administração entende que a autoridade fiscal aceitará o tratamento fiscal adotado, 

por isso o valor envolvido é informado na nota explicativa nº 18 no montante de processos com 

classificação de risco de perda como “possível”. Não há outros valores em discussões que possam 

impactar de forma material a adoção desse pronunciamento. 
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5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Caixa 3.304 

Bancos conta movimento 12.700 

Aplicações financeiras (*) 50.721 

Total 66.725 

    

(*) Em 30 de junho de 2019 as aplicações financeiras são representadas por: (i) aplicações 

automáticas no valor de R$2.721 remuneradas à taxa de 10% da variação do CDI; e 

(ii) operações compromissadas, no montante de R$48.000, remuneradas à taxa de 80% do CDI. 

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

São representadas por Recibos de Depósito Bancário - RDBs, remunerados por 95% da variação do 

CDI. 

A operação é mantida como garantia ao empréstimo de capital de giro mantido com o Banco do 

Nordeste do Brasil - BNB, com vencimento para 18 de novembro de 2019, conforme mencionado na 

nota explicativa nº 17. 

7. CONTAS A RECEBER 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Operadoras de cartões (*) 215.347 

Cheques a compensar 2.336 

Boletos 4.045 

Subtotal 221.728 

Provisão para perdas esperadas de crédito (913) 

Total 220.815 

    

(*) Como parte da estratégia de gerenciamento de caixa, a Tellerina antecipa parte dos recebíveis de 

cartão de crédito sem direito de regresso às administradoras de cartões de crédito, os quais estão 

apresentados líquidos das taxas de administração por elas cobradas. 

Os saldos a receber por idade de vencimento estão distribuídos conforme segue: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Vencidos:  

De 1 a 30 dias 577 

De 31 a 60 dias 81 

De 61 a 90 dias 3.786 

De 91 a 120 dias 8 

De 121 a 150 dias 11 

De 151 a 180 dias 12 

Acima de 180 dias 913 
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 Consolidado 

 30/06/2019 

    

A vencer:  

De 1 a 30 dias 72.697 

De 31 a 60 dias 23.266 

De 61 a 90 dias 11.010 

De 91 a 120 dias 23.891 

De 121 a 150 dias 25.091 

De 151 a 180 dias 19.772 

Acima de 180 dias 40.613 

Total 221.728 

    

A Administração mensura a provisão para perdas de contas a receber de clientes em um valor 

equivalente à perdas de crédito esperadas durante a vida útil. As perdas de crédito esperadas sobre as 

contas a receber de clientes são estimadas usando uma matriz de provisão com base na experiência de 

inadimplência passada do devedor e em uma análise da posição financeira atual do devedor, ajustadas 

com base em fatores específicos aos devedores, condições econômicas gerais do setor no qual os 

devedores operam e uma avaliação do curso atual e projetado das condições na data de relatório. 

A movimentação da provisão para perdas esperadas de crédito está demonstrada a seguir:  

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Saldo no início do período (805) 

Complementos (108) 

Reversões - 

Saldo no fim do período (913) 

    

8. ESTOQUES 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Produtos acabados (*) 233.246 

Matérias-primas 57.651 

Material de consumo e embalagens 8.654 

Estoque em trânsito e adiantamentos a fornecedores 70.490 

Provisão para perdas (3.161) 

Total 366.880 

    

As Empresas constituem provisão para os estoques de giro lento e perdas estimadas no processo de 

derretimento de joias em ouro e prata de coleções descontinuadas ou adquiridas de clientes. 

São considerados como de giro lento os produtos não vendidos em até um ano. Para o período em 

análise não houve variação relevante nos saldos provisionados. 

As perdas no processo de derretimento de joias não são relevantes percentualmente devido a 

tecnologia utilizada na recuperação das matérias-primas envolvidas (ouro, prata e pedras). 

  

PÁGINA: 29 de 54

ITR - Informações Trimestrais - 30/06/2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

208



Notas ExplicativasVivara Participações S.A. e Controladas 

25 

9. IMPOSTOS A RECUPERAR 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ (a) 30.763 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL (a) 21.812 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS (b) 46.428 

Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento 

da Seguridade Social - COFINS (c) 155.554 

Outros 296 

Total 254.853 

    

Ativo circulante 62.398 

Ativo não circulante 192.455 

Total 254.853 

    

(a) IRPJ e CSLL 

O crédito de IRPJ e CSLL foi apurado através da exclusão da sua base de cálculo do incentivo de 

ICMS da Zona Franca de Manaus, referente ao período de 2013 a 2016, com expectativa de 

realização total no exercício de 2019 através da compensação com outros tributos federais.  

(b) ICMS 

Os valores a recuperar de longo prazo são créditos de ICMS gerados pelo acúmulo de saldo credor 

nas operações de lojas Vivara localizadas em grande parte nos Estados de Pernambuco, Rio 

Grande do Norte e Alagoas. 

Em Pernambuco, que concentra a maior parte desse saldo credor, o Grupo solicitou Regime 

Especial visando a não aplicação das Margens de Valor Agregado previstas no Anexo 12 do 

Decreto nº 44.650/2017; e caso não sejam acolhidas as preliminares, requer-se concessão de 

Regime Especial para recolhimento do ICMS devido por antecipação da seguinte forma: no 

primeiro ano: margem de valor agregado fixada em 5%; no segundo ano: margem de valor 

agregado fixada em 10%; e no terceiro ano: margem de valor agregado fixada em 20%.  

A expectativa da realização dos créditos de ICMS é demonstrada a seguir: 

 Consolidado 

Ano 30/06/2019 

    

2019 – 2º semestre 4.767 

2020 6.246 

2021 3.505 

2022 3.330 

2023 3.329 

2024 em diante 25.252 

Total 46.428 
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(c) PIS e COFINS 

Reconhecimento dos créditos atualizados monetariamente de PIS e COFINS referente habilitação 

do crédito protocolada na Receita Federal em maio de 2019 conforme decisão favorável transitada 

em julgado de 13 de dezembro de 2018, conforme certidão de trânsito em julgado emitida em 15 

de janeiro de 2019, referente a exclusão do ICMS da base de cálculo das contribuições federais. O 

montante de créditos registrado no período totaliza R$152.393, dos quais R$103.658 

correspondente ao valor do principal e R$48.735 à atualização monetária, conforme descrito nas 

notas explicativas nº 25 e nº 26, respectivamente. 

Os saldos de PIS e COFINS a recuperar contemplam créditos originados em outras operações no 

montante de R$3.161. 

A expectativa da realização dos créditos de PIS e COFINS é demonstrada a seguir: 

 Consolidado 

Ano 30/06/2019 

    

2019 – 2º semestre 18.532 

2020 57.886 

2021 60.781 

2022 18.355 

Total 155.554 

    

10. INVESTIMENTO 

 

Patrimônio 

líquido 

Participação 

no capital 

social Investimento 

Resultado de 

equivalência 

patrimonial 

       

Tellerina Comércio de Presentes e  
Artigos para Decoração S.A. 159.343 99,99% 159.343 152.996 

Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e 
Artigos de Decoração Ltda. 405.527 99,99% 405.527 (27.243) 

Total controladas diretas 564.870  564.870 125.753 

       

PP-NMM Administração de Bens Ltda. 12.924 15% 1.939 (21) 

Total coligadas indiretas 12.924 15% 1.939 (21) 

       

a) Investimentos em controladas 

A Vivara Participações foi constituída em 23 de maio de 2019 e conforme instrumento de 

conferência de participação societária de 15 de junho de 2019, foi realizado o aporte das 

participações societárias da participação nas empresas Tellerina e Conipa. Todos os direitos e 

obrigações, de qualquer natureza, incluindo os efeitos e resultados patrimoniais da referida 

conferência de participação societária, a partir de 1 de junho de 2019 são atribuídos à Vivara 

Participações, conforme documento de anuência assinado pelos acionistas. 
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30 de junho de 2019 

A movimentação do investimento está demonstrada a seguir: 

 Controladora 

    

Saldo no início do período - 

Aporte de capital – cessão de cotas 651.908 

Lucro não realizado em operações de controladas, líquido dos impostos (205.084) 

Resultado de equivalência patrimonial 125.753 

Dividendos distribuídos (2.942) 

Outros resultados abrangentes de controlada (4.765) 

Saldo no fim do período 564.870 

    

b) Investimentos em coligadas 

O Grupo possui participação societária na coligada PP-NMM Administração de Bens Ltda. (“PP-

NMM”), que tem como objeto social a aquisição e administração de bens próprios e de terceiros, 

para uso próprio e de terceiros, incluindo sem limitação, aeronaves. 

A PP-NMM tem como atividade atual exclusiva a administração de uma aeronave que é utilizada de 

forma compartilhada entre todos os sócios da PP-NMM, inclusive pelo Grupo..  

A PP-NMM celebrou com o Grupo “Instrumento Particular de Cessão de Direitos” relativos à 

aeronave datado de 25 de setembro de 2014, com cláusula suspensiva, objetivando a aquisição dos 

direitos relativos a aeronave, porém a concretização da operação só irá ocorrer com a anuência da 

instituição financeira que concedeu o FINAME após a quitação total do saldo devedor informado na 

nota explicativa nº 17. 

A PP-NMM registrou um prejuízo de R$138 no período findo em 30 de junho de 2019. 

11. IMOBILIZADO 

 Taxa média Consolidado 

 anual de  30/06/2019 

 depreciação -  Depreciação Valor 

 % Custo acumulada residual 

       
Benfeitorias em imóveis de terceiros 20 58.434 (41.721) 16.713 
Móveis e utensílios 10 33.056 (17.781) 15.275 
Máquinas, equipamentos e instalações 10 17.564 (10.114) 7.450 
Veículos 20 1.431 (1.322) 109 
Equipamentos de Informática 20 16.594 (13.193) 3.401 
Imóveis - 350 - 350 
Direitos de uso locação de imóveis 10 a 25 233.817 (13.580) 220.237 
Adiantamento a fornecedores e construção em 

andamento (*) - 665 - 665 

Total  361.911 (97.711) 264.200 

        
(*) Refere-se ao custo das obras em novos pontos de venda, e as reformas significativas nos já existentes, que 

posteriormente são transferidos para a linha de benfeitorias em imóveis de terceiros com a inauguração ou 
reabertura desses pontos de venda. 

A Administração da Companhia não identificou indicativo da necessidade de registro de redução ao 

valor recuperável do ativo imobilizado.  

A movimentação do imobilizado está demonstrada a seguir: 

 Consolidado 
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 31/05/2019 Adições Baixas Transferências 30/06/2019 

        
Custo:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros 56.931 1.362 - 141 58.434 
Móveis e utensílios 32.893 161 (7) 9 33.056 
Máquinas, equipamentos e instalações 17.353 199 (2) 14 17.564 
Veículos 1.431 - - - 1.431 
Equipamentos de informática 16.447 126 - 21 16.594 
Imóvel 350 - - - 350 
Direitos de uso locação de imóveis 232.816 1.001 - - 233.817 
Adiantamento a fornecedores e 

construção em andamento 560 290 - (185) 665 

   358.781 3.139 (9) - 361.911 

        
Depreciação:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros (41.228) (493) - - (41.721) 
Móveis e utensílios (17.555) (233) 7 - (17.781) 
Máquinas, equipamentos e instalações (10.010) (106) 2 - (10.114) 
Veículos (1.318) (4) - - (1.322) 
Direitos de uso locação de imóveis (11.268) (2.312) - - (13.580) 

Equipamentos de informática (13.091) (102) - - (13.193) 

   (94.470) (3.250) 9 - (97.711) 

        

Total 264.311 (111) - - 264.200 

        

As adições no montante R$1.001 no período referente Direito de uso locação de imóveis se refere a 

remensuração dos contratos em função do período de reajuste contratual e não representam efeito no 

caixa no momento de sua adição ao imobilizado. 

12. INTANGÍVEL 

 Consolidado 

 31/05/2019 Adições Baixas 30/06/2019 

       

Custo:     

Pontos comerciais 30.906 - - 30.906 

Intangível em andamento - 918 - 918 

Sistema de informática 15.046 - - 15.046 

   45.952 918 - 46.870 

       

Amortização:     

Pontos comerciais (28.131) (233) - (28.364) 

Sistema de informática (9.829) (219) - (10.048) 

   (37.960) (452) - (38.412) 

       

Total 7.992 466 - 8.458 

       

13. FORNECEDORES 

O saldo é constituído em quase sua totalidade por compra de matéria-prima e mercadorias para 

revenda, com prazo médio de pagamento de 90 dias. 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Fornecedores nacionais 16.742 

Fornecedores estrangeiros 22.182 

Total 38.924 
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14. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Provisão de férias 12.646 

Salários 12.714 

Bônus 3.201 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS 2.460 

Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 9.077 

Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 3.539 

Outras 431 

Total 44.068 

    

15. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

ICMS 15.156 

IPI (*) 19.157 

PIS e COFINS 10.337 

IRPJ e CSLL 16.260 

Outras 1.579 

Total 62.489 
     

(*) A controlada Tellerina deixou de recolher o IPI apurado mensalmente desde a competência de julho de 

2014 devido a liminar obtida com essa finalidade no tocante à incidência no desembaraço aduaneiro de 

bem industrializado e na saída do estabelecimento importador para comercialização no mercado 

interno, ante a equiparação do importador ao industrial, quando o primeiro não o beneficia no campo 

industrial. 

16. PARCELAMENTO DE TRIBUTOS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

ICMS (a) 1.003 

REFIS federal - Lei nº 11.941/09 (b) 93 

REFIS federal - Lei nº 12.996/14 (c) 743 

REFIS federal - PERT (d) 1.144 

Total 2.983 

    

Passivo circulante 827 

Passivo não circulante 2.156 

Total 2.983 

    

(a) Representado por débitos dos exercícios de 2014 a 2017, com o Distrito Federal e os Estados de Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo, cujo período de parcelamento é de 60 meses para Distrito 

Federal e São Paulo, 48 meses para Mato Grosso e 36 meses para Mato Grosso do Sul. O parcelamento 

com o Distrito Federal foi liquidado em março de 2019 e o novo parcelamento é com o Estado de São 

Paulo. 
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(b) Em novembro de 2009, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - REFIS, instituído 

pela Lei nº 11.941/09 e pela Medida Provisória nº 470/09, para parcelamento de débitos 

previdenciários e outros débitos fiscais, relativos ao exercício de 2009, optando pelo pagamento em 

180 meses. Em agosto de 2017 as Empresas optaram pela desistência parcial desse parcelamento, 

apenas dos vinculado a RFB, para inclusão do débito remanescente no Programa Especial de 

Regularização Tributário – PERT. 

(c) Em novembro de 2014, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - REFIS, instituído 

pela Lei nº 12.996/14, para parcelamento de débitos de imposto de renda e contribuição social 

relativos ao exercício de 2009, optando pelo pagamento em 120 meses. 

(d) Em agosto de 2017 as Empresas aderem ao Programa Especial de Regularização tributário - PERT, 

instituído Lei nº 13.496/17, para débitos remanescentes de outros parcelamentos federais. Em agosto 

de 2018 ocorreu a consolidação dos parcelamentos perante a Receita Federal do Brasil. 

A movimentação dos parcelamentos de tributos está demonstrada a seguir: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Saldo no início do período 2.737 

Adições 298 

Atualizações monetárias 57 

Pagamentos (109) 

Saldo no fim do período 2.983 

    

Os montantes classificados no passivo não circulante possuem a seguinte composição por ano de 

vencimento: 

 Consolidado 

Ano 30/06/2019 

    

2020 262 

2021 375 

2022 em diante 1.519 

Total 2.156 

    

17. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

a) Composição dos saldos 

  Consolidado 

 Taxa 30/06/2019 

     
Em moeda local   
Capital de giro CDI +3,75% a.a. 68.237 
Capital de giro Prefixado 0,68% a.m. 267 
Capital de giro CDI +2% a.a. 44.043 
Capital de giro CDI +1,9% a.a. 40.275 
Fundo de Financiamento para Aquisição de  
Máquinas e Equipamentos – FINAME Prefixado 0,21% a.m. 6.509 

Banco Nacional de Desenvolvimento  
Econômico e Social - BNDES 

URTJLP/UMIPCA-M184/Prefixado 
- 0,49% a.m. a 0,81% a.m. 4.304 
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  Consolidado 

 Taxa 30/06/2019 

     
Em moeda estrangeira   
Capital de giro LIBOR +0,75% a.m. 24.160 
Capital de giro Prefixado 4,675% a.a. 54.423 
Capital de giro Prefixado 0,54% a.a. 45.530 

     

Total empréstimos e financiamentos  287.748 

     

Instrumentos derivativos ativo - contratos de “swap” US$ 5,5% a.a. (7.412) 

Total de empréstimos e financiamentos, líquido  280.336 

    

Ativo circulante (3.386) 
Ativo não circulante (4.026) 
Passivo circulante 150.408 

Passivo não circulante 137.340 

Total 280.336 

    

b) Movimentação dos empréstimos e financiamentos 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Saldo no início do período 259.998 

    
Captações 44.000 
Amortizações de principal (24.385) 

Pagamento de juros (204) 

Fluxo de caixa de financiamento 19.411 

    

Juros incorridos 1.263 
Encargos financeiros de “swap” incorridos 2.249 

Variação cambial (2.585) 

Variações que não envolvem caixa 927 

    

Saldo no fim do período 280.336 

    

Em 30 de junho de 2019, os montantes classificados no passivo não circulante têm a seguinte 

composição por ano de vencimento: 

 Consolidado 

Ano 30/06/2019 

    

De 1 a 2 anos 59.517 

De 2 a 3 anos 57.375 

Acima de 3 anos 16.422 

Total 133.314 

    

Parte dos contratos de empréstimos e financiamentos com o instituições financeiras estão sujeitos a 

uma cláusula restritiva (“covenant”), que prevê como obrigação  da Companhia o envio das 

demonstrações financeiras anuais, devidamente auditadas por empresas de auditoria independente, 

aceita pela entidade bancária que cedeu o empréstimo, e o enquadramento nas condições a seguir: 

O índice de endividamento líquido sobre o EBITDA deve ser menor que 2,5x em 2017, 2,25x em 2018 

e 2x em 2019 e 2020. O cálculo deve ser considerado pela combinação das demonstrações financeiras 

do conglomerado econômico formado pelas empresas Tellerina, Conipa e Etna Comércio de Móveis e 

Artigos para Decoração S.A. (“Etna”). 
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O Grupo Vivara, com a Etna, tinha entre si ajustados a prática de avais cruzados nos contratos de 

empréstimos e financiamentos. Acordaram as empresas em desfazer estas garantias no decorrer do 

ano de 2019. As negociações com as instituições financeiras encontram-se em fase avançada, em 

muitos casos em formalização. Além dos avais, os “covenants” financeiros também foram negociados 

para que contemplem somente as empresas Tellerina e Conipa. 

A despesa financeira líquida deve ser menor que 1,25x o EBITDA do período, considerando as 

demonstrações financeiras do conglomerado Tellerina, Conipa e Etna. 

Em 30 de junho de 2019, o Grupo estava adimplente com as referidas cláusulas.  

18. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIOS  

E DEPÓSITOS JUDICIAIS 

Em 30 de junho de 2019 o Grupo possuía processos de natureza cível, trabalhista e tributária, cujo 

risco de perda foi considerado provável por seus assessores jurídicos, sendo: 

 Consolidado 

 Cíveis (a) Trabalhistas (b) Tributários (c) Total 

       
Provisão     
Saldo em 31 de maio de 2019 2.231 1.078 12.319 15.628 

Adições 115 1.168 1.090 2.373 

Pagamentos (32) (165) - (197) 

Reversões (256) (72)   

Saldo em 30 de junho de 2019 2.058 2.010 11.787 15.855 

       

Depósitos judiciais     

Saldo em 31 de maio de 2019 - 1.241 12.314 13.555 

Adições - 292 3 295 

Atualização monetária - - 41 41 

Resgates - (189) - (189) 

Saldo em 30 de junho de 2019 - 1.344 12.358 13.702 

       

(a) Processos cíveis 

Correspondem a ações renovatórias de aluguel de lojas, em que o Grupo é obrigado a pagar valores 

provisórios de aluguéis até o seu trânsito em julgado, com a constituição de provisão entre o valor pago 

a título de aluguel provisório e aquele determinado em ação judicial; e ações envolvendo direitos das 

relações de consumo, onde a provisão é calculada com base no histórico de perdas sobre a toda a 

massa de processos e o valor histórico de perdas por tipo de reclamação. 

(b) Reclamações trabalhistas 

Correspondem a ações trabalhistas movidas por ex-funcionários, relacionadas, em grande parte, a 

pedidos de pagamentos de horas extras e seus reflexos, equiparação salarial, férias e abono pecuniário, 

descanso semanal remunerado, verbas rescisórias, 13º salário, danos morais, gratificações, vínculo 

empregatício e nulidade do banco de horas. 

(c) Processos tributários 

Correspondem, em grande parte, a discussões judiciais sobre a constitucionalidade de créditos de PIS e 

COFINS tomados pelas Empresas e a autos de infração relativos a ICMS no Estado de São Paulo e 

Santa Catarina. 
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A partir de 15 de março de 2017, as Empresas deixaram de incluir o ICMS na base de cálculo das 

contribuições para o PIS) e para a COFINS, considerando a decisão do Supremo Tribunal Federal – STF 

nessa data. Adicionalmente, as Empresas possuem processo judicial ativo sobre o tema do qual detém 

decisão favorável conforme trânsito em julgado de 13 de dezembro de 2018. 

As reversões registradas correspondem quase em sua totalidade a prescrição de prazo para 

questionamento do Fisco em assuntos passíveis de discussão judicial referente a créditos de PIS e 

COFINS tomados e a composição de base de cálculo para tributação de imposto de renda e contribuição 

social. 

Processos com risco de perda possível 

Em 30 de junho de 2019, a Administração não considerou necessária a constituição de provisão para 

eventual perda sobre os processos judiciais em andamento, para os quais, na avaliação dos seus 

assessores jurídicos, a probabilidade de perda é possível, sendo: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Cíveis 2.588 

Reclamações trabalhistas 20.162 

Riscos tributários (*) 367.762 

Total 390.512 

    

(*) Representados, em grande parte, por processos judiciais e autos de infração relacionados ao ICMS 

nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco.  

19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

Em 23 de maio de 2019 foi constituída a Vivara Participações, registrada na Junta Comercial de São 

Paulo, com posterior alteração contratual em 15 de junho de 2019 que transformou o tipo 

societário da Companhia, de sociedade limitada em sociedade por ações, aprovando a conversão 

das cotas sociais representativas do capital social em ações ordinárias nominativas sem valor 

nominal. 

Neste ato também consolidou o capital social no valor de R$651.909, totalmente subscrito e 

integralizado. 

Em 30 de junho de 2019 o capital social é distribuído da seguinte forma: 

 30/06/2019 

   Ações  

Vivara Participações ordinárias Total 

     

Telop Participações Ltda. 312.916.473 312.916.473 

Coata Participações Ltda. 182.534.610 182.534.610 

Nacado Participações Ltda. 117.343.678 117.343.678 

Vinati Participações Ltda. 39.114.560 39.114.560 

Total 651.909.321 651.909.321 
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b) Reserva de incentivo fiscal 

Constituída de acordo com os incentivos fiscais: 

• Do lucro da exploração com a redução de 75% do valor do IRPJ; o benefício foi concedido em 
2010 para a Tellerina e foi usufruído até agosto de 2016, data da cisão que constituiu a Conipa, 
que obteve a concessão do benefício com vigência até dezembro de 2024. 

• De subvenção para investimento e custeio, referente a incentivo fiscal de ICMS na Zona Franca 
de Manaus, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Pará. 

A movimentação dessas reservas está demonstrada a seguir:   

 Consolidado 

 31/05/2019 Adições Baixas 30/06/2019 

      

Incentivo Lucro da Exploração - 2.880 - 2.880 

Incentivos ICMS - 5.455 - 5.455 

Total - 8.335 - 8.335 

       

c) Política de distribuição de dividendos 

A distribuição de dividendos obedecerá às destinações de seu Estatuto Social e à Lei das 

Sociedades Anônimas, os quais contêm as seguintes destinações: 

• 5% para reserva legal. 

• Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios, em percentual a ser definido em Assembleia 

Geral, entretanto, respeitando as regras previstas na legislação vigente (mínimo de 25% do 

lucro líquido do exercício, após a constituição de reserva legal e a formação de reserva para 

contingências). 

Em 30 de junho de 2019 a Companhia recebeu e distribuiu R$2.942 referente dividendos e não 

houve pagamento de juros sobre o capital próprio. 

d) Lucros não realizados em operações de controladas 

A Companhia registrou em prejuízos acumulados, os saldos de lucros não realizados em operações 

entre suas controladas. Os lucros não realizados se referem aos produtos adquiridos pela Tellerina 

da sua coligada Conipa e que não foram revendidos para terceiros na data do aporte de capital em 

15 de junho de 2019. Os saldos dessas operações foram registrados considerando o efeito líquidos 

dos impostos sobre o lucro e contribuição social.  

20. PARTES RELACIONADAS 

 Consolidado 

Saldos 30/06/2019 

    

Ativo  

Contas a Receber:  

PP-NMM Administradora de Bens LTDA. (“PP-NMM”) (a) 9.059 

Mútuos:  

Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. 2.000 

Total 11.059 

    
Circulante 3.909 

Não circulante 7.150 

Total 11.059 
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 Consolidado 

Saldos 30/06/2019 

    

Passivo  

Operações:  

Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. 341 

Makauf Empreendimentos S.A. 350 

Total 691 

    

Circulante 691 

Total 691 

    

(a) Contas a receber com prazo final em junho de 2022 e taxa de correção prefixada  

de 0,21% a.m. 

A remuneração dos diretores do Grupo no período foi de R$1.484 registrada na rubrica “Despesas 

gerais e administrativas” no resultado do exercício. O Grupo não fornece benefícios de longo prazo aos 

diretores. 

Em 30 de junho de 2019, os montantes classificados no ativo não circulante têm a seguinte 

composição por ano de vencimento: 

 Consolidado 

Ano 30/06/2019 

    

De 1 a 2 anos 1.016 

De 2 a 3 anos 4.744 

Acima de 3 anos 1.390 

Total 7.150 

    

21. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

a) Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social 

 Controladora Consolidado 

 30/06/2019 30/06/2019 

     

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 125.753 176.788 

Alíquota nominal combinada 34% 34% 

Imposto de renda e contribuição social à alíquota vigente (42.756) (60.108) 

Diferenças permanentes:   

Resultado de equivalência patrimonial 42.756 (7) 

Outras diferenças permanentes - 4.345 

Incentivo fiscal - lucro da exploração - 2.880 

Incentivo fiscal – crédito presumido ICMS ZFM - 1.855 

Total - (51.035) 

     

Correntes - (34.547) 

Diferidos - (16.488) 

Total - (51.035) 
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b) Imposto de renda e contribuição social diferidos 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Impostos diferidos ativos sobre diferenças temporárias:  

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 913 

Provisão para perdas dos estoques 3.161 

Provisão despesas 16.260 

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 15.855 

Prejuízo fiscal 72.017 

Total 108.206 

    

Alíquota nominal combinada 34% 

Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos 36.790 

    

c) Realização esperada de imposto de renda e da contribuição social diferidos ativos 

O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos foram constituídos em decorrência de 

estudos preparados pela Administração quanto à geração de lucros tributáveis futuros que 

possibilitem a realização total desses valores nos próximos anos, além da expectativa de realização 

das diferenças temporárias dedutíveis, conforme indicado a seguir: 

 Consolidado 

Em 30 de junho de 2019 Valor 

    

Até 1 ano 17.641 

De 1 a 2 anos 15.610 

De 2 a 3 anos 3.539 

Total 36.790 

    

22. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Receita bruta de vendas de mercadorias 160.925 

Receita bruta de serviços prestados 498 

Deduções da receita bruta:  

ICMS (19.746) 

COFINS (8.601) 

PIS (1.867) 

FTI (*) (590) 

ISS (25) 

Devoluções de vendas/trocas (28.539) 

Total 102.055 

     

Os valores de ICMS estão líquidos do incentivo fiscal da mesma natureza citado na nota explicativa 

nº 19 (R$5.455 em 30 de junho de 2019). 

Essa posição consolidada contempla apenas a receita de venda para o consumidor final e os 

respectivos impostos incidentes, não incluindo, portanto, as receitas da venda de matérias-primas, 

produtos para revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre Tellerina e Conipa. 
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(*) O Fundo de Fomento ao Turismo, Infraestrutura, Serviço e Interiorização do Desenvolvimento do 

Estado do Amazonas “F.T.I.” é um tributo estadual devido pela Conipa em suas vendas de 

produtos industrializados na Zona Franca de Manaus para os demais Estados da Federação. 

23. DESPESAS POR NATUREZA 

O Grupo Vivara apresenta a demonstração do resultado utilizando a classificação das despesas com 

base na sua função. As informações sobre a natureza dessas despesas reconhecidas na demonstração 

do resultado são apresentadas a seguir: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Custo de aquisição de insumos, matérias-primas e produtos para revenda (25.845) 

Pessoal (22.913) 

Fretes (1.758) 

Despesas de marketing/vendas (4.027) 

Serviços profissionais contratados (4.190) 

Aluguéis e condomínios (4.574) 

Comissão sobre cartões (2.340) 

Energia, água e telefone (1.058) 

Impostos e taxas (1.926) 

Depreciação e amortização (3.702) 

Outras despesas por natureza (1.462) 

Total (73.795) 

    

Classificadas como:  

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados (27.541) 

Despesas com vendas (32.728) 

Despesas gerais e administrativas (13.526) 

Total (73.795) 

    

Essa posição consolidada não contempla o custo das matérias-primas, produtos para revenda e direitos 

autorais nas operações realizadas entre Tellerina e Conipa. 

24. INFORMAÇÕES SOBRE OS SEGMENTOS 

O Grupo possui apenas um segmento operacional definido como varejo. O Grupo está organizado, e 

tem o seu desempenho avaliado, como uma única unidade de negócios para fins comerciais e 

gerenciais. As informações são apresentadas de forma consistente para o principal tomador de 

decisões do Grupo que é o CEO, responsável pela alocação de recursos e avaliação das operações. 

Essa visão está baseada nos seguintes fatores: 

• A produção da unidade fabril atualmente é exclusiva para atender as lojas de varejo do Grupo e 

vendas “on-line”. 

• As decisões estratégicas do Grupo estão embasadas: 

– Na busca por insumos certificados e de notável qualidade, além de novas tecnologias para a linha 

de produção. 

– Estudos que apontam oportunidades de expansão, tendências do mercado joalheiro e de moda 

internacional e de canais de distribuição. 

• As avaliações de receitas obtidas pelo Grupo são feitas por categoria e canal de vendas. 
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Os produtos do Grupo são controlados e gerenciados pela Administração como um único segmento de 

negócio. São distribuídos por categoria e canais de venda diferentes, no entanto, o CEO, avalia o 

desempenho total do Grupo, o resultado comercial, gerencial e administrativo, considerando que toda 

a estrutura de custos e despesas é compartilhada por todas as categorias de produtos. 

Para fins gerenciais a Administração acompanha a receita bruta consolidada por categoria e canal de 

venda, conforme demonstrado a seguir: 

 Consolidado 

Receita bruta 30/06/2019 

    
Joias 67.508 

Life 39.055 

Relógios 22.164 

Acessórios 3.659 

Serviços 498 

Total 132.884 

    

Lojas 125.998 

“On-line” 6.370 

Outros 516 

Total 132.884 

    

25. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 735 

Perdas esperadas de crédito (108) 

Créditos tributários (*) 103.658 

Outras receitas 493 

Total 104.778 

    

(*) Créditos de PIS e COFINS conforme mencionado na nota explicativa nº 9. 

26. RECEITAS FINANCEIRAS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Rendimento de aplicações financeiras 51 

Correção monetária (*) 50.784 

Outras receitas financeiras 913 

Total 51.748 

    

(*) Em 30 de junho de 2019, refere-se substancialmente a atualização monetária dos créditos de PIS 

e COFINS conforme mencionada na nota explicativa nº 9. 
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27. DESPESAS FINANCEIRAS 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Juros sobre empréstimos e financiamentos (926) 

Encargos sobre arrendamentos de direito de uso (2.081) 

Imposto sobre Operações Financeiras – IOF (634) 

Encargos sobre antecipações de recebíveis de operadoras de  

cartão de crédito (319) 

Tarifas bancárias (245) 

Juros e multas sobre impostos e obrigações acessórias (942) 

Variação cambial passiva (465) 

Outras despesas financeiras (2.365) 

Total (7.977) 

    

28. LUCRO POR AÇÃO 

O quadro a seguir apresenta a determinação do lucro líquido disponível aos detentores de ações e a 

média ponderada das ações em circulação utilizada para calcular o lucro básico e diluído. O Grupo não 

possui transações que afetem a diluição do lucro. 

 

Controladora 

e Consolidado 

 30/06/2019 

    

Lucro líquido do período 125.753 

    

Denominador básico:  
Média ponderada do número de ações em circulação no período 257.332.929 

    

Lucro por ação – básico e diluído (em R$) 0,48868 

    

29. ARRENDAMENTOS DIREITO DE USO 

Em 30 de junho de 2019, as Empresas possuíam 238 contratos de locação de lojas, quiosques, fábrica 

e centro administrativo firmados com terceiros. 

Os saldos e a movimentação dos passivos de direito de uso no período são: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Saldo em 31 de maio de 2019 226.936 

Remensuração 1.001 

Pagamentos de arrendamentos (3.572) 

Encargos financeiros apropriados 2.081 

Saldo em 30 de junho de 2019 226.446 

    

Passivo circulante 18.751 

Passivo não circulante 207.695 

Total 226.446 
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O cronograma de pagamentos dos saldos de arrendamentos está demonstrado a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 

    

Menos de 1 ano 18.751 

De 1 a 3 anos 58.325 

De 3 a 5 anos 64.880 

De 5 a 7 anos 57.348 

Acima de 7 anos 27.142 

Total 226.446 

    

Os aluguéis variáveis, de contratos de curto prazo ou de baixo valor que não foram reconhecidos como 

direito de uso do período estão registrados na rubrica “Alugueis e condomínios” demonstrada na nota 

explicativa nº 23, totalizam R$2.415. 

A movimentação das contas de resultado do período para os arrendamentos de direito de uso é: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Despesas com depreciação (2.312) 

Encargos financeiros apropriados (2.081) 

    

30. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

 

 

a) Categorias de instrumentos financeiros 

 Controladora Consolidado 

 30/06/2019 30/06/2019 

     

Ativos financeiros   

Custo amortizado:   

Caixa e equivalentes de caixa 1 66.725 

Contas a receber (exceto administradora de cartões) - 5.468 

Contas a receber partes relacionadas - 11.059 

Subtotal 1 83.252 

     

Valor justo por meio de outros resultados abrangentes:   

Administradora de cartões a receber - 215.347 

     

Valor justo por meio de resultado:   

Instrumentos derivativos - 7.412 

Total ativos financeiros 1 306.011 

     

Passivos financeiros   

Custo amortizado:   

Fornecedores - 38.924 

Arrendamentos direito de uso a pagar - 226.446 

Empréstimos e financiamentos - 287.748 

Total passivos financeiros - 553.118 
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 Controladora Consolidado 

 30/06/2019 30/06/2019 

     

     

b) Riscos financeiros 

As atividades das Empresas as expõem a diversos riscos financeiros: de mercado (câmbio e juros), 

de crédito e de liquidez. A gestão de riscos das Empresas concentra-se na imprevisibilidade dos 

mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro. 

c) Gestão do risco de taxa de câmbio 

Em virtude de obrigações financeiras assumidas pelas Empresas, denominadas em dólares norte-

americanos, foi implementada uma política de proteção cambial que estabelece níveis de exposição 

vinculados a esse risco, em que são contratadas operações com instrumentos financeiros 

derivativos do tipo “swap”. 

A exposição cambial líquida das Empresas está demonstrada a seguir: 

 Controladora Consolidado 

 30/06/2019 30/06/2019 

     

Posições passivas:   

Empréstimos em moeda estrangeira (sem “swap”) - (24.160) 

Empréstimos em moeda estrangeira (com “swap”) - (99.953) 

Fornecedores estrangeiros - (22.182) 

Total da exposição - (146.295) 

Instrumentos derivativos  - 100.017 

Exposição líquida - (46.278) 
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d.1) Instrumentos derivativos 

As Empresas contrataram operações de “swap” com o objetivo de minimizar o risco de 

exposição cambial gerado pelos empréstimos e financiamentos denominados em moeda 

estrangeira. Essas operações consistem na troca da variação cambial por uma correção 

relacionada a um percentual da variação do CDI. 

As Empresas possuem um contrato de empréstimo para o qual não foi contratado instrumento 

derivativo “swap” em virtude das taxas de juros pactuadas nessa operação.  

As operações de “swap” em aberto em 30 de junho de 2019 estão demonstradas a seguir: 

 Consolidado 

  Valor de  Efeito acumulado 
  referência Valor até 30/06/2019 
Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado - 

       
Contratos de “swap”     
Posição ativa:     

Variação cambial - US$ US$ 5,5% a.a. 92.605 100.017 7.412 
Posição passiva:     

Variação do CDI CDI + 3,5% a.a. 92.605 92.605 - 

Valor líquido a receber    7.412 

       

O saldo ativo de R$7.412 refere-se ao ajuste líquido a receber, calculado a valor de mercado 

em 30 de junho de 2019, dos instrumentos financeiros derivativos em aberto naquela data, 

registrado na rubrica “Instrumentos derivativos”. 

d.2) Fornecedores estrangeiros 

As Empresas importam de fornecedores estrangeiros mercadorias, matérias-primas e insumos 

para fabricação e comercialização. Essas compras são substancialmente denominadas em 

dólares norte-americanos e estão expostas a variação do câmbio, conforme segue: 

 Consolidado 

 30/06/2019 

    

Fornecedores estrangeiros (22.182) 

Exposição líquida (22.182) 

    

d) Análise de sensibilidade 

Risco de câmbio 

Para análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, a Administração entende que há 

necessidade de considerar os passivos equivalentes registrados no balanço patrimonial, tornando as 

operações atreladas, conforme demonstrado no quadro a seguir: 

Total da exposição cambial (146.295) 

Valor nocional dos derivativos financeiros 100.017 

Exposição cambial líquida (46.278) 

    
Assim, para a análise de sensibilidade está sendo aplicado somente o montante de R$46.278, 

resultado das considerações explicitadas anteriormente. 

Para mensurar o impacto líquido estimado no resultado dos próximos 12 meses decorrente dos 

riscos de flutuação de moeda estrangeira, foi elaborada análise de sensibilidade das Empresas ao 

risco da taxa de câmbio dos empréstimos em três cenários. 
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No cenário I foi definida a taxa de câmbio de R$3,8789 com base na cotação do dólar norte-

americano futuro negociado na B3, limitado a 12 meses. Nos cenários II e III foram projetados a 

25% e 50% respectivamente a valorização do dólar norte- 

-americano. 

 Cenário Cenário Cenário 

Risco do Grupo I II III 

      

Valor nocional da exposição liquida 46.278 46.278 46.278 

Valor justo projetado 46.842 58.553 70.264 

Impacto da variação cambial 564 12.275 23.986 

Taxa do dólar norte-americano 3,8789 4,8487 5,8184 

      

Risco de taxa de juros 

Considerando que em 30 de junho de 2019 quase que a totalidade dos empréstimos e 

financiamentos denominados em moeda estrangeira possui contratos de “swap”, trocando a 

indexação do passivo de moeda estrangeira para a variação do CDI, devido à política do Grupo de 

proteção de riscos cambiais, o risco passa a ser a exposição à variação do CDI. A seguir, está 

apresentada a exposição a risco de juros das operações vinculadas à variação do CDI:  

 Combinado 

    

Total dos empréstimos e financiamentos expostos ao CDI 163.635 

    
A Administração das Empresas entende que, considerando um baixo risco de grandes variações no 

CDI em 2019, entretanto na análise de sensibilidade para o risco de aumento na taxa CDI que 

afetaria as despesas financeiras das Empresas, foram considerados dois cenários projetados, com 

aumento de 25% e 50% da taxa do CDI respectivamente. 

 Cenário Cenário Cenário 

Risco do Grupo I II III 

      

Financiamentos expostos a variação do CDI 163.635 163.635 163.635 

Valor justo projetado 163.635 166.290 168.945 

Impacto da variação do CDI - 2.655 5.310 

Taxa do CDI 6,49% 8,11% 9,74% 

      

e) Gestão de risco de crédito 

As vendas das Empresas são efetuadas para um grande número de clientes e substancialmente 

recebidas por cartões de crédito e débito, sendo o risco de crédito minimizado. 

f) Gestão de risco de liquidez 

A gestão prudente do risco de liquidez implica manter disponibilidades de captação por meio de 

linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posições de mercado. A Administração 

monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez do Grupo para assegurar que haja caixa 

suficiente para atender às necessidades operacionais. 

A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos financeiros contratados: 

Operação 
Até 

1 ano 
Até 

2 anos 
De 2 a 
5 anos Total 

       
Fornecedores 38.924 - - 38.924 
Empréstimos e financiamentos 170.540 88.688 54.254 313.482 
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g) Valor justos dos instrumentos financeiros 

As Empresas utilizam, quando aplicável, o pronunciamento técnico CPC 40/IFRS 7 - Instrumentos 

Financeiros: Evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo 

valor justo, o que requer a divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte 

hierarquia de mensuração pelo valor justo:  

• Informações de Nível 1: são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou 

passivos idênticos aos quais as Empresas podem ter acesso na data de mensuração. 

• Informações de Nível 2: são informações, que não os preços cotados incluídos no Nível 1, 

observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente. 

• Informações de Nível 3: são informações não observáveis para o ativo ou passivo. 

Em 30 de junho de 2019, todos os instrumentos financeiros derivativos das Empresas estavam 

agrupados no Nível 2. O valor justo de recebíveis de administradoras de cartões de crédito são 

avaliados no Nível 2. 

31. COBERTURA DE SEGUROS 

As Empresas adotam uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos 

e sua relevância, levando em consideração a natureza de sua atividade e a orientação de seus 

consultores de seguros. A cobertura de seguros, em valores, em 30 de junho de 2019, é assim 

demonstrada: 

• Danos materiais estoque – R$172.619 (vigente até fevereiro de 2020). 

• Danos patrimoniais e frotas – R$14.400 (vigente até abril de 2020). 

32. AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As presentes demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram autorizadas e aprovadas para 

emissão pela Administração em 19 de agosto de 2019. 
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Registro dos efeitos da adoção do pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16 –

Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos anteriormente descritos, consideramos que a apuração dos 
índices financeiros realizada pela Administração para avaliação do cumprimento das cláusulas restritivas e as respectivas divulgações 
em notas explicativas são aceitáveis  no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Porque é um PAA

Operações de Arrendamento Mercantil

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Vivara Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como 
controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2019 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de 23 
de maio (data de constituição) a 30 de junho de 2019, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.

Opinião

Base para opinião

Em nossa opinião as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Vivara Participações S.A. em 30 de junho de 2019, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o 
período de 23 de maio (data de constituição) a 30 de junho de 2019, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “International 
Accounting Standards Board - IASB”.

Vivara Participações S.A.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS

Examinamos também a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre esse assunto, incluídas na nota explicativa nº 17 
às demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Aos Acionistas e Administradores do

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a suas controladas, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Consideramos esse assunto como um principal assunto em nossa auditoria, pois eventual falha na apuração dos índices financeiros 
definidos nas cláusulas financeiras restritivas ou no julgamento e na interpretação dessas cláusulas pode determinar a reclassificação 
da dívida para o passivo circulante e/ou a antecipação do pagamento do saldo dos empréstimos e financiamentos.

A Companhia, conforme descrito na nota explicativa nº 17 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, possui diversos 
contratos de empréstimos e financiamentos com cláusulas financeiras restritivas vinculadas à manutenção de determinados índices 
financeiros, calculados com base nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, incluindo outra entidade afiliada do Grupo 
não incluída nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Efetuamos entendimento dos controles internos relevantes da Companhia relacionados aos processos de monitoramento e apuração 
dos índices financeiros para avaliação das cláusulas restritivas e leitura das cláusulas dos contratos de empréstimos e financiamentos 
relacionados à determinação dos índices financeiros. Comparamos as informações incluídas nas planilhas preparadas pela 
Administração da Companhia para apuração dos índices financeiros com os registros contábeis e conferimos os cálculos realizados 
pela Administração. Discutimos com a Administração sobre a metodologia de cálculo dos “covenants” financeiros.

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Por que é um PAA

Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa 
auditoria do período corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, 
portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.

Principais assuntos de auditoria

Cláusulas financeiras restritivas (“covenants”)

Pareceres e Declarações / Relatório da Revisão Especial - Sem Ressalva
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Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia 
e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia e de suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo 
IASB, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) a discussão sobre os critérios utilizados para identificação e classificação 
dos contratos de arrendamento mercantil; (ii) a análise das políticas contábeis estabelecidas pela Administração em comparação com 
os requisitos do pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16; (iii) o teste documental dos contratos de arrendamento operacional, 
base para o cálculo; e (iv) o envolvimento dos nossos especialistas em normas técnicas e profissionais de contabilidade para análise 
das premissas da Administração para cálculo dos efeitos sobre a adoção desse novo pronunciamento técnico.

Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos anteriormente descritos, consideramos que a apuração e os 
critérios para avaliação dos efeitos de adoção do pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16, sua contabilização e as respectivas 
divulgações em notas explicativas são  aceitáveis  no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto.

As controladas da Companhia possuem compromissos decorrentes de contratos de arrendamento operacional e, a partir de 1º de 
janeiro de 2019, passaram a ser requeridas a contabilizar essas operações de acordo com o pronunciamento técnico CPC 06 
(R2)/IFRS 16 – Operações de Arrendamento Mercantil. Esse novo pronunciamento técnico introduziu aspectos contábeis complexos 
para a mensuração do ativo de direito de uso e do passivo de arrendamento.

Esse tema foi considerado significativo em nossa auditoria, pois: (i) refere-se à adoção de um pronunciamento técnico que apresentou 
um efeito material nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, conforme divulgado na nota explicativa nº 29 às 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas; (ii) há julgamento envolvido quanto às taxas de juros consideradas para cálculo 
dos valores do passivo; (iii) há julgamento envolvido na determinação dos prazos a serem considerados em cada contrato de 
arrendamento mercantil; e (iv) há julgamento aplicado na contabilização inicial com relação às regras de transição.

Outros assuntos

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração, obtido 
antes da data deste relatório.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração, e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler as outras 
informações identificadas anteriormente e, ao fazê-lo, considerar se essas outras informações estão, de forma relevante, 
inconsistentes com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparentam estar 
distorcidas de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante nas outras informações 
obtidas antes da data deste relatório, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.

Demonstrações do valor adicionado

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (“DVA”) referentes ao período de 23 de maio (data de constituição) a 
30 de junho de 2019, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da Companhia e apresentadas como informação 
suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das 
demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas 
com as demonstrações financeiras e os registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo 
com os critérios definidos no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas 
demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios 
definidos nesse pronunciamento técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor
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Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram 
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do período corrente e que, dessa maneira, 
constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o 
assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 19 de agosto de 2019

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

CRC nº 2 SP 011609/O-8	CRC nº 1 PR 045179/O-9

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU	Marcelo de Figueiredo Seixas

Auditores Independentes	Contador

•	Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio 
do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, pela 
supervisão e pelo desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

•	Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

•	Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e de suas 
controladas.

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

•	Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.

•	Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.

•	Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela Administração.
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Josemir da Silva – Diretor Financeiro

Otávio Chacon do Amaral Lyra – Diretor de Relações com Investidores

Marina Kaufman Bueno Neto – Diretora de Marketing

Carla Rosana Shrott Sauer – Diretora de Recursos Humanos

Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

Paulo Kruglensky – Diretor Vice Presidente de Operações

Declaramos, na qualidade de diretores da VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A., com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre A, conjunto comercial nº 152, Brooklin Paulista, CEP 04711-904, inscrita 
no CNPJ/MF sob o nº nº 33.839.910/0001-11, que revimos, discutimos e concordamos com as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas para o período de 23 de maio (data da constituição) a 30 de junho de 2019, nos termos e para fins do parágrafo 1º, inciso 
V do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009, conforme alterada.

Márcio Monteiro Kaufman – Diretor Presidente

São Paulo, 19 de agosto de 2019.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras
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Josemir da Silva – Diretor Financeiro

Otávio Chacon do Amaral Lyra – Diretor de Relações com Investidores

Marina Kaufman Bueno Neto – Diretora de Marketing

Carla Rosana Shrott Sauer – Diretora de Recursos Humanos

Declaração dos Diretores sobre o Parecer dos Auditores Independentes

Paulo Kruglensky – Diretor Vice Presidente de Operações

Declaramos, na qualidade de diretores da VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A., com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 105, 15º andar, Torre A, conjunto comercial nº 152, Brooklin Paulista, CEP 04711-904, inscrita 
no CNPJ/MF sob o nº nº 33.839.910/0001-11, que revimos, discutimos e concordamos com as opiniões expressas no parecer dos 
auditores independentes referente às demonstrações financeiras individuais e consolidadas para o período de 23 de maio (data da 
constituição) a 30 de junho de 2019, nos termos e para fins do parágrafo 1º, inciso V do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de 
dezembro de 2009, conforme alterada.

Márcio Monteiro Kaufman – Diretor Presidente

São Paulo, 19 de agosto de 2019.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor 
Independente
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• DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA FINS DE REGISTRO, INDIVIDUAIS E 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS  
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 

Aos Acionistas e Administradores do 
Vivara Participações S.A. 

Opinião  

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Vivara Participações 
S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2019 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o período de 23 de maio (data de constituição) a 30 de junho de 2019, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira, individual e consolidada, da Vivara Participações S.A. em 30 de junho de 2019, o 
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa 
individuais e consolidados para o período de 23 de maio (data de constituição) a 30 de junho 
de 2019, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), 
emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a 
suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 

Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 
foram os mais significativos em nossa auditoria do período corrente. Esses assuntos foram 
tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos. 
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Cláusulas financeiras restritivas (“covenants”) 

Por que é um PAA 

A Companhia, conforme descrito na nota explicativa nº 17 às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, possui diversos contratos de empréstimos e financiamentos com 
cláusulas financeiras restritivas vinculadas à manutenção de determinados índices financeiros, 
calculados com base nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, incluindo outra 
entidade afiliada do Grupo não incluída nestas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. 

Consideramos esse assunto como um principal assunto em nossa auditoria, pois eventual falha 
na apuração dos índices financeiros definidos nas cláusulas financeiras restritivas ou no 
julgamento e na interpretação dessas cláusulas pode determinar a reclassificação da dívida 
para o passivo circulante e/ou a antecipação do pagamento do saldo dos empréstimos e 
financiamentos. 

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Efetuamos entendimento dos controles internos relevantes da Companhia relacionados aos 
processos de monitoramento e apuração dos índices financeiros para avaliação das cláusulas 
restritivas e leitura das cláusulas dos contratos de empréstimos e financiamentos relacionados 
à determinação dos índices financeiros. Comparamos as informações incluídas nas planilhas 
preparadas pela Administração da Companhia para apuração dos índices financeiros com os 
registros contábeis e conferimos os cálculos realizados pela Administração. Discutimos com a 
Administração sobre a metodologia de cálculo dos “covenants” financeiros. 

Examinamos também a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre esse 
assunto, incluídas na nota explicativa nº 17 às demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. 

Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos anteriormente descritos, 
consideramos que a apuração dos índices financeiros realizada pela Administração para 
avaliação do cumprimento das cláusulas restritivas e as respectivas divulgações em notas 
explicativas são aceitáveis  no contexto das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas tomadas em conjunto. 

Registro dos efeitos da adoção do pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16 –  
Operações de Arrendamento Mercantil 

Porque é um PAA 

As controladas da Companhia possuem compromissos decorrentes de contratos de 
arrendamento operacional e, a partir de 1º de janeiro de 2019, passaram a ser requeridas a 
contabilizar essas operações de acordo com o pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16 – 
Operações de Arrendamento Mercantil. Esse novo pronunciamento técnico introduziu aspectos 
contábeis complexos para a mensuração do ativo de direito de uso e do passivo de 
arrendamento. 

Esse tema foi considerado significativo em nossa auditoria, pois: (i) refere-se à adoção de um 
pronunciamento técnico que apresentou um efeito material nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, conforme divulgado na nota explicativa nº 29 às demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas; (ii) há julgamento envolvido quanto às taxas de juros 
consideradas para cálculo dos valores do passivo; (iii) há julgamento envolvido na 
determinação dos prazos a serem considerados em cada contrato de arrendamento mercantil; 
e (iv) há julgamento aplicado na contabilização inicial com relação às regras de transição. 
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Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) a discussão sobre os critérios 
utilizados para identificação e classificação dos contratos de arrendamento mercantil; (ii) a 
análise das políticas contábeis estabelecidas pela Administração em comparação com os 
requisitos do pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16; (iii) o teste documental dos 
contratos de arrendamento operacional, base para o cálculo; e (iv) o envolvimento dos nossos 
especialistas em normas técnicas e profissionais de contabilidade para análise das premissas 
da Administração para cálculo dos efeitos sobre a adoção desse novo pronunciamento técnico. 

Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos anteriormente descritos, 
consideramos que a apuração e os critérios para avaliação dos efeitos de adoção do 
pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16, sua contabilização e as respectivas divulgações 
em notas explicativas são  aceitáveis  no contexto das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas tomadas em conjunto. 

Outros assuntos 

Demonstrações do valor adicionado 

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (“DVA”) referentes ao período 
de 23 de maio (data de constituição) a 30 de junho de 2019, elaboradas sob a 
responsabilidade da Administração da Companhia e apresentadas como informação 
suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de 
nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações 
financeiras e os registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração 
do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram 
adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos 
nesse pronunciamento técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e o relatório do auditor 

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração, obtido antes da data deste relatório. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o 
Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa 
responsabilidade é a de ler as outras informações identificadas anteriormente e, ao fazê-lo, 
considerar se essas outras informações estão, de forma relevante, inconsistentes com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparentam estar distorcidas de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante nas outras informações obtidas antes da data deste 
relatório, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. 
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Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Companhia e de suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e de suas 
controladas. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
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VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
PARA O PERÍODO DE 23 DE MAIO (DATA DE CONSTITUIÇÃO) A 30 DE JUNHO DE 2019
(Em milhares de reais - R$, exceto o valor por ação)

Nota Controladora Consolidado
explicativa 30/06/2019 30/06/2019

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E 
  SERVIÇOS PRESTADOS 22 -                  102.055     

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados 23 -                  (27.541)      
  

LUCRO BRUTO -                  74.514       

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
 Despesas com vendas 23 -                  (32.728)      
Despesas gerais e administrativas 23 -                  (13.526)      
Resultado de equivalência patrimonial 10 125.753       (21)             
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 25 -                  104.778     

  

LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 125.753       133.017     

RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras 26 -                  51.748       
Despesas financeiras 27 -                  (7.977)        

  

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

    E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 125.753       176.788     

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Correntes 21a -                  (34.547)      
Diferidos 21a -                  (16.488)      

  

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 125.753       125.753     

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO POR AÇÃO - R$ 28 0,48868       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA O PERÍODO DE 23 DE MAIO (DATA DE CONSTITUIÇÃO) A 30 DE JUNHO DE 2019
(Em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
30/06/2019 30/06/2019

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 125.753       125.753       

Outros resultados abrangentes (4.765)         (4.765)         
  

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO PERÍODO 120.988       120.988       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA O PERÍODO DE 23 DE MAIO (DATA DE CONSTITUIÇÃO) A 30 DE JUNHO DE 2019
(Em milhares de reais - R$)

Nota Controladora Consolidado
explicativa 30/06/2019 30/06/2019

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do período 125.753      125.753      
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do período com o caixa líquido

gerado pelas atividades operacionais: 
Depreciação e amortização 23 -                3.702          
Encargos e variação cambial sobre empréstimos e financiamentos 17 -                927             
Encargos sobre arrendamento direto de uso locação -                2.081          
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 21 -                51.035        
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 18 -                (735)           
Perdas esperadas de crédito 7 -                108             
Resultado de equivalência patrimonial 10 (125.753)    21               
Créditos tributários 9 -                (103.658)     
Atualização monetária depósitos judiciais e impostos a recuperar -                (50.784)       

Variação nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber -                (29.947)       
Partes relacionadas -                27.262        
Estoques -                2.463          
Impostos a recuperar -                (3.322)        
Depósitos judiciais -                (106)           
Outros créditos -                (2)               
Fornecedores -                744             
Obrigações trabalhistas e previdenciárias -                26               
Obrigações tributárias -                6.440          
Arrendamentos a pagar -                (444)           
Parcelamento de tributos -                246             
Contingências pagas -                (197)           
Outras obrigações -                (1.865)        

Caixa gerado pelas atividades operacionais -                29.748        
Imposto de renda e contribuição social pagos -                (1.949)        
Juros pagos de empréstimos e financiamentos 17 -                (204)           

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais -                27.595        

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aplicações financeiras 6 -                (3)               
Concessão de empréstimos a partes relacionadas 20 -                (2.000)        
Dividendos recebidos 19.c) 2.942         -                 
Venda de imobilizado 20 -                174             
Aquisição de imobilizado 11 -                (2.138)        
Aquisição de intangível 12 -                (918)           

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 2.942         (4.885)        

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aumento de capital 1                1                
Dividendos pagos 19.c) (2.942)        (2.942)        
Captação de empréstimos e financiamentos 17 -                44.000        
Amortização de arrendamentos direito de uso 29 -                (3.556)        
Amortização de empréstimos e financiamentos 17 -                (24.385)       

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento (2.941)        13.118        
  

AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 1                35.828        

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa -                30.897        

Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 1                66.725        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
PARA O PERÍODO DE 23 DE MAIO (DATA DE CONSTITUIÇÃO) A 30 DE JUNHO DE 2019
(Em milhares de reais - R$)

Nota Controladora Consolidado
explicativa 30/06/2019 30/06/2019

RECEITAS
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 22 -                 132.883     
Outras receitas 25 -                 104.151     
Perdas esperadas de crédito 25 -                 (108)           

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos -                 (25.382)      
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros -                 (61.216)      

  

VALOR ADICIONADO BRUTO -                 150.328     

Depreciação e amortização 11 e 12 -                 (3.702)        
  

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA COMPANHIA -                 146.626     

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
Participação nos lucros de controladas/coligadas 10 125.753       (21)            
Receitas financeiras 26 -                 51.748       

  

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 125.753       198.353     

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Pessoal:

Remuneração direta -                 15.008       
Benefícios -                 2.844         
FGTS -                 1.421         

-                 19.273       

Impostos, taxas e contribuições:
Federais -                 63.867       
Estaduais -                 22.122       
Municipais -                 203            

-                 86.192       

Remuneração de capitais de terceiros:
Juros e despesas bancárias 27 -                 7.977         
Aluguéis -                 5.009         
"Royalties" -                 (45.851)      

-                 (32.865)      

Remuneração de capitais próprios:
Dividendos e juros sobre o capital próprio 19.c) 2.942           2.942         
Lucros retidos 122.811       122.811     

125.753       125.753     
  

VALOR ADICIONADO TOTAL DISTRIBUÍDO 125.753       198.353     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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VIVARA PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 
PARA O PERÍODO DE 23 DE MAIO (DATA DA CONSTITUIÇÃO) A 30 DE JUNHO DE 2019 
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Vivara Participações S.A. (“Vivara Participações” ou “Companhia”) é a “holding” que 
controla o Grupo Vivara, fundado em 1962, que tem por objeto a fabricação e venda de 
joias e outros artigos. As demonstrações financeiras consolidadas contemplam as 
demonstrações financeiras da controladora Vivara Participações e das controladas 
Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. (“Tellerina”) e Conipa 
Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. (“Conipa”). Os 
controladores da Companhia estão divulgados na nota explicativa nº 20. 

A Vivara Participações tem sua sede social na cidade de São Paulo – SP, e tem como 
atividades preponderantes a participação em outras sociedades, na qualidade de cotista, 
ou acionista, holding de instituições não financeiras e agente de propriedade intelectual. A 
Vivara Participações foi constituída em 23 de maio de 2019 e conforme instrumento de 
conferência de participação societária de 15 de junho de 2019, foi realizado o aporte das 
participações societárias da participação nas empresas Tellerina e Conipa. Todos os 
direitos e obrigações, de qualquer natureza, incluindo os efeitos e resultados patrimoniais 
da referida conferência de participação societária, a partir de 1 de junho de 2019 são 
atribuídos à Vivara Participações, conforme documento de anuência assinado pelos 
acionistas. 

A Tellerina tem sua sede social na cidade de Manaus - AM e centro administrativo na 
cidade de São Paulo - SP. A Tellerina tem como atividades preponderantes, por meio da 
rede de lojas sob a bandeira “VIVARA”, a importação, a exportação e o comércio varejista 
e atacadista de joias, bijuterias, artigo sem metais preciosos e suas ligas, folheados, 
pedras preciosas, relógios, instrumentos cronométricos, artigos de couro e assemelhados, 
bem como a prestação de serviços de “design” e de conserto de joias em geral. Em 30 de 
junho de 2019 a Tellerina, possuía 180 lojas e 54 quiosques em operação no Brasil. 

A Conipa tem sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas. A Empresa tem como 
atividade preponderante a fabricação de artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria 
com a comercialização desses produtos no varejo e atacado, incluindo também os serviços 
prestados de reparação de joias e relógios. 

2. BASE DE ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS  

2.1. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base 
no custo histórico, exceto se indicado de outra forma. O custo histórico é 
geralmente baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela 
transferência de um passivo em uma transação organizada entre participantes do 
mercado na data de mensuração, independentemente de esse preço ser 
diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar 
o valor justo de um ativo ou passivo, a Administração leva em consideração as 
características do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem 
essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de 
mensuração. 
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2.2. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários 
– CVM e as normas internacionais de relatório financeiro (“Internacional Financial 
Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “Internacional Accounting Standards 
Board - IASB”. 

2.3. Declaração de relevância 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
Administração divulgou somente informações relevantes e que auxiliem os usuários 
dessas demonstrações na tomada de decisões, sem que os requerimentos mínimos 
existentes deixem de ser atendidos. Além disso, a Administração afirma que todas 
as informações relevantes estão sendo evidenciadas e correspondem àquelas 
utilizadas na gestão do negócio. 

2.4. Moeda funcional e de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, são 
mensurados usando o real (R$), moeda do ambiente econômico no qual o Grupo 
atua, eleita moeda funcional do Grupo e também de apresentação das 
demonstrações financeiras consolidadas. 

2.5. Uso de estimativas e julgamentos 

A preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e as normas internacionais de relatório financeiro 
(“Internacional Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “Internacional 
Accounting Standards Board - IASB”, exige que a Administração faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revistas de uma 
maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas 
no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros 
afetados. 

As principais contas sujeitas a premissas e estimativas estão incluídas nas seguintes 
notas explicativas: 

 Notas explicativas nº 11 e nº 12 - vida útil e análise do valor recuperável 
(“impairment”) do imobilizado e intangível. 

 Nota explicativa nº 17 - valor justo dos títulos e valores mobiliários e 
instrumentos financeiros derivativos. 

 Nota explicativa nº 18 - provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas. 

 Nota explicativa nº 21.b) – imposto de renda e contribuição social diferidos. 

2.6. Base de consolidação 

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da 
Companhia e de suas controladas. O controle é obtido quando a Companhia: 

 Tem poder sobre a investida. 
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 Está exposta, ou tem direitos, a retornos variáveis decorrentes de seu 
envolvimento com a investida. 

 Tem a capacidade de usar esse poder para afetar seus retornos. 

A Companhia reavalia se retém ou não o controle de uma investida se fatos e 
circunstâncias indicarem a ocorrência de alterações em um ou mais de um dos três 
elementos de controle relacionados anteriormente. 

A consolidação de uma controlada começa quando a Companhia obtém o controle 
sobre a controlada e termina quando a Companhia perde o controle sobre a 
controlada. 

Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram utilizadas 
demonstrações financeiras encerradas na mesma data-base e consistentes com as 
práticas contábeis da Companhia. 

Quando necessário, são feitos ajustes contábeis às demonstrações financeiras das 
controladas para adequar suas práticas contábeis àquelas usadas pela Companhia. 

Todos os saldos e transações de contas a receber e a pagar, bem como os 
investimentos na proporção da participação da investidora nos patrimônios líquidos 
e nos resultados das controladas e os resultados não realizados, líquidos de imposto 
de renda e contribuição social, decorrentes de operações entre as empresas 
incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas, são eliminados 
integralmente. 

Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia os investimentos em 
controladas são reconhecidos por meio do método de equivalência patrimonial. 

As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras 
da Companhia e de suas controladas diretas, conforme demonstrado a seguir: 

Empresas controladas % de participação 
    
Tellerina 99,99% 
Conipa 99,99% 
    

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 

a) Princípios gerais e critério de reconhecimento de receita 

Ativos, passivos, receitas e despesas são apurados de acordo com o regime de 
competência. A receita de venda é reconhecida na demonstração do resultado quando 
for satisfeita a obrigação de desempenho, ou seja, quando houver a transferência física 
do produto prometido e o cliente obtiver o controle desse produto, preço for 
identificável e cumpridas as obrigações de performance. A receita de vendas é 
apresentada líquida de deduções, incluídos os impostos calculados sobre as vendas. 

b) Transações em moeda estrangeira 

Transações em moedas estrangeiras são inicialmente reconhecidas pelo valor de 
mercado das moedas correspondentes na data que a transação se qualifica para 
reconhecimento. Ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras 
são convertidas para o Real de acordo com a cotação do mercado nas datas dos 
balanços. Diferenças oriundas no pagamento, na conversão de itens monetários são 
reconhecidas no resultado financeiro.  
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c) Instrumentos financeiros 

Classificação e mensuração de ativos e passivos financeiros 

O CPC 48/IFRS 9 retém em grande parte os requerimentos existentes no 
CPC 38/IAS 39 para a classificação e mensuração de passivos financeiros. No entanto, 
ele elimina as antigas categorias do CPC 38/IAS 39 para ativos financeiros: mantidos 
até o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. 

A classificação dos ativos e passivos financeiros segundo o CPC 48/IFRS 9 é 
geralmente baseada no modelo de negócios no qual um ativo financeiro é gerenciado e 
em suas características de fluxos de caixa contratuais. 

Conforme o CPC 48/IFRS 9, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro é 
classificado como mensurado: a custo amortizado; valor justo por meio dos outros 
resultados abrangentes (“VJORA”); ou valor justo por meio de resultado (“VJR”). 

As seguintes políticas contábeis aplicam-se à mensuração subsequente dos ativos 
financeiros: 

Ativos financeiros 
mensurados a VJR 

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao valor 
justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de 
dividendos, é reconhecido no resultado. 

    
Ativos financeiros 
mensurados a custo 
amortizado 

Estes ativos são mensurados de forma subsequente ao custo 
amortizado utilizando o método dos juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por redução ao valor 
recuperável. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e 
perdas são reconhecidas no resultado. Qualquer ganho ou 
perda no desreconhecimento é reconhecido também no 
resultado. 

  
Ativos financeiros 
mensurados a VJORA 

Esses ativos são mensurados ao valor justo em outros 
resultados abrangentes em função de sua característica de 
negociação antes do vencimento. 

    
Sob o CPC 48/IFRS 9, um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se 
atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado a VJR: 

 É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos 
financeiros para receber fluxos de caixa contratuais. 

 Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
relativos ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Um ativo financeiro é mensurado a VJORA se atender ambas as condições a seguir e 
não for designado como mensurado a VJR: 

 É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é atingido tanto pelo 
recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros. 

 Seus termos contratuais geram em datas específicas, fluxos de caixa que são 
apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

O Grupo Vivara avaliou que as operações de antecipações de recebíveis com 
administradores de cartões devem ser classificados como valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes. 
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No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não 
seja mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por 
apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em outros 
resultados abrangentes (“ORA”). Esta escolha é feita investimento por investimento. 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou 
VJORA, conforme descrito acima, são classificados como VJR. Isso inclui todos os 
ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, as Empresas podem designar 
de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda os requerimentos 
para ser mensurado ao custo amortizado ou como VJORA como VJR se isso eliminar ou 
reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria 
(opção de valor justo disponível no CPC 48/IFRS 9). 

Um ativo financeiro é inicialmente mensurado pelo valor justo, acrescido, para um item 
não mensurado a VJR, dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua 
aquisição. 

A tabela a seguir apresenta as categorias de mensuração originais no CPC 38/IAS 39 e 
as novas categorias de mensuração do CPC 48/IFRS 9 para cada classe de ativos e ou 
passivos financeiros.  

Consolidado Consolidado 
CPC 38/IAS 39 CPC 48/IFRS 9 

Ativos 
Nota 

explicativa Categoria 
Valores 

contábeis Categoria 
Valores 

contábeis 
        

Caixa e equivalentes de caixa  5 Custo amortizado 66.725 
Custo  

amortizado 66.725 
Contas a receber (exceto  

administradoras de cartões) 7 
Empréstimos e  

recebíveis 5.468 
Custo  

amortizado 5.468 
Contas a receber  

administradoras de cartões 7 
Empréstimos e  

recebíveis 220.112 VJORA 215.347 
Contas a Receber –  

Partes Relacionadas 20 
Empréstimos e  

recebíveis 11.059 
Custo  

amortizado 11.059 
Instrumento derivativo - “swap” 30 VJR 7.412 VJR 7.412 
Total ativos financeiros   310.776  309.011 
        

Fornecedores 13 Custo amortizado (38.924) 
Custo  

amortizado (38.924) 

Empréstimos 17 Custo amortizado (287.748) 
Custo 

amortizado (287.748) 
Arrendamentos  

direito de uso a pagar 29 - - 
Custo 

amortizado (226.446) 
Total passivos financeiros   (326.672)  (551.118) 
        

Instrumentos derivativos 

A Administração utiliza instrumentos financeiros derivativos classificados como “swaps” 
para proteção de contratos em moeda estrangeira e quando houver contratos com 
taxas pré-fixadas. Tais instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo na data em que o contrato derivativo é celebrado e, 
posteriormente, remensurados pelo valor justo na data de cada balanço. Estes 
contratos devem possuir os mesmos prazos, datas para pagamento de juros e principal 
e serem contratados com o mesmo conglomerado financeiro do objeto de “hedge”. 

Estes instrumentos são classificados como instrumentos financeiros “mensurados ao 
valor justo” e suas variações são reconhecidas no resultado financeiro. 

d) Demonstração do valor adicionado 

Essa demonstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pelas Empresas e 
sua distribuição durante determinado exercício, e é apresentada conforme requerido 
pela legislação societária brasileira, como parte de suas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas. 
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Tal demonstração foi preparada com base em informações obtidas dos registros 
contábeis que servem de base de preparação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, registros complementares, e segundo as disposições 
contidas no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado 
(“DVA”). 

e) Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e investimentos temporários de 
curto prazo com prazos para resgate de até 90 dias da data da aplicação. 

Os investimentos temporários são representados substancialmente por Certificados de 
Depósito Bancário - CDBs e são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos 
rendimentos auferidos até a data de apresentação das demonstrações financeiras, que 
não excedem o seu valor de realização. 

f) Contas a receber e provisão para perdas esperadas de crédito 

As contas a receber de clientes correspondem aos recebíveis pelas vendas de 
mercadorias e estão registradas aos valores nominais das faturas e deduzidas da 
provisão para perdas esperadas de crédito. 

Os saldos de contas a receber são registrados inicialmente pelo valor da transação, 
que corresponde ao valor de venda, e são subsequentemente mensurados conforme a 
carteira: (i) valor justo por meio de outros resultados abrangentes, no caso de 
Administradoras de cartões de crédito; e (ii) custo amortizado, para todas as demais 
carteiras. 

A provisão para perda esperadas de crédito é mensurada na data da transação 
considerando a vida toda dos recebíveis. A Companhia adota matriz de risco de crédito 
com base na experiência histórica de perdas baseadas na idade média de vencimento 
por faixa de títulos. 

g) Estoques 

Mensurados pelo custo de aquisição ou produção e outros custos incorridos em trazê-
los às suas localizações e condições existentes. No caso de estoques manufaturados e 
produtos em elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação 
com base na capacidade operacional normal. 

Os estoques são valorizados ao custo médio ponderado e deduzidos das perdas 
estimadas, quando aplicável. 

h) Imobilizado 

Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável 
(“impairment”) acumuladas, quando aplicável. 

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo 
de ativos construídos pelas próprias Empresas inclui o custo de materiais e mão de 
obra direta, e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 
necessária para que estes sejam capazes de operar da forma pretendida pela 
Administração. 

Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o produto da 
venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na rubrica “Outras receitas 
(despesas) operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. 
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Direito de uso locação de imóveis representado pelo valor presente do fluxo de 
pagamento de aluguéis fixos ou mínimos nos contratos de arrendamento dos imóveis 
das lojas, fábrica e escritórios da Companhia. São amortizados pelo prazo do contrato 
de arrendamento incluindo uma renovação automática por igual período. 

Custos subsequentes 

São capitalizados apenas quando é provável que os benefícios econômicos 
incorporados no componente fluirão para as Empresas e o seu custo possa ser medido 
de forma confiável. Os custos de manutenção recorrente são reconhecidos no 
resultado, quando incorridos. 

Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis 
para uso, ou, no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a 
construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. 

A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos 
seus valores residuais estimados, utilizando o método linear com base na vida útil 
estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a menos 
que o montante esteja incluído no valor contábil de outro ativo. Ativos arrendados são 
depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do 
contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que as Empresas obterão a 
propriedade do bem no fim do prazo de arrendamento. Terrenos não são depreciados. 

As vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o exercício 
corrente e o comparativo são as seguintes: 

 Vida útil 
 - anos 
    
Máquinas e equipamentos 10 
Instalações 10 
Móveis e utensílios 10 
Hardware 5 
Benfeitorias em propriedade de terceiros 5 
Direito de uso locação de imóveis 4 a 10 
Veículos 5 
    
A vida útil estimada dos bens do imobilizado são revisadas anualmente na data de 
encerramento das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Quando 
aplicável, os efeitos decorrentes de alterações na vida útil remanescente são 
registrados prospectivamente. 

i) Intangível 

Representado pelo custo de aquisição de exploração de ponto comercial com 
amortização determinada conforme o prazo do contrato de locação, que para as lojas e 
quiosques são de cinco anos. A aquisição de ponto comercial não é feita para todos os 
pontos de venda da rede, pois em determinadas localidades esse custo não é 
necessário.  

Registram também os softwares adquiridos de terceiros, inclusive os em 
desenvolvimento. 
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j) Investimento 

Os investimentos apresentados nas demonstrações financeiras individuais são 
ajustados pelo método de equivalência patrimonial. 

k) Redução ao valor recuperável (“impairment”) 

A Administração analisa anualmente se existem evidências de que o valor contábil de 
um ativo não será recuperado (redução ao valor recuperável dos ativos). Caso tais 
evidências estejam presentes, é estimado o valor recuperável do ativo, sendo este o 
maior valor entre: (i) seu valor justo menos os custos que seriam incorridos para 
vendê-lo; e (ii) seu valor em uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa 
descontados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o valor 
residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a redução 
(provisão) do saldo contábil desse ativo (“impairment”). 

l) Provisões 

Reconhecidas quando: 

 A Companhia tem uma obrigação presente (legal ou presumida) como resultado de 
eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. 

 São quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para liquidar a 
obrigação, utilizando a taxa adequada de desconto de acordo com os riscos 
relacionados ao passivo. São atualizadas até a data de apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas pelo montante estimado das 
perdas prováveis, observada sua natureza e apoiada na opinião dos assessores 
jurídicos. 

m) Receitas e despesas financeiras 

As receitas financeiras abrangem receitas de juros que são reconhecidas no resultado 
pelo método de juros efetivos. As despesas financeiras abrangem as despesas 
bancárias que são reconhecidas no resultado pelo método de juros efetivos. 

n) Imposto de renda e contribuição social 

Impostos correntes e diferidos 

O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente a R$240, para imposto de renda e de 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos 
correntes e diferidos, os quais são reconhecidos no resultado. 

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou 
prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente 
decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios 
anteriores. 
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O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias e prejuízos 
fiscais e base negativa entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins 
contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto 
diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas às diferenças 
temporárias e prejuízos fiscais e base negativa quando elas forem realizadas, com 
base nas leis que foram decretadas, ou substantivamente decretadas, até a data de 
apresentação das demonstrações financeiras. 

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de 
compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles estejam relacionados a imposto 
de renda lançado pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à 
tributação. 

Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido por perdas 
fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é 
provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais 
serão utilizados. 

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados na data de 
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas e serão 
reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. 

Incentivos fiscais - lucro da exploração 

Devido ao fato de sua fábrica de joias estar situada na área da Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM e mediante o Ato Declaratório Executivo da 
Delegacia da Receita Federal em Manaus nº 146, de 25 de novembro de 2011, a 
Conipa possui incentivo de redução do valor do IRPJ a pagar equivalente a 75% do 
valor apurado sobre o lucro da exploração, aplicado sobre as vendas dos produtos de 
fabricação própria produzidos na Zona Franca de Manaus, reconhecidas no resultado e, 
posteriormente, destinadas à reserva de capital no patrimônio líquido. 

Em virtude do benefício concedido, a Conipa está obrigada a: (i) cumprir a legislação 
trabalhista e social e das normas de proteção e controle do meio ambiente; 
(ii) aplicação do valor da redução do IRPJ em atividade diretamente ligada à produção 
na área de atuação da SUDAM; (iii) constituição de reserva de capital com o valor 
resultante da redução, a qual somente poderá ser utilizada para absorção de prejuízo 
ou aumento de capital social; (iv) proibição de distribuição aos sócios ou acionistas do 
valor do imposto que deixar de ser pago em virtude da redução, sob pena de perda do 
incentivo e da obrigação de recolher, com relação à importância distribuída, o imposto 
que a Conipa tiver deixado de pagar, sem prejuízo da incidência do imposto sobre o 
lucro distribuído como rendimento e das penalidades cabíveis; e (v) apresentação 
anual da declaração de rendimentos, indicando o valor da redução correspondente ao 
exercício, observadas as normas em vigor sobre a matéria. 

o) Lucro por ação 

O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos 
acionistas das Empresas, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 
emitidas durante o exercício. 

O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média ponderada 
de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as ações 
ordinárias potenciais diluídas pelas opções de compra de ações exercíveis. 
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p) Segmentos operacionais 

Os segmentos operacionais são apresentados de modo consistente com o relatório 
interno fornecido para o principal tomador de decisões do Grupo, que é o CEO do 
Grupo, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos 
segmentos operacionais. 

4. NOVOS PRONUNCIAMENTOS, ALTERAÇÕES E INTERPRETAÇÕES EMITIDOS PELO CPC E 
IASB E NORMAS PUBLICADAS VIGENTES A PARTIR DE 2019 

CPC 06 (R2)/IFRS 16 – Operações de Arrendamento Mercantil 

CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Operações de Arrendamento Mercantil, que substitui o 
CPC 06 (R1)/IAS 17 - Operações de Arrendamento Mercantil, elimina a distinção entre 
arrendamentos operacionais e arrendamentos financeiros a partir de 1º de janeiro de 
2019. Além disso, a norma exige o reconhecimento de um ativo (o direito de usar o item 
arrendado) e um passivo financeiro relativo aos de aluguéis futuros descontados a valor 
presente para praticamente todos os contratos de arrendamento. 

Despesas com arrendamento operacional são substituídas por despesas de depreciação 
relacionadas ao direito de uso e despesas de juros relacionadas ao passivo de 
arrendamento. Anteriormente, as Empresas reconheciam principalmente despesas de 
arrendamento operacional pelo método linear pelo prazo do arrendamento e reconhecia os 
ativos e os passivos somente na medida em que houvesse uma diferença de tempo entre 
os pagamentos reais do arrendamento e o período de competência da despesa de aluguel. 
Assim, indicadores de desempenho como o EBITDA (“Earnings Before Interest, Taxes, 
Depreciation and Amortization”) e, em menor medida, o resultado operacional serão 
positivamente impactados; inversamente, o resultado financeiro será afetado 
negativamente. 

Por fim, o lucro líquido também será afetado, pois a despesa total de arrendamento 
(despesa de depreciação somada despesa financeira) é geralmente maior no início do 
contrato e diminui ao longo do tempo, ao contrário de um encargo linear sob o padrão 
atual. Adicionalmente, o caixa líquido das atividades operacionais será maior, uma vez 
que os pagamentos em dinheiro pela parte principal do passivo de arrendamento e os 
juros relacionados serão classificados como fluxos de caixa das atividades de 
financiamento. 

A adoção da norma CPC 06 (R2)/IFRS 16 afetou principalmente o reconhecimento de 
arrendamentos operacionais para as lojas das Empresas. 

A Administração decidiu adotar a abordagem retrospectiva modificada como método de 
transição em 1º de janeiro de 2019, e prospectivamente desde o início do primeiro 
período praticável. 

A Administração optou em aplicar as duas isenções de reconhecimento propostas pela 
norma nos seguintes contratos: (i) locações de bens de curto prazo (inferior ou igual a 
doze meses); e (ii) arrendamentos de propriedade relacionados a ativos de baixo valor ou 
com valores variáveis. 

Aluguéis não incluídos na avaliação inicial do passivo (por exemplo, aluguéis variáveis) 
são classificados como despesas operacionais, assim como os encargos relacionados a 
arrendamentos de curto prazo, de baixo valor ou com valores variáveis. 

O prazo do arrendamento é o período legalmente aplicável do contrato e levou em conta 
as opções de rescisão e renovação por vias judiciais, cujo uso pelas Empresas é 
razoavelmente certo. 
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Os fluxos de pagamentos de aluguéis são ajustados a valor presente, considerando o 
prazo remanescente de cada contrato, e aplicando taxa de desconto que corresponde às 
cotações de mercado nas datas iniciais de cada um dos contratos de arrendamento e 
equivalente às captações com montantes que representam o total de investimentos para 
abertura de novas lojas. A taxa de desconto foi construída pela taxa real de desconto 
correspondente as cotações de mercado (referência em% do Certificado de Depósito 
Interbancário - CDI), adicionando o spread e reduzindo as garantias de conforme taxas de 
mercado dos principais bancos com os quais a companhia opera. Foi considerada curva de 
taxa do CDI futura em função dos diferentes prazos de amortização dos contratos de 
arrendamento. 

As Empresas detinham 235 contratos de compromissos de arrendamento mercantil 
operacional em 31 de dezembro de 2018 e destes, 165 contratos foram classificados como 
direito de uso de locação na adoção inicial. 

Mensuração do passivo de arrendamento e do ativo de direito de uso 

Dos contratos que foram escopo da norma, a Administração do Grupo considerou como 
componente de arrendamentos somente o valor do aluguel mínimo fixo para fins de 
avaliação do passivo. Em 1º de janeiro de 2019, a mensuração do passivo de 
arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis fixos, líquido de 
impostos, nos quais consideramos as renovatórias de acordo com a política interna do 
Grupo, cujo prazo ocorre normalmente um ano antes do vencimento do contrato quando 
identificamos a “razoável certeza” da renovação. 

A mensuração do ativo de direito de uso corresponde ao valor inicial do passivo de 
arrendamento mais os custos diretos iniciais incorridos. A Administração do Grupo optou 
por utilizar o expediente prático para transição e não considerar os custos iniciais na 
mensuração inicial do ativo de direito de uso, com isso mantendo o mesmo valor do 
passivo inicial de arrendamento. 

Em 1º de janeiro de 2019, as controladas da Companhia reconheceram um ativo de 
direito de uso e um passivo de arrendamento ao valor presente de R$226.195. 

ICPC 22/IFRIC 23 - Incerteza sobre o Tratamento de Impostos sobre o Lucro 

Em dezembro de 2018, o CPC/IASB emitiu a ICPC 22/IFRIC 23 – Incerteza sobre o 
Tratamento de Impostos sobre o Lucro, com o objetivo de clarificar a contabilização 
quando há incertezas dos impostos sobre o lucro regulamentados pelo CPC 32/IAS 12 – 
Tributos sobre o Lucro. Esse pronunciamento contábil tem vigência para exercícios sociais 
que se iniciarem a partir de 1º de janeiro de 2019. 

A Companhia mantém discussão judicial referente a processos que envolvem o 
reconhecimento de créditos de imposto de renda e contribuição social gerados na 
apuração do lucro real de exercícios anteriores no montante de R$9.913 que já foram 
compensados no pagamento de outros impostos e contribuições. A Administração entende 
que a autoridade fiscal aceitará o tratamento fiscal adotado, por isso o valor envolvido é 
informado na nota explicativa nº 18 no montante de processos com classificação de risco 
de perda como “possível”. Não há outros valores em discussões que possam impactar de 
forma material a adoção desse pronunciamento. 
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5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Caixa 3.304 
Bancos conta movimento 12.700 
Aplicações financeiras (*) 50.721 
Total 66.725 
    
(*) Em 30 de junho de 2019 as aplicações financeiras são representadas por: 

(i) aplicações automáticas no valor de R$2.721 remuneradas à taxa de 10% da 
variação do CDI; e (ii) operações compromissadas, no montante de R$48.000, 
remuneradas à taxa de 80% do CDI. 

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

São representadas por Recibos de Depósito Bancário - RDBs, remunerados por 95% da 
variação do CDI. 

A operação é mantida como garantia ao empréstimo de capital de giro mantido com o 
Banco do Nordeste do Brasil - BNB, com vencimento para 18 de novembro de 2019, 
conforme mencionado na nota explicativa nº 17. 

7. CONTAS A RECEBER 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Operadoras de cartões (*) 215.347 
Cheques a compensar 2.336 
Boletos 4.045 
Subtotal 221.728 
Provisão para perdas esperadas de crédito (913) 
Total 220.815 
    
(*) Como parte da estratégia de gerenciamento de caixa, a Tellerina antecipa parte dos 

recebíveis de cartão de crédito sem direito de regresso às administradoras de cartões 
de crédito, os quais estão apresentados líquidos das taxas de administração por elas 
cobradas. 

Os saldos a receber por idade de vencimento estão distribuídos conforme segue: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Vencidos:  

De 1 a 30 dias 577 
De 31 a 60 dias 81 
De 61 a 90 dias 3.786 
De 91 a 120 dias 8 
De 121 a 150 dias 11 
De 151 a 180 dias 12 
Acima de 180 dias 913 
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 Consolidado 
 30/06/2019 
    
A vencer:  

De 1 a 30 dias 72.697 
De 31 a 60 dias 23.266 
De 61 a 90 dias 11.010 
De 91 a 120 dias 23.891 
De 121 a 150 dias 25.091 
De 151 a 180 dias 19.772 
Acima de 180 dias 40.613 

Total 221.728 
    
A Administração mensura a provisão para perdas de contas a receber de clientes em um 
valor equivalente à perdas de crédito esperadas durante a vida útil. As perdas de crédito 
esperadas sobre as contas a receber de clientes são estimadas usando uma matriz de 
provisão com base na experiência de inadimplência passada do devedor e em uma análise 
da posição financeira atual do devedor, ajustadas com base em fatores específicos aos 
devedores, condições econômicas gerais do setor no qual os devedores operam e uma 
avaliação do curso atual e projetado das condições na data de relatório. 

A movimentação da provisão para perdas esperadas de crédito está demonstrada a 
seguir: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Saldo no início do período (805) 
Complementos (108) 
Reversões - 
Saldo no fim do período (913) 
    

8. ESTOQUES 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Produtos acabados (*) 233.246 
Matérias-primas 57.651 
Material de consumo e embalagens 8.654 
Estoque em trânsito e adiantamentos a fornecedores 70.490 
Provisão para perdas (3.161) 
Total 366.880 
    
As Empresas constituem provisão para os estoques de giro lento e perdas estimadas no 
processo de derretimento de joias em ouro e prata de coleções descontinuadas ou 
adquiridas de clientes. 

São considerados como de giro lento os produtos não vendidos em até um ano. Para o 
período em análise não houve variação relevante nos saldos provisionados. 

As perdas no processo de derretimento de joias não são relevantes percentualmente 
devido a tecnologia utilizada na recuperação das matérias-primas envolvidas (ouro, prata 
e pedras). 
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9. IMPOSTOS A RECUPERAR 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ (a) 30.763 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL (a) 21.812 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS (b) 46.428 
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento 

da Seguridade Social - COFINS (c) 155.554 
Outros 296 
Total 254.853 
    
Ativo circulante 62.398 
Ativo não circulante 192.455 
Total 254.853 
    
(a) IRPJ e CSLL 

O crédito de IRPJ e CSLL foi apurado através da exclusão da sua base de cálculo do 
incentivo de ICMS da Zona Franca de Manaus, referente ao período de 2013 a 2016, 
com expectativa de realização total no exercício de 2019 através da compensação 
com outros tributos federais.  

(b) ICMS 

Os valores a recuperar de longo prazo são créditos de ICMS gerados pelo acúmulo de 
saldo credor nas operações de lojas Vivara localizadas em grande parte nos Estados 
de Pernambuco, Rio Grande do Norte e Alagoas. 

Em Pernambuco, que concentra a maior parte desse saldo credor, o Grupo solicitou 
Regime Especial visando a não aplicação das Margens de Valor Agregado previstas no 
Anexo 12 do Decreto nº 44.650/2017; e caso não sejam acolhidas as preliminares, 
requer-se concessão de Regime Especial para recolhimento do ICMS devido por 
antecipação da seguinte forma: no primeiro ano: margem de valor agregado fixada 
em 5%; no segundo ano: margem de valor agregado fixada em 10%; e no terceiro 
ano: margem de valor agregado fixada em 20%.  

A expectativa da realização dos créditos de ICMS é demonstrada a seguir: 

 Consolidado 
Ano 30/06/2019 
    
2019 – 2º semestre 4.767 
2020 6.246 
2021 3.505 
2022 3.330 
2023 3.329 
2024 em diante 25.252 
Total 46.428 
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(c) PIS e COFINS 

Reconhecimento dos créditos atualizados monetariamente de PIS e COFINS referente 
habilitação do crédito protocolada na Receita Federal em maio de 2019 conforme 
decisão favorável transitada em julgado de 13 de dezembro de 2018, conforme 
certidão de trânsito em julgado emitida em 15 de janeiro de 2019, referente a 
exclusão do ICMS da base de cálculo das contribuições federais. O montante de 
créditos registrado no período totaliza R$152.393, dos quais R$103.658 
correspondente ao valor do principal e R$48.735 à atualização monetária, conforme 
descrito nas notas explicativas nº 25 e nº 26, respectivamente. 

Os saldos de PIS e COFINS a recuperar contemplam créditos originados em outras 
operações no montante de R$3.161. 

A expectativa da realização dos créditos de PIS e COFINS é demonstrada a seguir: 

 Consolidado 
Ano 30/06/2019 
    
2019 – 2º semestre 18.532 
2020 57.886 
2021 60.781 
2022 18.355 
Total 155.554 
    

10. INVESTIMENTO 

 
Patrimônio 

líquido 

Participação 
no capital 

social Investimento 

Resultado de 
equivalência 
patrimonial 

       
Tellerina Comércio de Presentes e  

Artigos para Decoração S.A. 159.343 99,99% 159.343 152.996 
Conipa Indústria e Comércio de 

Presentes, Metais e Artigos de 
Decoração Ltda. 405.527 99,99% 405.527 (27.243) 

Total controladas diretas 564.870  564.870 125.753 
       
PP-NMM Administração de Bens Ltda. 12.924 15% 1.939 (21) 

Total coligadas indiretas 12.924 15% 1.939 (21) 
       
a) Investimentos em controladas 

A Vivara Participações foi constituída em 23 de maio de 2019 e conforme instrumento 
de conferência de participação societária de 15 de junho de 2019, foi realizado o 
aporte das participações societárias da participação nas empresas Tellerina e Conipa. 
Todos os direitos e obrigações, de qualquer natureza, incluindo os efeitos e resultados 
patrimoniais da referida conferência de participação societária, a partir de 1 de junho 
de 2019 são atribuídos à Vivara Participações, conforme documento de anuência 
assinado pelos acionistas. 
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30 de junho de 2019 

A movimentação do investimento está demonstrada a seguir: 

 Controladora 
    
Saldo no início do período - 
Aporte de capital – cessão de cotas 651.908 
Lucro não realizado em operações de controladas, líquido dos impostos (205.084) 
Resultado de equivalência patrimonial 125.753 
Dividendos distribuídos (2.942) 
Outros resultados abrangentes de controlada (4.765) 
Saldo no fim do período 564.870 
    

b) Investimentos em coligadas 

O Grupo possui participação societária na coligada PP-NMM Administração de Bens 
Ltda. (“PP-NMM”), que tem como objeto social a aquisição e administração de bens 
próprios e de terceiros, para uso próprio e de terceiros, incluindo sem limitação, 
aeronaves. 

A PP-NMM tem como atividade atual exclusiva a administração de uma aeronave que é 
utilizada de forma compartilhada entre todos os sócios da PP-NMM, inclusive pelo 
Grupo..  

A PP-NMM celebrou com o Grupo “Instrumento Particular de Cessão de Direitos” 
relativos à aeronave datado de 25 de setembro de 2014, com cláusula suspensiva, 
objetivando a aquisição dos direitos relativos a aeronave, porém a concretização da 
operação só irá ocorrer com a anuência da instituição financeira que concedeu o 
FINAME após a quitação total do saldo devedor informado na nota explicativa nº 17. 

A PP-NMM registrou um prejuízo de R$138 no período findo em 30 de junho de 2019. 

11. IMOBILIZADO 

 Taxa média Consolidado 
 anual de  30/06/2019 
 depreciação -  Depreciação Valor 
 % Custo acumulada residual 
       
Benfeitorias em imóveis de terceiros 20 58.434 (41.721) 16.713 
Móveis e utensílios 10 33.056 (17.781) 15.275 
Máquinas, equipamentos e instalações 10 17.564 (10.114) 7.450 
Veículos 20 1.431 (1.322) 109 
Equipamentos de Informática 20 16.594 (13.193) 3.401 
Imóveis - 350 - 350 
Direitos de uso locação de imóveis 10 a 25 233.817 (13.580) 220.237 
Adiantamento a fornecedores e construção em 

andamento (*) - 665 - 665 

Total  361.911 (97.711) 264.200 
        
(*) Refere-se ao custo das obras em novos pontos de venda, e as reformas significativas nos já 

existentes, que posteriormente são transferidos para a linha de benfeitorias em imóveis de terceiros 
com a inauguração ou reabertura desses pontos de venda. 

A Administração da Companhia não identificou indicativo da necessidade de registro de 
redução ao valor recuperável do ativo imobilizado.  

A movimentação do imobilizado está demonstrada a seguir: 
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 Consolidado 
 31/05/2019 Adições Baixas Transferências 30/06/2019 
        
Custo:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros 56.931 1.362 - 141 58.434 
Móveis e utensílios 32.893 161 (7) 9 33.056 
Máquinas, equipamentos e instalações 17.353 199 (2) 14 17.564 
Veículos 1.431 - - - 1.431 
Equipamentos de informática 16.447 126 - 21 16.594 
Imóvel 350 - - - 350 
Direitos de uso locação de imóveis 232.816 1.001 - - 233.817 
Adiantamento a fornecedores e 

construção em andamento 560 290 - (185) 665 
   358.781 3.139 (9) - 361.911 
        
Depreciação:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros (41.228) (493) - - (41.721) 
Móveis e utensílios (17.555) (233) 7 - (17.781) 
Máquinas, equipamentos e instalações (10.010) (106) 2 - (10.114) 
Veículos (1.318) (4) - - (1.322) 
Direitos de uso locação de imóveis (11.268) (2.312) - - (13.580) 
Equipamentos de informática (13.091) (102) - - (13.193) 

   (94.470) (3.250) 9 - (97.711) 
        

Total 264.311 (111) - - 264.200 

        
As adições no montante R$1.001 no período referente Direito de uso locação de imóveis 
se refere a remensuração dos contratos em função do período de reajuste contratual e 
não representam efeito no caixa no momento de sua adição ao imobilizado. 

12. INTANGÍVEL 

 Consolidado 
 31/05/2019 Adições Baixas 30/06/2019 
       
Custo:     

Pontos comerciais 30.906 - - 30.906 
Intangível em andamento - 918 - 918 
Sistema de informática 15.046 - - 15.046 

   45.952 918 - 46.870 
       
Amortização:     

Pontos comerciais (28.131) (233) - (28.364) 
Sistema de informática (9.829) (219) - (10.048) 

   (37.960) (452) - (38.412) 
       
Total 7.992 466 - 8.458 
       

13. FORNECEDORES 

O saldo é constituído em quase sua totalidade por compra de matéria-prima e 
mercadorias para revenda, com prazo médio de pagamento de 90 dias. 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Fornecedores nacionais 16.742 
Fornecedores estrangeiros 22.182 
Total 38.924 
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14. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Provisão de férias 12.646 
Salários 12.714 
Bônus 3.201 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS 2.460 
Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 9.077 
Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 3.539 
Outras 431 

Total 44.068 
    

15. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
ICMS 15.156 
IPI (*) 19.157 
PIS e COFINS 10.337 
IRPJ e CSLL 16.260 
Outras 1.579 

Total 62.489 
     

(*) A controlada Tellerina deixou de recolher o IPI apurado mensalmente desde a 
competência de julho de 2014 devido a liminar obtida com essa finalidade no tocante à 
incidência no desembaraço aduaneiro de bem industrializado e na saída do 
estabelecimento importador para comercialização no mercado interno, ante a equiparação 
do importador ao industrial, quando o primeiro não o beneficia no campo industrial. 

16. PARCELAMENTO DE TRIBUTOS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
ICMS (a) 1.003 
REFIS federal - Lei nº 11.941/09 (b) 93 
REFIS federal - Lei nº 12.996/14 (c) 743 
REFIS federal - PERT (d) 1.144 

Total 2.983 
    
Passivo circulante 827 
Passivo não circulante 2.156 

Total 2.983 
    
(a) Representado por débitos dos exercícios de 2014 a 2017, com o Distrito Federal e os 

Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo, cujo período de parcelamento é 
de 60 meses para Distrito Federal e São Paulo, 48 meses para Mato Grosso e 36 meses 
para Mato Grosso do Sul. O parcelamento com o Distrito Federal foi liquidado em março 
de 2019 e o novo parcelamento é com o Estado de São Paulo. 
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(b) Em novembro de 2009, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - 
REFIS, instituído pela Lei nº 11.941/09 e pela Medida Provisória nº 470/09, para 
parcelamento de débitos previdenciários e outros débitos fiscais, relativos ao exercício de 
2009, optando pelo pagamento em 180 meses. Em agosto de 2017 as Empresas optaram 
pela desistência parcial desse parcelamento, apenas dos vinculado a RFB, para inclusão do 
débito remanescente no Programa Especial de Regularização Tributário – PERT. 

(c) Em novembro de 2014, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - 
REFIS, instituído pela Lei nº 12.996/14, para parcelamento de débitos de imposto de 
renda e contribuição social relativos ao exercício de 2009, optando pelo pagamento em 
120 meses. 

(d) Em agosto de 2017 as Empresas aderem ao Programa Especial de Regularização tributário 
- PERT, instituído Lei nº 13.496/17, para débitos remanescentes de outros parcelamentos 
federais. Em agosto de 2018 ocorreu a consolidação dos parcelamentos perante a Receita 
Federal do Brasil. 

A movimentação dos parcelamentos de tributos está demonstrada a seguir: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Saldo no início do período 2.737 
Adições 298 
Atualizações monetárias 57 
Pagamentos (109) 
Saldo no fim do período 2.983 
    
Os montantes classificados no passivo não circulante possuem a seguinte composição por 
ano de vencimento: 

 Consolidado 
Ano 30/06/2019 
    
2020 262 
2021 375 
2022 em diante 1.519 
Total 2.156 
    

17. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

a) Composição dos saldos 

  Consolidado 
 Taxa 30/06/2019 
     
Em moeda local   
Capital de giro CDI +3,75% a.a. 68.237 
Capital de giro Prefixado 0,68% a.m. 267 
Capital de giro CDI +2% a.a. 44.043 
Capital de giro CDI +1,9% a.a. 40.275 
Fundo de Financiamento para Aquisição de  

Máquinas e Equipamentos – FINAME Prefixado 0,21% a.m. 6.509 
Banco Nacional de Desenvolvimento  

Econômico e Social - BNDES 
URTJLP/UMIPCA-M184/Prefixado 

- 0,49% a.m. a 0,81% a.m. 4.304 
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  Consolidado 
 Taxa 30/06/2019 
     
Em moeda estrangeira   
Capital de giro LIBOR +0,75% a.m. 24.160 
Capital de giro Prefixado 4,675% a.a. 54.423 
Capital de giro Prefixado 0,54% a.a. 45.530 
     

Total empréstimos e financiamentos  287.748 
     
Instrumentos derivativos ativo - contratos de “swap” US$ 5,5% a.a. (7.412) 

Total de empréstimos e financiamentos, líquido  280.336 

    
Ativo circulante (3.386) 
Ativo não circulante (4.026) 
Passivo circulante 150.408 
Passivo não circulante 137.340 

Total 280.336 

    
b) Movimentação dos empréstimos e financiamentos 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Saldo no início do período 259.998 
    
Captações 44.000 
Amortizações de principal (24.385) 
Pagamento de juros (204) 

Fluxo de caixa de financiamento 19.411 
    
Juros incorridos 1.263 
Encargos financeiros de “swap” incorridos 2.249 
Variação cambial (2.585) 
Variações que não envolvem caixa 927 
    

Saldo no fim do período 280.336 

    
Em 30 de junho de 2019, os montantes classificados no passivo não circulante têm a 
seguinte composição por ano de vencimento: 

 Consolidado 
Ano 30/06/2019 
    
De 1 a 2 anos 59.517 
De 2 a 3 anos 57.375 
Acima de 3 anos 16.422 
Total 133.314 
    
Parte dos contratos de empréstimos e financiamentos com o instituições financeiras estão 
sujeitos a uma cláusula restritiva (“covenant”), que prevê como obrigação  da Companhia 
o envio das demonstrações financeiras anuais, devidamente auditadas por empresas de 
auditoria independente, aceita pela entidade bancária que cedeu o empréstimo, e o 
enquadramento nas condições a seguir: 

O índice de endividamento líquido sobre o EBITDA deve ser menor que 2,5x em 2017, 
2,25x em 2018 e 2x em 2019 e 2020. O cálculo deve ser considerado pela combinação 
das demonstrações financeiras do conglomerado econômico formado pelas empresas 
Tellerina, Conipa e Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. (“Etna”). 
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O Grupo Vivara, com a Etna, tinha entre si ajustados a prática de avais cruzados nos 
contratos de empréstimos e financiamentos. Acordaram as empresas em desfazer estas 
garantias no decorrer do ano de 2019. As negociações com as instituições financeiras 
encontram-se em fase avançada, em muitos casos em formalização. Além dos avais, os 
“covenants” financeiros também foram negociados para que contemplem somente as 
empresas Tellerina e Conipa. 

A despesa financeira líquida deve ser menor que 1,25x o EBITDA do período, considerando 
as demonstrações financeiras do conglomerado Tellerina, Conipa e Etna. 

Em 30 de junho de 2019, o Grupo estava adimplente com as referidas cláusulas.  

18. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIOS  
E DEPÓSITOS JUDICIAIS 

Em 30 de junho de 2019 o Grupo possuía processos de natureza cível, trabalhista e 
tributária, cujo risco de perda foi considerado provável por seus assessores jurídicos, 
sendo: 

 Consolidado 

 Cíveis (a) Trabalhistas (b) Tributários (c) Total 
       
Provisão     
Saldo em 31 de maio de 2019 2.231 1.078 12.319 15.628 
Adições 115 1.168 1.090 2.373 
Pagamentos (32) (165) - (197) 
Reversões (256) (72)   
Saldo em 30 de junho de 2019 2.058 2.010 11.787 15.855 
       
Depósitos judiciais     
Saldo em 31 de maio de 2019 - 1.241 12.314 13.555 
Adições - 292 3 295 
Atualização monetária - - 41 41 
Resgates - (189) - (189) 
Saldo em 30 de junho de 2019 - 1.344 12.358 13.702 
       
(a) Processos cíveis 

Correspondem a ações renovatórias de aluguel de lojas, em que o Grupo é obrigado a 
pagar valores provisórios de aluguéis até o seu trânsito em julgado, com a constituição de 
provisão entre o valor pago a título de aluguel provisório e aquele determinado em ação 
judicial; e ações envolvendo direitos das relações de consumo, onde a provisão é 
calculada com base no histórico de perdas sobre a toda a massa de processos e o valor 
histórico de perdas por tipo de reclamação. 

(b) Reclamações trabalhistas 

Correspondem a ações trabalhistas movidas por ex-funcionários, relacionadas, em grande 
parte, a pedidos de pagamentos de horas extras e seus reflexos, equiparação salarial, 
férias e abono pecuniário, descanso semanal remunerado, verbas rescisórias, 13º salário, 
danos morais, gratificações, vínculo empregatício e nulidade do banco de horas. 

(c) Processos tributários 

Correspondem, em grande parte, a discussões judiciais sobre a constitucionalidade de 
créditos de PIS e COFINS tomados pelas Empresas e a autos de infração relativos a ICMS 
no Estado de São Paulo e Santa Catarina. 
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A partir de 15 de março de 2017, as Empresas deixaram de incluir o ICMS na base de 
cálculo das contribuições para o PIS) e para a COFINS, considerando a decisão do 
Supremo Tribunal Federal – STF nessa data. Adicionalmente, as Empresas possuem 
processo judicial ativo sobre o tema do qual detém decisão favorável conforme trânsito 
em julgado de 13 de dezembro de 2018. 

As reversões registradas correspondem quase em sua totalidade a prescrição de prazo 
para questionamento do Fisco em assuntos passíveis de discussão judicial referente a 
créditos de PIS e COFINS tomados e a composição de base de cálculo para tributação de 
imposto de renda e contribuição social. 

Processos com risco de perda possível 

Em 30 de junho de 2019, a Administração não considerou necessária a constituição de 
provisão para eventual perda sobre os processos judiciais em andamento, para os quais, 
na avaliação dos seus assessores jurídicos, a probabilidade de perda é possível, sendo: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Cíveis 2.588 
Reclamações trabalhistas 20.162 
Riscos tributários (*) 367.762 
Total 390.512 
    
(*) Representados, em grande parte, por processos judiciais e autos de infração 

relacionados ao ICMS nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco.  

19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

Em 23 de maio de 2019 foi constituída a Vivara Participações, registrada na Junta 
Comercial de São Paulo, com posterior alteração contratual em 15 de junho de 2019 
que transformou o tipo societário da Companhia, de sociedade limitada em sociedade 
por ações, aprovando a conversão das cotas sociais representativas do capital social 
em ações ordinárias nominativas sem valor nominal. 

Neste ato também consolidou o capital social no valor de R$651.909, totalmente 
subscrito e integralizado. 

Em 30 de junho de 2019 o capital social é distribuído da seguinte forma: 

 30/06/2019 
   Ações  
Vivara Participações ordinárias Total 
     
Telop Participações Ltda. 312.916.473 312.916.473 
Coata Participações Ltda. 182.534.610 182.534.610 
Nacado Participações Ltda. 117.343.678 117.343.678 
Vinati Participações Ltda. 39.114.560 39.114.560 
Total 651.909.321 651.909.321 
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b) Reserva de incentivo fiscal 

Constituída de acordo com os incentivos fiscais: 

 Do lucro da exploração com a redução de 75% do valor do IRPJ; o benefício foi 
concedido em 2010 para a Tellerina e foi usufruído até agosto de 2016, data da 
cisão que constituiu a Conipa, que obteve a concessão do benefício com vigência até 
dezembro de 2024. 

 De subvenção para investimento e custeio, referente a incentivo fiscal de ICMS na 
Zona Franca de Manaus, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Pará. 

A movimentação dessas reservas está demonstrada a seguir:   

 Consolidado 
 31/05/2019 Adições Baixas 30/06/2019 
      
Incentivo Lucro da Exploração - 2.880 - 2.880 
Incentivos ICMS - 5.455 - 5.455 
Total - 8.335 - 8.335 
       

c) Política de distribuição de dividendos 

A distribuição de dividendos obedecerá às destinações de seu Estatuto Social e à Lei 
das Sociedades Anônimas, os quais contêm as seguintes destinações: 

 5% para reserva legal. 

 Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios, em percentual a ser definido em 
Assembleia Geral, entretanto, respeitando as regras previstas na legislação vigente 
(mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, após a constituição de reserva legal e 
a formação de reserva para contingências). 

Em 30 de junho de 2019 a Companhia recebeu e distribuiu R$2.942 referente 
dividendos e não houve pagamento de juros sobre o capital próprio. 

d) Lucros não realizados em operações de controladas 

A Companhia registrou em prejuízos acumulados, os saldos de lucros não realizados 
em operações entre suas controladas. Os lucros não realizados se referem aos 
produtos adquiridos pela Tellerina da sua coligada Conipa e que não foram revendidos 
para terceiros na data do aporte de capital em 15 de junho de 2019. Os saldos dessas 
operações foram registrados considerando o efeito líquidos dos impostos sobre o lucro 
e contribuição social.  

20. PARTES RELACIONADAS 

 Consolidado 
Saldos 30/06/2019 
    
Ativo  
Contas a Receber:  
PP-NMM Administradora de Bens LTDA. (“PP-NMM”) (a) 9.059 

Mútuos:  
Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. 2.000 

Total 11.059 
    
Circulante 3.909 
Não circulante 7.150 
Total 11.059 
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 Consolidado 
Saldos 30/06/2019 
    
Passivo  
Operações:  

Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. 341 
Makauf Empreendimentos S.A. 350 

Total 691 
    
Circulante 691 
Total 691 
    
(a) Contas a receber com prazo final em junho de 2022 e taxa de correção prefixada  

de 0,21% a.m. 

A remuneração dos diretores do Grupo no período foi de R$1.484 registrada na rubrica 
“Despesas gerais e administrativas” no resultado do exercício. O Grupo não fornece 
benefícios de longo prazo aos diretores. 

Em 30 de junho de 2019, os montantes classificados no ativo não circulante têm a 
seguinte composição por ano de vencimento: 

 Consolidado 
Ano 30/06/2019 
    
De 1 a 2 anos 1.016 
De 2 a 3 anos 4.744 
Acima de 3 anos 1.390 
Total 7.150 
    

21. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

a) Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social 

 Controladora Consolidado 
 30/06/2019 30/06/2019 
     
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 125.753 176.788 
Alíquota nominal combinada 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social à alíquota vigente (42.756) (60.108) 
Diferenças permanentes:   

Resultado de equivalência patrimonial 42.756 (7) 
Outras diferenças permanentes - 4.345 

Incentivo fiscal - lucro da exploração - 2.880 
Incentivo fiscal – crédito presumido ICMS ZFM - 1.855 

Total - (51.035) 
     
Correntes - (34.547) 
Diferidos - (16.488) 
Total - (51.035) 
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b) Imposto de renda e contribuição social diferidos 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Impostos diferidos ativos sobre diferenças temporárias:  

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 913 
Provisão para perdas dos estoques 3.161 
Provisão despesas 16.260 
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 15.855 
Prejuízo fiscal 72.017 

Total 108.206 
    
Alíquota nominal combinada 34% 
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos 36.790 
    

c) Realização esperada de imposto de renda e da contribuição social diferidos ativos 

O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos foram constituídos em 
decorrência de estudos preparados pela Administração quanto à geração de lucros 
tributáveis futuros que possibilitem a realização total desses valores nos próximos 
anos, além da expectativa de realização das diferenças temporárias dedutíveis, 
conforme indicado a seguir: 

 Consolidado 
Em 30 de junho de 2019 Valor 
    
Até 1 ano 17.641 
De 1 a 2 anos 15.610 
De 2 a 3 anos 3.539 

Total 36.790 
    

22. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Receita bruta de vendas de mercadorias 160.925 
Receita bruta de serviços prestados 498 
Deduções da receita bruta:  

ICMS (19.746) 
COFINS (8.601) 
PIS (1.867) 
FTI (*) (590) 
ISS (25) 
Devoluções de vendas/trocas (28.539) 

Total 102.055 
     
Os valores de ICMS estão líquidos do incentivo fiscal da mesma natureza citado na nota 
explicativa nº 19 (R$5.455 em 30 de junho de 2019). 

Essa posição consolidada contempla apenas a receita de venda para o consumidor final e 
os respectivos impostos incidentes, não incluindo, portanto, as receitas da venda de 
matérias-primas, produtos para revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre 
Tellerina e Conipa. 
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(*) O Fundo de Fomento ao Turismo, Infraestrutura, Serviço e Interiorização do 
Desenvolvimento do Estado do Amazonas “F.T.I.” é um tributo estadual devido pela 
Conipa em suas vendas de produtos industrializados na Zona Franca de Manaus para 
os demais Estados da Federação. 

23. DESPESAS POR NATUREZA 

O Grupo Vivara apresenta a demonstração do resultado utilizando a classificação das 
despesas com base na sua função. As informações sobre a natureza dessas despesas 
reconhecidas na demonstração do resultado são apresentadas a seguir: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Custo de aquisição de insumos, matérias-primas e produtos para revenda (25.845) 
Pessoal (22.913) 
Fretes (1.758) 
Despesas de marketing/vendas (4.027) 
Serviços profissionais contratados (4.190) 
Aluguéis e condomínios (4.574) 
Comissão sobre cartões (2.340) 
Energia, água e telefone (1.058) 
Impostos e taxas (1.926) 
Depreciação e amortização (3.702) 
Outras despesas por natureza (1.462) 
Total (73.795) 
    
Classificadas como:  

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados (27.541) 
Despesas com vendas (32.728) 
Despesas gerais e administrativas (13.526) 

Total (73.795) 
    
Essa posição consolidada não contempla o custo das matérias-primas, produtos para 
revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre Tellerina e Conipa. 

24. INFORMAÇÕES SOBRE OS SEGMENTOS 

O Grupo possui apenas um segmento operacional definido como varejo. O Grupo está 
organizado, e tem o seu desempenho avaliado, como uma única unidade de negócios para 
fins comerciais e gerenciais. As informações são apresentadas de forma consistente para o 
principal tomador de decisões do Grupo que é o CEO, responsável pela alocação de 
recursos e avaliação das operações. 

Essa visão está baseada nos seguintes fatores: 

 A produção da unidade fabril atualmente é exclusiva para atender as lojas de varejo do 
Grupo e vendas “on-line”. 

 As decisões estratégicas do Grupo estão embasadas: 

– Na busca por insumos certificados e de notável qualidade, além de novas tecnologias 
para a linha de produção. 

– Estudos que apontam oportunidades de expansão, tendências do mercado joalheiro 
e de moda internacional e de canais de distribuição. 
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 As avaliações de receitas obtidas pelo Grupo são feitas por categoria e canal de vendas. 

Os produtos do Grupo são controlados e gerenciados pela Administração como um único 
segmento de negócio. São distribuídos por categoria e canais de venda diferentes, no 
entanto, o CEO, avalia o desempenho total do Grupo, o resultado comercial, gerencial e 
administrativo, considerando que toda a estrutura de custos e despesas é compartilhada 
por todas as categorias de produtos. 

Para fins gerenciais a Administração acompanha a receita bruta consolidada por categoria 
e canal de venda, conforme demonstrado a seguir: 

 Consolidado 
Receita bruta 30/06/2019 
    
Joias 67.508 
Life 39.055 
Relógios 22.164 
Acessórios 3.659 
Serviços 498 
Total 132.884 
    
Lojas 125.998 
“On-line” 6.370 
Outros 516 
Total 132.884 
    

25. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 735 
Perdas esperadas de crédito (108) 
Créditos tributários (*) 103.658 
Outras receitas 493 
Total 104.778 
    
(*) Créditos de PIS e COFINS conforme mencionado na nota explicativa nº 9. 

26. RECEITAS FINANCEIRAS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Rendimento de aplicações financeiras 51 
Correção monetária (*) 50.784 
Outras receitas financeiras 913 
Total 51.748 
    
(*) Em 30 de junho de 2019, refere-se substancialmente a atualização monetária dos 

créditos de PIS e COFINS conforme mencionada na nota explicativa nº 9. 
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27. DESPESAS FINANCEIRAS 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Juros sobre empréstimos e financiamentos (926) 
Encargos sobre arrendamentos de direito de uso (2.081) 
Imposto sobre Operações Financeiras – IOF (634) 
Encargos sobre antecipações de recebíveis de operadoras de  

cartão de crédito (319) 
Tarifas bancárias (245) 
Juros e multas sobre impostos e obrigações acessórias (942) 
Variação cambial passiva (465) 
Outras despesas financeiras (2.365) 
Total (7.977) 
    

28. LUCRO POR AÇÃO 

O quadro a seguir apresenta a determinação do lucro líquido disponível aos detentores de 
ações e a média ponderada das ações em circulação utilizada para calcular o lucro básico 
e diluído. O Grupo não possui transações que afetem a diluição do lucro. 

 
Controladora 
e Consolidado 

 30/06/2019 
    
Lucro líquido do período 125.753 
    
Denominador básico:  

Média ponderada do número de ações em circulação no período 257.332.929 
    

Lucro por ação – básico e diluído (em R$) 0,48868 
    

29. ARRENDAMENTOS DIREITO DE USO 

Em 30 de junho de 2019, as Empresas possuíam 238 contratos de locação de lojas, 
quiosques, fábrica e centro administrativo firmados com terceiros. 

Os saldos e a movimentação dos passivos de direito de uso no período são: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Saldo em 31 de maio de 2019 226.936 
Remensuração 1.001 
Pagamentos de arrendamentos (3.572) 
Encargos financeiros apropriados 2.081 
Saldo em 30 de junho de 2019 226.446 
    
Passivo circulante 18.751 
Passivo não circulante 207.695 
Total 226.446 
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O cronograma de pagamentos dos saldos de arrendamentos está demonstrado a seguir: 

 Combinado 
 30/06/2019 
    
Menos de 1 ano 18.751 
De 1 a 3 anos 58.325 
De 3 a 5 anos 64.880 
De 5 a 7 anos 57.348 
Acima de 7 anos 27.142 
Total 226.446 
    
Os aluguéis variáveis, de contratos de curto prazo ou de baixo valor que não foram 
reconhecidos como direito de uso do período estão registrados na rubrica “Alugueis e 
condomínios” demonstrada na nota explicativa nº 23, totalizam R$2.415. 

A movimentação das contas de resultado do período para os arrendamentos de direito de 
uso é: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Despesas com depreciação (2.312) 
Encargos financeiros apropriados (2.081) 
    

30. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

a) Categorias de instrumentos financeiros 

 Controladora Consolidado 
 30/06/2019 30/06/2019 
     
Ativos financeiros   
Custo amortizado:   

Caixa e equivalentes de caixa 1 66.725 
Contas a receber (exceto administradora de cartões) - 5.468 
Contas a receber partes relacionadas - 11.059 

Subtotal 1 83.252 
     
Valor justo por meio de outros resultados abrangentes:   

Administradora de cartões a receber - 215.347 
     
Valor justo por meio de resultado:   

Instrumentos derivativos - 7.412 
Total ativos financeiros 1 306.011 
     
Passivos financeiros   
Custo amortizado:   
Fornecedores - 38.924 
Arrendamentos direito de uso a pagar - 226.446 
Empréstimos e financiamentos - 287.748 

Total passivos financeiros - 553.118 
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b) Riscos financeiros 

As atividades das Empresas as expõem a diversos riscos financeiros: de mercado 
(câmbio e juros), de crédito e de liquidez. A gestão de riscos das Empresas concentra-
se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos 
adversos no desempenho financeiro. 

c) Gestão do risco de taxa de câmbio 

Em virtude de obrigações financeiras assumidas pelas Empresas, denominadas em 
dólares norte-americanos, foi implementada uma política de proteção cambial que 
estabelece níveis de exposição vinculados a esse risco, em que são contratadas 
operações com instrumentos financeiros derivativos do tipo “swap”. 

A exposição cambial líquida das Empresas está demonstrada a seguir: 

 Controladora Consolidado 
 30/06/2019 30/06/2019 
     
Posições passivas:   
Empréstimos em moeda estrangeira (sem “swap”) - (24.160) 
Empréstimos em moeda estrangeira (com “swap”) - (99.953) 
Fornecedores estrangeiros - (22.182) 

Total da exposição - (146.295) 
Instrumentos derivativos  - 100.017 
Exposição líquida - (46.278) 
     
c.1) Instrumentos derivativos 

As Empresas contrataram operações de “swap” com o objetivo de minimizar o 
risco de exposição cambial gerado pelos empréstimos e financiamentos 
denominados em moeda estrangeira. Essas operações consistem na troca da 
variação cambial por uma correção relacionada a um percentual da variação do 
CDI. 

As Empresas possuem um contrato de empréstimo para o qual não foi contratado 
instrumento derivativo “swap” em virtude das taxas de juros pactuadas nessa 
operação.  

As operações de “swap” em aberto em 30 de junho de 2019 estão demonstradas 
a seguir: 

 Consolidado 
  Valor de  Efeito acumulado 
  referência Valor até 30/06/2019 
Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado - 
       
Contratos de “swap”     
Posição ativa:     

Variação cambial - US$ US$ 5,5% a.a. 92.605 100.017 7.412 
Posição passiva:     

Variação do CDI CDI + 3,5% a.a. 92.605 92.605 - 
Valor líquido a receber    7.412 

       
O saldo ativo de R$7.412 refere-se ao ajuste líquido a receber, calculado a valor 
de mercado em 30 de junho de 2019, dos instrumentos financeiros derivativos 
em aberto naquela data, registrado na rubrica “Instrumentos derivativos”. 
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c.2) Fornecedores estrangeiros 

As Empresas importam de fornecedores estrangeiros mercadorias, matérias-
primas e insumos para fabricação e comercialização. Essas compras são 
substancialmente denominadas em dólares norte-americanos e estão expostas a 
variação do câmbio, conforme segue: 

 Consolidado 
 30/06/2019 
    
Fornecedores estrangeiros (22.182) 
Exposição líquida (22.182) 
    

d) Análise de sensibilidade 

Risco de câmbio 

Para análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, a Administração entende 
que há necessidade de considerar os passivos equivalentes registrados no balanço 
patrimonial, tornando as operações atreladas, conforme demonstrado no quadro a 
seguir: 

Total da exposição cambial (146.295) 
Valor nocional dos derivativos financeiros 100.017 
Exposição cambial líquida (46.278) 
    
Assim, para a análise de sensibilidade está sendo aplicado somente o montante de 
R$46.278, resultado das considerações explicitadas anteriormente. 

Para mensurar o impacto líquido estimado no resultado dos próximos 12 meses 
decorrente dos riscos de flutuação de moeda estrangeira, foi elaborada análise de 
sensibilidade das Empresas ao risco da taxa de câmbio dos empréstimos em três 
cenários. 

No cenário I foi definida a taxa de câmbio de R$3,8789 com base na cotação do dólar 
norte-americano futuro negociado na B3, limitado a 12 meses. Nos cenários II e III 
foram projetados a 25% e 50% respectivamente a valorização do dólar norte- 
-americano. 

 Cenário Cenário Cenário 
Risco do Grupo I II III 
      
Valor nocional da exposição liquida 46.278 46.278 46.278 
Valor justo projetado 46.842 58.553 70.264 
Impacto da variação cambial 564 12.275 23.986 
Taxa do dólar norte-americano 3,8789 4,8487 5,8184 
      
Risco de taxa de juros 

Considerando que em 30 de junho de 2019 quase que a totalidade dos empréstimos e 
financiamentos denominados em moeda estrangeira possui contratos de “swap”, 
trocando a indexação do passivo de moeda estrangeira para a variação do CDI, devido 
à política do Grupo de proteção de riscos cambiais, o risco passa a ser a exposição à 
variação do CDI. A seguir, está apresentada a exposição a risco de juros das operações 
vinculadas à variação do CDI:  
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 Combinado 
    
Total dos empréstimos e financiamentos expostos ao CDI 163.635 
    
A Administração das Empresas entende que, considerando um baixo risco de grandes 
variações no CDI em 2019, entretanto na análise de sensibilidade para o risco de 
aumento na taxa CDI que afetaria as despesas financeiras das Empresas, foram 
considerados dois cenários projetados, com aumento de 25% e 50% da taxa do CDI 
respectivamente. 

 Cenário Cenário Cenário 
Risco do Grupo I II III 
      
Financiamentos expostos a variação do CDI 163.635 163.635 163.635 
Valor justo projetado 163.635 166.290 168.945 
Impacto da variação do CDI - 2.655 5.310 
Taxa do CDI 6,49% 8,11% 9,74% 
      

e) Gestão de risco de crédito 

As vendas das Empresas são efetuadas para um grande número de clientes e 
substancialmente recebidas por cartões de crédito e débito, sendo o risco de crédito 
minimizado. 

f) Gestão de risco de liquidez 

A gestão prudente do risco de liquidez implica manter disponibilidades de captação por 
meio de linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posições de 
mercado. A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez 
do Grupo para assegurar que haja caixa suficiente para atender às necessidades 
operacionais. 

A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos financeiros 
contratados: 

Operação 
Até 

1 ano 
Até 

2 anos 
De 2 a 
5 anos Total 

       
Fornecedores 38.924 - - 38.924 
Empréstimos e financiamentos 170.540 88.688 54.254 313.482 
       

g) Valor justos dos instrumentos financeiros 

As Empresas utilizam, quando aplicável, o pronunciamento técnico CPC 40/IFRS 7 - 
Instrumentos Financeiros: Evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no 
balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer a divulgação das mensurações do 
valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo:  

 Informações de Nível 1: são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos 
para ativos ou passivos idênticos aos quais as Empresas podem ter acesso na data 
de mensuração. 

 Informações de Nível 2: são informações, que não os preços cotados incluídos no 
Nível 1, observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente. 

 Informações de Nível 3: são informações não observáveis para o ativo ou passivo. 

Em 30 de junho de 2019, todos os instrumentos financeiros derivativos das Empresas 
estavam agrupados no Nível 2. O valor justo de recebíveis de administradoras de cartões 
de crédito são avaliados no Nível 2. 
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31. COBERTURA DE SEGUROS 

As Empresas adotam uma política de seguros que considera, principalmente, a 
concentração de riscos e sua relevância, levando em consideração a natureza de sua 
atividade e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura de seguros, em 
valores, em 30 de junho de 2019, é assim demonstrada: 

 Danos materiais estoque – R$172.619 (vigente até fevereiro de 2020). 

 Danos patrimoniais e frotas – R$14.400 (vigente até abril de 2020). 

32. AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As presentes demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram autorizadas e 
aprovadas para emissão pela Administração em 19 de agosto de 2019. 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Os primeiros seis meses do ano de 2019 marcaram a estruturação da VIVARA 

PARTICIPAÇÕES S.A.. A Companhia foi constituída no dia 23 de maio, 

incorporando, posteriormente, as ações de duas empresas já operacionais, a 

Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. (“Tellerina”), que 

tem como atividades preponderantes, por meio da rede de lojas “VIVARA”, a 

importação, a exportação e o comércio varejista e atacadista de joias e a Conipa 

Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. (“Conipa”) 

que tem sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas e tem como atividade 

principal a fabricação de artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria com a 

comercialização desses produtos no varejo e atacado, incluindo também os serviços 

prestados de reparação de joias e relógios. 

 

Seguimos focados na construção de uma marca forte, alinhados às melhores 

práticas e aos princípios de sustentabilidade, mantendo nosso compromisso com as 

futuras gerações. 

 

 

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES  

 

As demonstrações financeiras combinadas da Vivara Participações S.A., foram 

examinadas pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes (DELOITTE). 

A contratação de auditores independentes está fundamentada nos princípios que 

resguardam a independência do auditor, que consistem em: (a) o auditor não deve 

auditar seu próprio trabalho; (b) não exercer funções gerenciais; e (c) não advogar 

pela Vivara ou prestar quaisquer serviços que possam ser considerados proibidos 

pelas normas de independência vigentes. Em atendimento à Instrução da Comissão 

de Valores Mobiliários - CVM nº 381/03, declaramos que, para o exercício findo em 

30 de junho de 2019, a Deloitte não prestou quaisquer outros serviços que não 

relacionados à auditoria externa das demonstrações financeiras da Companhia.    
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMBINADAS 

Aos Acionistas e Administradores do 

Grupo Vivara 

 

Opinião  

Examinamos as demonstrações financeiras combinadas do Grupo Vivara (“Grupo”), que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas 

demonstrações combinadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 

patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado para o exercício findo nessa data, 

bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 

contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras combinadas acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Grupo 

Vivara em 31 de dezembro de 2018, o desempenho combinado de suas operações e os seus 

respectivos fluxos de caixa combinados e o valor adicionado combinado para o exercício findo 

nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, especificamente de 

acordo com o pronunciamento técnico CPC 44 – Demonstrações Combinadas. 

Base para opinião  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 

seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 

financeiras combinadas”. Somos independentes em relação ao Grupo, de acordo com os 

princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 

profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as 

demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 

auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfases 

Apresentação das demonstrações financeiras combinadas 

A Administração do Grupo decidiu combinar os saldos e as transações das empresas Tellerina 

Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. e Conipa Indústria e Comércio de 

Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. (descritas na nota explicativa nº 2 às 

demonstrações financeiras combinadas) com o objetivo de demonstrar o conjunto de ativos, 

passivos, patrimônio, receitas e despesas do Grupo. O processo de combinação das contas 

patrimoniais e de resultado e das demais informações nas demonstrações financeiras 

combinadas corresponde à aglutinação dos saldos das contas do ativo e passivo e das receitas 

e despesas, segundo a sua natureza, com a subsequente eliminação das transações entre as 

empresas combinadas, quando aplicável. As demonstrações financeiras combinadas estão 

sendo apresentadas apenas para fornecimento de análises adicionais a terceiros e não 

representam as demonstrações financeiras individuais ou consolidadas de uma pessoa jurídica 

e suas controladas. 
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Conforme mencionado na nota explicativa nº 2 às demonstrações financeiras combinadas, 

estas não devem ser tomadas como base para fins de cálculo de dividendos e de impostos nem 

para nenhuma outra finalidade societária. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a 

esse assunto. 

Reapresentação dos valores correspondentes a 31 de dezembro de 2017 e de 2016 

Em 27 de julho de 2018, emitimos relatório de auditoria sem modificação sobre as 

demonstrações financeiras combinadas do Grupo, que ora estão sendo reapresentadas. 

Conforme descrito na nota explicativa nº 1 às demonstrações financeiras combinadas, a 

Administração efetuou os ajustes descritos para refletir a correção de erro descrita na referida 

nota explicativa. Consequentemente, as demonstrações financeiras combinadas referentes aos 

exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, apresentadas para fins de 

comparação, estão sendo reapresentadas como previsto pelo pronunciamento técnico CPC 23 - 

Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro. Nossa opinião não contém 

modificação relacionada a esse assunto. 

Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 

foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram 

tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 

sobre esses assuntos. 

Cláusulas financeiras restritivas (“Covenants”) 

Por que é um PAA 

O Grupo, conforme descrito na nota explicativa nº 17 às demonstrações financeiras 

combinadas, possui diversos contratos de empréstimos e financiamentos com cláusulas 

financeiras restritivas vinculadas à manutenção de determinados índices financeiros, calculados 

com base nas demonstrações financeiras combinadas, incluindo outra entidade afiliada do 

Grupo, não incluída nessas demonstrações financeiras combinadas. 

Consideramos esse assunto como um principal assunto em nossa auditoria, pois eventual falha 

na apuração dos índices financeiros definidos nas cláusulas financeiras restritivas ou no 

julgamento e interpretação dessas cláusulas pode determinar a reclassificação da dívida para o 

passivo circulante e/ou a antecipação do pagamento do saldo dos empréstimos e 

financiamentos. 

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Efetuamos entendimento dos controles relevantes do Grupo relacionados aos processos de 

monitoramento e apuração dos índices financeiros para avaliação das cláusulas restritivas e 

leitura das cláusulas dos contratos de empréstimos e financiamentos relacionados à 

determinação dos índices financeiros. Comparamos as informações incluídas nas planilhas 

preparadas pela Administração do Grupo para apuração dos índices financeiros com os 

registros contábeis e conferimos os cálculos realizados pela Administração. Discutimos com a 

Administração sobre a metodologia de cálculo dos “covenants” financeiros. 

Examinamos também a adequação das divulgações efetuadas pelo Grupo sobre esse assunto, 

incluídas na nota explicativa nº 17 às demonstrações financeiras combinadas. 
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Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos descritos anteriormente, 

consideramos que a apuração dos índices financeiros realizada pela Administração para 

avaliação do cumprimento das cláusulas restritivas e as respectivas divulgações em notas 

explicativas são aceitáveis no contexto das demonstrações financeiras combinadas tomadas 

em conjunto. 

Divulgação dos efeitos da adoção do pronunciamento técnico CPC 06 (R2) – Operações de 
Arrendamento Mercantil 
 

Porque é um PAA 

O Grupo possui compromissos decorrentes de contratos de arrendamento operacional e, a 

partir de 1º de janeiro de 2019, passou a ser requerido a contabilizar essas operações de 

acordo com o pronunciamento técnico CPC 06 (R2) – Operações de Arrendamento Mercantil. 

Esse novo pronunciamento técnico introduziu aspectos contábeis complexos para a 

mensuração do ativo de direito de uso e do passivo de arrendamento. Em 31 de dezembro de 

2018, considerando que o pronunciamento técnico CPC 06 (R2) foi emitido mas ainda não 

estava vigente, o pronunciamento técnico CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa 

e Retificação de Erro requer a divulgação dos potenciais efeitos de sua adoção em nota 

explicativa. 

 

Esse tema foi considerado significativo em nossa auditoria, pois: (i) refere-se à adoção de um 

pronunciamento técnico que trará um efeito material nas demonstrações financeiras 

combinadas, conforme divulgado na nota explicativa nº 04 às demonstrações financeiras 

combinadas; (ii) há julgamento envolvido quanto às taxas de juros consideradas para cálculo 

dos valores do passivo; (iii) há julgamento envolvido na determinação dos prazos a serem 

considerados em cada contrato de arrendamento mercantil; (iv) há implementação de novos 

controles internos para captura, análise e controle dos contratos de arrendamento; e (v) há 

julgamento aplicado na contabilização inicial com relação às regras de transição. 

 

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) a avaliação do desenho dos 

controles internos relacionados à identificação e classificação dos contratos de arrendamento 

mercantil; (ii) a análise das políticas contábeis estabelecidas pela Administração em 

comparação com os requisitos do pronunciamento técnico CPC 06 (R2); (iii) o teste 

documental dos contratos de arrendamento operacional, base para o cálculo; e (iv) o 

envolvimento dos nossos especialistas em normas técnicas e profissionais de contabilidade 

para análise das premissas da Administração para cálculo dos efeitos sobre a adoção desse 

novo pronunciamento técnico. 

 

Com base em nossos procedimentos de auditoria descritos, consideramos os critérios para 

avaliação dos efeitos de adoção do pronunciamento técnico CPC 06 (R2) aceitáveis, para fins 

de divulgação, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto, descritas na 

nota explicativa nº 4.(b) às demonstrações financeiras combinadas. 

 

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras combinadas 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras combinadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

especificamente de acordo com o pronunciamento técnico CPC 44, e pelos controles internos 

que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
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Na elaboração das demonstrações financeiras combinadas, a Administração é responsável pela 

avaliação da capacidade de o Grupo continuar operando e divulgando, quando aplicável, os 

assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 

elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o 

Grupo ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança do Grupo são aqueles com responsabilidade pela supervisão 

do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
combinadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 

combinadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 

razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 

acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 

distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 

consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 

de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 

referidas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 

combinadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 

de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 

representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do Grupo. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Grupo. Se concluirmos 

que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria 

para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras combinadas ou incluir 

modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 

eventos ou condições futuras podem levar o Grupo a não mais se manter em continuidade 

operacional. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras combinadas representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 

apresentação adequada. 
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GRUPO VIVARA

DEMONSTRAÇÕES COMBINADAS DO RESULTADO 

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

Nota

explicativa 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2016

(Reapresentado) (Reapresentado)

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E SERVIÇOS PRESTADOS 22 1.059.586   996.846           953.070           

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados 23 (310.523)     (334.653)         (316.594)         
   

LUCRO BRUTO 749.063      662.193           636.476           

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Com vendas 23 (371.079)     (343.036)         (342.192)         

Gerais e administrativas 23 (127.588)     (116.934)         (97.277)           

Resultado de equivalência patrimonial 10 (464)           (451)                (427)                

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 25 7.577          1.303              (1.442)             
   

LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 257.509      203.075           195.138           

RESULTADO FINANCEIRO

Receitas financeiras 26 7.174          29.403            17.013            

Despesas financeiras 27 (43.248)       (61.623)           (77.000)           
   

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

 E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 221.435      170.855           135.151           

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Correntes 21a (24.616)       29.630            (46.479)           

Diferidos 21a 1.616          25.400            12.700            
   

LUCRO LÍQUIDO  DO EXERCÍCIO 198.435      225.885           101.372           

LUCRO LÍQUIDO  DO EXERCÍCIO POR AÇÃO - R$ 6,94771      7,90880           3,54929           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES COMBINADAS DO RESULTADO ABRANGENTE

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Em milhares de reais - R$)

31/12/2018 31/12/2017

(Reapresentado)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 198.435       225.885           

Outros resultados abrangentes -                 -                      
  

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 198.435       225.885           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES COMBINADAS DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Em milhares de reais - R$)

Lucros

Nota Capital Incentivos Reserva (Prejuízos)

explicativa social fiscais legal Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 (Originalmente Apresentado) 146.712   16.768     5.355       41.265     210.100   

Ajustes de reapresentação 1 -              -              -              (4.908)      (4.908)      

SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2016 (Reapresentado) 146.712   16.768     5.355       36.357     205.192   

Lucro líquido do exercício -              -              -              101.372   101.372   

Constituição de reserva de incentivos fiscais 19.b) -              72.641     -              (72.641)    -              

Integralização de capital 1.000       -              -              -              1.000       

Reversão de reserva legal 19.c) -              -              (5.355)      5.355       -              

Dividendos distribuídos 19.c) -              -              -              (48.084)    (48.084)    

Juros sobre o capital próprio distribuídos 19.c) -              -              -              (6.253)      (6.253)      

     

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 (Reapresentado) 147.712   89.409     -              16.106     253.227   

Lucro líquido do exercício -              -              -              225.885   225.885   

Reversão de reserva de incentivos fiscais 19.b) -              (15.827)    -              15.827     -              

Constituição de reserva de incentivos fiscais 19.b) -              133.597   -              (133.597)  -              

Constituição de reserva legal 19.c) -              -              603          (603)         -              

Dividendos distribuídos 19.c) -              -              -              (143.628)  (143.628)  

Juros sobre o capital próprio distribuídos 19.c) -              -              -              (10.411)    (10.411)    

     

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 (Reapresentado) 147.712   207.179   603          (30.420)    325.074   

Lucro líquido do exercício -              -              -              198.435   198.435   

Constituição de reserva legal 19.c) -              -              1.233       (1.233)      -              

Constituição de reserva de incentivos fiscais 19.b) -              84.193     -              (84.193)    -              

Dividendos distribuídos 19.c) -              -              -              (72.492)    (72.492)    

     

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 147.712   291.372   1.836       10.097     451.017   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES COMBINADAS DOS FLUXOS DE CAIXA 

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2016

(Reapresentado) (Reapresentado)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do exercício 198.435       225.885           101.372           

Ajustes para reconciliar o lucro líquido (prejuízo) do exercício com o caixa líquido

gerado pelas atividades operacionais: 

Depreciação e amortização 23 16.023        17.287             18.029             

Encargos e variação cambial sobre empréstimos e financiamentos 17 25.871        39.533             55.502             

Encargos sobre empréstimos e financiamentos - partes relacionadas -                 228                  270                  

Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 21 23.000        (55.030)            33.778             

Provisão para perdas de estoque 8 1.269          (368)                (1.593)             

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 18 (6.379)         5.830               1.097               

Perdas esperadas de crédito 7 (749)            (68)                  476                  

Resultado de equivalência patrimonial 10 464             451                  427                  

Baixa de ativo imobilizado e intangível 25 77               798                  804                  

Atualização monetária depósitos judiciais e impostos a recuperar (3.388)         (24.107)            (2.179)             

Variação nos ativos e passivos operacionais:

Contas a receber (35.454)       134.388           596                  

Partes relacionadas (743)            5.673               (7.259)             

Estoques (77.897)       38.745             (23.834)            

Impostos a recuperar 54.349        (79.468)            (12.347)            

Depósitos judiciais (8)               (296)                1.047               

Outros créditos 9.229          (4.587)             (5.400)             

Fornecedores (7.519)         13.889             36.880             

Obrigações trabalhistas e previdenciárias 8.271          4.278               594                  

Obrigações tributárias (17.169)       68.412             (3.123)             

Arrendamentos a pagar 1.336          194                  206                  

Parcelamento de tributos (3.389)         (2.151)             1.793               

Outras obrigações 4.030          (3.637)             (5.903)             

Caixa gerado pelas atividades operacionais 189.659       385.879           191.233           

Imposto de renda e contribuição social pagos (15.109)       (24.471)            (24.702)            

Juros pagos de empréstimos e financiamentos 17 (18.810)       (22.814)            (23.735)            

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 155.740       338.594           142.796           

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aplicações financeiras 6 (34)              (47)                  (60)                  

Venda de imobilizado 2.117          2.164               2.212               

Aquisição de imobilizado 11 (12.707)       (8.378)             (6.645)             

Aquisição de intangível 12 (542)            (653)                (7.343)             

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (11.166)       (6.914)             (11.836)            

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Aumento de capital -                 -                      1.000               

Juros sobre o capital próprio pagos 19.c) (8.849)         (6.253)             (9.169)             

Dividendos pagos 19.c) (72.492)       (143.628)          (48.084)            

Captação de empréstimos e financiamentos 17 -                 261.138           174.940           

Captação de empréstimos - partes relacionadas -                 -                      7.700               

Amortização de empréstimos e financiamentos 17 (96.614)       (377.514)          (295.614)          

Liquidação contratos SWAP 986             4.521               1.484               

Amortização de empréstimos - partes relacionadas (7.582)         -                      (616)                

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (184.551)     (261.736)          (168.359)          

   

AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (39.977)       69.944             (37.399)            

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 124.758       54.814             92.213             

Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 84.781        124.758           54.814             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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DEMONSTRAÇÕES COMBINADAS DO VALOR ADICIONADO

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

Nota

explicativa 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2016

RECEITAS

Vendas de mercadorias, produtos e serviços 22 1.356.972  1.242.676  1.211.310  

Outras receitas 25 527           7.863         934           

Perdas esperadas de crédito 25 749           68             (476)          

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS

Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos (280.738)    (294.673)    (278.364)    

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (168.365)    (162.193)    (144.785)    
   

VALOR ADICIONADO BRUTO 909.145     793.741     788.619     

DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 11, 12 e 23 (16.023)     (17.287)     (18.028)     
   

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA COMPANHIA 893.122     776.454     770.591     

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA

Participação nos lucros de coligadas 10 (464)          (451)          (427)          

Receitas financeiras 26 7.174         29.403       17.013       

Outras -                -                -                

Valor adicionado total a distribuir 899.832     805.406     787.177     

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Pessoal:

Remuneração direta 156.331     139.364     134.129     

Benefícios 25.191       20.538       19.884       

FGTS 13.473       12.855       12.793       

194.995     172.757     166.806     

Impostos, taxas e contribuições:

Federais 157.324     76.614       172.936     

Estaduais 215.278     183.951     188.308     

Municipais 2.076         2.288         1.598         

374.678     262.853     362.842     

Remuneração de capitais de terceiros:

Juros e despesas bancárias 27 43.248       61.623       77.000       

Aluguéis 86.453       80.783       77.877       

Royalties 2.024         1.506         1.280         

131.725     143.912     156.157     

Remuneração de capitais próprios:

Dividendos e juros sobre o capital próprio 19.c) 72.491       154.039     54.338       

Lucros retidos 125.943     71.845       47.034       

198.434     225.884     101.372     
   

VALOR ADICIONADO DISTRIBUIDO 899.832     805.406     787.177     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMBINADAS 

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018, DE 2017 E DE 2016 

(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

O Grupo Vivara fundado em 1962, tem por objeto a fabricação e venda de joias e outros 

artigos. As demonstrações financeiras combinadas contemplam as empresas: Tellerina 

Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. e Conipa Indústria e Comércio de 

Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. (as "Entidades do Grupo Vivara", 

“Empresas” e ou “Grupo Vivara”), as quais são administradas como uma única entidade 

econômica.  

A Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. (“Tellerina”) tem sua 

sede social na cidade de Manaus - AM e centro administrativo na cidade de São Paulo - 

SP. A Tellerina tem como atividades preponderantes, por meio da rede VIVARA, a 

importação, a exportação e o comércio varejista e atacadista de joias, bijuterias, artigo 

sem metais preciosos e suas ligas, folheados, pedras preciosas, relógios, instrumentos 

cronométricos, artigos de couro e assemelhados, bem como a prestação de serviços de 

“design” e de conserto de joias e bijuterias em geral. Em 31 de dezembro de 2018 a 

Tellerina, possuía 175 lojas e 56 quiosques em operação no Brasil (167 lojas e 50 

quiosques em 31 de dezembro de 2017, 161 lojas e 51 quiosques em 31 de dezembro de 

2016).  

A Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. 

(“Conipa”) tem sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas. A Empresa tem como 

atividade preponderante a fabricação de artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria 

com a comercialização desses produtos no varejo e atacado, incluindo também os serviços 

prestados de reparação de joias e relógios. A Empresa foi constituída em 21 de julho de 

2016 por meio de conferência de capital social, com transferência de bens, direitos e 

obrigações (“Conferência”) da Tellerina.  

REAPRESENTAÇÃO DOS VALORES CORRESPONDENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 

DE DEZEMBRO DE 2017 E DE 2016 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2018, a Administração identificou alguns ajustes 

e reclassificações nos valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 

2017 e 2016, apresentados para fins de comparação. Os ajustes e reclassificações 

referem-se a empresa Tellerina.  

Os ajustes identificados são descritos abaixo: 

2016 Ativo Passivo 

Patrimônio 

líquido Resultado 

       

Originalmente apresentado 854.311 606.404 247.907 91.144 
Amortização dos pontos comerciais (20.341) - (16.977) (3.364) 
Atualização IPI a pagar - 4.050 (2.270) (1.780) 

Registro de IR diferido 13.746 - - 13.746 
Baixa de ativo imobilizado (6.914) - (8.509) 1.595 
Partes relacionadas 14.363 (8.485) 22.848 - 
Outros 31 - - 31 
Reclassificação de instrumentos financeiros 24.972 24.972 - - 

Efeito no resultado - - 10.228 - 

Saldos reapresentados 880.168 626.941 253.227 101.372 
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2017 Ativo Passivo 

Patrimônio 

líquido Resultado 

       
Originalmente apresentado 841.273 540.538 300.736 206.868 
Amortização dos pontos comerciais (23.205) - (20.341) (2.864) 
Atualização IPI a pagar - 5.234 (4.048) (1.186) 
Obrigações tributárias - 8.238 - (8.239) 
Partes relacionadas 13.190 (9.658) 22.848 - 
Baixa de ativo imobilizado (4.787) - (6.914) 2.127 

Registro de IR diferido 42.955 - 13.776 29.179 
Reclassificação de instrumentos financeiros 766 766 - - 

Efeito no resultado - - 19.017 - 

Saldos reapresentados 870.192 545.118 325.074 225.885 

       

1. Amortização dos pontos comerciais - Amortização calculada pelo prazo de 5 anos a 

contar da data da inauguração da loja, líquido dos créditos de PIS e COFINS. 

2. Atualização IPI a pagar - Atualização monetária Selic do saldo devedor de IPI 

registrado na rubrica Obrigações tributárias. 

3. Obrigações tributárias – PIS e COFINS a recolher sobre a receita com direitos 

autorais. 

4. Registro de IR diferido - Reconhecimento de Imposto de Renda e Contribuição Social 

sobre o Lucro Líquido diferidos sobre prejuízos fiscais.  

5. Venda de bem do ativo imobilizado à parte relacionada. 

2. BASE DE ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMBINADAS  

2.1. Combinação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras combinadas do Grupo Vivara, que são de 

responsabilidade da Administração do Grupo, estão sendo apresentadas 

exclusivamente com o objetivo de fornecer, por meio de uma única demonstração 

financeira, informações relativas à totalidade das atividades do Grupo, 

independentemente da disposição de sua estrutura societária. 

As demonstrações financeiras combinadas estão apresentadas para fornecimento de 

análises adicionais sobre as operações do Grupo Vivara, e não representam as 

demonstrações financeiras individuais da Tellerina Comércio de Presentes e Artigos 

para Decoração S.A. e da Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e 

Artigos de Decoração Ltda., e não devem ser tomadas como base para fins de 

cálculo de dividendos, impostos ou para quaisquer outros fins societários ou análise 

de rentabilidade ou sobre performance.  

As demonstrações financeiras combinadas do Grupo Vivara não contemplam 

informações financeiras da coligada Etna Comércio de Móveis e Artigos para 

Decoração S/A, citada na nota explicativa nº 17 no cálculo de “covenant” do 

conglomerado econômico. 
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A elaboração das demonstrações contábeis combinadas, requerem que a 

Administração use julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. 

Os ativos e passivos sujeitos a essas estimativas e premissas referem-se, 

basicamente, ao imposto de renda diferido ativo e passivo, à provisão para tributos 

e contribuições com exigibilidade suspensa, a provisão para passivos contingentes e 

o valor justo dos títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos. 

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 

valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de 

sua determinação. As estimativas e premissas adotadas são revisadas 

periodicamente pela Administração do Grupo Vivara. 

Os seguintes critérios foram adotados para a combinação das demonstrações 

contábeis de cada empresa participante da combinação:  

 Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as Empresas. 

 Eliminação das transações intercompanhias, dos saldos e dos ganhos e das 

perdas não realizados em transações entre as Empresas. Perdas não realizadas 

também são eliminadas, a menos que a transação possua evidências de perda 

de valor (“impairment”) do ativo transferido.  

A seguir demonstrativo dos saldos individuais e as respectivas eliminações: 

2018 Tellerina Conipa Eliminações Combinado 

       
Ativo 932.114 431.259 (473.726) 889.647 
Passivo 737.755 45.087 (344.212) 438.630 

Patrimônio líquido 194.359 386.172 (129.514) 451.017 

Resultado 24.679 127.191 46.565 198.435 

       

2017     

Ativo 1.053.847 471.725 (655.380) 870.192 
Passivo 884.168 140.252 (479.302) 545.118 

Patrimônio líquido 169.679 331.473 (176.078) 325.074 

Resultado 12.052 309.325 (95.492) 225.885 

       

2016     

Ativo 956.773 316.475 (393.080) 880.168 
Passivo 799.146 140.288 (312.493) 626.941 

Patrimônio líquido 157.627 176.187 (80.587) 253.227 

Resultado 13.609 168.350 (80.587) 101.372 

2.2. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras combinadas foram elaboradas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis – CPC e aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. 

2.3. Declaração de relevância 

A Administração do Grupo aplicou na elaboração das demonstrações financeiras 

combinadas a orientação técnica OCPC 7 e Deliberação CVM nº 727/14, com a 

finalidade de divulgar somente informações relevantes, que auxiliem os usuários 

das demonstrações financeiras na tomada de decisões, sem que os requerimentos 

mínimos existentes deixem de ser atendidos. Além disso, a Administração afirma 

que todas as informações relevantes estão sendo evidenciadas e correspondem às 

utilizadas na gestão do negócio. 
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2.4. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras combinadas foram elaboradas com base no custo 

histórico, exceto se indicado de outra forma. O custo histórico é geralmente 

baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela 

transferência de um passivo em uma transação organizada entre participantes do 

mercado na data de mensuração, independentemente de esse preço ser 

diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar 

o valor justo de um ativo ou passivo, a Administração leva em consideração as 

características do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem 

essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de 

mensuração. 

2.5. Revisões e novas interpretações dos pronunciamentos contábeis 

CPC 48 – Instrumentos Financeiros 

O CPC 48 descreve os requerimentos para classificar e mensurar os ativos e 

passivos financeiros. Esta norma substitui o CPC 38– Instrumentos Financeiros: 

Reconhecimento e Mensuração. O CPC 48 estabelece:  

 Uma nova abordagem de classificação e mensuração de ativos financeiros que 

reflete o modelo de negócios em que os ativos são administrados e suas 

características de fluxo de caixa (parte I). 

 Um novo modelo de perda de crédito “impairment” para os ativos financeiros, 

com base nas perdas de crédito esperadas, em oposição ao modelo ”perdas 

incorridas” atualmente aplicável do CPC 38 (parte II). 

 Novos princípios e a simplificação dos requisitos para as relações de contabilidade 

de hedge (parte III). Porém, CPC 48 não substitui os requerimentos para “macro 

hedge accounting”. 

As Empresas não possuem operações de “hedge accounting” e a adoção do CPC 48 

não teve efeito significativo nas estimativas contábeis além das alterações no 

método de mensuração de seus instrumentos financeiros. Foram avaliados os 

possíveis impactos do novo pronunciamento e não foram identificadas operações 

que pudessem sofrer efeito material com o novo pronunciamento. 

Classificação e mensuração 

De acordo com o CPC 48, a classificação e mensuração deve refletir o modelo de 

negócios do Grupo e avaliar as características de fluxo de caixa dos instrumentos 

financeiros. O novo pronunciamento institui três categorias de classificação para 

ativos financeiros: mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de 

outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado, eliminando as 

categorias existentes mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e 

disponíveis para venda. 
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O CPC 48 estabelece que todos os ativos financeiros reconhecidos que estão 

inseridos no escopo do CPC 48 sejam subsequentemente mensurados ao custo 

amortizado ou valor justo. Especificamente, os instrumentos de dívida que são 

mantidos segundo um modelo de negócios, cujo objetivo é receber os fluxos de 

caixa contratuais, e que possuem fluxos de caixa contratuais que se referem 

exclusivamente a pagamentos do principal e dos juros sobre o valor principal devido 

são geralmente mensurados ao custo amortizado ao final dos períodos contábeis 

subsequentes. Instrumentos de dívida mantidos dentro de um modelo de negócios 

cujo objetivo é alcançado tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais 

quanto pela venda de ativos financeiros, e possuírem termos contratuais que 

estabelece datas para fluxos de caixa unicamente de pagamentos de principal e 

juros sobre o principal remanescente, são geralmente mensurados a “valor justo 

reconhecido através de outros resultados abrangentes” (“VJORA”). Todos os outros 

instrumentos de dívida e investimentos em títulos patrimoniais são mensurados ao 

valor justo ao final dos períodos contábeis subsequentes. Adicionalmente, de acordo 

com o CPC 48, as entidades podem optar, de forma irrevogável, por apresentar as 

alterações subsequentes ao valor justo de um investimento patrimonial (não 

mantido para negociação nem uma contrapartida contingente reconhecida por um 

comprador em uma combinação de negócios) em outros resultados abrangentes, 

sendo somente a receita de dividendos reconhecida no resultado.  

Para os ativos financeiros classificados de acordo com o CPC 38 como empréstimos 

e recebíveis, cujo objetivo do modelo de negócios de acordo com o CPC 48 é captar 

os fluxos de caixa contratuais, representando somente pagamentos de principal e 

juros, a Administração concluiu que tais instrumentos financeiros atendem aos 

critérios de mensuração e classificação de custo amortizado. Portanto, não se faz 

necessária a mudança do método de mensuração desses instrumentos. A 

Administração avaliou a classificação dos passivos financeiros e concluiu que não há 

impacto na classificação e mensuração, pois o novo pronunciamento afeta 

substancialmente os passivos financeiros classificados a valor justo por meio de 

resultado (“VJR”).  

CPC 47 – Receita de Contratos com Clientes 

As Empresas adotaram, a partir de 1º de janeiro de 2018 o CPC 47 usando o 

método de efeito cumulativo (sem expedientes práticos), com efeito de adoção 

inicial da norma reconhecida na data da aplicação inicial.  

Como resultado da implementação do CPC 47, as Empresas reavaliaram suas 

práticas contábeis relacionadas à identificação das obrigações de desempenho e 

concluíram que o CPC 47 não trouxe impactos significativos, na qual as receitas de 

vendas são mensuradas com base no valor justo da contraprestação recebida/a 

receber, excluindo descontos, abatimentos e impostos sobre vendas. 

As receitas de vendas são reconhecidas quando for satisfeita a obrigação de 

desempenho, ou seja, quando houver a transferência física do produto prometido e 

o cliente obtiver o controle desse produto. 

As devoluções de venda, inclusive das operações de venda on-line, quase em sua 

totalidade são originadas da troca de produtos efetuada pelos clientes com valores 

imateriais de reembolsos financeiros.     

  

307



Grupo Vivara  

17 

As Empresas oferecem aos clientes garantia válida por 1 (um) ano, a partir da data 

da compra, para joias e Life, e cobre eventuais defeitos que se refiram a aspectos 

técnicos de fabricação. Na impossibilidade de reparo dentro das condições desta 

garantia, outra peça igual ou similar de mesmo valor é fornecida sem qualquer 

acréscimo. Para relógios e demais produtos a garantia atende o prazo legal de 90 

dias ou o prazo estabelecido pelo fabricante. Adicionalmente para joias as Empresas 

oferecem manutenção por tempo indeterminado para limpeza, polimento e ajuste 

de tamanho, quando possível. 

As Empresas possuem assistência técnica própria, efetuando serviços de conserto 

de seus produtos mesmo fora da garantia. O valor cobrado para reparação do 

produto vária de acordo com a natureza do defeito.  

A Administração das Empresas não identificou impactos significativos em relação 

aos padrões atuais de receita (CPC 30 e IAS 18) em relação ao reconhecimento das 

receitas de vendas de produtos. 

2.6. Moeda funcional e de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras combinadas são mensurados 

usando o real (R$), moeda do ambiente econômico no qual o Grupo atua, eleita 

moeda funcional do Grupo e também de apresentação das demonstrações 

financeiras combinadas.  

2.7. Uso de estimativas e julgamentos  

A preparação das demonstrações financeiras combinadas de acordo com as normas 

do CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 

afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 

passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 

estimativas. As estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. 

Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que 

as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 

As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um 

risco significativo de resultar em um ajuste material no próximo exercício financeiro 

estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 

 Notas explicativas nº 11 e nº 12 - vida útil e análise do valor recuperável 

(“impairment”) do imobilizado e intangível. 

 Nota explicativa nº 17 - valor justo dos títulos e valores mobiliários e 

instrumentos financeiros derivativos 

 Nota explicativa nº 18 - provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas. 

 Nota explicativa nº 21.b) – imposto de renda e contribuição social diferidos 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 

a) Princípios gerais e critério de reconhecimento de receita 

Ativos, passivos, receitas e despesas são apurados de acordo com o regime de 

competência. A receita de venda é reconhecida na demonstração do resultado quando 

for satisfeita a obrigação de desempenho, ou seja, quando houver a transferência física 

do produto prometido e o cliente obtiver o controle desse produto. A receita de vendas 

é apresentada líquida de deduções, incluídos os impostos calculados sobre as vendas. 
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b) Transações em moeda estrangeira 

Transações em moedas estrangeiras são inicialmente reconhecidas pelo valor de 

mercado das moedas correspondentes na data que a transação se qualifica para 

reconhecimento. Ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras 

são traduzidos para o Real de acordo com a cotação do mercado nas datas dos 

balanços. Diferenças oriundas no pagamento, na conversão de itens monetários são 

reconhecidas no resultado financeiro. 

c) Instrumentos financeiros 

Classificação e mensuração de ativos e passivos financeiros 

O CPC 48 retém em grande parte os requerimentos existentes no CPC 38 para a 

classificação e mensuração de passivos financeiros. No entanto, ele elimina as antigas 

categorias do CPC 38 para ativos financeiros: mantidos até o vencimento, empréstimos 

e recebíveis e disponíveis para venda. 

A classificação dos ativos e passivos financeiros segundo o CPC 48 é geralmente 

baseada no modelo de negócios no qual um ativo financeiro é gerenciado e em suas 

características de fluxos de caixa contratuais. 

Conforme o CPC 48, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como 

mensurado: a custo amortizado; valor justo por meio dos outros resultados 

abrangentes (“VJORA”); ou valor justo por meio de resultado (“VJR”). 

As seguintes políticas contábeis aplicam-se à mensuração subsequente dos ativos 

financeiros: 

Ativos financeiros 

mensurados a VJR 

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao 

valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou 

receita de dividendos, é reconhecido no resultado. 

    

Ativos financeiros 

mensurados a custo 

amortizado 

Estes ativos são mensurados de forma subsequente ao 

custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 

O custo amortizado é reduzido por perdas por redução 

ao valor recuperável. A receita de juros, ganhos e 

perdas cambiais e perdas são reconhecidas no 

resultado. Qualquer ganho ou perda no 

desreconhecimento é reconhecido também no resultado. 

   

Instrumentos patrimoniais ao 

VJORA 

Esses ativos são mensurados de forma subsequente ao 

valor justo. Os dividendos são reconhecidos como ganho 

no resultado a menos que os dividendos representem 

claramente uma recuperação de parte do custo do 

investimento. Outros resultados líquidos são 

reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados para o 

resultado. 

    

Sob o CPC 48, um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas 

as condições a seguir e não for designado como mensurado a VJR: 

 É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos 

financeiros para receber fluxos de caixa contratuais. 

 Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 

relativos ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Um instrumento de dívida é mensurado a VJORA se atender ambas as condições a 

seguir e não for designado como mensurado a VJR: 
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 É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é atingido tanto pelo 

recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros. 

 Seus termos contratuais geram em datas específicas, fluxos de caixa que são 

apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não 

seja mantido para negociação, as Empresas podem optar irrevogavelmente por 

apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em outros 

resultados abrangentes (“ORA”). Esta escolha é feita investimento por investimento. 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou 

VJORA, conforme descrito acima, são classificados como VJR. Isso inclui todos os 

ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, as Empresas podem designar 

de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda os requerimentos 

para ser mensurado ao custo amortizado ou como VJORA como VJR se isso eliminar ou 

reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria 

(opção de valor justo disponível no CPC 48). 

Um ativo financeiro é inicialmente mensurado pelo valor justo, acrescido, para um item 

não mensurado a VJR, dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua 

aquisição. 

A tabela a seguir apresenta as categorias de mensuração originais no CPC 38 e as 

novas categorias de mensuração do CPC 48 para cada classe de ativos e ou passivos 

financeiros das Empresas.  

CPC 38 CPC 48 

Ativos 

Nota 

explicativa Categoria 

Valores 

contábeis Categoria 

Valores 

contábeis 

        

Caixa e equivalentes de caixa  5 Empréstimos e recebíveis 84.781 Custo amortizado 84.781 

Contas a receber 7 Empréstimos e recebíveis 214.981 Custo amortizado 214.981 

Contas a receber partes 

relacionadas 20 Empréstimos e recebíveis 11.609 Custo amortizado 11.609 

Instrumento derivativo – swap 30 VJR 10.698 VJR 10.698 

Total ativos financeiros   322.069  322.069 

        

Fornecedores 13 Outros passivos (46.204) Custo amortizado (46.204) 

Empréstimos 17 Outros passivos (215.445) Custo amortizado (215.445) 

Partes relacionadas a pagar 20 Outros passivos (478) Custo amortizado (478) 

Total passivos financeiros   (262.127)  (262.127) 

        

Instrumentos derivativos 

As Empresas utilizam instrumentos financeiros derivativos classificados como swaps 

para proteção de contratos em moeda estrangeira e quando houver contratos com 

taxas pré-fixadas. Tais instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos 

inicialmente pelo valor justo na data em que o contrato derivativo é celebrado e, 

posteriormente, remensurados pelo valor justo na data de cada balanço. Estes 

contratos devem possuir os mesmos prazos, datas para pagamento de juros e principal 

e serem contratados com o mesmo conglomerado financeiro do objeto de hedge. 

Estes instrumentos são classificados como instrumentos financeiros “mensurados ao 

valor justo” e suas variações são reconhecidas no resultado financeiro. 

d) Demonstração do valor adicionado 

Essa demonstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pelas Empresas e 

sua distribuição durante determinado exercício, e é apresentada conforme requerido 

pela legislação societária brasileira, como parte de suas demonstrações financeiras 

combinadas. 
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Tal demonstração foi preparada com base em informações obtidas dos registros 

contábeis que servem de base de preparação das demonstrações financeiras 

combinadas, registros complementares, e segundo as disposições contidas no 

pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”).  

e) Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e investimentos temporários de 

curto prazo com prazos para resgate de até 90 dias da data da aplicação. 

Os investimentos temporários são representados substancialmente por Certificados de 

Depósito Bancário - CDBs e são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos 

rendimentos auferidos até a data de apresentação das demonstrações financeiras, que 

não excedem o seu valor de realização. 

f) Contas a receber e provisão para perdas esperadas de crédito 

As contas a receber de clientes correspondem aos recebíveis pelas vendas de 

mercadorias e estão registradas aos valores nominais das faturas e deduzidas da 

provisão para perdas esperadas de crédito. A perda esperada de crédito é constituída 

com base em análise individual da carteira de clientes, sendo um montante 

considerado suficiente pela Administração para cobrir as perdas prováveis na 

realização dos créditos. 

g) Estoques 

Mensurados pelo custo de aquisição ou produção e outros custos incorridos em trazê-

los às suas localizações e condições existentes. No caso de estoques manufaturados e 

produtos em elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação 

com base na capacidade operacional normal. 

Os estoques são valorizados ao custo médio ponderado e deduzidos das perdas 

estimadas, quando aplicável. 

h) Imobilizado 

Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 

deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável 

(“impairment”) acumuladas, quando aplicável. 

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo 

de ativos construídos pelas próprias Empresas inclui o custo de materiais e mão de 

obra direta, e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 

necessária para que estes sejam capazes de operar da forma pretendida pela 

Administração. 

O software comprado que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento 

é capitalizado como parte daquele equipamento. 

Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o produto da 

venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na rubrica “Outras receitas 

(despesas) operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. 

  

311



Grupo Vivara  

21 

Custos subsequentes 

São capitalizados apenas quando é provável que os benefícios econômicos 

incorporados no componente fluirão para as Empresas e o seu custo possa ser medido 

de forma confiável. Os custos de manutenção recorrente são reconhecidos no 

resultado, quando incorridos. 

Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis 

para uso, ou, no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a 

construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. 

A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos 

seus valores residuais estimados, utilizando o método linear com base na vida útil 

estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a menos 

que o montante esteja incluído no valor contábil de outro ativo. Ativos arrendados são 

depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do 

contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que as Empresas obterão a 

propriedade do bem no fim do prazo de arrendamento. Terrenos não são depreciados. 

As vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o exercício 

corrente e o comparativo são as seguintes: 

 Vida útil 

 - anos 

    

Máquinas e equipamentos 10 

Instalações 10 

Móveis e utensílios 10 

Hardware 5 

Benfeitorias em propriedade de terceiros 5 

Veículos 5 

A vida útil estimada dos bens do imobilizado são revisadas anualmente na data de 

encerramento das demonstrações financeiras combinadas. Quando aplicável, os efeitos 

decorrentes de alterações na vida útil remanescente são registrados prospectivamente. 

i) Intangível 

Representado pelo custo de aquisição de exploração de ponto comercial com 

amortização determinada conforme o prazo do contrato de locação, que para as lojas e 

quiosques são de 5 (cinco) anos. A aquisição de ponto comercial não é feita para todos 

os pontos de venda da rede, pois em determinadas localidades esse custo não é 

necessário.  

Registram também os softwares adquiridos de terceiros, inclusive os em 

desenvolvimento. 

 

j) Investimento 

Conforme requerido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil, os investimentos 

apresentados nas demonstrações financeiras combinadas são ajustados pelo método 

de equivalência patrimonial. 

k) Ajuste a valor presente 

Os ativos e passivos monetários de curto prazo são analisados e ajustados ao valor 

presente quando o efeito é considerado significativo em relação às demonstrações 

financeiras combinadas tomadas como um todo. 
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l) Redução ao valor recuperável (“impairment”) 

A Administração analisa anualmente se existem evidências de que o valor contábil de 

um ativo não será recuperado (redução ao valor recuperável dos ativos). Caso tais 

evidências estejam presentes, é estimado o valor recuperável do ativo, sendo este o 

maior valor entre: (i) seu valor justo menos os custos que seriam incorridos para 

vendê-lo; e (ii) seu valor em uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa 

descontados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o valor 

residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a redução 

(provisão) do saldo contábil desse ativo (“impairment”). 

m) Arrendamento mercantil 

A classificação dos contratos de arrendamento entre financeiro e operacional é 

realizada pelas Empresas no momento da sua contratação. Os arrendamentos são 

classificados como financeiros sempre que os termos do contrato de arrendamento 

transferirem substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade do bem para 

o arrendatário. 

Os arrendamentos nos quais uma parcela significativa dos riscos e benefícios da 

propriedade é retida pelo arrendador são classificados como arrendamentos 

operacionais. Os pagamentos efetuados para arrendamentos operacionais são 

registrados como despesa do exercício pelo método linear, durante o período de 

arrendamento. 

Quando aplicável, os arrendamentos financeiros são capitalizados no balanço 

patrimonial no início do arrendamento pelo menor valor entre o valor justo do bem 

arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. 

Cada parcela paga do arrendamento financeiro é alocada, parte ao passivo e parte aos 

encargos financeiros a apropriar, para que, dessa forma, seja obtida uma taxa efetiva 

de juros constante sobre o saldo da dívida em aberto. As obrigações correspondentes, 

líquidas dos encargos financeiros, são classificadas no passivo circulante e não 

circulante de acordo com o prazo do contrato. O bem do imobilizado adquirido por 

meio de arrendamentos financeiros é depreciado durante a vida útil-econômica do 

ativo ou de acordo com o prazo do contrato de arrendamento, quando esse for menor. 

n) Provisões 

Reconhecidas quando: 

 O Grupo tem uma obrigação presente (legal ou presumida) como resultado de 

eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para 

liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. 

 São quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para liquidar a 

obrigação, utilizando a taxa adequada de desconto de acordo com os riscos 

relacionados ao passivo. São atualizadas até a data de apresentação das 

demonstrações financeiras combinadas pelo montante estimado das perdas 

prováveis, observada sua natureza e apoiada na opinião dos assessores jurídicos. 

o) Receitas e despesas financeiras 

As receitas financeiras abrangem receitas de juros que são reconhecidas no resultado 

pelo método de juros efetivos. As despesas financeiras abrangem as despesas 

bancárias que são reconhecidas no resultado pelo método de juros efetivos. 
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p) Imposto de renda e contribuição social 

Impostos correntes e diferidos 

O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados com 

base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável 

excedente a R$240, para imposto de renda e de 9% sobre o lucro tributável para 

contribuição social e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 

contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos 

correntes e diferidos, os quais são reconhecidos no resultado. 

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou 

prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente 

decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras combinadas e 

qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. 

O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias e prejuízos 

fiscais e base negativa entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins 

contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto 

diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas às diferenças 

temporárias e prejuízos fiscais e base negativa quando elas forem realizadas, com 

base nas leis que foram decretadas, ou substantivamente decretadas, até a data de 

apresentação das demonstrações financeiras. 

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de 

compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles estejam relacionados a imposto 

de renda lançado pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à 

tributação. 

Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido por perdas 

fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é 

provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais 

serão utilizados. 

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados na data de 

apresentação das demonstrações financeiras combinadas e serão reduzidos na medida 

em que sua realização não seja mais provável. 

Incentivos fiscais - lucro da exploração 

Devido ao fato de sua fábrica de joias estar situada na área da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM e mediante o Ato Declaratório Executivo da 

Delegacia da Receita Federal em Manaus nº 146, de 25 de novembro de 2011, a 

Conipa possui incentivo de redução do valor do IRPJ a pagar equivalente a 75% do 

valor apurado sobre o lucro da exploração, aplicado sobre as vendas dos produtos de 

fabricação própria produzidos na Zona Franca de Manaus, reconhecidas no resultado e, 

posteriormente, destinadas à reserva de capital no patrimônio líquido. 
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Em virtude do benefício concedido, a Conipa está obrigada a: (i) cumprir a legislação 

trabalhista e social e das normas de proteção e controle do meio ambiente; 

(ii) aplicação do valor da redução do IRPJ em atividade diretamente ligada à produção 

na área de atuação da SUDAM; (iii) constituição de reserva de capital com o valor 

resultante da redução, a qual somente poderá ser utilizada para absorção de prejuízo 

ou aumento de capital social; (iv) proibição de distribuição aos sócios ou acionistas do 

valor do imposto que deixar de ser pago em virtude da redução, sob pena de perda do 

incentivo e da obrigação de recolher, com relação à importância distribuída, o imposto 

que a Conipa tiver deixado de pagar, sem prejuízo da incidência do imposto sobre o 

lucro distribuído como rendimento e das penalidades cabíveis; e (v) apresentação 

anual da declaração de rendimentos, indicando o valor da redução correspondente ao 

exercício, observadas as normas em vigor sobre a matéria. 

q) Lucro por ação 

O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos 

acionistas das Empresas, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 

emitidas durante o exercício. 

O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média ponderada 

de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as ações 

ordinárias potenciais diluídas pelas opções de compra de ações exercíveis. 

r) Segmentos operacionais 

Os segmentos operacionais são apresentados de modo consistente com o relatório 

interno fornecido para o principal tomador de decisões do Grupo, que é o CEO do 

Grupo, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos 

segmentos operacionais.  

4. NOVOS PRONUNCIAMENTOS, ALTERAÇÕES E INTERPRETAÇÕES EMITIDOS PELO CPC E 

NORMAS PUBLICADAS AINDA NÃO VIGENTES  

CPC 06(R2) – Operações de arrendamento mercantil 

CPC 06(R2) - Operações de arrendamento mercantil, que substitui o CPC 06(R1) - 

Operações de arrendamento mercantil, elimina a distinção entre arrendamentos 

operacionais e arrendamentos financeiros a partir de 1º de janeiro de 2019. Além disso, a 

norma exige o reconhecimento de um ativo (o direito de usar o item arrendado) e um 

passivo financeiro relativo aos de aluguéis futuros descontados a valor presente para 

praticamente todos os contratos de arrendamento. 

Despesas com arrendamento operacional são substituídas por despesas de depreciação 

relacionadas ao direito de uso e despesas de juros relacionadas ao passivo de 

arrendamento. Anteriormente, as Empresas reconheciam principalmente despesas de 

arrendamento operacional pelo método linear pelo prazo do arrendamento e reconhecia os 

ativos e os passivos somente na medida em que houvesse uma diferença de tempo entre 

os pagamentos reais do arrendamento e o período de competência da despesa de aluguel. 

Assim, indicadores de desempenho como o EBITDA (“Earnings Before Interest, Taxes, 

Depreciation and Amortization”) e, em menor medida, o resultado operacional serão 

positivamente impactados; inversamente, o resultado financeiro será afetado 

negativamente. 
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Por fim, o lucro líquido também será afetado, pois a despesa total de arrendamento 

(despesa de depreciação somada despesa financeira) é geralmente maior no início do 

contrato e diminui ao longo do tempo, ao contrário de um encargo linear sob o padrão 

atual. Adicionalmente, o caixa líquido das atividades operacionais será maior, uma vez 

que os pagamentos em dinheiro pela parte principal do passivo de arrendamento e os 

juros relacionados serão classificados como fluxos de caixa das atividades de 

financiamento. 

A adoção da norma CPC 06(R2) afetará principalmente o reconhecimento de 

arrendamentos operacionais para as lojas das Empresas. 

A Administração decidiu adotar a abordagem retrospectiva modificada como método de 

transição em 1º de janeiro de 2019, e prospectivamente desde o início do primeiro 

período praticável. 

A Administração optou em aplicar as duas isenções de reconhecimento propostas pela 

norma nos seguintes contratos: (i) locações de bens de curto prazo (inferior ou igual a 

doze meses); e (ii) arrendamentos de propriedade relacionados a ativos de baixo valor ou 

com valores variáveis. 

Aluguéis não incluídos na avaliação inicial do passivo (por exemplo, alugueis variáveis) 

são classificados como despesas operacionais, assim como os encargos relacionados a 

arrendamentos de curto prazo, de baixo valor ou com valores variáveis. 

O prazo do arrendamento será o período legalmente aplicável do contrato e levará em 

conta as opções de rescisão e renovação por vias judiciais, cujo uso pelas Empresas é 

razoavelmente certo. 

Os fluxos de pagamentos de aluguéis são ajustados a valor presente, considerando o 

prazo remanescente de cada contrato, e aplicando taxa de desconto que corresponde às 

cotações de mercado nas datas inicias de cada um dos contratos de arrendamento e 

equivalente às captações com montantes que representam o total de investimentos para 

abertura de novas lojas. 

As Empresas detêm 235 contratos de compromissos de arrendamento mercantil 

operacional em 31 de dezembro de 2018 e estima que a maior parte destes compromissos 

se referem a pagamentos de arrendamentos de longo prazo. 

Mensuração do passivo de arrendamento e do ativo de direito de uso 

Dos contratos que foram escopo da norma, a Administração do Grupo considerou como 

componente de arrendamentos somente o valor do aluguel mínimo fixo para fins de 

avaliação do passivo. Em 1º de janeiro de 2019, a mensuração do passivo de 

arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis fixos, líquido de 

impostos, nos quais consideramos as renovatórias de acordo com a política interna do 

Grupo, cujo prazo ocorre normalmente um ano antes do vencimento do contrato quando 

identificamos a “razoável certeza” da renovação. Esses fluxos de pagamentos são 

ajustados a valor presente, considerando a taxa real de desconto. A taxa real de desconto 

corresponde às cotações de mercado (referência em % CDI acumulado em 1º de janeiro 

de 2019) para captações com montantes que representam o total de investimentos para 

abertura de novas lojas, considerando o prazo remanescente de cada safra de contratos. 

O Grupo optou pela utilização do expediente prático de utilizar uma taxa de desconto real 

única de acordo com os respectivos prazos para os contratos que apresentam 

características semelhantes. 

A mensuração do ativo de direito de uso corresponde ao valor inicial do passivo de 

arrendamento mais os custos diretos iniciais incorridos. A Administração do Grupo optou 

por utilizar o expediente prático para transição e não considerar os custos iniciais na 

mensuração inicial do ativo de direito de uso, com isso mantendo o mesmo valor do 

passivo inicial de arrendamento. 
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Em 1º de janeiro de 2019, a Administração do Grupo reconhecerá um ativo de direito de 

uso e um passivo de arrendamento ao valor presente de R$226.195. 

ICPC 22 - Incerteza sobre o tratamento de impostos sobre o lucro 

Em dezembro de 2018, o CPC emitiu a ICPC 22 – Incerteza sobre o Tratamento de 

Impostos sobre o Lucro, com o objetivo de clarificar a contabilização quando há incertezas 

dos impostos sobre o lucro regulamentados pelo CPC 32 – Tributos sobre o Lucro. Esse 

pronunciamento contábil tem vigência para exercícios sociais que se iniciarem a partir de 

1º de janeiro de 2019. Este pronunciamento contábil terá vigência para exercícios sociais 

que se iniciarem a partir de 1º de janeiro de 2019.  

A Tellerina mantém discussão judicial referente a processos de compensação de imposto 

de renda e contribuição social no montante de R$5.452, porém entende que a autoridade 

fiscal aceitará o tratamento fiscal adotado, por isso o valor envolvido é informado na nota 

explicativa nº 18 no montante de processos com classificação de risco possível. 

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Caixa 5.878 6.770 9.351 

Bancos conta movimento 22.646 11.880 22.888 

Aplicações financeiras (*) 56.257 106.108 22.575 

Total 84.781 124.758 54.814 

      

(*) Em 31 de dezembro de 2018 as aplicações financeiras são representadas por: (i) 

aplicações automáticas no valor de R$6.249 remuneradas à taxa de 10% da variação 

do Certificado de Depósito Interfinanceiro – CDI (R$1.081 em 2017 e R$811 em 

2016); e (ii) operações compromissadas, no montante de R$50.008, remuneradas à 

taxa de 75% do CDI (R$105.027 em 2017 e R$21.764 em 2016). 

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

São representadas por Recibos de Depósito Bancário - RDBs, remunerados por 95% da 

variação do CDI. 

A operação é mantida como garantia ao empréstimo de capital de giro mantido com o 

Banco do Nordeste do Brasil - BNB, com vencimento para 18 de novembro de 2019, 

conforme mencionado na nota explicativa nº 17. 

7. CONTAS A RECEBER 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Operadoras de cartões (*) 209.001 172.259 305.323 

Cheques a compensar 3.436 4.324 6.099 

Boletos 3.323 3.723 3.272 

Subtotal 215.760 180.306 314.694  

Provisão para perdas esperadas de crédito (779) (1.528) (1.596) 

Total 214.981 178.778 313.098 
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(*) Como parte da estratégia de gerenciamento de caixa, a Tellerina antecipa parte dos 

recebíveis de cartão de crédito sem direito de regresso às administradoras de cartões 

de crédito, os quais estão apresentados líquidos das taxas de administração por elas 

cobradas. 

Os saldos a receber por idade de vencimento estão distribuídos conforme segue: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Vencidos:    

De 1 a 30 dias 404 655 219 

De 31 a 60 dias 191 47 236 

De 61 a 90 dias 7 16 79 

De 91 a 120 dias 12 22 47 

De 121 a 150 dias 11 12 133 

De 151 a 180 dias 12 8 157 

Acima de 180 dias 779 1.528 1.590 

A vencer:    

De 1 a 30 dias 82.885 23.151 101.811 

De 31 a 60 dias 34.685 16.777 46.211 

De 61 a 90 dias 11.949 27.898 52.935 

De 91 a 120 dias 11.518 28.171 30.210 

De 121 a 150 dias 8.652 20.121 26.631 

De 151 a 180 dias 10.805 19.631 16.555 

Acima de 180 dias 53.850 42.269 37.880 

Total 215.760 180.306 314.694 

      

A Administração mensura a provisão para perdas de contas a receber de clientes em um 

valor equivalente à PCE durante a vida útil. As perdas de crédito esperadas sobre as 

contas a receber de clientes são estimadas usando uma matriz de provisão com base na 

experiência de inadimplência passada do devedor e em uma análise da posição financeira 

atual do devedor, ajustadas com base em fatores específicos aos devedores, condições 

econômicas gerais do setor no qual os devedores operam e uma avaliação do curso atual 

e projetado das condições na data de relatório. O Grupo constituiu provisão para perdas 

para 100% das contas a receber vencidas há mais de 180 dias, uma vez que a experiência 

histórica indicou que essas contas a receber em geral não são recuperáveis. 

A movimentação da provisão para perdas esperadas de crédito está demonstrada a 

seguir: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Saldo no início do exercício (1.528) (1.596) (1.120) 

Complementos (1.045) (6.644) (1.257) 

Reversões 1.794 6.712 781 

Saldo no fim do exercício (779) (1.528) (1.596) 
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8. ESTOQUES 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Produtos acabados (*) 247.898 190.704 194.709 

Matérias-primas 62.106 50.667 50.339 

Material de consumo e embalagens 10.173 6.820 7.479 

Estoque em trânsito e adiantamentos a fornecedores 32.096 26.185 60.594 

Provisão para perdas (3.983) (2.714) (3.082) 

Total 348.290 271.662 310.039 

      

A movimentação da provisão para perdas dos estoques está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Saldo no início do exercício (2.714) (3.082) (4.675) 

Complementos (2.051) (756) (477) 

Reversões 782 1.124 2.070 

Saldo no fim do exercício (3.983) (2.714) (3.082) 

      

As Empresas constituem provisão para os estoques de giro lento e perdas estimadas no 

processo de derretimento de joias em ouro e prata de coleções descontinuadas ou 

adquiridas de clientes.  

É considerado como de giro lento os produtos não vendidos em até 1 (um) ano. 

As perdas no processo de derretimento de joias não são relevantes percentualmente 

devido a tecnologia utilizada na recuperação das matérias-primas envolvidas (ouro, prata 

e pedras).  

9. IMPOSTOS A RECUPERAR 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

IRPJ  25.573 73.306 15.791 

CSLL 27.813 37.459 2.005 

ICMS 35.276 29.770 21.057 

PIS e COFINS  1.726 1.451 1.014 

Outros 31 - 26 

Total 90.419 141.986 39.893 

      

Ativo circulante 56.933 14.221 18.949 

Ativo não circulante 33.486 127.765 20.944 

 90.419 141.986 39.893 

       

O crédito de IRPJ e CSLL foi apurado através da exclusão da sua base de cálculo do 

incentivo de ICMS da Zona Franca de Manaus, referente ao período de 2013 a 2016, com 

expectativa de realização total no exercício de 2019 através da compensação com outros 

tributos federais.  

Os valores a recuperar de longo prazo são créditos de ICMS gerados pelo acúmulo de 

saldo credor nas operações de lojas Vivara localizadas em grande parte nos Estados de 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Alagoas. 
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Em Pernambuco, que concentra a maior parte desse saldo credor, o Grupo solicitou 

Regime Especial visando a não aplicação das Margens de Valor Agregado previstas no 

Anexo 12 do Decreto nº 44.650/2017; e caso não sejam acolhidas as preliminares, 

requer-se concessão de Regime Especial para recolhimento do ICMS devido por 

antecipação da seguinte forma: no primeiro ano: margem de valor agregado fixada em  

5%; no segundo ano: margem de valor agregado fixada em 10%; e no terceiro ano: 

margem de valor agregado fixada em 20%.        

10. INVESTIMENTO 

O Grupo possui participação societária na coligada PP-NMM Administração de Bens LTDA. 

(“PP-NMM”), que tem como objeto social a aquisição e administração de bens próprios e 

de terceiros, para uso próprio e de terceiros, incluindo sem limitação, aeronaves. 

A PP-NMM tem como atividade atual exclusiva a administração de uma aeronave que é 

utilizada de forma compartilhada entre todos os sócios da PP-NMM, inclusive pelo Grupo.  .  

O Grupo realiza pagamentos mensais a PP-NMM em decorrência de adiantamentos para 

futuro aumento de capital (AFAC) em valores condizentes a sua participação societária nas 

despesas de manutenção da aeronave e operacionais da PP-NMM..  

31 de dezembro de 2018 

 Patrimônio 

líquido 

Participação 
no capital 

social Investimento 

Resultado de 
equivalência 

patrimonial 

       

PP-NMM Administração de Bens LTDA. (320) 30% (96) (464) 

       

31 de dezembro de 2017 

 Patrimônio 

líquido 

Participação 

no capital 

social Investimento 

Resultado de 

equivalência 

patrimonial 

       

PP-NMM Administração de Bens LTDA. 1.226 30% 368 (451) 

       

31 de dezembro de 2016 

 Patrimônio 

líquido 

Participação 

no capital 

social Investimento 

Resultado de 

equivalência 

patrimonial 

       

PP-NMM Administração de Bens LTDA. 2.731 30% 819 (427) 

       

A empresa registrou um prejuízo de R$1.546 no exercício findo em 31 de dezembro de 2018 

(R$1.505 em 2017 e R$1.423 em 2016). 

A movimentação do investimento está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

    2018 2017 2016 

      

Saldo no início do exercício 368 819 1.246 

Resultado de equivalência patrimonial (464) (451) (427) 

Saldo no fim do exercício  (96) 368 819 
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11. IMOBILIZADO 

 Taxa média Combinado 

 anual de 2018 2017 2016 

 depreciação  Depreciação Valor Valor Valor 

 % Custo acumulada residual Residual Residual 

         
Benfeitorias em imóveis de 

terceiros 20 52.684 (38.847) 13.837 12.935 16.579 
Móveis e utensílios 10 31.452 (16.422) 15.030 14.389 15.351 
Máquinas, equipamentos e 

instalações 10 16.250 (9.497) 6.753 6.997 6.636 
Veículos 20 1.459 (1.328) 131 81 160 
Equipamentos de 

Informática 20 15.949 (12.523) 3.426 3.073 2.596 
Imóveis - 350 - 350 - - 
Adiantamento a 

fornecedores e construção 
em andamento(*) - 1.297 - 1.297 1.567 1.515 

Total  119.441 (78.617) 40.824 39.042 42.837 

         

(*) Refere-se ao custo das obras em novos pontos de venda, e as reformas significativas nos já 
existentes, que posteriormente são transferidos para a linha de benfeitorias em imóveis de terceiros 
com a inauguração ou reabertura desses pontos de venda.     

A movimentação do imobilizado está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 2017 Adições Baixas Transferências 2018 

        
Custo:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros 45.935 570 - 6.179 52.684 
Móveis e utensílios 28.218 3.234 - - 31.452 
Máquinas, equipamentos e instalações 15.339 911 - - 16.250 
Veículos 1.369 90 - - 1.459 
Equipamentos de informática 14.343 1.625 (19) - 15.949 

Imóvel 350 - - - 350 
Adiantamento a fornecedores e construção em 

andamento 1.217 6.277 (18) (6.179) 1.297 

 106.771 12.707 (37) - 119.441 

         
Depreciação:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros (33.000) (5.847) - - (38.847) 
Móveis e utensílios (13.829) (2.593) - - (16.422) 
Máquinas, equipamentos e instalações (8.342) (1.155) - - (9.497) 
Veículos (1.288) (40) - -  (1.328) 

Equipamentos de informática (11.270) (1.254) 1 - (12.523) 

 (67.729) (10.889) 1 - (78.617) 

      

Total 39.042 1.818 (36) - 40.824 

        
 

 Combinado 

 2016 Adições Baixas Transferências 2017 

        
Custo:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros 44.137 - (1.806) 3.604 45.935 
Móveis e utensílios 26.732 1.545 (59) - 28.218 
Máquinas, equipamentos e instalações 13.888 1.445 - 6 15.339 
Veículos 1.415 - (46) - 1.369 
Equipamentos de informática 12.766 1.577 - - 14.343 
Imóvel 350 -  - - 350 
Adiantamento a fornecedores e construção em 

andamento 1.165 3.811 (149) (3.610) 1.217 

 100.453 8.378 (2.060) - 106.771 
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 Combinado 

 2016 Adições Baixas Transferências 2017 

        
Depreciação:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros (27.558) (6.657) 1.215 - (33.000) 
Móveis e utensílios (11.381) (2.448) - - (13.829) 
Máquinas, equipamentos e instalações (7.252) (1.090) - - (8.342) 
Veículos (1.255) (80) 47 - (1.288) 

Equipamentos de informática (10.170) (1.100) - - (11.270) 

 (57.616) (13.502) 1.262 

 

- (67.729) 

      

Total 42.837 (2.997) (798) - 39.042 
 

 2015 Adições Baixas Transferências 2016 

        
Custo:      
Benfeitorias em imóveis de terceiros 42.086 201 - 1.850 44.137 
Móveis e utensílios 25.843 886 - 3 26.732 
Máquinas, equipamentos e instalações 12.381 2.022 (515) - 13.888 
Veículos 1.415 - - - 1.415 
Equipamentos de informática 12.282 521 (37) - 12.766 
Imóvel - 350 - - 350 
Adiantamento a fornecedores e construção em 
andamento 353 2.665 - (1.853) 1.165 

 94.360 6.645 (552) - 100.453 

        
Depreciação:      
Benfeitorias em imóveis de terceiros (20.061) (7.497) - - (27.558) 
Móveis e utensílios (8.996) (2.385) - - (11.381) 
Máquinas, equipamentos e instalações (6.555) (697) - - (7.252) 
Veículos (615) (640) - - (1.255) 

Equipamentos de informática (9.093) (1.078) 1 - (10.170) 

 (45.320) (12.297) 1 - (57.616) 

        

Total 49.040 (5.652) (551) - 42.837 

        

12. INTANGÍVEL 

 Combinado 

 2017 Adições Baixas 2018 

Custo:     

Pontos comerciais 30.946 - (40) 30.906 

Sistema de informática 13.393 542 (1) 13.934 

   44.339 542 (41) 44.840 

Amortização:     

  Pontos comerciais (24.611) (2.633) - (27.244) 

Sistema de informática (6.285) (2.501) - (8.786) 

Total 13.443 (4.592) (41) 8.810 

       

 Combinado 

 2016 Adições Baixas 2017 

Custo:     

Pontos comerciais 30.293 653 - 30.946 

Sistema de informática 13.393 - - 13.393 

   43.686 653 - 44.339 

Amortização:     

  Pontos comerciais (21.355) (3.256) - (24.611) 

Sistema de informática (3.629) (2.656) - (6.285) 

Total 18.702 (5.259) - 13.443 
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 Combinado 

 2015 Adições Baixas 2016 

       

Custo:     

Pontos comerciais 30.173 291 (171) 30.293 

Sistema de informática 6.820 7.052 (479) 13.393 

   36.993 7.343 (650) 43.686 

Amortização:     

   Pontos comerciais (17.552)  (3.803) - (21.355) 

Sistema de informática (2.097) (1.929) 397 (3.629) 

Total 17.344 1.611 (253) 18.702 

       

13. FORNECEDORES 

O saldo é constituído em quase sua totalidade por compra de matéria-prima e 

mercadorias para revenda, com prazo médio de pagamento de 90 dias. 

 Combinado  

 2018 2017 2016 

      

Fornecedores nacionais 21.197 30.357 23.703 

Fornecedores estrangeiros 25.007 23.364 16.130 

Total 46.204 53.721 39.833 

      

14. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      
Provisão de férias 12.159 11.383 10.887 
Salários 13.878 12.566 10.224 
Bônus 5.325 - - 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS 2.772 2.593 2.795 
Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 9.262 8.680 8.184 
Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 4.325 4.255 2.885 

Outras 419 392 616 

Total 48.140 39.869 35.591 

      

15. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

ICMS 30.139 25.807 11.079 

IPI (*) 18.517 16.512 14.399 

PIS e COFINS  13.221 20.060 12.954 

IRPJ e CSLL 10.717 16.688 23.706 

Outras 1.014 2.203 4.822 

Total 73.608 81.270 66.960 
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(*) A Tellerina deixou de recolher o IPI apurado mensalmente desde a competência de 

julho de 2014 devido a liminar obtida com essa finalidade no tocante à incidência no 

desembaraço aduaneiro de bem industrializado e na saída do estabelecimento 

importador para comercialização no mercado interno, ante a equiparação do 

importador ao industrial, quando o primeiro não o beneficia no campo industrial.   

16. PARCELAMENTO DE TRIBUTOS  

 Combinado 

 2018 2017 2016 

        
ICMS (a) 1.221 2.357 3.459 
REFIS federal, Lei nº 11.941/09 (b) 146 622 4.086 
REFIS federal, Lei nº 12.996/14 (c) 798 897 968 
REFIS federal, PERT (d) 1.169 2.846 - 

Outros tributos parcelados - - 361 

Total 3.334 6.722 8.874 

      
Passivo circulante 1.224 1.972 2.936 

Passivo não circulante 2.110 4.750 5.938 

 3.334 6.722 8.874 

      
(a) Representado por débitos dos exercícios de 2014 a 2017, com os Estados de Brasília, 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, cujo período de parcelamento é de 60 meses para 
Brasília, 48 meses para Mato Grosso e 36 meses para Mato Grosso do Sul.  

(b) Em novembro de 2009, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - 
REFIS, instituído pela Lei nº 11.941/09 e pela Medida Provisória nº 470/09, para 
parcelamento de débitos previdenciários e outros débitos fiscais, relativos ao exercício 
de 2009, optando pelo pagamento em 180 meses. Em agosto de 2017 as Empresas 
optaram pela desistência parcial desse parcelamento, apenas dos vinculado a RFB, 
para inclusão do débito remanescente no Programa Especial de Regularização 
tributário – PERT. 

(c) Em novembro de 2014, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - 
REFIS, instituído pela Lei nº 12.996/14, para parcelamento de débitos de imposto de 
renda e contribuição social relativos ao exercício de 2009, optando pelo pagamento 
em 120 meses. 

(d) Em agosto de 2017 as Empresas aderem ao Programa Especial de Regularização 

tributário - PERT, instituído Lei nº 13.496/17, para débitos remanescentes de outros 

parcelamentos federais. Em agosto de 2018 ocorreu a consolidação dos 

parcelamentos perante a Receita Federal do Brasil. 

A movimentação dos parcelamentos de tributos está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Saldo no início do exercício 6.722 8.874 7.081 

Adições - 1.106 2.877 

Desconto por liquidação antecipada (1.120) - - 

Atualizações monetárias 94 234 571 

Pagamentos (2.362) (3.492) (1.655) 

Saldo no fim do exercício 3.334 6.722 8.874 
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Os montantes classificados no passivo não circulante possuem a seguinte composição por 

ano de vencimento: 

 Combinado 

Ano 2018 2017 2016 

      

2018 - - 2.071 

2019 - 1.488 1.407 

2020 407 565 556 

2021 258 415 - 

2022 em diante 1.445 2.282 1.904 

Total 2.110 4.750 5.938 

       

17. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

a) Composição dos saldos: 

  Combinado 

 Taxa 2018 2017 2016 

       
Em moeda local      
Capital de giro  CDI +3,75% a.a. 85.282 110.794 - 
Capital de giro  CDI +0,13% a.m. 24.025 48.052 71.297 
Capital de giro  Prefixado 0,68% a.m. 586 1.226 1.866 
Capital de giro  CDI +3,15% a.a. - 20.179 - 
      
Em moeda estrangeira     

Capital de giro  Prefixado 5.3729% a.a. - - 10.243 
Capital de giro  LIBOR +0,75% a.m. 24.109 20.029 - 
Capital de giro  Prefixado 4,675% a.a. 68.785 76.340 160.240 
Capital de giro  Prefixado 2,80% a.a. - - 98.688 
Capital de giro  Prefixado 2,90% a.a. - - 24.656 
Capital de giro  Prefixado 2,7657% a.a. - - 24.274 
Banco Nacional de Desenvol. Econômico 

Social – BNDES 
URTJLP/UMIPCA-

M184/Prefixado - 0,49% 
a.m. a 0,81% a.m. 5.196 8.091 10.905 

Fundo de Financiamento para Aquisição de 
Máquinas e Equipamentos – FINAME 

 

Prefixado 0,21% a.m. 7.462 9.369 

 

11.273 

Total empréstimos e financiamentos  215.445 294.080 413.422 

        
Instrumentos derivativos ativo - contratos 
de swap USD 5,5% a.a. (10.698) (766) (24.972) 

Total de empréstimos e financiamentos, 
líquido 

 
204.747 293.314 388.450 

     

Ativo circulante (4.208) - (23.723) 
Ativo não circulante (6.490) (766) (1.249) 
Passivo circulante 115.892 97.827 333.191 

Passivo não circulante 99.553 196.253 80.231 

 204.747 293.314 388.450 
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b) Movimentação dos empréstimos e financiamentos:  

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Saldo no início do exercício 293.314 388.450 475.873 

    

Captações - 261.138 174.940 

Amortizações de principal (96.614) (377.514) (295.614) 

Liquidação de contratos de swap 986 4.521 1.484 

Pagamento de juros (18.810) (22.814) (23.735) 

Fluxo de caixa de financiamento (114.438) (134.669) (142.925) 

    

Juros incorridos 23.351 25.568 29.297 

Encargos financeiros de swap incorridos 2.392 13.812 25.186 

Variação cambial 128 153 1.019 

Variações que não envolvem caixa 25.871 39.533 55.502 

    

Saldo no fim do exercício 204.747 293.314 388.450 

        

Em 31 de dezembro de 2018, os montantes classificados no passivo não circulante têm a 

seguinte composição por ano de vencimento: 

 Combinado 

Ano 2018 2017 2016 

      

De 1 a 2 anos 60.953 109.531 41.968 

De 2 a 3 anos 30.365 56.709 29.402 

Acima de 3 anos 1.745 29.247 7.612 

Total 93.063 195.487 78.982 

      

Parte dos  contratos de empréstimos e financiamentos com instituições financeiras estão 

sujeitos a uma cláusula restritiva (“covenant”), que prevê como obrigação das Empresas o 

envio das demonstrações financeiras combinadas anuais, devidamente auditadas por 

empresas de auditoria independente, aceita pela entidade bancária que cedeu o 

empréstimo, e o enquadramento nas condições a seguir: 

O índice de endividamento líquido sobre o EBITDA deve ser menor que 2,5x em 2017, 

2,25x em 2018 e 2x em 2019 e 2020. O cálculo deve ser considerado pela combinação 

das demonstrações financeiras do conglomerado econômico formado pelas empresas 

Tellerina, Conipa e Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. (“Etna”).  

A despesa financeira líquida deve ser menor que 1,25x o EBITDA do período, considerando 

as demonstrações financeiras do conglomerado Tellerina, Conipa e Etna.  

Em 31 de dezembro de 2018, o Grupo estava adimplente com as referidas cláusulas.  

18. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIOS  

E DEPÓSITOS JUDICIAIS 

Em 31 de dezembro de 2018, 2017 e de 2016 o Grupo possuía processos de natureza 

cível, trabalhista e tributária, cujo risco de perda foi considerado provável por seus 

assessores jurídicos, sendo: 
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 Combinado 

 Cíveis (a) Trabalhistas (b) Tributários (c) Total 

       
Provisão     
Saldo em 31 de dezembro de 2015 867 4.132 24.538 29.537 

Adições 1.411 4.211 2.931 8.553 

Pagamentos  (745) (2.039) (361) (3.145) 

Reversões (431) (926) (6.099) (7.456) 

Saldo em 31 de dezembro de 2016 1.102 5.378 21.009 27.489 

Adições 2.917 1.491 14.404 18.812 

Pagamentos  (431) (3.167) (282) (3.880) 

Reversões (129) (1.066) (11.787) (12.982) 

Saldo em 31 de dezembro de 2017 3.459 2.636 23.344 29.439 

Adições 886 3.072 1.819 5.777 

Pagamentos (222) (3.072) - (3.294) 

Reversões (1.710) (1.084) (9.362) (12.156) 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 2.413 1.552 15.801 19.766 

     

Depósitos judiciais     

Saldo em 31 de dezembro de 2015 - 2.732 8.171 10.903 

Adições 5 811 1.959 2.775 

Atualização monetária - - 1.061 1.061 

Resgates - (2.391) (1.430) (3.821) 

Saldo em 31 de dezembro de 2016 5 1.152 9.761 10.918 

Adições - 1.626 794 2.420 

Atualização monetária 1 - 772 773 

Resgates (6) (1.410) - (1.416) 

Saldo em 31 de dezembro de 2017 - 1.368 11.327 12.695 

Adições - 58 310 368 

Atualização monetária - 27 580 607 

Resgates - (115) (246) (361) 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 - 1.338 11.971 13.309 

       

(a) Processos cíveis 

Correspondem a ações renovatórias de aluguel de lojas, em que o Grupo é obrigado a 

pagar valores provisórios de aluguéis até o seu trânsito em julgado, com a constituição de 

provisão entre o valor pago a título de aluguel provisório e aquele determinado em ação 

judicial; e ações envolvendo direitos das relações de consumo, onde a provisão é 

calculada com base no histórico de perdas sobre a toda a massa de processos e o valor 

histórico de perdas por tipo de reclamação.    

(b) Reclamações trabalhistas 

Correspondem a ações trabalhistas movidas por ex-funcionários, relacionadas, em grande 

parte, a pedidos de pagamentos de horas extras e seus reflexos, equiparação salarial, 

férias e abono pecuniário, descanso semanal remunerado, verbas rescisórias, 13º salário, 

danos morais, gratificações, vínculo empregatício e nulidade do banco de horas. 

(c) Processos tributários 

Correspondem, em grande parte, a discussões judiciais sobre a constitucionalidade de 

créditos de PIS e COFINS tomados pelas Empresas e a autos de infração relativos a ICMS 

no Estado de São Paulo e Santa Catarina. 
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A partir de 15 de março de 2017, as Empresas deixaram de incluir o Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) na base de cálculo das contribuições para o 

Programa de Integração Social (PIS) e para a Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (COFINS), considerando a decisão do Supremo Tribunal Federal – STF 

nessa data. Adicionalmente, as Empresas possuem processo judicial ativo sobre o tema do 

qual detém posição favorável em 1ª instância.  

As reversões registradas correspondem quase em sua totalidade a prescrição de 

prazo para questionamento do Fisco em assuntos passíveis de discussão judicial 

referente a créditos de PIS e COFINS tomados e a composição de base de cálculo 

para tributação de imposto de renda e contribuição social.    

Processos com risco de perda possível 

Em 31 de dezembro de 2018, de 2017 e de 2016, a Administração não considerou 

necessária a constituição de provisão para eventual perda sobre os processos judiciais em 

andamento, para os quais, na avaliação dos seus assessores jurídicos, a probabilidade de 

perda é possível, sendo: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Cíveis 2.734 8.521 8.521 

Reclamações trabalhistas 22.901 38.545 10.985 

Riscos tributários (*) 310.617 311.291 272.583 

Total 336.252 358.357 292.089 

      

(*) Representados, em grande parte, por processos judiciais e autos de infração 

relacionados ao ICMS nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco.  

19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

a) Capital social 

Em 2018 foi registrada na Junta Comercial do Amazonas alteração de estatuto social 
da Tellerina com a modificação total dos acionistas e sócios que neste ato cederam e 
transferiram a totalidade de suas ações. 

Em 31 de dezembro de 2018, de 2017 e de 2016, o capital social é composto por cotas 
e ações preferenciais e ordinárias nominativas, todas sem valor nominal, distribuídas 
da seguinte forma:  

 Combinado 

 2018 

 Ações Ações  

Tellerina Ordinárias preferenciais Total 

     

Telop Participações Ltda. 3.936.974 2.250.248 6.187.222 

Coata Participações Ltda. 2.296.567 1.312.645 3.609.212 

Nacado Participações Ltda. 1.476.366 843.844 2.320.210 

Vinati Participações Ltda. 492.122 281.281 773.403 

Total 8.202.029 4.688.018 12.890.047 
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O capital social é de R$132.041, totalmente subscrito e integralizado em moeda 
corrente nacional em 31 de dezembro de 2018, 2017 e de 2016. 

 2018 

Conipa 

Total de 

cotas 

   

Telop Participações Ltda. 7.522.156 

Coata Participações Ltda. 4.387.924 

Nacado Participações Ltda. 2.820.808 

Vinati Participações Ltda. 940.270 

Total 15.671.158 

     

Em 31 de dezembro de 2018, 2017 e de 2016 o capital social é de R$15.671, 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional e dividido em 
15.671.158 cotas iguais, com valor nominal de R$1,00 cada uma. 

b) Reserva de incentivo fiscal 

Constituída de acordo com os incentivos fiscais: 

 Do lucro da exploração com a redução de 75% do valor do IRPJ; o benefício foi 
concedido em 2010 para a Tellerina e foi usufruído até agosto de 2016, data da 
cisão que constituiu a Conipa, que obteve a concessão do benefício com vigência até 
dezembro de 2024. 

 De subvenção para investimento e custeio, referente a incentivo fiscal de ICMS na 
Zona Franca de Manaus, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Pará. 

A movimentação dessas reservas está demonstrada a seguir:   

 Combinado 

 2017 Adições Baixas 2018 

      

Incentivo Lucro da Exploração 95.948 22.880 - 118.828 

Incentivos ICMS 111.231 61.313 - 172.544 

Total 207.179 84.193 - 291.372 

       

 Combinado 

 2016 Adições 

Absorção 

Prejuízos 

Acumulados 2017 

     

Incentivo Lucro da Exploração 60.319 51.456 (15.827) 95.948 

Incentivos ICMS 29.090 82.141 - 111.231 

Total 89.409 133.597 (15.827) 207.179 

       

  Combinado 

 2015 Adições Baixas 2016 

      

Incentivo Lucro da Exploração 16.768 43.551 - 60.319 

Incentivos ICMS - 29.090 - 29.090 

Total 16.768 72.641 - 89.409 
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c) Política de distribuição de dividendos 

Tellerina 

A distribuição de dividendos obedecerá às destinações de seu Estatuto Social e à Lei 
das Sociedades Anônimas, os quais contêm as seguintes destinações: 

 5% para reserva legal. 

 Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios, em percentual a ser definido em 
Assembleia Geral, entretanto, respeitando as regras previstas na legislação vigente 
(mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, após a constituição de reserva legal e 
a formação de reserva para contingências). 

Em 2018 e 2017 não houve distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio; 
e em 2016 foi aprovada a distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio nos 
montantes de R$31.984 e R$5.321(R$4.523, líquidos de IRRF), respectivamente, 
relativos a parcela de reserva de lucros.  

Conipa 

O lucro líquido anual apurado pela Empresa terá a destinação que lhe for determinada 
pelos sócios que representem a maioria do capital social da Empresa, admitida a sua 
distribuição desproporcional à participação de cada um no capital social da Empresa. 
Nenhum dos sócios terá direito a nenhuma parcela dos lucros até que seja adotada 
deliberação expressa sobre a sua aplicação.   

No exercício findo em 31 de dezembro de 2018 foi aprovada a distribuição de 
dividendos aos cotistas no valor de R$72.491. Adicionalmente, foi declarada que não 
haverá distribuição de juros sobre o capital próprio aos cotistas. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2017 foi aprovada a distribuição de 
dividendos aos cotistas no valor de R$143.628. Adicionalmente, foi declarada a 
distribuição de juros sobre o capital próprio aos cotistas no valor de R$10.411 
(R$8.849 líquido de IRRF).  

No exercício findo em 31 de dezembro de 2016 foi aprovada a distribuição de 
dividendos aos cotistas no valor de R$16.100. Adicionalmente, foi declarada a 
distribuição de juros sobre o capital próprio aos cotistas no valor de R$932 (R$793 
líquido de IRRF).  

20. PARTES RELACIONADAS 

 Combinado 

Saldos 2018 2017 2016 

      

Ativo    

Contas a receber:    

PP-NMM Administradora de Bens LTDA. (“PP-NMM”) (a) 11.609 13.190 14.364 

Mútuos:    

Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. 

(“Etna”) - - 6.243 

Total 11.609 13.190 20.607 

       

Circulante 1.911 1.914 1.915 

Não circulante 9.698 11.276 18.692 

Total 11.609 13.190 20.607 
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 Combinado 

Saldos 2018 2017 2016 

      

Passivo    

Mútuos:    

Ipanema 2000 Banco Imobiliário S.A. (“Ipanema”) (b) - 7.582 7.354 

Etna  342 685 267 

Makauf Empreendimentos S.A. 136 - - 

 478 8.267 7.621 

      

Circulante 478 8.267 7.621 

Total 478 8.267 7.621 

      

(a) Contas a receber com prazo final em junho de 2022 e encargos prefixados de 0,21% 

a.m. 

(b) Em 14 de setembro de 2017, as Empresas celebraram o aditivo de contrato de mútuo 

com a Ipanema, no valor de R$7.700, à taxa de 100% do CDI a.m. O mútuo foi 

liquidado em dezembro 2018. 

A remuneração dos diretores do Grupo no exercício de 2018 foi de R$1.605 (R$1.502 em 

2017 e R$197 em 2016), registrada na rubrica “Despesas gerais e administrativas” no 

resultado do exercício.. O Grupo não fornece benefícios de longo prazo aos diretores. 

21. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

a) Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 221.435 170.855 135.151 

Alíquota nominal combinada 34% 34% 34% 

Imposto de renda e contribuição social à alíquota vigente (75.288) (58.091) (45.951) 
Diferenças permanentes:    

Resultado de equivalência patrimonial (158) (154) (427) 
Outras diferenças permanentes (37) (3.311) (15.567) 

     
Efeito do IRPJ e da CSLL sobre o resultado líquido das 

operações entre Tellerina e Conipa 9.299 (32.467) (27.401) 
Recuperação IRPJ e CSLL de exercícios anteriores (*) (542) 66.129 - 
Incentivo fiscal - lucro da exploração 22.880 51.456 43.551 
Incentivo fiscal – credito presumido ICMS ZFM 20.846 27.928 9.890 

Juros sobre o capital próprio - 3.540 2.126 

Crédito (despesa) Imposto de Renda e Contribuição Social (23.000) 55.030 (33.779) 

      
Correntes  (24.616) 29.630 (46.479) 

Diferidos 1.616 25.400 12.700 

Total (23.000) 55.030 (33.779) 

      
(*) referente a IRPJ e CSLL apurado da exclusão do ICMS presumido da Zona Franca de 

Manaus. 
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b) Imposto de renda e contribuição social diferidos 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Impostos diferidos ativos sobre diferenças temporárias:    

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 779 1.528 1.596 

Provisão para perdas dos estoques 3.983 2.714 3.082 

Provisão despesas 19.956 - - 

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 19.766 29.439 27.489 

Prejuízo fiscal 107.660 113.711 40.518 

Total 152.144 147.392 72.685 

Alíquota nominal combinada 34% 34% 34% 

Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos 51.729 50.113 24.713 

      

c) Realização esperada de imposto de renda e da contribuição social diferidos ativos 

O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos foram constituídos em 

decorrência de estudos preparados pela Administração quanto à geração de lucros 

tributáveis futuros que possibilitem a realização total desses valores nos próximos 

anos, além da expectativa de realização das diferenças temporárias dedutíveis, 

conforme indicado a seguir: 

 Combinado 

Em 31 de dezembro de 2018 Valor 

    

2019 10.653 

2020 17.496 

2021 14.042 

2022 9.538 

Total 51.729 

   

22. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Receita bruta de vendas de mercadorias 1.627.907 1.486.395 1.429.856 

Receita bruta de serviços prestados 5.261 4.383 3.733 

Deduções da receita bruta:    

ICMS (182.323) (134.471) (138.050) 

COFINS (88.504) (84.266) (91.020) 

PIS (19.195) (18.295) (19.761) 

F.T.I.   (7.101) (8.579) (9.223) 

ISS (263) (219) (186) 

Devoluções de vendas/trocas (276.196) (248.102) (222.279) 

Total 1.059.586 996.846 953.070 

      

Os valores de ICMS estão líquidos do incentivo fiscal da mesma natureza citado na nota 

explicativa nº 19 (R$61.313 em 2018, R$82.141 em 2017 e R$29.090 em 2016).       

Essa posição combinada contempla apenas a receita de venda para o consumidor final e 

os respectivos impostos incidentes, não incluindo, portanto, as receitas da venda de 

matérias-primas, produtos para revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre 

Tellerina e Conipa. 
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23. DESPESAS POR NATUREZA 

O Grupo apresenta a demonstração do resultado utilizando a classificação das despesas 

com base na sua função. As informações sobre a natureza dessas despesas reconhecidas 

na demonstração do resultado são apresentadas a seguir: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      
Custo de aquisição de insumos, matérias-primas e produtos 

para revenda (292.937) (319.043) (297.662) 
Pessoal (231.435) (206.269) (199.510) 
Fretes (18.246) (16.154) (15.013) 

Despesas de marketing/vendas (48.544) (46.147) (32.664) 
Serviços profissionais contratados (31.897) (27.321) (29.913) 
Aluguéis e condomínios (86.453) (80.783) (77.878) 
Comissão sobre cartões (25.032) (23.636) (22.324) 

Energia, água e telefone (7.163) (6.667) (6.799) 
Impostos e taxas (22.229) (29.507) (32.503) 
Depreciação e amortização (16.023) (17.286) (18.029) 

Outras despesas por natureza (29.231) (21.810) (23.768) 

Total (809.190) (794.623) (756.063) 

      
Classificadas como:    

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados (310.523) (334.653) (316.594) 
Despesas com vendas (371.079) (343.036) (342.192) 
Despesas gerais e administrativas (127.588) (116.934) (97.277) 

Total (809.190) (794.623) (756.063) 

     

Essa posição combinada não contempla o custo das matérias-primas, produtos para 

revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre Tellerina e Conipa. 

24. INFORMAÇÕES SOBRE OS SEGMENTOS 

O Grupo possui apenas um segmento operacional definido como varejo. O Grupo está 

organizado, e tem o seu desempenho avaliado, como uma única unidade de negócios para 

fins comerciais e gerenciais. As informações são apresentadas de forma consistente para o 

principal tomador de decisões do Grupo que é o CEO, responsável pela alocação de 

recursos e avaliação das operações. 

Essa visão está baseada nos seguintes fatores: 

 A produção da unidade fabril atualmente é exclusiva para atender as lojas de varejo do 

Grupo e vendas online. 

 As decisões estratégicas do Grupo estão embasadas: 

– Na busca por insumos certificados e de notável qualidade, além de novas tecnologias 

para a linha de produção. 

– Estudos que apontam oportunidades de expansão, tendências do mercado joalheiro 

e de moda internacional e de canais de distribuição. 

 As avaliações de receitas obtidas pelo Grupo são feitas por categoria e canal de vendas. 

Os produtos do Grupo são controlados e gerenciados pela Administração como um 

único segmento de negócio. São distribuídos por categoria e canais de venda 

diferentes, no entanto, o CEO, avalia o desempenho total do Grupo, o resultado 

comercial, gerencial e administrativo, considerando que toda a estrutura de custos e 

despesas é compartilhada por todas as categorias de produtos. 
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Para fins gerenciais a Administração acompanha a receita bruta consolidada por categoria 

e canal de venda, conforme demonstrado a seguir: 

  Combinado 

Receita bruta 2018 2017 2016 

        

Joias 668.406 608.405 590.634 

Life 427.705 400.387 391.618 

Relógios 225.528 207.784 207.606 

Acessórios 30.072 21.717 17.719 

Serviços 5.261 4.383 3.733 

  1.356.972 1.242.676 1.211.310 

    
Lojas 1.253.033 1.148.523 1.132.726 

Online 88.074 82.944 74.118 

Outros 15.865 11.209 4.466 

  1.356.972 1.242.676 1.211.310 

     

25. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 6.378 (5.830) (1.097) 

Reversão de provisão para perdas esperadas de crédito 749 68 (476) 

Baixa de bens do ativo imobilizado (77) (798) (804) 

Outras receitas 527 7.863 934 

Total 7.577 1.303 (1.443) 

      

26. RECEITAS FINANCEIRAS 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Rendimento de aplicações financeiras 1.022 1.242 6.316 

Descontos obtidos 543 1.194 2.797 

Correção monetária (*)  3.389 24.107 2.270 

Variação cambial ativa 1.939 2.721 3.437 

Outras receitas financeiras 281 139 2.193 

Total 7.174 29.403 17.013 

      

(*) Em 2017, refere-se substancialmente a recuperação de IRPJ e CSLL de exercícios 

anteriores, referente a IRPJ e CSLL apurado da exclusão do ICMS presumido da Zona 

Franca de Manaus. 

  

334



Grupo Vivara  

44 

27. DESPESAS FINANCEIRAS 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Juros sobre empréstimos e financiamentos (25.871) (39.533) (55.502) 

Juros sobre mútuos - (228) (270) 

Imposto sobre Operações Financeiras – IOF (952) (5.147) (1.089) 

Encargos sobre antecipações de recebíveis de 

operadoras de cartão de crédito (11.730) (4.179) (750) 

Tarifas bancárias (263) (2.614) (2.103) 

Juros e multas sobre impostos e obrigações acessórias (868) (4.631) (3.996) 

Perda com instrumentos derivativos – NDF - (1.011) (10.796) 

Variação cambial passiva (2.100) (3.103) (56) 

Outras despesas financeiras (1.464) (1.177) (2.438) 

Total (43.248) (61.623) (77.000) 

      

28. LUCRO POR AÇÃO 

O quadro a seguir apresenta a determinação do lucro líquido disponível aos detentores de 

ações e a média ponderada das ações em circulação utilizada para calcular o lucro básico 

e diluído. O Grupo não possui transações que afetem a diluição do lucro. 

  Combinado 

  2018 2017 2016 

     

Lucro líquido do exercício 198.435 225.885 101.372 

     
Denominador básico (em milhares de 

ações/cotas):    
Quantidade de ações – Tellerina 12.890.047 12.890.047 12.890.047 

Quantidade de cotas – Conipa 15.671.158 15.671.158 15.671.158 

Quantidade total de ações e cotas  28.561.205 28.561.205 28.561.205 

    

Lucro por ação/cota – básico e diluído (em R$) 6,94771 7,90880 3,54929 

       

29. COMPROMISSOS ASSUMIDOS - ARRENDAMENTOS OPERACIONAIS DE LOJAS 

Em 31 de dezembro de 2018, as Empresas possuíam 235 contratos de locação de lojas, 

quiosques e fábrica firmados com terceiros (183 em 31 de dezembro de 2017 e 217 em 

31 de dezembro de 2016). A Administração analisou esses contratos e concluiu que se 

enquadram na classificação de arrendamento mercantil operacional. Os contratos de 

locação de lojas, em sua maioria, preveem uma despesa de aluguel variável, incidente 

sobre as vendas, ou um valor mínimo atualizado anualmente por diversos índices 

representativos da inflação, com prazos de duração média de cinco anos, sujeitos à 

renovação. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2018, as despesas de aluguel, líquidas dos 

impostos a recuperar, totalizaram R$57.371 (R$54.754 em 31 de dezembro de 2017 e 

R$52.879 em 31 de dezembro de 2016). O saldo da rubrica “Arrendamentos a pagar”, 

relacionado a aluguéis de terceiros a pagar em 31 de dezembro de 2018, é de R$13.224 

(R$11.888 em 2017 e R$11.694 em 2016). 

Os compromissos futuros oriundos dos contratos vigentes, considerando a parcela fixa em 

31 de dezembro de 2018, totalizaram um montante de R$103.233 (R$91.862 em dezembro 

de 2017 e R$106.792 em 31 de dezembro de 2016), sendo:  
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 Combinado 

Vencimento Valor 

    

2019 35.107 

2020 27.445 

2021 21.211 

2022 17.239 

2023 2.231 

Total 103.233 

   

30. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

a) Categorias de instrumentos financeiros 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Ativos financeiros    

Custo amortizado:    

  Caixa e equivalentes de caixa 84.781 124.758 54.814 

  Contas a receber 214.981 178.778 313.098 

Contas a receber partes relacionadas 11.609 13.190 20.607 

Subtotal 311.371 316.726 388.519 

    

Valor justo por meio de resultado:    

  Instrumentos derivativos 10.698 766 24.972 

Total ativos financeiros 322.069 317.492 413.491 

      

Passivos financeiros    

Custo amortizado:    

Fornecedores 46.204 53.721 39.833 

Empréstimos e financiamentos 215.445 294.080 413.422 

Empréstimos e financiamentos partes relacionada - 7.582 7.354 

Total passivos financeiros 261.649 355.383 460.609 

       

b) Riscos financeiros 

As atividades das Empresas as expõem a diversos riscos financeiros: de mercado 

(câmbio e juros), de crédito e de liquidez. A gestão de riscos das Empresas concentra-

se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos 

adversos no desempenho financeiro. 

c) Gestão do risco de taxa de câmbio 

Em virtude de obrigações financeiras assumidas pelas Empresas, denominadas em 

dólares norte-americanos, foi implementada uma política de proteção cambial que 

estabelece níveis de exposição vinculados a esse risco, em que são contratadas 

operações com instrumentos financeiros derivativos do tipo “swap”. 
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A exposição cambial líquida das Empresas está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 2018 2017 2016 

      

Posições passivas:    

Empréstimos em moeda estrangeira (sem 

“swap”) (24.109) (20.029) - 

Empréstimos em moeda estrangeira (com 

“swap”) (68.785) (76.340) (318.081) 

Fornecedores estrangeiros (25.007) (23.364) (16.130) 

Total da exposição (117.901) (119.733) (334.211) 

Instrumentos derivativos  68.834 76.394 318.612 

Exposição líquida (49.067) (43.339) (15.599) 

      

d1. Instrumentos derivativos 

As Empresas contrataram operações de “swap” com o objetivo de minimizar o risco 

de exposição cambial gerado pelos empréstimos e financiamentos denominados em 

moeda estrangeira. Essas operações consistem na troca da variação cambial por 

uma correção relacionada a um percentual da variação do CDI. 

As Empresas possuem um contrato de empréstimo para o qual não foi contratado 

instrumento derivativo “swap” em função das taxas de juros pactuadas nessa 

operação.  

As operações de “swap” em aberto em 31 de dezembro de 2018, 2017 e 2016 

estão demonstradas a seguir: 

 Combinado 

  Valor de  Efeito acumulado 

  referência Valor até 31/12/2018 

Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado - 

       
Contratos de “swap”     

Posição ativa:     
Variação cambial - US$ USD 5,5% a.a. 58.136 68.834 10.698 

Posição passiva:     

Variação do CDI CDI + 3,5% a.a. 58.136 58.136 - 

Valor líquido a receber    10.698 

       
 

 Combinado 

  Valor de  Efeito acumulado 
  referência Valor até 31/12/2017  

Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado - 

       
Contratos de “swap”:     
Posição ativa:     

Variação cambial - US$ USD 5,5% a.a. 75.628 76.394 766 
Posição passiva:     

Variação do CDI CDI + 3,5% a.a. 75.628 75.628 - 

Valor líquido a receber    766 
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 Combinado 

  Valor de  Efeito acumulado 

  referência Valor até 31/12/2016  

Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado - 

       
Contratos de “swap”:     

Posição ativa:     
Variação cambial - US$ LIBOR 4,675% 

a.a. e Pré-fixadas 293.640 318.612 24.792 
Posição passiva:     

Variação do CDI Na média CDI + 
2,25% a.a. 293.640 293.640 - 

Valor líquido a receber    24.792 

        

O saldo ativo de R$10.698 refere-se ao ajuste líquido a receber, calculado a valor 

de mercado em 31 de dezembro de 2018, dos instrumentos financeiros derivativos 

em aberto naquela data, registrado na rubrica “Instrumentos Derivativos”. 

d2. Derivativos NDF 

As Empresas, em virtude das compras com fornecedores internacionais, 

contrataram operações a termo de moeda estrangeira (NDF). Em 31 de dezembro 

de 2018 e de 2017 as Empresas não possuíam contratos dessa natureza (em 31 de 

dezembro de 2016 - 34 contratos). 
 

Exercício 

Instrumento 

financeiro Moeda 

Valor de 

referência 

(nocional) Perda Ganho 

      

2017 NDF US$ - - - 
2016 NDF US$ 25.726 (3.814) - 

         

d3. Fornecedores estrangeiros 

As Empresas importam de fornecedores estrangeiros mercadorias, matérias-primas 

e insumos para fabricação e comercialização. Essas compras são substancialmente 

denominadas em dólares americanos e estão expostas a variação do câmbio, 

conforme segue: 

 2018 2017 2016 

      

Fornecedores estrangeiros (25.007) (23.364) (16.130) 

Exposição líquida (25.007) (23.364) (16.130) 

       

d) Análise de sensibilidade 

Risco de câmbio 

Para análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, a Administração entende que 

há necessidade de considerar os passivos equivalentes registrados no balanço 

patrimonial, tornando as operações atreladas, conforme demonstrado no quadro a 

seguir: 

Total da exposição cambial (117.901) 

Valor nocional dos derivativos financeiros 68.834 

Exposição cambial líquida (49.067) 
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Assim, para a análise de sensibilidade está sendo aplicado somente o montante de 

R$49.067, resultado das considerações explicitadas anteriormente. 

Para mensurar o impacto liquido estimado no resultado dos próximos 12 meses 

decorrente dos riscos de flutuação de moeda estrangeira, foi elaborada análise de 

sensibilidade das Empresas ao risco da taxa de cambio dos empréstimos em três 

cenários. 

No cenário I foi definida a taxa de cambio de R$3,8571 com base na cotação do dólar 

futuro negociado na B3, limitado a 12 meses. Nos cenários II e III foram projetados a 

25% e 50% respectivamente a valorização do dólar. 

 Cenário Cenário Cenário 

Risco do Grupo  I II III 

      

Valor nocional da exposição liquida 49.067 49.067 49.067 

Valor justo projetado 48.843 61.054 73.264 

Impacto da variação cambial (224) 11.987 24.197 

Taxa do dólar norte-americano 3,8571 4,8214 5,7857 

      

Risco de taxa de juros 

Considerando que em 31 de dezembro de 2018 quase que a totalidade dos 

empréstimos e financiamentos denominados em moeda estrangeira possui contratos 

de “swap”, trocando a indexação do passivo de moeda estrangeira para a variação do 

CDI, devido à política do Grupo de proteção de riscos cambiais, o risco passa a ser a 

exposição à variação do CDI. A seguir, está apresentada a exposição a risco de juros 

das operações vinculadas à variação do CDI:  

 Combinado 

   

Total dos empréstimos e financiamentos expostos ao CDI 122.551 

     

A Administração das Empresas entende que, considerando um baixo risco de grandes 

variações no CDI em 2019, entretanto  na análise de sensibilidade para o risco de 

aumento na taxa CDI que afetaria as despesas financeiras das Empresas, foram 

considerados dois cenário projetados, com aumento de 25% e 50% da taxa do CDI 

respectivamente. 

 Cenário  Cenário Cenário 

Risco do Grupo  I II III 

      

Financiamentos expostos a variação do CDI 122.551 122.551 122.551 

Valor justo projetado 122.551 124.539 126.528 

Impacto da variação do CDI - 1.988 3.977 

Taxa do CDI 6,49% 8,11% 9,74% 

      

e) Gestão de risco de crédito 

As vendas das Empresas são efetuadas para um grande número de clientes e 

substancialmente recebidas por cartões de crédito e débito, sendo o risco de crédito 

minimizado. 
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f) Gestão de risco de liquidez 

A gestão prudente do risco de liquidez implica manter disponibilidades de captação por 

meio de linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posições de 

mercado. A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez 

do Grupo para assegurar que haja caixa suficiente para atender às necessidades 

operacionais. 

A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos financeiros 

contratados: 

Operação 
Até 

1 ano 
Até 

2 anos 
De 2 a 
5 anos Total 

       
Fornecedores 46.204 - - 46.204 
Empréstimos e financiamentos 125.000 95.459 65.473 285.932 
       

g) Valor justos dos instrumentos financeiros 

As Empresas utilizam, quando aplicável, o pronunciamento técnico CPC 40 - 

Instrumentos Financeiros: Evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no 

balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer a divulgação das mensurações do 

valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo:  

 Informações de Nível 1: são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos 

para ativos ou passivos idênticos aos quais as Empresas podem ter acesso na data 

de mensuração. 

 Informações de Nível 2: são informações, que não os preços cotados incluídos no 

Nível 1, observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente. 

 Informações de Nível 3: são informações não observáveis para o ativo ou passivo. 

Em 31 de dezembro de 2018, todos os instrumentos financeiros derivativos das 

Empresas estavam agrupados no Nível 2. 

31. COBERTURA DE SEGUROS 

As Empresas adotam uma política de seguros que considera, principalmente, a 

concentração de riscos e sua relevância, levando em consideração a natureza de sua 

atividade e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura de seguros, em 

valores, em 31 de dezembro de 2018, é assim demonstrada: 

 Danos materiais estoque – R$181.845 (Vigente até Fev/2019). 

 Danos patrimoniais e frotas – R$19.400 (Vigente até Abr/2019). 

32. EVENTOS SUBSEQUENTES 

a) Em 22 de março de 2019 o Grupo aportou capital na investida PP-NMM conforme 

“Instrumento Particular de 1º Alteração e Consolidação do Contrato Social” com 

3.582.210 novas quotas, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma, totalizando 

R$3.582, sendo por ela integralizadas mediante a capitalização de crédito de igual 

valor em decorrência de adiantamentos para futuro aumento de capital (AFAC) 

anteriormente por ela realizados. Em ato contínuo cedeu e transferiu, a título oneroso 

2.841.105 quotas da Sociedade, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma, no 

valor total de R$2.841, à sócia ingressante Voar - Cooperativa de Usuários de 

Aeronaves em Regime de Propriedade Compartilhada. 
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Em razão do todo acima deliberado, e do aporte também realizado pelos demais 

quotistas da PP-NMM conforme o citado ato jurídico, o Grupo reduziu sua participação 

societária de 30% para 15%.   

b) Em 16 de abril de 2019 o Grupo aportou capital na investida PP-NMM conforme 

“Instrumento Particular de 2º Alteração e Consolidação do Contrato Social” com 

314.589 (trezentas e quatorze mil, quinhentos e oitenta e nove) novas quotas, no 

valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma, totalizando R$314, sendo por ela 

integralizadas mediante a capitalização de crédito de igual valor em decorrência de 

adiantamentos para futuro aumento de capital (AFAC) anteriormente por ela 

realizados. Devido ao aporte também realizado pelos demais quotistas da PP-NMM 

conforme o citado ato jurídico, o Grupo manteve sua participação societária. 

c) Em 17 de maio de 2019 o Grupo solicitou habilitação de crédito de PIS e COFINS 

decorrente de decisão transitada em julgado em 13 de dezembro de 2018 referente a 

exclusão do ICMS da base de cálculo dessas contribuições no valor total de R$152.393 

referente ao período de novembro de 2010 a fevereiro de 2017. Esse valor será 

registrado contabilmente em 2019 como impostos a compensar.  

33. AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As presentes demonstrações financeiras combinadas foram autorizadas e aprovadas para 

emissão pela Administração em 19 de agosto de 2019. 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE  

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMBINADAS 

Aos Acionistas e Administradores do 

Grupo Vivara 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras combinadas do Grupo Vivara (“Grupo”), que 

compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2019 e as respectivas demonstrações 

combinadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, dos 

fluxos de caixa e do valor adicionado para o semestre findo nessa data, bem como as 

correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras combinadas acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 

combinada do Grupo Vivara em 30 de junho de 2019, o desempenho combinado de suas 

operações e os seus respectivos fluxos de caixa combinados para o semestre findo nessa data, 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, especificamente de acordo com o 

pronunciamento técnico CPC 44 – Demonstrações Combinadas. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 

seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 

financeiras combinadas”. Somos independentes em relação ao Grupo, de acordo com os 

princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 

profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as 

demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 

auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase 

Apresentação das demonstrações financeiras combinadas 

Conforme descrito na nota explicativa nº 2 às demonstrações financeiras combinadas, a 

Administração do Grupo decidiu combinar os saldos e as transações das empresas Tellerina 

Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. e Conipa Indústria e Comércio de 

Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda., com o objetivo de demonstrar o conjunto de 

ativos, passivos, patrimônio, receitas e despesas do Grupo. O processo de combinação das 

contas patrimoniais e de resultado e das demais informações nas demonstrações financeiras 

combinadas corresponde à aglutinação dos saldos das contas do ativo e passivo e das receitas 

e despesas, segundo a sua natureza, com a subsequente eliminação das transações entre as 

empresas combinadas, quando aplicável. As demonstrações financeiras combinadas estão 

sendo apresentadas apenas para fornecimento de análises adicionais a terceiros e não 

representam as demonstrações financeiras individuais ou consolidadas de uma pessoa jurídica 

e suas controladas. 
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Conforme mencionado na nota explicativa nº 2 às demonstrações financeiras combinadas, 

estas não devem ser tomadas como base para fins de cálculo de dividendos e de impostos nem 

para nenhuma outra finalidade societária. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a 

esse assunto. 

Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 

foram os mais significativos em nossa auditoria do semestre corrente. Esses assuntos foram 

tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras combinadas como um 

todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras combinadas e, 

portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

Cláusulas financeiras restritivas (“covenants”) 

Por que é um PAA 

O Grupo, conforme descrito na nota explicativa nº17 às demonstrações financeiras 

combinadas, possui diversos contratos de empréstimos e financiamentos com cláusulas 

financeiras restritivas vinculadas à manutenção de determinados índices financeiros, calculados 

com base nas demonstrações financeiras combinadas, incluindo outra entidade afiliada do 

Grupo não incluída nestas demonstrações financeiras combinadas. 

Consideramos esse assunto como um principal assunto em nossa auditoria, pois eventual falha 

na apuração dos índices financeiros definidos nas cláusulas financeiras restritivas ou no 

julgamento e na interpretação dessas cláusulas pode determinar a reclassificação da dívida 

para o passivo circulante e/ou a antecipação do pagamento do saldo dos empréstimos e 

financiamentos. 

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Efetuamos entendimento dos controles internos relevantes do Grupo relacionados aos 

processos de monitoramento e apuração dos índices financeiros para avaliação das cláusulas 

restritivas e leitura das cláusulas dos contratos de empréstimos e financiamentos relacionados 

à determinação dos índices financeiros. Comparamos as informações incluídas nas planilhas 

preparadas pela Administração do Grupo para apuração dos índices financeiros com os 

registros contábeis e conferimos os cálculos realizados pela Administração. Discutimos com a 

Administração sobre a metodologia de cálculo dos “covenants” financeiros. 

Examinamos também a adequação das divulgações efetuadas pelo Grupo sobre esse assunto, 

incluídas na nota explicativa nº 17 às demonstrações financeiras combinadas. 

Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos acima descritos, 

consideramos que a apuração dos índices financeiros realizada pela Administração para 

avaliação do cumprimento das cláusulas restritivas e as respectivas divulgações em notas 

explicativas são aceitáveis no contexto das demonstrações financeiras combinadas tomadas 

em conjunto. 
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Registro dos efeitos da adoção do pronunciamento técnico CPC 06 (R2) – Operações de 
Arrendamento Mercantil 

Por que é um PAA 

O Grupo possui compromissos decorrentes de contratos de arrendamento operacional e, a 

partir de 1º de janeiro de 2019, passou a ser requerido a contabilizar essas operações de 

acordo com o pronunciamento técnico CPC 06 (R2) – Operações de Arrendamento Mercantil. 

Esse novo pronunciamento técnico introduziu aspectos contábeis complexos para a 

mensuração do ativo de direito de uso e do passivo de arrendamento. 

Esse tema foi considerado significativo em nossa auditoria, pois: (i) refere-se à adoção de um 

pronunciamento técnico que apresentou um efeito material nas demonstrações financeiras 

combinadas, conforme divulgado na nota explicativa nº 29 às demonstrações financeiras 

combinadas; (ii) há julgamento envolvido quanto às taxas de juros consideradas para cálculo 

dos valores do passivo; (iii) há julgamento envolvido na determinação dos prazos a serem 

considerados em cada contrato de arrendamento mercantil; e (iv) há julgamento aplicado na 

contabilização inicial com relação às regras de transição. 

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) a discussão sobre os critérios 

utilizados para identificação e classificação dos contratos de arrendamento mercantil; (ii) a 

análise das políticas contábeis estabelecidas pela Administração em comparação com os 

requisitos do pronunciamento técnico CPC 06 (R2); (iii) o teste documental dos contratos de 

arrendamento operacional, base para o cálculo; e (iv) o envolvimento dos nossos especialistas 

em normas técnicas e profissionais de contabilidade para análise das premissas da 

Administração para cálculo dos efeitos sobre a adoção desse novo pronunciamento técnico. 

Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos anteriormente descritos, 

consideramos que a apuração e os critérios para avaliação dos efeitos de adoção do 

pronunciamento técnico CPC 06 (R2), sua contabilização e as respectivas divulgações em notas 

explicativas são aceitáveis no contexto das demonstrações financeiras combinadas tomadas 

em conjunto. 

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras combinadas 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras combinadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

especificamente de acordo com o pronunciamento técnico CPC 44, e pelos controles internos 

que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras combinadas, a Administração é responsável pela 

avaliação da capacidade de o Grupo continuar operando e divulgando, quando aplicável, os 

assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 

elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o 

Grupo ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança do Grupo são aqueles com responsabilidade pela supervisão 

do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
combinadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 

combinadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 

razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 

acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 

distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 

consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 

de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 

referidas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 

combinadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 

de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 

representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do Grupo. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Grupo. Se concluirmos 

que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria 

para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras combinadas ou incluir 

modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 

eventos ou condições futuras podem levar o Grupo a não mais se manter em continuidade 

operacional. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras combinadas representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 

apresentação adequada. 

 Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras 

das entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as 

demonstrações financeiras combinadas. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e 

pelo desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 

inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 

durante nossos trabalhos. 
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GRUPO VIVARA

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 

PARA O PERÍODO DE SEIS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2019

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

Nota

explicativa 30/06/2019 30/06/2018

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E 

   SERVIÇOS PRESTADOS 22 523.748     464.128     

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados 23 (183.931)    (125.227)    
  

LUCRO BRUTO 339.817     338.901     

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Com vendas 23 (164.460)    (165.891)    

Gerais e administrativas 23 (81.159)      (61.916)      

Resultado de equivalência patrimonial 10 (180)           (228)           

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 25 107.707     (715)           
  

LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 201.725     110.151     

RESULTADO FINANCEIRO

Receitas financeiras 26 53.819       6.759         

Despesas financeiras 27 (36.829)      (24.837)      
  

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

   E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 218.715     92.073       

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Correntes 21a (17.781)      (12.531)      

Diferidos 21a (14.897)      (2.708)        
  

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 186.037     76.834       

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO - R$ 28 6,51363     2,69015     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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GRUPO VIVARA

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

PARA O PERÍODO DE SEIS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2019

(Em milhares de reais - R$)

30/06/2019 30/06/2018

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 186.037     76.834       

Outros resultados abrangentes:

Valor justo de instrumentos financeiros (4.765)        -                

  

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO PERÍODO 181.272     76.834       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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GRUPO VIVARA

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 

PARA O PERÍODO DE SEIS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2019

(Em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 30/06/2019 30/06/2018

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do período 186.037     76.834       

Ajustes para reconciliar o lucro líquido do período com o caixa líquido

gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais: 

Depreciação e amortização 23 21.513       9.059         

Encargos e variação cambial sobre empréstimos e financiamentos 17 9.016         15.794       

Encargos sobre arrendamento direto de uso locação 12.472       -                

Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 21 32.678       15.239       

Provisão para perdas de estoque 8 (822)           775            

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 18 (2.181)        650            

Perdas esperadas de crédito 7 134            220            

Resultado de equivalência patrimonial 10 180            228            

Resultado na alienação de investimentos (1.159)        -                

Créditos tributários 9 (103.658)    -                

Atualização monetária depósitos judiciais e impostos a recuperar (51.779)      (4.137)        

Variação nos ativos e passivos operacionais:

Contas a receber (10.732)      35.663       

Partes relacionadas 475            (29.191)      

Estoques (17.770)      (85.415)      

Impostos a recuperar (11.306)      29.503       

Depósitos judiciais (91)            (221)           

Outros créditos 1.293         7.374         

Fornecedores (7.280)        (17.964)      

Obrigações trabalhistas e previdenciárias (4.072)        (1.550)        

Obrigações tributárias (13.790)      (40.948)      

Arrendamentos a pagar (4.062)        (3.708)        

Parcelamento de tributos (351)           (1.010)        

Contingências pagas (1.729)        (1.301)        

Outras obrigações (3.768)        (105)           

Caixa gerado pelas atividades operacionais 29.248       5.789         

Imposto de renda e contribuição social pagos (15.109)      (8.207)        

Juros pagos de empréstimos e financiamentos 17 (6.844)        (18.810)      

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 7.295         (21.228)      

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aplicações financeiras 6 (17)            (17)            

Concessão de empréstimos a partes relacionadas (2.000)        -                

Aquisição de imobilizado 11 (8.690)        (4.735)        

Venda de imobilizado 1.232         1.064         

Aquisição de intangível 12 (2.030)        (1)              

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (11.505)      (3.689)        

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Juros sobre o capital próprio pagos 19.c) -                (7.290)        

Dividendos pagos 19.c) (67.418)      (27.469)      

Captação de empréstimos e financiamentos 17 129.000     -                

Amortização de empréstimos e financiamentos 17 (56.907)      (41.350)      

Liquidação contratos SWAP 1.323         (625)           

Amortização de arrendamentos direito de uso (19.844)      -                

Amortização de empréstimos - partes relacionadas -                (2.600)        

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (13.846)      (79.334)      
  

REDUÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (18.056)      (104.251)    

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 84.781       124.758     

Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 66.725       20.507       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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GRUPO VIVARA

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO

PARA O PERÍODO DE SEIS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2019

(Em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 30/06/2019 30/06/2018

RECEITAS

Vendas de mercadorias, produtos e serviços 22 659.614      586.040      

Outras receitas 25 105.661      154            

Perdas esperadas de crédito 25 (134)           (220)           

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS

Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos (169.956)    (112.221)    

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (81.746)      (72.519)      
  

VALOR ADICIONADO BRUTO 513.439      401.234      

Depreciação e amortização 11 e 12 (21.513)      (9.059)        
  

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA COMPANHIA 491.926      392.175      

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA

Participação nos lucros de coligadas 10 (180)           (228)           

Receitas financeiras 26 53.819       6.759         
  

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 545.565      398.706      

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Pessoal:

Remuneração direta 76.524       74.102       

Benefícios 13.321       13.290       

FGTS 7.140         6.397         

96.985       93.789       

Impostos, taxas e contribuições:

Federais 99.006       74.857       

Estaduais 97.953       87.866       

Municipais 1.272         1.066         

198.231      163.789      

Remuneração de capitais de terceiros:

Juros e despesas bancárias 27 36.829       24.837       

Aluguéis 26.987       38.878       

Royalties 496            579            

64.312       64.294       

Remuneração de capitais próprios:

Dividendos e juros sobre o capital próprio 19.c) 67.418       27.469       
Lucros retidos 118.619      49.365       

186.037      76.834       
  

VALOR ADICIONADO TOTAL DISTRIBUÍDO 545.565      398.706      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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GRUPO VIVARA 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INTERMEDIÁRIAS COMBINADAS 

PARA OS PERÍODOS DE SEIS MESES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2019 E DE 2018 

(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

O Grupo Vivara, fundado em 1962, tem por objeto a fabricação e venda de joias e outros 

artigos. As demonstrações financeiras combinadas contemplam as empresas: Tellerina 

Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. e Conipa Indústria e Comércio de 

Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. (as “Entidades do Grupo Vivara”, 

“Empresas” e/ou “Grupo Vivara”), as quais são administradas como uma única entidade 

econômica. A partir de junho de 2019, as Empresas passaram a ser controladas pela 

Vivara Participações S.A. 

A Tellerina Comércio de Presentes e Artigos para Decoração S.A. (“Tellerina”) tem sua 

sede social na cidade de Manaus - AM e centro administrativo na cidade de São Paulo - 

SP. A Tellerina tem como atividades preponderantes, por meio da rede de lojas sob a 

bandeira “VIVARA”, a importação, a exportação e o comércio varejista e atacadista de 

joias, bijuterias, artigo sem metais preciosos e suas ligas, folheados, pedras preciosas, 

relógios, instrumentos cronométricos, artigos de couro e assemelhados, bem como a 

prestação de serviços de “design” e de conserto de joias em geral. Em 30 de junho de 

2019, a Tellerina possuía 180 lojas e 54 quiosques em operação no Brasil (167 lojas e 51 

quiosques em 30 de junho de 2018).  

A Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos de Decoração Ltda. 

(“Conipa”) tem sede na cidade de Manaus, Estado do Amazonas. A Empresa tem como 

atividade preponderante a fabricação de artefatos de joalheria, ourivesaria e relojoaria 

com a comercialização desses produtos no varejo e atacado, incluindo também os serviços 

prestados de reparação de joias e relógios. A Empresa foi constituída em 21 de julho de 

2016 por meio de conferência de capital social, com transferência de bens, direitos e 

obrigações (“Conferência”) da Tellerina. 

2. BASE DE ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMBINADAS 

2.1. Combinação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras combinadas do Grupo Vivara, que são de 

responsabilidade da Administração do Grupo, estão sendo apresentadas 

exclusivamente com o objetivo de fornecer, por meio de uma única demonstração 

financeira, informações relativas à totalidade das atividades do Grupo, 

independentemente da disposição de sua estrutura societária. 

As demonstrações financeiras combinadas estão apresentadas para fornecimento de 

análises adicionais sobre as operações do Grupo Vivara, e não representam as 

demonstrações financeiras individuais da Tellerina Comércio de Presentes e Artigos 

para Decoração S.A. e da Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e 

Artigos de Decoração Ltda., e não devem ser tomadas como base para fins de 

cálculo de dividendos, impostos ou para quaisquer outros fins societários.  

As demonstrações financeiras combinadas do Grupo Vivara não contemplam 

informações financeiras da coligada Etna Comércio de Móveis e Artigos para 

Decoração S.A., citada na nota explicativa nº 17 no cálculo de “covenant” do 

conglomerado econômico. 
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A elaboração das demonstrações financeiras combinadas requer que a 

Administração use julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. 

Os ativos e passivos sujeitos a essas estimativas e premissas referem-se, 

basicamente, à realização do imposto de renda diferido ativo e passivo, à provisão 

para tributos e contribuições com exigibilidade suspensa, a provisão para passivos 

riscos e a determinação de passivos contingentes e o valor justo dos títulos e 

valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos. A liquidação das 

transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos 

estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. As 

estimativas e premissas adotadas são revisadas periodicamente pela Administração 

do Grupo Vivara. 

Os seguintes critérios foram adotados para a combinação das demonstrações 

financeiras de cada empresa participante da combinação: 

 Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as Empresas. 

 Eliminação das transações intercompanhias, dos saldos e dos ganhos e das 

perdas não realizados em transações entre as Empresas. Perdas não realizadas 

também são eliminadas, a menos que a transação possua evidências de perda de 

valor (“impairment”) do ativo transferido. 

A seguir demonstrativo dos saldos individuais e as respectivas eliminações: 

30/06/2019 Tellerina Conipa Eliminações Combinado 

       

Ativo 1.334.047 594.278 (660.566) 1.267.759 

Passivo 1.066.005 147.622 (510.739) 702.888 

Patrimônio líquido 268.042 446.655 (149.827) 564.871 

Resultado 78.949 127.402 (20.314) 186.037 

       

30/06/2018     

Ativo 884.948 409.855 (486.762) 808.138 

Passivo 728.234 55.699 (333.533) 450.400 

Patrimônio líquido 156.714 354.157 (153.229) 357.642 

Resultado 3.833 50.153 22.848 76.834 

       

2.2. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras combinadas foram elaboradas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis – CPC e aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM 

especificamente de acordo com o pronunciamento técnico CPC 44 – Demonstrações 

Combinadas. 

2.3. Declaração de relevância 

Na elaboração das demonstrações financeiras combinadas, a Administração divulgou 

somente informações relevantes e que auxiliem os usuários dessas demonstrações 

na tomada de decisões, sem que os requerimentos mínimos existentes deixem de 

ser atendidos. Além disso, a Administração afirma que todas as informações 

relevantes estão sendo evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas na gestão 

do negócio. 

2.4. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras combinadas foram elaboradas com base no custo 

histórico, exceto se indicado de outra forma. O custo histórico é geralmente 

baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 
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Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela 

transferência de um passivo em uma transação organizada entre participantes do 

mercado na data de mensuração, independentemente de esse preço ser 

diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar 

o valor justo de um ativo ou passivo, a Administração leva em consideração as 

características do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem 

essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de 

mensuração. 

2.5. Moeda funcional e de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras combinadas são mensurados 

usando o real (R$), moeda do ambiente econômico no qual o Grupo atua, eleita 

moeda funcional do Grupo e também de apresentação das demonstrações 

financeiras combinadas.  

2.6. Uso de estimativas e julgamentos 

A preparação das demonstrações financeiras combinadas de acordo com as normas 

do CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 

afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 

passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 

estimativas. As estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. 

Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que 

as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 

As principais contas sujeitas a premissas e estimativas estão incluídas nas seguintes 

notas explicativas: 

 Notas explicativas nº 11 e nº 12 - vida útil e análise do valor recuperável 

(“impairment”) do imobilizado e intangível. 

 Nota explicativa nº 17 - valor justo dos títulos e valores mobiliários e 

instrumentos financeiros derivativos. 

 Nota explicativa nº 18 - provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas. 

 Nota explicativa nº 21.b) – imposto de renda e contribuição social diferidos. 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 

a) Princípios gerais e critério de reconhecimento de receita 

Ativos, passivos, receitas e despesas são apurados de acordo com o regime de 

competência. A receita de venda é reconhecida na demonstração do resultado quando 

for satisfeita a obrigação de desempenho, ou seja, quando houver a transferência física 

do produto prometido e o cliente obtiver o controle desse produto, preço for 

identificável e cumpridas as obrigações de performance. A receita de vendas é 

apresentada líquida de deduções, incluídos os impostos calculados sobre as vendas. 

b) Transações em moeda estrangeira 

Transações em moedas estrangeiras são inicialmente reconhecidas pelo valor de 

mercado das moedas correspondentes na data que a transação se qualifica para 

reconhecimento. Ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras 

são convertidas para o real (R$) de acordo com a cotação do mercado nas datas dos 

balanços. Diferenças oriundas no pagamento, na conversão de itens monetários são 

reconhecidas no resultado financeiro. 
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c) Instrumentos financeiros 

Classificação e mensuração de ativos e passivos financeiros 

O CPC 48 retém em grande parte os requerimentos existentes no CPC 38 para a 

classificação e mensuração de passivos financeiros. No entanto, ele elimina as antigas 

categorias do CPC 38 para ativos financeiros: mantidos até o vencimento, empréstimos 

e recebíveis e disponíveis para venda. 

A classificação dos ativos e passivos financeiros segundo o CPC 48 é geralmente 

baseada no modelo de negócios no qual um ativo financeiro é gerenciado e em suas 

características de fluxos de caixa contratuais. 

Conforme o CPC 48, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como 

mensurado: a custo amortizado; valor justo por meio dos outros resultados 

abrangentes (“VJORA”); ou valor justo por meio de resultado (“VJR”). 

As seguintes políticas contábeis aplicam-se à mensuração subsequente dos ativos 

financeiros: 

Ativos financeiros 

mensurados a VJR 

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao valor 

justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de 

dividendos, é reconhecido no resultado. 

    

Ativos financeiros 

mensurados a custo 

amortizado 

Estes ativos são mensurados de forma subsequente ao custo 

amortizado utilizando o método dos juros efetivos. O custo 

amortizado é reduzido por perdas por redução ao valor 

recuperável. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e 

perdas são reconhecidas no resultado. Qualquer ganho ou 

perda no desreconhecimento é reconhecido também no 

resultado. 

    

Ativos financeiros 

mensurados a VJORA 

Esses ativos são mensurados ao valor justo em outros 

resultados abrangentes em função de sua característica de 

negociação antes do vencimento.  

    

Sob o CPC 48, um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas 

as condições a seguir e não for designado como mensurado a VJR: 

 É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos 

financeiros para receber fluxos de caixa contratuais. 

 Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 

relativos ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Um ativo financeiro é mensurado a VJORA se atender ambas as condições a seguir e 

não for designado como mensurado a VJR: 

 É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é atingido tanto pelo 

recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros. 

 Seus termos contratuais geram em datas específicas, fluxos de caixa que são 

apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

O Grupo Vivara avaliou que as operações de antecipações de recebíveis com 

administradores de cartões devem ser classificados como valor justo por meio de 

outros resultados abrangentes. 
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No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não 

seja mantido para negociação, as Empresas podem optar irrevogavelmente por 

apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em outros 

resultados abrangentes (“ORA”). Esta escolha é feita investimento por investimento. 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou 

VJORA, conforme descrito acima, são classificados como VJR. Isso inclui todos os 

ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, as Empresas podem designar 

de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda os requerimentos 

para ser mensurado ao custo amortizado ou como VJORA como VJR se isso eliminar ou 

reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria 

(opção de valor justo disponível no CPC 48). 

Um ativo financeiro é inicialmente mensurado pelo valor justo, acrescido, para um item 

não mensurado a VJR, dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua 

aquisição. 

A tabela a seguir apresenta as categorias de mensuração originais no CPC 38 e as 

novas categorias de mensuração do CPC 48 para cada classe de ativos e ou passivos 

financeiros das Empresas.  

CPC 38 CPC 48 

Ativos 
Nota 

explicativa Categoria 
Valores 

contábeis Categoria 
Valores 

contábeis 

        

Caixa e equivalentes de caixa  5 

Custo 

amortizado 66.725 

Custo  

amortizado 66.725 
Contas a receber (exceto  

administradoras de cartões) 7 
Empréstimos e  

recebíveis 5.468 
Custo  

amortizado 5.468 
Contas a receber  

Administradoras de cartões 7 
Empréstimos e  

recebíveis 220.112 VJORA 215.347 
Contas a receber  

partes relacionadas 20 
Empréstimos e  

recebíveis 11.059 
Custo  

amortizado 11.059 

Instrumento derivativo - “swap” 30 VJR 7.412 VJR 7.412 

Total ativos financeiros   310.776  306.011 

        

Fornecedores 13 
Custo  

amortizado (38.924) 
Custo  

amortizado (38.924) 

Empréstimos 17 
Custo  

amortizado (287.748) 
Custo 

amortizado (287.748) 

Passivo de arrendamento  29 - - 
Custo  

amortizado (226.446) 

Total passivos financeiros   (326.672)  (553.118) 

        

Instrumentos derivativos 

As Empresas utilizam instrumentos financeiros derivativos classificados como “swaps” 

para proteção de contratos em moeda estrangeira e quando houver contratos com 

taxas pré-fixadas. Tais instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos 

inicialmente pelo valor justo na data em que o contrato derivativo é celebrado e, 

posteriormente, remensurados pelo valor justo na data de cada balanço. Estes 

contratos devem possuir os mesmos prazos, datas para pagamento de juros e principal 

e serem contratados com o mesmo conglomerado financeiro do objeto de “hedge”. 

Estes instrumentos são classificados como instrumentos financeiros “mensurados ao 

valor justo” e suas variações são reconhecidas no resultado financeiro. 

d) Demonstração do valor adicionado 

Essa demonstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pelas Empresas e 

sua distribuição durante determinado exercício, e é apresentada conforme requerido 

pela legislação societária brasileira, como parte de suas demonstrações financeiras 

combinadas. 
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Tal demonstração foi preparada com base em informações obtidas dos registros 

contábeis que servem de base de preparação das demonstrações financeiras 

combinadas, registros complementares, e segundo as disposições contidas no 

pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”).  

e) Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e investimentos temporários de 

curto prazo com prazos para resgate de até 90 dias da data da aplicação. 

Os investimentos temporários são representados substancialmente por Certificados de 

Depósito Bancário - CDBs e são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos 

rendimentos auferidos até a data de apresentação das demonstrações financeiras, que 

não excedem o seu valor de realização. 

f) Contas a receber e provisão para perdas esperadas de crédito 

As contas a receber de clientes correspondem aos recebíveis pelas vendas de 

mercadorias e estão registradas aos valores nominais das faturas e deduzidas da 

provisão para perdas esperadas de crédito. 

Os saldos de contas a receber são registrados inicialmente pelo valor da transação, 

que corresponde ao valor de venda, e são subsequentemente mensurados conforme a 

carteira: (i) valor justo por meio de outros resultados abrangentes, no caso de 

Administradoras de cartões de crédito; e (ii) custo amortizado, para todas as demais 

carteiras. 

A provisão para perda esperadas de crédito é mensurada na data da transação 

considerando a vida toda dos recebíveis. A Companhia adota matriz de risco de crédito 

com base na experiência histórica de perdas baseadas na idade média de vencimento 

por faixa de títulos. 

g) Estoques 

Mensurados pelo custo de aquisição ou produção e outros custos incorridos em trazê-

los às suas localizações e condições existentes. No caso de estoques manufaturados e 

produtos em elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação 

com base na capacidade operacional normal. 

Os estoques são valorizados ao custo médio ponderado e deduzidos das perdas 

estimadas, quando aplicável. 

h) Imobilizado 

Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 

deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável 

(“impairment”) acumuladas, quando aplicável. 

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo 

de ativos construídos pelas próprias Empresas inclui o custo de materiais e mão de 

obra direta, e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 

necessária para que estes sejam capazes de operar da forma pretendida pela 

Administração. 

Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o produto da 

venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na rubrica “Outras receitas 

(despesas) operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. 
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Direito de uso locação de imóveis representado pelo valor presente do fluxo de 

pagamento de aluguéis fixos ou mínimos nos contratos de arrendamento dos imóveis 

das lojas, fábrica e escritórios da Companhia. São amortizados pelo prazo do contrato 

de arrendamento incluindo uma renovação automática por igual período. 

Custos subsequentes 

São capitalizados apenas quando é provável que os benefícios econômicos 

incorporados no componente fluirão para as Empresas e o seu custo possa ser medido 

de forma confiável. Os custos de manutenção recorrente são reconhecidos no 

resultado, quando incorridos. 

Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis 

para uso, ou, no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a 

construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. 

A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos 

seus valores residuais estimados, utilizando o método linear com base na vida útil 

estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a menos 

que o montante esteja incluído no valor contábil de outro ativo. Ativos arrendados são 

depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do 

contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que as Empresas obterão a 

propriedade do bem no fim do prazo de arrendamento. Terrenos não são depreciados. 

As vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o semestre 

corrente e o comparativo são as seguintes: 

 Vida útil 

 - anos 

    

Máquinas e equipamentos 10 

Instalações 10 

Móveis e utensílios 10 

Hardware 5 

Benfeitorias em propriedade de terceiros 5 

Direito de uso locação de imóveis 4 a 10 

Veículos 5 

    

A vida útil estimada dos bens do imobilizado são revisadas anualmente na data de 

encerramento das demonstrações financeiras combinadas. Quando aplicável, os efeitos 

decorrentes de alterações na vida útil remanescente são registrados prospectivamente. 

i) Intangível 

Representado pelo custo de aquisição de exploração de ponto comercial com 

amortização determinada conforme o prazo do contrato de locação, que para as lojas e 

quiosques são de cinco anos. A aquisição de ponto comercial não é feita para todos os 

pontos de venda da rede, pois em determinadas localidades esse custo não é 

necessário. 

Registram também os softwares adquiridos de terceiros, inclusive os em 

desenvolvimento. 

j) Investimento 

Os investimentos apresentados nas demonstrações financeiras combinadas são 

ajustados pelo método de equivalência patrimonial.  
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k) Redução ao valor recuperável (“impairment”) 

A Administração analisa anualmente se existem evidências de que o valor contábil de 

um ativo não será recuperado (redução ao valor recuperável dos ativos). Caso tais 

evidências estejam presentes, é estimado o valor recuperável do ativo, sendo este o 

maior valor entre: (i) seu valor justo menos os custos que seriam incorridos para 

vendê-lo; e (ii) seu valor em uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa 

descontados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o valor 

residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a redução 

(provisão) do saldo contábil desse ativo (“impairment”). 

l) Provisões 

Reconhecidas quando: 

 O Grupo tem uma obrigação presente (legal ou presumida) como resultado de 

eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para 

liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. 

 São quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para liquidar a 

obrigação, utilizando a taxa adequada de desconto de acordo com os riscos 

relacionados ao passivo. São atualizadas até a data de apresentação das 

demonstrações financeiras combinadas pelo montante estimado das perdas 

prováveis, observada sua natureza e apoiada na opinião dos assessores jurídicos. 

m) Receitas e despesas financeiras 

As receitas financeiras abrangem receitas de juros que são reconhecidas no resultado 

pelo método de juros efetivos. As despesas financeiras abrangem as despesas 

bancárias que são reconhecidas no resultado pelo método de juros efetivos. 

n) Imposto de renda e contribuição social 

Impostos correntes e diferidos 

O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados com 

base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável 

excedente a R$240, para imposto de renda e de 9% sobre o lucro tributável para 

contribuição social e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 

contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos 

correntes e diferidos, os quais são reconhecidos no resultado. 

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou 

prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente 

decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras combinadas e 

qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. 

O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias e prejuízos 

fiscais e base negativa entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins 

contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto 

diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas às diferenças 

temporárias e prejuízos fiscais e base negativa quando elas forem realizadas, com 

base nas leis que foram decretadas, ou substantivamente decretadas, até a data de 

apresentação das demonstrações financeiras. 
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Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de 

compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles estejam relacionados a imposto 

de renda lançado pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à 

tributação. 

Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido por perdas 

fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é 

provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais 

serão utilizados. 

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados na data de 

apresentação das demonstrações financeiras combinadas e serão reduzidos na medida 

em que sua realização não seja mais provável. 

Incentivos fiscais - lucro da exploração 

Devido ao fato de sua fábrica de joias estar situada na área da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM e mediante o Ato Declaratório Executivo da 

Delegacia da Receita Federal em Manaus nº 146, de 25 de novembro de 2011, a 

Conipa possui incentivo de redução do valor do IRPJ a pagar equivalente a 75% do 

valor apurado sobre o lucro da exploração, aplicado sobre as vendas dos produtos de 

fabricação própria produzidos na Zona Franca de Manaus, reconhecidas no resultado e, 

posteriormente, destinadas à reserva de capital no patrimônio líquido. 

Em virtude do benefício concedido, a Conipa está obrigada a: (i) cumprir a legislação 

trabalhista e social e das normas de proteção e controle do meio ambiente; 

(ii) aplicação do valor da redução do IRPJ em atividade diretamente ligada à produção 

na área de atuação da SUDAM; (iii) constituição de reserva de capital com o valor 

resultante da redução, a qual somente poderá ser utilizada para absorção de prejuízo 

ou aumento de capital social; (iv) proibição de distribuição aos sócios ou acionistas do 

valor do imposto que deixar de ser pago em virtude da redução, sob pena de perda do 

incentivo e da obrigação de recolher, com relação à importância distribuída, o imposto 

que a Conipa tiver deixado de pagar, sem prejuízo da incidência do imposto sobre o 

lucro distribuído como rendimento e das penalidades cabíveis; e (v) apresentação 

anual da declaração de rendimentos, indicando o valor da redução correspondente ao 

exercício, observadas as normas em vigor sobre a matéria. 

o) Lucro por ação 

O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos 

acionistas das Empresas, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 

emitidas durante o exercício. 

O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média ponderada 

de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as ações 

ordinárias potenciais diluídas pelas opções de compra de ações exercíveis. 

p) Segmentos operacionais 

Os segmentos operacionais são apresentados de modo consistente com o relatório 

interno fornecido para o principal tomador de decisões do Grupo, que é o CEO do 

Grupo, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos 

segmentos operacionais.  
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4. NOVOS PRONUNCIAMENTOS, ALTERAÇÕES E INTERPRETAÇÕES EMITIDOS PELO CPC E 
NORMAS PUBLICADAS VIGENTES A PARTIR DE 2019 

CPC 06 (R2) – Operações de Arrendamento Mercantil 

CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento mercantil, que substitui o CPC 06 (R1) - 
Operações de Arrendamento Mercantil, elimina a distinção entre arrendamentos 
operacionais e arrendamentos financeiros a partir de 1º de janeiro de 2019. Além disso, a 
norma exige o reconhecimento de um ativo (o direito de usar o item arrendado) e um 
passivo financeiro relativo aos de aluguéis futuros descontados a valor presente para 
praticamente todos os contratos de arrendamento. 

Despesas com arrendamento operacional são substituídas por despesas de depreciação 
relacionadas ao direito de uso e despesas de juros relacionadas ao passivo de 
arrendamento. Anteriormente, as Empresas reconheciam principalmente despesas de 
arrendamento operacional pelo método linear pelo prazo do arrendamento e reconhecia os 
ativos e os passivos somente na medida em que houvesse uma diferença de tempo entre 
os pagamentos reais do arrendamento e o período de competência da despesa de aluguel. 
Assim, indicadores de desempenho como o EBITDA (“Earnings Before Interest, Taxes, 
Depreciation and Amortization”) e, em menor medida, o resultado operacional serão 
positivamente impactados; inversamente, o resultado financeiro será afetado 
negativamente. 

Por fim, o lucro líquido também será afetado, pois a despesa total de arrendamento 
(despesa de depreciação somada despesa financeira) é geralmente maior no início do 
contrato e diminui ao longo do tempo, ao contrário de um encargo linear sob o padrão 
atual. Adicionalmente, o caixa líquido das atividades operacionais será maior, uma vez 
que os pagamentos em dinheiro pela parte principal do passivo de arrendamento e os 
juros relacionados serão classificados como fluxos de caixa das atividades de 
financiamento. 

A adoção da norma CPC 06 (R2) afetou principalmente o reconhecimento de 
arrendamentos operacionais para as lojas das Empresas. 

A Administração decidiu adotar a abordagem retrospectiva modificada como método de 
transição em 1º de janeiro de 2019, e prospectivamente desde o início do primeiro 
período praticável. 

A Administração optou em aplicar as duas isenções de reconhecimento propostas pela 
norma nos seguintes contratos: (i) locações de bens de curto prazo (inferior ou igual a 
doze meses); e (ii) arrendamentos de propriedade relacionados a ativos de baixo valor ou 
com valores variáveis. 

Aluguéis não incluídos na avaliação inicial do passivo (por exemplo, aluguéis variáveis) 
são classificados como despesas operacionais, assim como os encargos relacionados a 
arrendamentos de curto prazo, de baixo valor ou com valores variáveis. 

O prazo do arrendamento é o período legalmente aplicável do contrato e levou em conta 
as opções de rescisão e renovação por vias judiciais, cujo uso pelas Empresas é 
razoavelmente certo. 

Os fluxos de pagamentos de aluguéis são ajustados a valor presente, considerando o 
prazo remanescente de cada contrato, e aplicando taxa de desconto que corresponde às 
cotações de mercado nas datas iniciais de cada um dos contratos de arrendamento e 
equivalente às captações com montantes que representam o total de investimentos para 
abertura de novas lojas. A taxa de desconto foi construída pela taxa real de desconto 
correspondente as cotações de mercado (referência em% do CDI), adicionando o spread e 
reduzindo as garantias de conforme taxas de mercado dos principais bancos com os quais 
a companhia opera. Foi considerada curva de taxa do CDI futura em função dos diferentes 
prazos de amortização dos contratos de arrendamento.  
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As Empresas detinham 235 contratos de compromissos de arrendamento mercantil 

operacional em 31 de dezembro de 2018 e destes, 165 contratos foram classificados como 

direito de uso de locação na adoção inicial. 

Mensuração do passivo de arrendamento e do ativo de direito de uso 

Dos contratos que foram escopo da norma, a Administração do Grupo considerou como 

componente de arrendamentos somente o valor do aluguel mínimo fixo para fins de 

avaliação do passivo. Em 1º de janeiro de 2019, a mensuração do passivo de 

arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis fixos, líquido de 

impostos, nos quais consideramos as renovatórias de acordo com a política interna do 

Grupo, cujo prazo ocorre normalmente um ano antes do vencimento do contrato quando 

identificamos a “razoável certeza” da renovação. 

A mensuração do ativo de direito de uso corresponde ao valor inicial do passivo de 

arrendamento mais os custos diretos iniciais incorridos. A Administração do Grupo optou 

por utilizar o expediente prático para transição e não considerar os custos iniciais na 

mensuração inicial do ativo de direito de uso, com isso mantendo o mesmo valor do 

passivo inicial de arrendamento. 

Em 1º de janeiro de 2019, a Administração do Grupo reconheceu um ativo de direito de 

uso e um passivo de arrendamento ao valor presente de R$226.195. 

A seguir segue demonstração dos efeitos da adoção inicial nos saldos iniciais de balanço 

do Grupo: 

Combinado 

Saldos  

apresentados  

31/12/2018 

Adoção 

inicial  

CPC 06 (R2) 

Saldos 

iniciais  

ajustados 

01/01/2019 

      

Ativo circulante 725.301 - 725.301 

Ativo não circulante 164.346 226.446 390.792 

Passivo circulante 316.509 18.751 335.260 

Passivo não circulante 122.121 207.695 329.816 

Patrimônio líquido 451.017 - 451.017 

      

A movimentação dos saldos da conta de ativo do direito de uso está apresentada na nota 

explicativa nº 11 e os saldos que afetaram o resultado do período, bem como a 

movimentação do passivo de arrendamentos de direito de uso estão demonstrados na 

nota explicativa nº 29. 

ICPC 22 - Incerteza sobre o Tratamento de Impostos sobre o Lucro 

Em dezembro de 2018, o CPC emitiu o ICPC 22 – Incerteza sobre o Tratamento de 

Impostos sobre o Lucro, com o objetivo de clarificar a contabilização quando há incertezas 

dos impostos sobre o lucro regulamentados pelo CPC 32 – Tributos sobre o Lucro. Este 

pronunciamento contábil tem vigência para exercícios sociais que se iniciarem a partir de 

1º de janeiro de 2019.  

A Tellerina mantém discussão judicial referente a processos que envolvem o 

reconhecimento de créditos de imposto de renda e contribuição social gerados na 

apuração do lucro real de exercícios anteriores no montante de R$9.913 que já foram 

compensados no pagamento de outros impostos e contribuições. A Administração entende 

que a autoridade fiscal aceitará o tratamento fiscal adotado, por isso o valor envolvido é 

informado na nota explicativa nº 18 no montante de processos com classificação de risco 

de perda como “possível”. Não há outros valores em discussões que possam impactar de 

forma material a adoção desse pronunciamento.  
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5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Caixa 3.304 5.878 

Bancos conta movimento 12.700 22.646 

Aplicações financeiras (*) 50.721 56.257 

Total 66.725 84.781 

     

(*) Em 30 de junho de 2019 as aplicações financeiras são representadas por: 

(i) aplicações automáticas no valor de R$2.721 remuneradas à taxa de 10% da 

variação do Certificado de Depósito Interfinanceiro – CDI (R$6.249 em 31 de 

dezembro de 2018); e (ii) operações compromissadas, no montante de R$48.000, 

remuneradas à taxa de 80% do CDI (R$50.008 em 31 de dezembro de 2018, 

remuneradas à taxa de 75% do CDI). 

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

São representadas por Recibos de Depósito Bancário - RDBs, remunerados por 95% da 

variação do CDI. 

A operação é mantida como garantia ao empréstimo de capital de giro mantido com o 

Banco do Nordeste do Brasil - BNB, com vencimento para 18 de novembro de 2019, 

conforme mencionado na nota explicativa nº 17. 

7. CONTAS A RECEBER 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Operadoras de cartões (*) 215.347 209.001 

Cheques a compensar 2.336 3.436 

Boletos 4.045 3.323 

Subtotal 221.728 215.760 

Provisão para perdas esperadas de crédito (913) (779) 

Total 220.815 214.981 

     

(*) Como parte da estratégia de gerenciamento de caixa, a Tellerina antecipa parte dos 

recebíveis de cartão de crédito sem direito de regresso às administradoras de cartões 

de crédito, os quais estão apresentados líquidos das taxas de administração por elas 

cobradas. 

Os saldos a receber por idade de vencimento estão distribuídos conforme segue: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Vencidos:   

De 1 a 30 dias 577 404 

De 31 a 60 dias 81 191 

De 61 a 90 dias 3.786 7 

De 91 a 120 dias 8 12 

De 121 a 150 dias 11 11 

De 151 a 180 dias 12 12 

Acima de 180 dias 913 779 
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 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

A vencer:   

De 1 a 30 dias 72.697 82.885 

De 31 a 60 dias 23.266 34.685 

De 61 a 90 dias 11.010 11.949 

De 91 a 120 dias 23.891 11.518 

De 121 a 150 dias 25.091 8.652 

De 151 a 180 dias 19.772 10.805 

Acima de 180 dias 40.613 53.850 

Total 221.728 215.760 

     

A Administração mensura a provisão para perdas de contas a receber de clientes em um 

valor equivalente à PCE durante a vida útil. As perdas de crédito esperadas sobre as 

contas a receber de clientes são estimadas usando uma matriz de provisão com base na 

experiência de inadimplência passada do devedor e em uma análise da posição financeira 

atual do devedor, ajustadas com base em fatores específicos aos devedores, condições 

econômicas gerais do setor no qual os devedores operam e uma avaliação do curso atual 

e projetado das condições na data de relatório. 

A movimentação da provisão para perdas esperadas de crédito está demonstrada a 

seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Saldo no início do período (779) (1.528) 

Complementos (185) (1.045) 

Reversões 51 1.794 

Saldo no fim do período (913) (779) 

     

8. ESTOQUES 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Produtos acabados (*) 233.246 247.898 

Matérias-primas 57.651 62.106 

Material de consumo e embalagens 8.654 10.173 

Estoque em trânsito e adiantamentos a fornecedores 70.490 32.096 

Provisão para perdas (3.161) (3.983) 

Total 366.880 348.290 

     

A movimentação da provisão para perdas dos estoques está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Saldo no início do período (3.983) (2.714) 

Complementos - (2.051) 

Reversões 822 782 

Saldo no fim do período (3.161) (3.983) 
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As Empresas constituem provisão para os estoques de giro lento e perdas estimadas no 

processo de derretimento de joias em ouro e prata de coleções descontinuadas ou 

adquiridas de clientes. 

É considerado como de giro lento os produtos não vendidos em até um ano. Para o 

período em análise não houve variação relevante nos saldos provisionados. 

As perdas no processo de derretimento de joias não são relevantes percentualmente 

devido a tecnologia utilizada na recuperação das matérias-primas envolvidas (ouro, prata 

e pedras). 

9. IMPOSTOS A RECUPERAR 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

IRPJ (a) 30.763 25.573 

CSLL (a) 21.812 27.813 

ICMS (b) 46.428 35.276 

PIS e COFINS (c) 155.554 1.726 

Outros 296 31 

Total 254.853 90.419 

     

Ativo circulante 62.398 56.933 

Ativo não circulante 192.455 33.486 

Total 254.853 90.419 

     

a) IRPJ e CSLL 

O crédito de IRPJ e CSLL foi apurado através da exclusão da sua base de cálculo do 

incentivo de ICMS da Zona Franca de Manaus, referente ao período de 2013 a 2016, 

com expectativa de realização total no exercício de 2019 através da compensação com 

outros tributos federais.  

b) ICMS 

Os valores a recuperar de longo prazo são créditos de ICMS gerados pelo acúmulo de 

saldo credor nas operações de lojas Vivara localizadas em grande parte nos Estados de 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Alagoas. 

Em Pernambuco, que concentra a maior parte desse saldo credor, o Grupo solicitou 

Regime Especial visando a não aplicação das Margens de Valor Agregado previstas no 

Anexo 12 do Decreto nº 44.650/2017; e caso não sejam acolhidas as preliminares, 

requer-se concessão de Regime Especial para recolhimento do ICMS devido por 

antecipação da seguinte forma: no primeiro ano: margem de valor agregado fixada em  

5%; no segundo ano: margem de valor agregado fixada em 10%; e no terceiro ano: 

margem de valor agregado fixada em 20%. 

A expectativa da realização dos créditos de ICMS é demonstrada a seguir: 

 Combinado 

Ano 30/06/2019 

    

2019 – 2º semestre 4.767 

2020 6.246 

2021 3.505 

2022 3.330 
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 Combinado 

Ano 30/06/2019 

    

2023 3.329 

2024 em diante 25.252 

Total 46.428 

    

c) PIS e COFINS 

Reconhecimento dos créditos atualizados monetariamente de PIS e COFINS referente 

habilitação do crédito protocolada na Receita Federal em maio de 2019 conforme 

decisão favorável transitada em julgado de 13 de dezembro de 2018, conforme 

certidão de trânsito em julgado emitida em 15 de janeiro de 2019, referente a 

exclusão do ICMS da base de cálculo das contribuições federais. O montante de 

créditos registrado no período totaliza R$152.393, dos quais R$103.658 

correspondente ao valor do principal e R$48.735 à atualização monetária, conforme 

descrito nas notas explicativas nº 25 e nº 26, respectivamente. 

Os saldos de PIS e COFINS a recuperar contemplam créditos originados em outras 

operações no montante de R$3.161 (R$1.726 em 31 de dezembro de 2018). 

A expectativa da realização dos créditos de PIS e COFINS é demonstrada a seguir: 

 Combinado 

Ano 30/06/2019 

    

2019 – 2º semestre 18.532 

2020 57.886 

2021 60.781 

2022 18.355 

Total 155.554 

    

10. INVESTIMENTO 

O Grupo possui participação societária na coligada PP-NMM Administração de Bens Ltda. 

(“PP-NMM”), que tem como objeto social a aquisição e administração de bens próprios e 

de terceiros, para uso próprio e de terceiros, incluindo sem limitação, aeronaves. 

A PP-NMM tem como atividade atual exclusiva a administração de uma aeronave que é 

utilizada de forma compartilhada entre todos os sócios da PP-NMM, inclusive pelo Grupo.  

Em 22 de março de 2019 o Grupo aportou capital na investida PP-NMM conforme 

“Instrumento Particular de 1º Alteração e Consolidação do Contrato Social” com 3.582.210 

novas cotas, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma, totalizando R$3.582, sendo 

por ela integralizadas mediante a capitalização de crédito de igual valor em decorrência de 

adiantamentos para futuro aumento de capital (AFAC) anteriormente por ela realizados. 

Em ato contínuo cedeu e transferiu, a título oneroso 2.841.105 cotas da Sociedade, no 

valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma, no valor total de R$2.841, à sócia 

ingressante Voar - Cooperativa de Usuários de Aeronaves em Regime de Propriedade 

Compartilhada. 

Em razão do todo acima deliberado, e do aporte também realizado pelos demais cotistas 

da PP-NMM conforme o citado ato jurídico, o Grupo reduziu sua participação societária de 

30% para 15%.   
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Em 16 de abril de 2019 o Grupo aportou capital na investida PP-NMM conforme 

“Instrumento Particular de 2º Alteração e Consolidação do Contrato Social” com 314.589 

(trezentas e quatorze mil, quinhentos e oitenta e nove) novas cotas, no valor nominal de 

R$1,00 (um real) cada uma, totalizando R$315, sendo por ela integralizadas mediante a 

capitalização de crédito de igual valor em decorrência de adiantamentos para futuro 

aumento de capital (AFAC) anteriormente por ela realizados. Devido ao aporte também 

realizado pelos demais cotistas da PP-NMM conforme o citado ato jurídico, o Grupo 

manteve sua participação societária. 

30 de junho de 2019 

 

Patrimônio 

líquido 

Participação 
no capital 

social Investimento 

Resultado de 
equivalência 

patrimonial 

       

PP-NMM Administração de Bens Ltda. 12.924 15% 1.939 (180) 

       

31 de dezembro de 2018 

 

Patrimônio 

líquido 

Participação 
no capital 

social Investimento 

Resultado de 
equivalência 

patrimonial 

       

PP-NMM Administração de Bens Ltda. (320) 30% (96) (464) 

        

A Empresa registrou um prejuízo de R$794 no período findo em 30 de junho de 2019 

(R$1.546 em 31 de dezembro de 2018). 

A movimentação do investimento está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Saldo no início do período (96) 368 

Aporte de capital 3.897 - 

Ganho na alienação de investimento 1.159  

Resultado de equivalência patrimonial (180) (464) 

Venda parcial de participação (2.841) - 

Saldo no fim do período 1.939 (96) 

     

11. IMOBILIZADO 

 Taxa média Combinado 

 anual de 30/06/2019 31/12/2018 

 depreciação -  Depreciação Valor Valor 

 % Custo acumulada Residual residual 

        
Benfeitorias em imóveis  

de terceiros 20 58.434 (41.721) 16.713 13.837 
Móveis e utensílios 10 33.056 (17.781) 15.275 15.030 
Máquinas, equipamentos e  

instalações 10 17.564 (10.114) 7.450 6.753 
Veículos 20 1.431 (1.322) 109 131 
Equipamentos de Informática 20 16.594 (13.193) 3.401 3.426 
Imóveis - 350 - 350 350 
Direitos de uso locação de imóveis 10 a 25 233.817 (13.580) 220.237 - 

Adiantamento a fornecedores e  
construção em andamento (*) - 665 - 665 1.297 

Total  361.911 (97.711) 264.200 40.824 

        

372



Grupo Vivara 

28 

(*) Refere-se ao custo das obras em novos pontos de venda, e as reformas significativas nos já 
existentes, que posteriormente são transferidos para a linha de benfeitorias em imóveis de terceiros 
com a inauguração ou reabertura desses pontos de venda. 

A Administração do Grupo não identificou indicativo da necessidade de registro de redução 

ao valor recuperável do ativo imobilizado. 

A movimentação do imobilizado está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 31/12/2018 Adições Baixas Transferências 30/06/2019 

        
Custo:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros 52.684 2.497 - 3.253 58.434 

Móveis e utensílios 31.452 1.143 (7) 468 33.056 

Máquinas, equipamentos e instalações 16.250 939 (1) 376 17.564 

Veículos 1.459 - (28) - 1.431 

Equipamentos de informática 15.949 469 - 176 16.594 

Imóvel 350 - - - 350 

Direitos de uso locação de imóveis - 233.817 - - 233.817 
Adiantamento a fornecedores e 

construção em andamento 1.297 3.641 - (4.273) 665 

   119.441 242.506 (36) - 361.911 

        
Depreciação:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros (38.847) (2.874) - - (41.721) 

Móveis e utensílios (16.422) (1.366) 7 - (17.781) 

Máquinas, equipamentos e instalações (9.497) (618) 1 - (10.114) 

Veículos (1.328) (22) 28 - (1.322) 

Direitos de uso locação de imóveis - (13.580) - - (13.580) 

Equipamentos de informática (12.523) (670) - - (13.193) 

   (78.617) (19.130) 36 - (97.711) 

        

Total 40.824 223.376 - - 264.200 

        
 

 Combinado 

 31/12/2017 Adições Baixas Transferências 31/12/2018 

        
Custo:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros 45.935 570 - 6.179 52.684 
Móveis e utensílios 28.218 3.234 - - 31.452 
Máquinas, equipamentos e instalações 15.339 911 - - 16.250 
Veículos 1.369 90 - - 1.459 

Equipamentos de informática 14.343 1.625 (19) - 15.949 
Imóvel 350 - - - 350 
Adiantamento a fornecedores e 

construção em andamento 1.217 6.277 (18) (6.179) 1.297 

   106.771 12.707 (37) - 119.441 

        
Depreciação:      

Benfeitorias em imóveis de terceiros (33.000) (5.847) - - (38.847) 
Móveis e utensílios (13.829) (2.593) - - (16.422) 
Máquinas, equipamentos e instalações (8.342) (1.155) - - (9.497) 
Veículos (1.288) (40) - - (1.328) 

Equipamentos de informática (11.270) (1.254) 1 - (12.523) 

   (67.729) (10.889) 1 - (78.617) 

        

Total 39.042 (1.818) (36) - 40.824 
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12. INTANGÍVEL 

 Combinado 

 31/12/2018 Adições Baixas 30/06/2019 
       

Custo:     

Pontos comerciais 30.906 - - 30.906 

Intangível em andamento - 918 - 918 

Sistema de informática 13.934 1.112 - 15.046 

   44.840 2.030 - 46.870 

Amortização:     

Pontos comerciais (27.244) (1.120) - (28.364) 

Sistema de informática (8.786) (1.262) - (10.048) 

   (36.030) (2.382) - (38.412) 

Total 8.810 (352) - 8.458 

       
 

 Combinado 

 31/12/2017 Adições Baixas 31/12/2018 

       

Custo:     

Pontos comerciais 30.946 - (40) 30.906 

Sistema de informática 13.393 542 (1) 13.934 

   44.339 542 (41) 44.840 

Amortização:     

Pontos comerciais (24.611) (2.633) - (27.244) 

Sistema de informática (6.285) (2.501) - (8.786) 

Total 13.443 (4.592) (41) 8.810 

       

13. FORNECEDORES 

O saldo é constituído em quase sua totalidade por compra de matéria-prima e 

mercadorias para revenda, com prazo médio de pagamento de 90 dias. 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 
     

Fornecedores nacionais 16.742 21.197 

Fornecedores estrangeiros 22.182 25.007 

Total 38.924 46.204 

     

14. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     
Provisão de férias 12.646 12.159 
Salários 12.714 13.878 
Bônus 3.201 5.325 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS 2.460 2.772 
Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 9.077 9.262 
Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 3.539 4.325 

Outras 431 419 

Total 44.068 48.140 
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15. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

ICMS 15.156 30.139 

IPI (*) 19.157 18.517 

PIS e COFINS 10.337 13.221 

IRPJ e CSLL 16.260 10.211 

Outras 579 1.014 

Total 62.489 73.102 

     

(*) A Tellerina deixou de recolher o IPI apurado mensalmente desde a competência de 

julho de 2014 devido a liminar obtida com essa finalidade no tocante à incidência no 

desembaraço aduaneiro de bem industrializado e na saída do estabelecimento 

importador para comercialização no mercado interno, ante a equiparação do 

importador ao industrial, quando o primeiro não o beneficia no campo industrial. 

16. PARCELAMENTO DE TRIBUTOS  

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     
ICMS (a) 1.003 1.221 
REFIS federal, Lei nº 11.941/09 (b) 93 146 
REFIS federal, Lei nº 12.996/14 (c) 743 798 

REFIS federal, PERT (d) 1.144 1.169 

Total 2.983 3.334 

     
Passivo circulante 827 1.224 

Passivo não circulante 2.156 2.110 

Total 2.983 3.334 

      
(a) Representado por débitos dos exercícios de 2014 a 2017, com o Distrito Federal e os 

Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo, cujo período de 
parcelamento é de 60 meses para Distrito Federal e São Paulo, 48 meses para Mato 
Grosso e 36 meses para Mato Grosso do Sul. O parcelamento com o Distrito Federal 
foi liquidado em março de 2019 e o novo parcelamento é com o Estado de São Paulo. 

(b) Em novembro de 2009, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - 
REFIS, instituído pela Lei nº 11.941/09 e pela Medida Provisória nº 470/09, para 
parcelamento de débitos previdenciários e outros débitos fiscais, relativos ao exercício 
de 2009, optando pelo pagamento em 180 meses. Em agosto de 2017 as Empresas 
optaram pela desistência parcial desse parcelamento, apenas dos vinculado a RFB, 
para inclusão do débito remanescente no Programa Especial de Regularização 
tributário – PERT. 

(c) Em novembro de 2014, as Empresas aderiram ao Programa de Recuperação Fiscal - 
REFIS, instituído pela Lei nº 12.996/14, para parcelamento de débitos de imposto de 
renda e contribuição social relativos ao exercício de 2009, optando pelo pagamento 
em 120 meses. 

(d) Em agosto de 2017 as Empresas aderem ao Programa Especial de Regularização 

tributário - PERT, instituído Lei nº 13.496/17, para débitos remanescentes de outros 

parcelamentos federais. Em agosto de 2018 ocorreu a consolidação dos 

parcelamentos perante a Receita Federal do Brasil. 
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A movimentação dos parcelamentos de tributos está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Saldo no início do período 3.334 6.722 

Adições 298 - 

Desconto por liquidação antecipada - (1.120) 

Atualizações monetárias 68 94 

Pagamentos (717) (2.362) 

Saldo no fim do período 2.983 3.334 

     

Os montantes classificados no passivo não circulante possuem a seguinte composição por 

ano de vencimento: 

 Combinado 

Ano 30/06/2019 31/12/2018 

     

2020 262 407 

2021 375 258 

2022 em diante 1.519 1.445 

Total 2.156 2.110 

     

17. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

a) Composição dos saldos 

  Combinado 

 Taxa 30/06/2019 31/12/2018 

      
Em moeda local    
Capital de giro CDI +3,75% a.a. 68.237 85.282 
Capital de giro CDI +0,13% a.m. - 24.025 
Capital de giro Prefixado 0,68% a.m. 267 586 
Capital de giro CDI +2% a.a. 44.043 - 
Capital de giro CDI +1,9% a.a. 40.275 - 
Fundo de Financiamento para Aquisição  
de Máquinas e Equipamentos – FINAME Prefixado 0,21% a.m. 6.509 7.462 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES 

URTJLP/UMIPCA-
M184/Prefixado - 0,49% 

a.m. a 0,81% a.m. 4.304 5.196 
      
Em moeda estrangeira    
Capital de giro LIBOR +0,75% a.m. 24.160 24.109 
Capital de giro Prefixado 4,675% a.a. 54.423 68.785 
Capital de giro Prefixado 0,54% a.a. 45.530 - 

       

Total empréstimos e  
financiamentos  287.748 215.445 

      
Instrumentos derivativos ativo - contratos de 

“swap” US$ 5,5% a.a. (7.412) (10.698) 

Total de empréstimos e  
financiamentos, líquido  280.336 204.747 

      

Ativo circulante (3.386) (4.208) 
Ativo não circulante (4.026) (6.490) 
Passivo circulante 150.408 115.892 

Passivo não circulante 137.340 99.553 

Total 280.336 204.747 
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b) Movimentação dos empréstimos e financiamentos 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Saldo no início do período 204.747 293.314 

     

Captações 129.000 - 

Amortizações de principal (56.907) (96.614) 

Liquidação de contratos de “swap” 1.323 986 

Pagamento de juros (6.844) (18.810) 

Fluxo de caixa de financiamento 66.572 (114.438) 

     

Juros incorridos 7.484 23.351 

Encargos financeiros de “swap” incorridos 1.963 2.392 

Variação cambial (431) 128 

Variações que não envolvem caixa 9.016 25.871 

     

Saldo no fim do período 280.336 204.747 

     

Em 30 de junho de 2019, os montantes classificados no passivo não circulante têm a 

seguinte composição por ano de vencimento: 

 Combinado 

Ano 30/06/2019 31/12/2018 

     

De 1 a 2 anos 59.517 60.953 

De 2 a 3 anos 57.375 30.365 

Acima de 3 anos 16.422 1.745 

Total 133.314 93.063 

     

Parte dos contratos de empréstimos e financiamentos com as instituições financeiras 

está sujeita a uma cláusula restritiva (“covenant”), que prevê como obrigação das 

Empresas o envio das demonstrações financeiras combinadas anuais, devidamente 

auditadas por empresas de auditoria independente, aceita pela entidade bancária que 

cedeu o empréstimo, e o enquadramento nas condições a seguir: 

O índice de endividamento líquido sobre o EBITDA deve ser menor que 2,5x em 2017, 

2,25x em 2018 e 2x em 2019 e 2020. O cálculo deve ser considerado pela combinação 

das demonstrações financeiras do conglomerado econômico formado pelas empresas 

Tellerina, Conipa e Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração S.A. (“Etna”). 

O Grupo Vivara, juntamente com a Etna Comércio de Móveis e Artigos para Decoração 

S.A., tinham entre si ajustados a prática de avais cruzados nos contratos de 

empréstimos e financiamentos. Acordaram as empresas em desfazer estas garantias 

no decorrer do ano de 2019. As negociações com as instituições financeiras 

encontram-se em fase avançada, em muitos casos em formalização. Além dos avais, 

os “covenants” financeiros também foram negociados para que contemplem somente 

as empresas Tellerina e Conipa. 

A despesa financeira líquida deve ser menor que 1,25x o EBITDA do período, 

considerando as demonstrações financeiras do conglomerado Tellerina, Conipa e Etna. 

Em 30 de junho de 2019, o Grupo estava adimplente com as referidas cláusulas. 
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18. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIOS  

E DEPÓSITOS JUDICIAIS 

Em 30 de junho de 2019 e 31 de dezembro de 2018 o Grupo possuía processos de 

natureza cível, trabalhista e tributária, cujo risco de perda foi considerado provável por 

seus assessores jurídicos, sendo: 

 Combinado 

 Cíveis (a) Trabalhistas (b) Tributários (c) Total 

       
Provisão     
Saldo em 31 de dezembro de 2017 3.459 2.636 23.344 29.439 

Adições 886 3.072 1.819 5.777 

Pagamentos (222) (3.072) - (3.294) 

Reversões (1.710) (1.084) (9.362) (12.156) 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 2.413 1.552 15.801 19.766 

Adições 879 3.521 1.213 5.613 

Pagamentos (192) (1.538) - (1.730) 

Reversões (1.042) (1.525) (5.227) (7.794) 

Saldo em 30 de junho de 2019 2.058 2.010 11.787 15.855 

       

Depósitos judiciais     

Saldo em 31 de dezembro de 2017 - 1.368 11.327 12.695 

Adições - 58 310 368 

Atualização monetária - 27 580 607 

Resgates - (115) (246) (361) 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 - 1.338 11.971 13.309 

Adições - 817 86 903 

Atualização monetária - - 301 301 

Resgates - (811) - (811) 

Saldo em 30 de junho de 2019 - 1.344 12.358 13.702 

       

(a) Processos cíveis 

Correspondem a ações renovatórias de aluguel de lojas, em que o Grupo é obrigado a 

pagar valores provisórios de aluguéis até o seu trânsito em julgado, com a constituição de 

provisão entre o valor pago a título de aluguel provisório e aquele determinado em ação 

judicial; e ações envolvendo direitos das relações de consumo, onde a provisão é 

calculada com base no histórico de perdas sobre a toda a massa de processos e o valor 

histórico de perdas por tipo de reclamação.  

(b) Reclamações trabalhistas 

Correspondem a ações trabalhistas movidas por ex-funcionários, relacionadas, em grande 

parte, a pedidos de pagamentos de horas extras e seus reflexos, equiparação salarial, 

férias e abono pecuniário, descanso semanal remunerado, verbas rescisórias, 13º salário, 

danos morais, gratificações, vínculo empregatício e nulidade do banco de horas. 

(c) Processos tributários 

Correspondem, em grande parte, a discussões judiciais sobre a constitucionalidade de 

créditos de PIS e COFINS tomados pelas Empresas e a autos de infração relativos a ICMS 

no Estado de São Paulo e Santa Catarina. 

A partir de 15 de março de 2017, as Empresas deixaram de incluir o Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) na base de cálculo das contribuições para o 

Programa de Integração Social (PIS) e para a Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (COFINS), considerando a decisão do Supremo Tribunal Federal – STF 

nessa data. Adicionalmente, as Empresas possuem processo judicial ativo sobre o tema do 

qual detém decisão favorável conforme trânsito em julgado de 13 de dezembro de 2018. 
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As reversões registradas correspondem quase em sua totalidade a prescrição de 

prazo para questionamento do Fisco em assuntos passíveis de discussão judicial 

referente a créditos de PIS e COFINS tomados e a composição de base de cálculo 

para tributação de imposto de renda e contribuição social. 

Processos com risco de perda possível 

Em 30 de junho de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a Administração não considerou 

necessária a constituição de provisão para eventual perda sobre os processos judiciais em 

andamento, para os quais, na avaliação dos seus assessores jurídicos, a probabilidade de 

perda é possível, sendo: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Cíveis 2.588 2.734 

Reclamações trabalhistas 20.162 22.901 

Riscos tributários (*) 367.762 310.617 

Total 390.512 336.252 

     

(*) Representados, em grande parte, por processos judiciais e autos de infração 

relacionados ao ICMS nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco. 

19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

a) Capital social 

Tellerina 

Em 15 de junho de 2019 ocorreu a modificação total dos acionistas que neste ato 
cederam e transferiram a totalidade de suas ações. 

Em 30 de junho de 2019 e 31 de dezembro de 2018, o capital social é de R$132.041, 
totalmente subscrito e integralizado, e composto por ações preferenciais e ordinárias 
nominativas, todas sem valor nominal, distribuídas da seguinte forma: 

 Combinado 

 30/06/2019 

 Ações Ações  

Tellerina ordinárias preferenciais Total 

      

Vivara Participações S.A. 8.202.029 4.688.018 12.890.047 

      

 Combinado 

 31/12/2018 

 Ações Ações  

Tellerina ordinárias preferenciais Total 

      

Telop Participações Ltda. 3.936.974 2.250.248 6.187.222 

Coata Participações Ltda. 2.296.567 1.312.645 3.609.212 

Nacado Participações Ltda. 1.476.366 843.844 2.320.210 

Vinati Participações Ltda. 492.122 281.281 773.403 

Total 8.202.029 4.688.018 12.890.047 
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Conipa 

Em 15 de junho de 2019 ocorreu a modificação total dos sócios que neste ato cederam 
e transferiram a totalidade de suas ações. 

Em 30 de junho de 2019 e 31 de dezembro de 2018, o capital social é de R$15.671, 
totalmente subscrito e integralizado, e composto por cotas iguais com valor nominal de 
R$1,00 cada uma, distribuídas da seguinte forma: 

 30/06/2019 

Conipa Total de cotas 

    

Vivara Participações S.A. 15.671.158 

    

   31/12/2018 

Conipa Total de cotas 

    

Telop Participações Ltda. 7.522.156 

Coata Participações Ltda. 4.387.924 

Nacado Participações Ltda. 2.820.808 

Vinati Participações Ltda. 940.270 

Total 15.671.158 

    

b) Reserva de incentivo fiscal 

Constituída de acordo com os incentivos fiscais: 

 Do lucro da exploração com a redução de 75% do valor do IRPJ; o benefício foi 
concedido em 2010 para a Tellerina e foi usufruído até agosto de 2016, data da 
cisão que constituiu a Conipa, que obteve a concessão do benefício com vigência até 
dezembro de 2024. 

 De subvenção para investimento e custeio, referente a incentivo fiscal de ICMS na 
Zona Franca de Manaus, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Pará. 

A movimentação dessas reservas está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 31/12/2018 Adições Baixas 30/06/2019 

       

Incentivo Lucro da Exploração 118.828 29.136 - 147.964 

Incentivos ICMS 172.544 44.378 - 216.922 

Total 291.372 73.514 - 364.886 

       

 Combinado 

 31/12/2017 Adições Baixas 31/12/2018 

       

Incentivo Lucro da Exploração 95.948 22.880 - 118.828 

Incentivos ICMS 111.231 61.313 - 172.544 

Total 207.179 84.193 - 291.372 

       
c) Política de distribuição de dividendos 

Tellerina 

A distribuição de dividendos obedecerá às destinações de seu Estatuto Social e à Lei 
das Sociedades Anônimas, os quais contêm as seguintes destinações: 
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 5% para reserva legal. 

 Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios, em percentual a ser definido em 
Assembleia Geral, entretanto, respeitando as regras previstas na legislação vigente 
(mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, após a constituição de reserva legal e 
a formação de reserva para contingências). 

Em 30 de junho de 2019 houve R$500 referente distribuição de dividendos e não 
houve pagamento de juros sobre o capital próprio. Em 2018 não houve distribuição de 
dividendos e nem de juros sobre o capital próprio. 

Conipa 

O lucro líquido anual apurado pela Empresa terá a destinação que lhe for determinada 
pelos sócios que representem a maioria do capital social da Empresa, admitida a sua 
distribuição desproporcional à participação de cada um no capital social da Empresa. 
Nenhum dos sócios terá direito a nenhuma parcela dos lucros até que seja adotada 
deliberação expressa sobre a sua aplicação. 

No período findo em 30 de junho de 2019 foi aprovada a distribuição de dividendos aos 
cotistas no valor de R$66.918 (R$27.469 em 30 de junho de 2018). Adicionalmente, 
foi declarada que não haverá distribuição de juros sobre o capital próprio aos cotistas. 

20. PARTES RELACIONADAS 

 Combinado 

Saldos 30/06/2019 31/12/2018 

     

Ativo   

Contas a receber:    

PP-NMM Administradora de Bens Ltda. (“PP-NMM”) (a) 9.059 11.609 

     

Mútuos:   

Etna Comércio de Móveis e Artigos para  

Decoração S.A. (“Etna”) 2.000 - 

Total 11.059 11.609 

     

Circulante 3.909 1.911 

Não circulante 7.150 9.698 

Total 11.509 11.609 

      

Passivo   

Mútuos:   

Etna  341 342 

Makauf Empreendimentos S.A. 350 136 

Total 691 478 

     

(a) Contas a receber com prazo final em junho de 2022 e encargos prefixados de  

0,21% a.m. 

A remuneração dos diretores do Grupo no período foi de R$8.362 (R$5.021 em 2018), 

registrada na rubrica “Despesas gerais e administrativas” no resultado do período. O 

Grupo não fornece benefícios de longo prazo aos diretores. 
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21. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

a) Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social 

 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 218.715 92.073 

Alíquota nominal combinada 34% 34% 

Despesa de imposto de renda e contribuição social à alíquota vigente (74.363) (31.305) 
Diferenças permanentes:   

Resultado de equivalência patrimonial (61) (77) 
Outras diferenças permanentes (478) (6.655) 

     
Incentivo fiscal - lucro da exploração 29.136 11.942 

Incentivo fiscal – crédito presumido ICMS ZFM 15.088 10.856 

Despesa de imposto de renda e contribuição social (32.678) (15.239) 

     
Correntes (17.781) (12.531) 

Diferidos (14.897) (2.708) 

Total (32.678) (15.239) 

     

b) Imposto de renda e contribuição social diferidos 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Impostos diferidos ativos sobre diferenças temporárias:   

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 913 779 

Provisão para perdas dos estoques 3.161 3.983 

Provisão despesas 16.260 19.956 

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 15.855 19.766 

Prejuízo fiscal 72.017 107.660 

Total 108.206 152.144 

Alíquota nominal combinada 34% 34% 

Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos 36.790 51.729 

     

c) Realização esperada de imposto de renda e da contribuição social diferidos ativos 

O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos foram constituídos em 

decorrência de estudos preparados pela Administração quanto à geração de lucros 

tributáveis futuros que possibilitem a realização total desses valores nos próximos 

anos, além da expectativa de realização das diferenças temporárias dedutíveis, 

conforme indicado a seguir: 

 Combinado 

Em 30 de junho de 2019 Valor 

    

Até a 1 ano 17.641 

De 1 a 2 anos 15.610 

De 2 a 3 anos 3.539 

Total 36.790 
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22. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE MERCADORIAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     

Receita bruta de vendas de mercadorias 808.631 720.433 

Receita bruta de serviços prestados 3.271 2.473 

Deduções da receita bruta:   

ICMS (76.782) (74.252) 

COFINS (44.601) (36.320) 

PIS (9.702) (7.827) 

F.T.I. (*) (4.617) (3.390) 

ISS (164) (123) 

Devoluções de vendas/trocas (152.288) (136.866) 

Total 523.748 464.128 

      

Os valores de ICMS estão líquidos do incentivo fiscal da mesma natureza citado na nota 

explicativa nº 19 (R$44.377 em 30 de junho de 2019 e R$31.929 em 30 de junho de 

2018). 

Essa posição combinada contempla apenas a receita de venda para o consumidor final e 

os respectivos impostos incidentes, não incluindo, portanto, as receitas da venda de 

matérias-primas, produtos para revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre 

Tellerina e Conipa. 

(*) O Fundo de Fomento ao Turismo, Infraestrutura, Serviço e Interiorização do 

Desenvolvimento do Estado do Amazonas - F.T.I. é um tributo estadual devido pela 

Conipa em suas vendas de produtos industrializados na Zona Franca de Manaus para 

os demais Estados da Federação. 

23. DESPESAS POR NATUREZA 

O Grupo apresenta a demonstração do resultado utilizando a classificação das despesas 

com base na sua função. As informações sobre a natureza dessas despesas reconhecidas 

na demonstração do resultado são apresentadas a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     
Custo de aquisição de insumos, matérias-primas e  

produtos para revenda (174.294) (114.640) 

Pessoal (115.525) (110.329) 
Fretes (9.115) (8.072) 
Despesas de marketing/vendas (24.672) (17.505) 
Serviços profissionais contratados (18.996) (14.207) 
Aluguéis e condomínios (24.121) (38.878) 
Comissão sobre cartões (11.929) (10.908) 
Energia, água e telefone (4.034) (3.042) 

Impostos e taxas (15.247) (14.258) 
Depreciação e amortização (21.513) (9.059) 

Outras despesas por natureza (10.105) (12.136) 

Total (429.551) (353.034) 

     
Classificadas como:   

Custo das mercadorias vendidas e dos serviços prestados (183.931) (125.227) 
Despesas com vendas (164.460) (165.887) 
Despesas gerais e administrativas (81.159) (61.920) 

Total (429.551) (353.034) 

     

383



Grupo Vivara 

39 

Essa posição combinada não contempla o custo das matérias-primas, produtos para 

revenda e direitos autorais nas operações realizadas entre Tellerina e Conipa. 

24. INFORMAÇÕES SOBRE OS SEGMENTOS 

O Grupo possui apenas um segmento operacional definido como varejo. O Grupo está 

organizado, e tem o seu desempenho avaliado, como uma única unidade de negócios para 

fins comerciais e gerenciais. As informações são apresentadas de forma consistente para o 

principal tomador de decisões do Grupo que é o CEO, responsável pela alocação de 

recursos e avaliação das operações. 

Essa visão está baseada nos seguintes fatores: 

 A produção da unidade fabril atualmente é exclusiva para atender as lojas de varejo do 

Grupo e vendas “on-line”. 

 As decisões estratégicas do Grupo estão embasadas: 

– Na busca por insumos certificados e de notável qualidade, além de novas tecnologias 

para a linha de produção. 

– Estudos que apontam oportunidades de expansão, tendências do mercado joalheiro 

e de moda internacional e de canais de distribuição. 

 As avaliações de receitas obtidas pelo Grupo são feitas por categoria e canal de vendas. 

Os produtos do Grupo são controlados e gerenciados pela Administração como um único 

segmento de negócio. São distribuídos por categoria e canais de venda diferentes, no 

entanto, o CEO, avalia o desempenho total do Grupo, o resultado comercial, gerencial e 

administrativo, considerando que toda a estrutura de custos e despesas é compartilhada 

por todas as categorias de produtos. 

Para fins gerenciais a Administração acompanha a receita bruta consolidada por categoria 

e canal de venda, conforme demonstrado a seguir: 

 Combinado 

Receita bruta 30/06/2019 30/06/2018 

     
Joias 339.166 294.543 

Life 198.124 185.845 

Relógios 102.907 92.007 

Acessórios 16.146 11.172 

Serviços 3.271 2.473 

Total 659.614 586.040 

     

Lojas 607.459 544.512 

Online 41.450 33.077 

Outros 10.705 8.451 

Total 659.614 586.040 
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25. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS 

 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 2.181 (650) 

Reversão de provisão para perdas esperadas de crédito (134) (220) 

Créditos tributários (*) 103.658 - 

Resultado na alienação de investimentos 1.159 - 

Outras receitas 844 155 

Total 107.708 (715) 

     

(*) Créditos de PIS e COFINS conforme mencionado na nota explicativa nº 9. 

26. RECEITAS FINANCEIRAS 

 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     

Rendimento de aplicações financeiras 351 738 

Descontos obtidos 42 146 

Correção monetária (*)  51.779 4.137 

Variação cambial ativa 559 1.602 

Outras receitas financeiras 1.078 136 

Total 53.819 6.759 

     

(*) Em 30 de junho de 2019, refere-se substancialmente a atualização monetária dos 

créditos de PIS e COFINS conforme mencionada na nota explicativa nº 9. 

27. DESPESAS FINANCEIRAS 

 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     

Juros sobre empréstimos e financiamentos (9.017) (15.794) 

Encargos sobre arrendamentos de direito de uso (12.472) - 

Imposto sobre Operações Financeiras – IOF (2.143) (450) 

Encargos sobre antecipações de recebíveis de operadoras de 

cartão de crédito (5.205) (5.396) 

Tarifas bancárias (593) (129) 

Juros e multas sobre impostos e obrigações acessórias (1.366) (661) 

Variação cambial passiva (3.279) (1.067) 

Outras despesas financeiras (2.754) (1.340) 

Total (36.829) (24.837) 

     

28. LUCRO POR AÇÃO 

O quadro a seguir apresenta a determinação do lucro líquido disponível aos detentores de 

ações e a média ponderada das ações em circulação utilizada para calcular o lucro básico 

e diluído. O Grupo não possui transações que afetem a diluição do lucro. 
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 Combinado 

 30/06/2019 30/06/2018 

     

Lucro líquido do período 186.037 76.834 

     
Denominador básico (em milhares de ações/cotas):   

Quantidade de ações – Tellerina 12.890.047 12.890.047 

Quantidade de cotas – Conipa 15.671.158 15.671.158 

Quantidade total de ações e cotas 28.561.205 28.561.205 

     

Lucro por ação/cota – básico e diluído (em R$) 6,51363 2,69015 

     

29. ARRENDAMENTOS DIREITO DE USO 

Em 30 de junho de 2019, as Empresas possuíam 238 contratos de locação de lojas, 

quiosques, fábrica e centro administrativo firmados com terceiros (235 em 31 de 

dezembro de 2018). 

Os saldos e a movimentação dos passivos de direito de uso no período são: 

 Combinado 

 30/06/2019 

    

Saldo em 31 de dezembro de 2018 - 

Adoção inicial CPC 06 (R2) 226.195 

Adições novos contratos 1.207 

Remensuração 6.416 

Pagamentos de arrendamentos (19.844) 

Encargos financeiros apropriados 12.472 

Saldo em 30 de junho de 2019 226.446 

    

Passivo circulante 18.751 

Passivo não circulante 207.695 

Total 226.446 

    

O cronograma de pagamentos dos saldos de arrendamentos está demonstrado a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 

    

Menos de 1 ano 18.751 

De 1 a 3 anos 58.325 

De 3 a 5 anos 64.880 

De 5 a 7 anos 57.348 

Acima de 7 anos 27.142 

Total 226.446 

    

Os aluguéis variáveis, de contratos de curto prazo ou de baixo valor que não foram 

reconhecidos como direito de uso do período estão registrados na rubrica alugueis e 

condomínios demonstrada na nota explicativa nº 23 e totalizam R$9.035. 

A movimentação das contas de resultado do período para os arrendamentos de direito de 

uso são: 
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 Combinado 

 30/06/2019 

    

Despesas com depreciação (13.580) 

Encargos financeiros apropriados (12.472) 

Total (26.052) 

    

30. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

a) Categorias de instrumentos financeiros 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Ativos financeiros   

Custo amortizado:   

Caixa e equivalentes de caixa 66.725 84.781 

Contas a receber (exceto administradora de cartões) 5.468 214.981 

Partes relacionadas 11.059 11.609 

Subtotal 83.252 311.371 

     

Valor justo por meio de outros resultados abrangentes:   

Administradora de cartões a receber 215.347 - 

     

Valor justo por meio de resultado:   

Instrumentos derivativos 7.412 10.698 

Total ativos financeiros 306.011 322.069 

     

Passivos financeiros   

Custo amortizado:   

Fornecedores 38.923 46.204 

Passivo de arrendamentos  226.446 - 

Empréstimos e financiamentos 287.748 215.445 

Total passivos financeiros 553.117 273.367 

     

b) Riscos financeiros 

As atividades das Empresas as expõem a diversos riscos financeiros: de mercado 

(câmbio e juros), de crédito e de liquidez. A gestão de riscos das Empresas concentra-

se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos 

adversos no desempenho financeiro. 

c) Gestão do risco de taxa de câmbio 

Em virtude de obrigações financeiras assumidas pelas Empresas, denominadas em 

dólares norte-americanos, foi implementada uma política de proteção cambial que 

estabelece níveis de exposição vinculados a esse risco, em que são contratadas 

operações com instrumentos financeiros derivativos do tipo “swap”. 
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A exposição cambial líquida das Empresas está demonstrada a seguir: 

 Combinado 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Posições passivas:   

Empréstimos em moeda estrangeira (sem “swap”) (24.160) (24.109) 

Empréstimos em moeda estrangeira (com “swap”) (99.953) (68.785) 

Fornecedores estrangeiros (22.182) (25.007) 

Total da exposição (146.295) (117.901) 

Instrumentos derivativos 100.017 68.834 

Exposição líquida (46.278) (49.067) 

     

d.1) Instrumentos derivativos 

As Empresas contrataram operações de “swap” com o objetivo de minimizar o 

risco de exposição cambial gerado pelos empréstimos e financiamentos 

denominados em moeda estrangeira. Essas operações consistem na troca da 

variação cambial por uma correção relacionada a um percentual da variação  

do CDI. 

As Empresas possuem um contrato de empréstimo para o qual não foi contratado 

instrumento derivativo “swap” em função das taxas de juros pactuadas nessa 

operação.  

As operações de “swap” em aberto em 30 de junho de 2019 e 31 de dezembro 

de 2018 estão demonstradas a seguir: 

 Combinado 

  Valor de  Efeito acumulado 
  referência Valor até 30/06/2019 
Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado 

       
Contratos de “swap”     
Posição ativa:     

Variação cambial - US$ US$ 5,5% a.a. 92.605 100.017 7.412 
Posição passiva:     

Variação do CDI CDI + 3,5% a.a. 92.605 92.605 - 

Valor líquido a receber    7.412 

       
   Combinado 

  Valor de  Efeito acumulado 
  referência Valor até 31/12/2018 
Descrição Taxas (nocional) justo mercado a mercado 

       
Contratos de “swap”     
Posição ativa:     

Variação cambial - US$ US$ 5,5% a.a. 58.136 68.834 10.698 
Posição passiva:     

Variação do CDI CDI + 3,5% a.a. 58.136 58.136 - 

Valor líquido a receber    10.698 

       

O saldo ativo de R$7.412 refere-se ao ajuste líquido a receber, calculado a valor 

de mercado em 30 de junho de 2019, dos instrumentos financeiros derivativos 

em aberto naquela data, registrado na rubrica “Instrumentos Derivativos”. 
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d.2) Fornecedores estrangeiros 

As Empresas importam de fornecedores estrangeiros mercadorias, matérias-

primas e insumos para fabricação e comercialização. Essas compras são 

substancialmente denominadas em dólares norte-americanos e estão expostas a 

variação do câmbio, conforme segue: 

 30/06/2019 31/12/2018 

     

Fornecedores estrangeiros (22.182) (25.007) 

Exposição líquida (22.182) (25.007) 

     

d) Análise de sensibilidade 

Risco de câmbio 

Para análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, a Administração entende 

que há necessidade de considerar os passivos equivalentes registrados no balanço 

patrimonial, tornando as operações atreladas, conforme demonstrado no quadro a 

seguir: 

Total da exposição cambial (146.295) 

Valor nocional dos derivativos financeiros 100.017 

Exposição cambial líquida (46.278) 

    

Assim, para a análise de sensibilidade está sendo aplicado somente o montante de 

R$46.278, resultado das considerações explicitadas anteriormente. 

Para mensurar o impacto líquido estimado no resultado dos próximos 12 meses 

decorrente dos riscos de flutuação de moeda estrangeira, foi elaborada análise de 

sensibilidade das Empresas ao risco da taxa de câmbio dos empréstimos em três 

cenários. 

No cenário I foi definida a taxa de câmbio de R$3,8789 com base na cotação do dólar 

norte-americano futuro negociado na B3, limitado a 12 meses. Nos cenários II e III 

foram projetados a 25% e 50% respectivamente a valorização do dólar norte- 

-americano. 

 Cenário  Cenário Cenário 

Risco do Grupo I II III 

      

Valor nocional da exposição liquida 46.278 46.278 46.278 

Valor justo projetado 46.842 58.553 70.264 

Impacto da variação cambial 564 12.275 23.986 

Taxa do dólar norte-americano 3,8789 4,8487 5,8184 

      

Risco de taxa de juros 

Considerando que em 31 de dezembro de 2018 quase que a totalidade dos 

empréstimos e financiamentos denominados em moeda estrangeira possui contratos 

de “swap”, trocando a indexação do passivo de moeda estrangeira para a variação do 

CDI, devido à política do Grupo de proteção de riscos cambiais, o risco passa a ser a 

exposição à variação do CDI. A seguir, está apresentada a exposição a risco de juros 

das operações vinculadas à variação do CDI:  

 Combinado 

    

Total dos empréstimos e financiamentos expostos ao CDI 163.635 
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A Administração das Empresas entende que, considerando um baixo risco de grandes 

variações no CDI em 2019, entretanto na análise de sensibilidade para o risco de 

aumento na taxa CDI que afetaria as despesas financeiras das Empresas, foram 

considerados dois cenários projetados, com aumento de 25% e 50% da taxa do CDI 

respectivamente. 

 Cenário  Cenário Cenário 

Risco do Grupo I II III 

      

Financiamentos expostos a variação do CDI 163.635 163.635 163.635 

Valor justo projetado 163.635 166.290 168.945 

Impacto da variação do CDI - 2.655 5.310 

Taxa do CDI 6,49% 8,11% 9,74% 

      

e) Gestão de risco de crédito 

As vendas das Empresas são efetuadas para um grande número de clientes e 

substancialmente recebidas por cartões de crédito e débito, sendo o risco de crédito 

minimizado. 

f) Gestão de risco de liquidez 

A gestão prudente do risco de liquidez implica manter disponibilidades de captação por 

meio de linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posições de 

mercado. A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez 

do Grupo para assegurar que haja caixa suficiente para atender às necessidades 

operacionais. 

A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos financeiros 

contratados: 

Operação 
Até 

1 ano 
Até 

2 anos 
De 2 a 
5 anos Total 

       
Fornecedores 38.924 - - 38.924 
Empréstimos e financiamentos 170.540 88.688 54.254 313.482 
       

g) Valor justos dos instrumentos financeiros 

As Empresas utilizam, quando aplicável, o pronunciamento técnico CPC 40 - 

Instrumentos Financeiros: Evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no 

balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer a divulgação das mensurações do 

valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo:  

 Informações de Nível 1: são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos 

para ativos ou passivos idênticos aos quais as Empresas podem ter acesso na data 

de mensuração. 

 Informações de Nível 2: são informações, que não os preços cotados incluídos no 

Nível 1, observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente. 

 Informações de Nível 3: são informações não observáveis para o ativo ou passivo. 

Em 30 de junho de 2019, todos os instrumentos financeiros derivativos das Empresas e 

o valor justo de recebíveis das administradoras de cartões de crédito foram avaliados no 

Nível 2.  
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31. COBERTURA DE SEGUROS 

As Empresas adotam uma política de seguros que considera, principalmente, a 

concentração de riscos e sua relevância, levando em consideração a natureza de sua 

atividade e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura de seguros, em 

valores, em 30 de junho de 2019, é assim demonstrada: 

 Danos materiais estoque – R$172.619 (vigente até fevereiro de 2020). 

 Danos patrimoniais e frotas – R$14.400 (vigente até abril de 2020). 

32. AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As presentes demonstrações financeiras combinadas foram autorizadas e aprovadas para 

emissão pela Administração em 19 de agosto de 2019. 
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3.2 - Medições não contábeis
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3.3 - Eventos subsequentes às últimas demonstrações financeiras
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3.4 - Política de destinação dos resultados
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Nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018, 2017 e 2016, a Companhia ainda não havia sido 
constituída. Conforme o item 6.1 deste Formulário de Referência, a Companhia foi constituída em 23/05/2019. Assim, não 
há informações da emissora a serem prestadas sobre os exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018, 2017 
e 2016.
No entanto, com vistas a possibilitar a melhor compreensão sobre a estrutura do Grupo Vivara, apresentamos no item 3.9 
abaixo a tabela constante deste item para os exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018, 2017 e 2016, 
considerando as informações combinadas referentes às empresas operacionais do Grupo Vivara, quais sejam: Tellerina e 
Conipa.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

3.5 - Distribuição de dividendos e retenção de lucro líquido
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3.6 - Declaração de dividendos à conta de lucros retidos ou reservas
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4.1 - Descrição dos fatores de risco
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4.2 - Descrição dos principais riscos de mercado
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4.4 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos cujas partes contrárias sejam
administradores, ex-administradores, controladores, ex-controladores ou investidores
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4.5 - Processos sigilosos relevantes

PÁGINA: 71 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

471



4.6 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais repetitivos ou conexos, não sigilosos
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4.6 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais repetitivos ou conexos, não sigilosos
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4.7 - Outras contingências relevantes
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4.8 - Regras do país de origem e  do país em que os valores mobiliários estão custodiados
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5.1 - Política de gerenciamento de riscos

•
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5.1 - Política de gerenciamento de riscos
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5.1 - Política de gerenciamento de riscos

PÁGINA: 79 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

479



5.1 - Política de gerenciamento de riscos

o

o

o

o

PÁGINA: 80 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

480



5.1 - Política de gerenciamento de riscos

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

PÁGINA: 81 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

481
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5.3 - Descrição dos controles internos
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5.4 - Programa de Integridade
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5.4 - Programa de Integridade
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5.4 - Programa de Integridade
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5.5 - Alterações significativas
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5.6 - Outras inf. relev. - Gerenciamento de riscos e controles internos
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6.1 / 6.2 / 6.4 - Constituição do emissor, prazo de duração e data de registro na CVM

Data de Constituição do Emissor

País de Constituição

Prazo de Duração

Data de Registro CVM

Forma de Constituição do Emissor

Registro Sendo Requerido

23/05/2019

Sociedade limitada

Brasil

Prazo de Duração Indeterminado

PÁGINA: 98 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

498



6.3 - Breve histórico
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6.5 - Informações de pedido de falência fundado em valor relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.6 - Outras informações relevantes
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7.1.a - Informações específicas de sociedades de economia mista
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7.2 - Informações sobre segmentos operacionais
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7.3 - Informações sobre produtos e serviços relativos aos segmentos operacionais
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7.5 - Efeitos relevantes da regulação estatal nas atividades
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7.6 - Receitas relevantes provenientes do exterior
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7.8 - Políticas socioambientais
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7.9 - Outras informações relevantes
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7.9 - Outras informações relevantes
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8.1 - Negócios extraordinários
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8.4 - Outras inf. Relev. - Negócios extraord.
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9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes - outros
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Não aplicável, pois na data deste Formulário de Referência não havia relações de subordinação, prestação de serviço ou 
controle entre administradores e controladas, controladores e outros.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e 
controladas, controladores e outros

PÁGINA: 280 de 376
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680



12.11 - Acordos, inclusive apólices de seguros, para pagamento ou reembolso de despesas
suportadas pelos administradores
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12.12 - Outras informações relevantes
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12.12 - Outras informações relevantes
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não
estatutária

PÁGINA: 284 de 376
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não
estatutária
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não
estatutária
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não
estatutária

PÁGINA: 287 de 376
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não
estatutária

PÁGINA: 288 de 376
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não
estatutária

PÁGINA: 289 de 376
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Remuneração variável

Bônus 0,00 5.520.000,00 0,00 5.520.000,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 45.000,00 0,00 0,00 45.000,00

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Observação Conforme disposto no OFÍCIO 
CIRCULAR/CVM/SEP/N° 03/2019, o 
número de membros do Conselho de 
Administração, da Diretoria 
Estatutária e do Conselho Fiscal 
(letra “b”) foram apurados de acordo 
com a média anual do número de 
membros de cada órgão apurado 
mensalmente, com duas casas 
decimais.

Conforme disposto no OFÍCIO 
CIRCULAR/CVM/SEP/N°
03/2019, o número de membros 
do Conselho de Administração, 
da Diretoria Estatutária e do 
Conselho Fiscal (letra “b”) foram 
apurados de acordo com a 
média anual do número de 
membros de cada órgão 
apurado mensalmente, com 
duas casas decimais.

Conforme disposto no OFÍCIO 
CIRCULAR/CVM/SEP/N°
03/2019, o número de membros 
do Conselho de Administração, 
da Diretoria Estatutária e do 
Conselho Fiscal (letra “b”) foram 
apurados de acordo com a 
média anual do número de 
membros de cada órgão 
apurado mensalmente, com 
duas casas decimais.

Nº total de membros 5,00 6,00 0,00 11,00

Salário ou pró-labore 1.800.000,00 6.133.180,00 0,00 7.933.180,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00 0,00 0,00

Nº de membros remunerados 4,00 6,00 0,00 10,00

Remuneração fixa anual

Total da remuneração 1.845.000,00 11.653.180,00 0,00 13.498.180,00

13.2 - Remuneração total do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2019 - Valores Anuais

Nº total de membros 0,00 4,00 0,00 4,00

Nº de membros remunerados 0,00 4,00 0,00 4,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 0,00 1.109.285,93 0,00 1.109.285,93

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2018 - Valores Anuais

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total
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Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Observação Conforme disposto no OFÍCIO 
CIRCULAR/CVM/SEP/N°
03/2019, o número de membros 
do Conselho de Administração, 
da Diretoria Estatutária e do 
Conselho Fiscal (letra “b”) foram 
apurados de acordo com a 
média anual do número de 
membros de cada órgão 
apurado mensalmente, com 
duas casas decimais.

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração variável

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00

Bônus 0,00 496.096,39 0,00 496.096,39

Total da remuneração 0,00 1.605.382,32 0,00 1.605.382,32

Bônus 0,00 316.577,39 0,00 316.577,39

Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Nº total de membros 0,00 4,00 0,00 4,00

Remuneração variável

Nº de membros remunerados 0,00 4,00 0,00 4,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 0,00 1.185.270,99 0,00 1.185.270,99

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2017 - Valores Anuais

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total
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Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Observação Conforme disposto no OFÍCIO 
CIRCULAR/CVM/SEP/N°
03/2019, o número de membros 
do Conselho de Administração, 
da Diretoria Estatutária e do 
Conselho Fiscal (letra “b”) foram 
apurados de acordo com a 
média anual do número de 
membros de cada órgão 
apurado mensalmente, com 
duas casas decimais.

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Total da remuneração 0,00 1.501.848,38 0,00 1.501.848,38

Bônus 0,00 3.662,66 0,00 3.662,66

Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Nº total de membros 0,00 2,00 0,00 2,00

Remuneração variável

Nº de membros remunerados 0,00 2,00 0,00 2,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 0,00 193.542,99 0,00 193.542,99

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2016 - Valores Anuais

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total
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Observação Conforme disposto no OFÍCIO 
CIRCULAR/CVM/SEP/N°
03/2019, o número de membros 
do Conselho de Administração, 
da Diretoria Estatutária e do 
Conselho Fiscal (letra “b”) foram 
apurados de acordo com a 
média anual do número de 
membros de cada órgão 
apurado mensalmente, com 
duas casas decimais.

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Total da remuneração 0,00 197.205,65 0,00 197.205,65
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13.3 - Remuneração variável do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho
fiscal

PÁGINA: 294 de 376
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13.3 - Remuneração variável do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho
fiscal

PÁGINA: 295 de 376
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13.3 - Remuneração variável do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho
fiscal

PÁGINA: 296 de 376
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária

PÁGINA: 297 de 376
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária

PÁGINA: 298 de 376
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária

PÁGINA: 299 de 376
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária

PÁGINA: 300 de 376
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária

PÁGINA: 302 de 376
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13.5 - Remuneração baseada em ações do conselho de administração e da diretoria
estatuária

PÁGINA: 303 de 376
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13.6 - Informações sobre as opções em aberto detidas pelo conselho de administração e
pela diretoria estatuária

PÁGINA: 304 de 376
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13.7 - Opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em ações do
conselho de administração e da diretoria estatuária

PÁGINA: 305 de 376
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13.8 - Informações necessárias para a compreensão dos dados divulgados nos itens 13.5 a
13.7 - Método de precificação do valor das ações e das opções

PÁGINA: 306 de 376
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13.9 - Participações em ações, cotas e outros valores mobiliários conversíveis, detidas por
administradores e conselheiros fiscais - por órgão

PÁGINA: 307 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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13.10 - Informações sobre planos de previdência conferidos aos membros do conselho de
administração e aos diretores estatutários

PÁGINA: 308 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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13.12 - Mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores em caso de
destituição do cargo ou de aposentadoria

PÁGINA: 311 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

711



13.13 - Percentual na remuneração total detido por administradores e membros do
conselho fiscal que sejam partes relacionadas aos controladores

PÁGINA: 312 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

712



13.14 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal, agrupados por
órgão, recebida por qualquer razão que não a função que ocupam

PÁGINA: 313 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

713



13.15 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal reconhecida no resultado de
controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sob controle comum e de controladas do emissor

PÁGINA: 314 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

714



13.16 - Outras informações relevantes

PÁGINA: 315 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

715



14.1 - Descrição dos recursos humanos

PÁGINA: 316 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

716



14.1 - Descrição dos recursos humanos

PÁGINA: 317 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

717



14.1 - Descrição dos recursos humanos

PÁGINA: 318 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

718



14.2 - Alterações relevantes - Recursos humanos

PÁGINA: 319 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

719



14.3 - Descrição da política de remuneração dos empregados

PÁGINA: 320 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

720



14.4 - Descrição das relações entre o emissor e sindicatos

PÁGINA: 321 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

721



14.4 - Descrição das relações entre o emissor e sindicatos

PÁGINA: 322 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

722



14.5 - Outras informações relevantes

PÁGINA: 323 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

723
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Total 0 0,000%

Ações em circulação correspondente a  todas ações do emissor com exceção das de titularidade do controlador, das pessoas a ele 
vinculadas, dos administradores do emissor e das ações mantdas em tesouraria

Ações em Circulação

Quantidade preferenciais (Unidades) 0 0,000%

Quantidade ordinárias (Unidades) 0 0,000%

Quantidade acionistas pessoa física 
(Unidades)

4

Data da última assembleia / Data da 
última alteração

15/06/2019

Quantidade acionistas pessoa jurídica 
(Unidades)

0

Quantidade investidores institucionais 
(Unidades)

0

15.3 - Distribuição de capital

PÁGINA: 326 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

726



15.4 - Organograma dos acionistas e do grupo econômico

PÁGINA: 327 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

727



15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja
parte

PÁGINA: 328 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

728



15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja
parte

PÁGINA: 329 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

729



15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja
parte

PÁGINA: 330 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

730



15.6 - Alterações relevantes nas participações dos membros do grupo de controle e
administradores do emissor

PÁGINA: 331 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

731



15.7 - Principais operações societárias

PÁGINA: 332 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

732



15.7 - Principais operações societárias

PÁGINA: 333 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

733



15.7 - Principais operações societárias

PÁGINA: 334 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

734



15.8 - Outras informações relevantes

PÁGINA: 335 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

735



16.1 - Descrição das regras, políticas e práticas do emissor quanto à realização de
transações com partes relacionadas

PÁGINA: 336 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

736



16.1 - Descrição das regras, políticas e práticas do emissor quanto à realização de
transações com partes relacionadas

PÁGINA: 337 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

737



16.1 - Descrição das regras, políticas e práticas do emissor quanto à realização de
transações com partes relacionadas

PÁGINA: 338 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

738
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16.3 - Identificação das medidas tomadas para tratar de conflitos de interesses e demonstração do caráter
estritamente comutativo das condições pactuadas ou do pagamento compensatório adequado

PÁGINA: 343 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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16.3 - Identificação das medidas tomadas para tratar de conflitos de interesses e demonstração do caráter
estritamente comutativo das condições pactuadas ou do pagamento compensatório adequado

PÁGINA: 344 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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16.3 - Identificação das medidas tomadas para tratar de conflitos de interesses e demonstração do caráter
estritamente comutativo das condições pactuadas ou do pagamento compensatório adequado

PÁGINA: 345 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

745



16.4 - Outras informações relevantes

PÁGINA: 346 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

746
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Nos três últimos exercícios sociais, a Companhia não havia sido constituída. No exercício social corrente, não houve 
redução do capital social da Companhia.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

17.4 - Informações sobre reduções do capital social

PÁGINA: 350 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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17.5 - Outras informações relevantes

PÁGINA: 351 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

751



Restrição a circulação Não

Descrição das características 
do reembolso de capital

Observado o disposto no artigo 45 da Lei das Sociedades por Ações, o valor do reembolso a ser 
pago aos acionistas dissidentes terá por base o valor patrimonial, constante do último balanço 
aprovado pela Assembleia Geral.

Outras características 
relevantes

A Companhia solicitou a admissão de suas ações à negociação no segmento do Novo Mercado da 
B3.

De acordo com o Regulamento do Novo Mercado, a saída voluntária do Novo Mercado somente 
será deferida pela B3 caso seja precedida de oferta pública de aquisição de ações (“OPA”) realizada 
dentro do previsto na regulamentação editada pela CVM sobre OPAs para cancelamento de registro 
de companhia aberta. A realização da OPA pode ser dispensada por meio de aprovação em 
assembleia geral. 

A OPA deve possuir preço justo, baseado em laudo de avaliação, na forma estabelecida pela 
legislação societária. Além disso, os acionistas titulares de mais de 1/3 (um terço) das ações em 
circulação deverão aceitar a OPA ou concordar expressamente com a saída do segmento sem 
efetuar a venda das ações.

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

Competência privativa da Assembleia Geral da Companhia para deliberação que altera os 
dispositivos do Estatuto Social, nos termos do artigo 12, “k” do Estatuto Social.

Hipóteses de resgate e fórmula 
de cálculo do valor de resgate

Resgatável Não

Tag along 100,000000

Espécie de ações ou CDA Ordinária

Direito a reembolso de capital Sim

Conversibilidade Não

Direito a voto Pleno

Direito a dividendos Aos acionistas da Companhia é assegurado o direito ao recebimento de um dividendo obrigatório 
anual não inferior a 25% do lucro líquido do exercício, diminuído ou acrescido dos seguintes 
valores: (i) importância destinada à constituição de reserva legal; e (ii) importância destinada à 
formação de reserva para contingências e reversão das mesmas reservas formadas em exercícios 
anteriores. O pagamento do dividendo obrigatório poderá ser limitado ao montante do lucro líquido 
realizado, nos termos da lei.

18.1 - Direitos das ações

PÁGINA: 352 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que limitem o direito de voto de
acionistas significativos ou que os obriguem a realizar oferta pública

PÁGINA: 353 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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18.3 - Descrição de exceções e cláusulas suspensivas relativas a direitos patrimoniais ou
políticos previstos no estatuto

PÁGINA: 354 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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Até a data deste Formulário de Referência, a Companhia não possuía valores mobiliários admitidos à negociação. A oferta 
pública inicial de ações da Companhia está sendo requerida junto à CVM e à B3.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.4 - Volume de negociações e maiores e menores cotações dos valores mobiliários 
negociados

PÁGINA: 355 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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Até a data deste Formulário de Referência, a Companhia não possui outros valores mobiliários emitidos que não suas 
ações.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.5 - Outros valores mobiliários emitidos no Brasil

PÁGINA: 356 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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Até a data deste Formulário de Referência, a Companhia não possui outros valores mobiliários emitidos que não suas 
ações.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.5.a - Número de Titulares de Valores Mobiliários

PÁGINA: 357 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1

757



18.6 - Mercados brasileiros em que valores mobiliários são admitidos à negociação

PÁGINA: 358 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui valores mobiliários admitidos à negociação em mercados 
estrangeiros.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.7 - Informação sobre classe e espécie de valor mobiliário admitida à negociação em 
mercados estrangeiros

PÁGINA: 359 de 376
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Na data deste Formulário de Referência, a Companhia não possui valores mobiliários negociados em mercados 
estrangeiros.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.8 - Títulos emitidos no exterior

PÁGINA: 360 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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18.9 - Ofertas públicas de distribuição efetuadas pelo emissor ou por terceiros, incluindo controladores e
sociedades coligadas e controladas, relativas a valores mobiliários do emissor

PÁGINA: 361 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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18.10 - Destinação de recursos de ofertas públicas de distribuição e eventuais desvios

PÁGINA: 362 de 376

Formulário de Referência - 2019 - Vivara Participações S.A. Versão : 1
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18.11 - Descrição das ofertas públicas de aquisição feitas pelo emissor relativas a ações de
emissão de terceiros

PÁGINA: 363 de 376
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18.12 - Outras infomações relevantes
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Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não aprovou planos de recompra de ações de sua emissão nos últimos 
três exercícios sociais e no exercício social corrente.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.1 - Informações sobre planos de recompra de ações do emissor
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Até a data deste Formulário de Referência, não tínhamos valores mobiliários em tesouraria.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.2 - Movimentação dos valores mobiliários mantidos em tesouraria
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19.3 - Outras inf. relev. - recompra/tesouraria
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Principais características e locais de consulta

O propósito da “Política de Negociação de Valores Mobiliários” (“Política de Negociação”) é estabelecer regras que deverão ser 
observadas pelas Pessoas Vinculadas e pela Companhia para assegurar a observância de práticas de boa conduta na negociação de 
valores mobiliários de emissão da Companhia, bem como evitar o uso inadequado de informações privilegiadas, nos termos da Instrução 
da CVM nº 358, de 3 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Instrução CVM 358”).
A Política de Negociação está disponibilizada para consulta eletronicamente pelos sites: (i) da Comissão de Valores Mobiliários 
(www.cvm.gov.br). Neste website, acessar, na página inicial, em acesso rápido, “Consulta – Companhias – Demonstrações, ITR, DFP, 
DF, Balanço, Fato Relevante” e digitar “Vivara” no campo disponível; (ii) da Companhia (http://ri.vivara.com.br); bem como fisicamente na 
sede social da Companhia, localizada na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, n° 105, 15º andar, Torre A, conjunto comercial nº 152, 
Brooklin Paulista, CEP 04711-904, cidade de São Paulo, estado de São Paulo.

Cargo e/ou função O acionista controlador, os administradores, os conselheiros fiscais, os membros de quaisquer 
órgãos da Companhia com funções técnicas ou consultivas, criados por disposição estatutária, 
ou, ainda, os empregados e demais colaboradores da Companhia, do acionista controlador ou 
das sociedades controladas ou coligadas que, em decorrência de seu cargo, função ou posição 
na Companhia, no acionista controlador ou nas sociedades controladas ou coligadas, possam ter 
conhecimento ou acesso a qualquer informação privilegiada (“Pessoas Vinculadas”).

Data aprovação 15/08/2019

Órgão responsável pela aprovação Conselho de Administração
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Períodos de vedação e descrição 
dos procedimentos de fiscalização

Pendência de Divulgação de Fato Relevante

É vedada a negociação de valores mobiliários por Pessoa Vinculada que possa ter conhecimento 
de informação privilegiada sobre a Companhia até que ela a divulgue ao mercado na forma de 
ato/fato relevante, conforme a Política. Também se aplica quando estiver em curso aquisição ou 
alienação de valores mobiliários pela Companhia, sociedades controladas, sociedades coligadas 
ou sociedade sob controle comum; ou houver sido outorgada opção ou mandato para isso, 
apenas nas datas em que a Companhia anuncie que negociará com valores mobiliários de sua 
emissão; e quando existir a intenção de promover incorporação, cisão total/parcial, fusão, 
transformação ou reorganização societária da Companhia. 

Após Divulgação de Ato/Fato Relevante

Nesses casos, mesmo após a divulgação de ato/fato relevante, prevalecerá a proibição de 
negociação se ela puder interferir nas condições dos negócios com valores mobiliários, 
acarretando dano à Companhia/acionistas. Tal restrição deve ser informada pelo DRI.

Período Anterior à Divulgação de ITR, DFP e Distribuição de Resultados

Pessoas Vinculadas não poderão negociar valores mobiliários no período de 15 dias anterior à 
divulgação/publicação das informações trimestrais e demonstrações financeiras padronizadas. 
Tais restrições não se aplicam na hipótese de plano de investimento que atenda aos requisitos 
aplicáveis. Pessoas Vinculadas também não podem negociar valores mobiliários em período 
determinado pelo DRI, desde a decisão de aumentar o capital social, distribuir resultados, 
bonificações em ações ou seus derivativos ou aprovar desdobramento, e a publicação dos 
respectivos editais ou anúncios.

Deliberação Relativa à Aquisição ou à Alienação de Ações de Emissão da Companhia

O Conselho não poderá aprovar programa de recompra enquanto não forem divulgadas ao 
público informações sobre a celebração de acordo ou contrato para a transferência do controle 
acionário; outorga de opção ou mandato para o fim de transferência de do controle; ou existência 
de intenção de promover incorporação, cisão total/parcial, fusão, transformação ou reorganização 
societária que envolva a Companhia. Caso após a aprovação de programa de recompra ocorra 
fato que se enquadre em qualquer das 3 hipóteses acima, a Companhia suspenderá 
imediatamente as operações com seus valores mobiliários até a divulgação do respectivo ato/fato 
relevante.

Ex-Administradores

Os ex-administradores que se afastarem da administração antes da divulgação pública de ato/fato 
relevante relativo a negócio/fato iniciado durante seu período de gestão não poderão negociar 
valores mobiliários pelo prazo de 6 meses ou até que tal ato/fato relevante tenha sido divulgado, o 
que ocorrer por último, observado o disposto abaixo. Se a negociação com os valores mobiliários, 
mesmo após a divulgação do ato/fato relevante, puder interferir nas condições dos referidos 
negócios em prejuízo da Companhia/de seus acionistas, os ex-administradores não poderão 
negociar valores mobiliários pelo prazo mínimo de 6 meses após seu afastamento, devendo tal 
restrição adicional ser informada pelo DRI.

Vedações Adicionais

As vedações também se aplicam às negociações realizadas direta ou indiretamente por Pessoas 
Vinculadas caso estas negociações se deem por intermédio de pessoas ligadas; terceiros com 
quem tiverem celebrado contrato de administração de carteira ou de negócio fiduciário; ou 
qualquer pessoa que tenha tido conhecimento de informação privilegiada, por meio de Pessoa 
Vinculada, sabendo que ainda não foi divulgada ao mercado. Não são consideradas negociações 
indiretas e não estão sujeitas à vedação, as negociações realizadas por fundos e/ou clubes de 
investimento de que sejam cotistas as pessoas acima, desde que não sejam exclusivos; e as 
decisões de negociação do administrador do fundo e/ou clube de investimento não possam de 
qualquer forma ser influenciadas por seus cotistas.
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20.2 - Outras informações relevantes
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21.1 - Descrição das normas, regimentos ou procedimentos internos relativos à divulgação
de informações
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21.1 - Descrição das normas, regimentos ou procedimentos internos relativos à divulgação
de informações
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21.2 - Descrição da política de divulgação de ato ou fato relevante e dos procedimentos
relativos à manutenção de sigilo sobre informações relevantes não divulgadas
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21.2 - Descrição da política de divulgação de ato ou fato relevante e dos procedimentos
relativos à manutenção de sigilo sobre informações relevantes não divulgadas
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21.3 - Administradores responsáveis pela implementação, manutenção, avaliação e
fiscalização da política de divulgação de informações
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21.4 - Outras informações relevantes
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